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ILLUSTRISSIMQ 

SENHOR. 

EStes  cinco  difcurfos  moraesfobre  as  cinco  pedras,, 
que  David  efcolheo  para  a  fua  fundá,prègados  na 
Cúria  de  Roma  em  idioma  Italiano  pelo  Padre  Antó- 
nio Vieyra  da  Sagrada ,  &  Religiofiílima  Companhia 
de  J  E  S  U,  Pregador  de  fua  Mageftade,  &  traduzidos 
ao  depois  pelo  meímo  Author  em  língua  Caílelhana, 
&  impreíTos  em  Madrid ,  donde  vieraõ a  efte  Reyno, 
tinha  eu  lido  jà  varias  vezes,  &  todas  com  admiração, 
pelafutileza  com  que  efte  ííngular  Pregador  diípoz, 
&  propoz  matéria  taó  elevada  no  conceituofo ,  &  taõ 
chriftãa  no  moral :  agora  que  obedecendo  ao  preceito 
devoíTallluílrilIimaos  tornei  a  ler  com  mayoratten- 
çaó,  me  parecerão  muytomais  admiráveis,  &que  o 
Author  nas  idèas  deftes  diícurfos  íe  cxcedeo  a  íi  meí- 
mo em  todos  os  mais  que  nos  feus  Sermoens  tem  fahi- 
*  do  a  luz;  &  fe  David  colhendo,  Sc  eícolhendo  aquellas 
cinco  pedras  para  a  fua  funda,  moítrou  a  valentia  do 
feu  braço  no  emprego  íó  da  primeira  com  que  derru- 
bou o  Gigante  i  o  Padre  António  Vieyra,  formando 
°  #  xj  lobre 
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fobrecada  humadaquellas  pedras  hum  difcurfoícm 
todos  cinco  afinou  a  viveza  de  íeuraro  engenho,  & 
inimitável  eftilo:  &  fe  daquellas  cinco  pedras  diz  o 
Texto  Sagrado,que  todas  eraó  puras,&  limpas,^/'»- 
qae  kmpidijjimos lapides  -,  deftes  cinco  difcurfos  fe  pô- 
de dizer  que  também  faó  puros,  &limpiflimos,  por- 
que na  fineza  de  todos  naóha  palavra  queoffenda  a 
pureza  denofla  Fè , ou  a  limpeza  dos  jjons  coftumeSi 
antes  por  todos  os  títulos  íaó  merecedores  de  fe  ef- 
tam  parem  muytas  vezes,  para  que  lidos  no  papel, fe 
imprima  a  todos  no  coração  taó  alta,  taõ  fútil,  taõ  fi- 
na, &  limpa  doutrina.  Voífa  Illuftriflima  mandara  o 
que  for  fervido.  Lisboa  no  Convento  do  Carmo  8. 
de  Novembro  de  1694^ 
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Iy  Gr  mandado  dei  íluftníTinip  Senor  Dq? 
ctor  Dorr  Franciíco  For  teza,$l,e$x>  Obifi. 
po  de  Zaragoçaen  cl  Reyno  deSiçilia,  y ...Viçar 
rio  deita  Corte,  he  vifto  las  cinco  Piedras  de  la 
Honda  de  David ,  en  cinco  Difcufíos  Morales, 
predicados,  en  Romae^lengualtaliana^a k Se* 
reniffima  Reyna  de  Suécia,  por  el  Reverendifíi- 
mo  Padre  Anconio  Viera,  de  la  Companiade 
J  E  S  V  S  ,  y  traducidos  en  lengua  Caftellana 
por  el  mifmo  Author.  Y  fi  bien  es  affi , que  qual- 
quiera  de  las  obras  ,  de  que  en  nueítro  idioma 
gozamos  delta  finguUrííIima  pluma,  no,  folp  fe 
ha  Itevado  ,  y  con  tanta  razon,  los  aplauíòs  de 
**todos,  fino  las^admiraciones  tambien ,  ;tenierw 
dofe  por  impoifíble  en  ptras ,  uun  la  irriitaciojnj 
iolamente,  quanto  más  lá  igualdad  yConmdíh 
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efíbí  |eá<.mi  jaièié  Jeffiâ,  que  oy  fale  a  luz ,  es 
veritajoíamente  íuperíor  a  las  que  en  dos volu- 
menes  fehandado  traducidas  a  la  prenfá ,  aíli 
por  lo  cabal  dedos  originales  deella,  embiados 
porei  mifrno  Author  a  efta  Corte ,  como  por 
averla  naturalizado  íu  pluma  en  nueftro  idio- 
ma >  faliêndo  a  luz  las  vozes  pára  Fu  explicaci- 
on  de  la  mifma  oficina  ^  en  que  fe-  concibieron 
los  diícuríos.  Ni  eftrano,,  que  el  Author  no  aya 
fiado  efta  diligencia  de  otros,  quando  deve  a  las 
aclamaciones ,  cM  'que  nueftra  Caftilla  vene- 
ra fus  efeitos  ,  darfeíos  hermofeados  con  ííis 
lõcacioneé,  y  frafes ,  en  nadaoy  inferiores  alas 
(fe'mayòr'^fegància:ide  las  lengiías  Italiana,  y 
Latinai  Lo  que  de  verdad  parece  que  podia  ad- 
mirârfe,es,  que  no  ííèndo nativas,  ufedeellas 
con  la  propriedad ,  y  hermolura  de  vozes  ,  que 
encierran  en  fu  órigen,  áciêíto  íòio  dado  a  quie- 
neti  ím  'iês  natutak  el  idioma  >  pêro  ni  aun  efto 
eftrano  eh  el  profundo  talento  dei  Author, 
quando  se ,  que  por  la  univerfalidad  de  fus  eíl 
tudios,  en  ninguna  matéria  es  foraftero,  fiendo 
en  todas  tan  peregrino.  Por  efto,  fobrefer  muy 
conforme  la  do&rina  a  la  de  las  letras  Sagradas, 
y  inteligência  de  los  Santos  Padres  ,  y  feguri- 
dáddelas  buenas  coftumbres,  es  muy  digna  eíl 
ta  obra  de  que  fe  dè  ala  eftampa ,  para  aprove- 
ehámiento  efpiritual  de  los  Fieles  ,yenfenança 
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Selos  àcéioMM  lo  líent6.1Íri$|nMig^lt3e 
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<^T%Q^ACIO^<BEL  %E- 

verendifjimo  cPadre  Francifco  de;  Salinas  » 

de  k  Compania  de  IE  SFS,  Theohgo, 

defu^Magejladen  la  lunta  de  k 


won» 


POf  mandado  de  V.  A.  he  vifto  con  fuma? 
atencion  efios  cinco  Difcurfos  Morales 
de  lás  cinco  Piedras  de  David ,  cuyo  Au- 
áior  es  el  Padre  António  Viera,  de  nueftra 
Compania  de  J  E  S  U  S.  No  condene  niun  ápi- 
ce contra  mieftra  Santa  Fe  r  y  buenas  coftum- 
bres  ,  fino  documentos  muy  utiles  para  ajuftar- 
las  ,  dignos  de  fer  fabidos  ,  y  executados.  Eito 
quanto  a  cumplir  conel  oficio  de rigurofo cen- 
for.  Y  a  no  fer  el  Author  de  mi  Religion  >  pu- 
diera  eftenderme  a  muy  debidos  elogios :  lolo- 
dirc,  que fon  eftos  Difcurfos  folidos  ,  y  admira- 
bles ,  como  fundidos  en  el  mifmo  molde  que' 
los  demàs  Sermones  fuyos  ,  que  fe  han  mereci- 
do univerfal  credito;,  y  aplauío  5  porque  la  pro- 
funda 


fundidaddel  difcurrir,lo  fingulariffimo  dei  pon- 
derar ,  la  eficácia  en  perfuadir ,  y  la  íuavidad  en 
razonat  ,  fegun  el  concepto  comtin ,  ha  abier- 
to  nuevas  fendas ,  no  ho liadas  hafta  aora,  que 
no  fera  fácil,,  que  otros  las  puedan  imitar  y  y  iè- 
guir.  Todos  de  quaíquiera  profeffion ,  y  eira- 
do ,  traen  entre  manos  las  Obras  dei  Padre  An- 
tónio Viera;  porque  alhagan  el  entendimiento 
con  raros ,  y  deluíãdos  rumbos  en  el  peníar  ;  y 
encienden  la  voluntad  con  dulce  retórica  en  el 
dezir.  Eíta  obra  no  es  íòlò»  de  la  mifma  rica  te- 
la que  las  eternas.;  pêro  íi  el  Author  íolo  puede 
excederie-a.fi  miímo  ,  hallo»  que  en  ella  ay  eííe 
exceílb •■::  Ia  excelência  dei  admi  rabie  ingenio  en 
la  invencion ,  en.  la  íublimidad  de  los  penfami- 
entos ,  enla  ponderacion  no  menos  peregrina, 
que  verdadera  de  la:.  Efcritura  Sagrada ,  con  que 
perliiade  los  actos  heroy  cos  de  las  virtudes  ,  eíV 
tàn  rcprefentando  ai  Author  Heroe  de  la  Pie- 
dicacion  Evangélica.  Cinco  piedras  tomo  Da- 
vid para  tirar  a  Goliath ,  y  alli  íbla  una  fue  la  vi- 
ctorioíà  ,  quedandoíè  las- demàs  refervadas  con 
providencia;  pêro  aqui  todas  alcançai!  victoria, 
y  logran  maravillofos  efeétos ,  empleados  cort 
elcíquentiffimos  lábios  ,  eni  derribar  monílruos,. 
en  eftorvar  yugos,y  en  confeguir  para  Dios  tro- 
feos.  Puede  Vueílra  Alteza  íervirfe  dar  licen- 
cia para  eftampar  obra ,  que  fera  a  todos  de 

tanto; 
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tanto  guílo ,  y  enfenança.  Enefte  Colégio  Im- 
perial de  la  Compania  de  J  E  S  U  S  de  Madrid* 
17.  de  Março  de  1676. 

Francifco  de  Salinas-    bõT  •*-' 


■ 


! 


^ 


LICEN* 


..lço  i  a 


boidrrmoMsb: 


Z)^  Ordem. 


ANtonio  Vieyra  da  Companhia  de  JE  SU,  Víf 
íí  radord.a^ Província  do  Braíil^por  commnTaó 
efpecial  que  tenho  de  noílo  m^yfo  R&verendo  Pa*- 
dreThyrfoGonçaiez,  Prepoíito  Geral,  dou  licen- 
ça para  que  as  cinco  Pedras  de  David  eferita*  pelo 
Padre  António  Vieyra  da  Companhia  de  J  E  SU  S, 
Pregador  de  Sua Mageítade,  jà  impreíTas,  fe  poflaó 
tornar  a  imprimir;  as  quaes  foraó  reviíras,&  approva? 
das  por  Rxligiofos  doutos  delia ,■  por  Nòs  deputados 
para  iíTò.  E  em  teílemunho  de  verdade  dey  efta  fub- 
feripta  com  o  meu  final,  &  fellada  com  o  fello  de  meu 
OfhxiOi  Dada  neíle  Convento  da  Bahia  aos  io*  de 
JJulhodei68p.      .n 


António  JSieyrfaà  «obíftO  _ 
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T)o  Santo  Oficio. 


Vlfta  a  informação*  pòdem-fe  tomara  imprimi* 
os  cinco  Difcurfos  de  que  efta  petição  trata ,  & 
depois  de  im  preíTos*  tornarão  para  fe  conferir ,  &  dar 
licença  que  corrijo,  &  fem  ella  naô  corrcràó.  Lisboa 
nove  de  Novembro  de  1 694,. 

Timenta.         Noronha.  Caflro. 

Boyos.  Azevedo. 

I  - 
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POdem-fe -tornar  a  imprimir,  &  depois  tornarão 
para  fe  conferirem ,  &  fedar  licença  para  corre- 
rem ,  &  fem  ella  naó  correrão.  Lisboa  19.  de  Novem- 
bro de  1694,. 


Serrão, 
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T>o  Taco. 


.. 


QUcfepofía  imprimir  vifias  as  licenças  do  Santo 
Oíficio,  &  do  Ordinário,  &  depois  de  impreíío 
tornará  à  Meia  para  íe  conferir ,  &  taixar ,  &  fem  íflò 
naô  correrá.  Lisboa  20.de  Novembro  de  1694,. 

Mello T.       Lamprea.       Azevedo.       Roxas, 
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VIfto 
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Onconk  com  feu  original.    Carmo  de 
Lisboa  i .  de  Março  de  1^95. 

Fr.  Thomè  da  Conceição. 

Ifto  eftar  conforme  com  feu  original, 
pode  correr.     Lisboa  1.  de  Março  de 

Pimenta»    Noronha.     Fojos.    Azevedo. 
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Ode  correr.  Lisboa  t.  de  Março  de  169  j* 
Serrão.     . 

Ayxaõ  efte  livro  em  cinco  toíloens.  Li£ 
boa  2.  de  Março  de  i<5<?j. 


Mello P.    nZMarchaõ.    Azevedo.     Ribeiro* 
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PREVIA. 

O  MA,  que  en  todos  los 

tienipos  es  Ciudad  Santa , 
en  el  tiempo  fanto  de  Qua~ 
refma  fe  excede  a  íi  mifma. 
No  folo  los  dias  fe  fantifican  con  per- 
pétuos exercidos  de  pi  edad,  &  devo- 
cion ,  fino  tambiendas  noches.  Aefte 
fin,  para  entretenimiento  efpiritual  de 
la  Corte  ,  fe  inltruyeron  los  vulgar- 
mête  Uamados  Oratórios;  en  los  qua- 
les  por  modo  de  Dialogo,  fe  repre- 
fentan  en  excelente  mufica  las  Hiílo- 
rias  mas  celebradas  de  la  Efcritura, 
como  el  facrificio  de  Abrahan,  las^ca- 
denas  de  Iofeph,la  tragedia  de  Aman, 
y  otras  de  femejante  enfenança ;  y  en 

médio 
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médio  defta  fuavidad  [  con  que  mara- 
villofamente  fe  difponenloscoraço 
,  nes  ,  para  fazonar  lo  útil  con  lodulce , 
fe  oyeun  breve  Sermon.  Tales  fon> 
Leótor  Chriftiano ,  los  que  fe  te  ofre- 
cen  en  efta  eílampa?predicados  en  los 
Martes  de  Quarefma  a  la  Serenifíima 
Reyna  de  Suécia  en  la  Iglefia  de  San 
Salvador  in  Lauro,  obra  de  fugran 
Proteéfcor  el  Eminentiílimo  Cardenal 
Azolini.  Alliftian  a  fu  Mageftad  en  el 
Coro  muchos  de  los  Seíiores  Carde- 
nales ,  y  en  la  Iglefia  lo  mas  Iluítre ,  y 
efcogido  de  aquelprimer  Theatro  dei 
mundo.  El  Predicador  folotuvo  que 
admirar  la  paciência  ,  y  humanidad 
grande,  con  que  hablando  en  Lengua 
eftrangera  ,y  mal  limada,  fueron  per- 
donados  fusyerros  >  y  oidos  fus  Dif- 
curdos  mas  largos  de  loqescoftum- 
#J>bre.  Yo  folamente  te  digo ,  por  única 
alabança  dellos  ,  que  merecieron  la 
atencion  dei  mas  heroyco ,  y  fublime 

juizio 
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juizio  de  nueftra  edad,  dèl  theforo 
univerfal  de  todas  las  ciências  Divi- 
nas, y  humanas/y  de  aquel  efpiritu  íb- 
berano  mas  que  Real,  en  que  la  me- 
nor de  fus  hazanas,  es  averpuefto  a 
los  pies  de  Chrifto ,  y  fu  Vicário  la 
Corona  de  una  tan  dilatada  ->  ypode- 
rofa  Monarquia ,  con  la  mayor  gloria 
de  la  Igleíia ,  y  triunfo  de  la  verdad 
Catholica  ,  que  han  vifto  los  ííglos 
paíTados  [  y  çelebraràn  los  venideros. 
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Elegit  qmnque  limpidijfimos  lapides  de  torrente'. 
Etpercuffit  Philifthaum ,  Qf  injixusefl  lápis  in 
fronte  ejus.  i.  Reg.  17. 40. 

Dmirable  fuc  David  en  ia  Arpa, y ad- 
mira bleen  la  Honda.  Con  la  Arpa  la- 
çava demónios,  con  la  Honda  derriba- 
va Gigátes.  David  quière  dezir;  Manu 
fortis ,  y  Tus  manos  íiempre  fueron  de 
David ;  íiempre  fuertes,  fiempreguer- 
reras  ,  íiempre  vencedoras-,  pêro  no  íiempre  con  el 
naifrao  impulíò.  Tal  vez  peleava  David  con  toda  Ia 

A  mano, 


^^^^^^^___ 


i  Las  cinco  Viedras  de  la  Honda 

mano,  y  tal  vez  folamente  con  parte  de  ia  mano  •,  eíio 
pfaim,  i7.  es>  con  jQS  jg^Qj .  Qui  doces  mams  meas  adpraliumy  & 

dígitos  meos  adbelhim.  Con  los  dedos  tocava  la  Arpa, 
y  huia  el  demónio*  con  la  mano  difparava  la  Honda,y 
caiaelPhilifteo. 

Tales  fonoy  las  dos  acciones,  òverdaderamente 
las  dos  Sceoas  deíie  gran  Teatro,  Arpa,  y  Honda,Co- 
ro,y  Cátedra, \íuíica,ySermon. La  Mufka,como  Ar- 
pa de  David ,  no  es  íblo  para  recrear,  ò  entretener  los 
fentidos  *  es  para  echar  dei  cuerpo ,  y  dei  alma  de  Saul 
el  efpiritu  maio,  que  como  padre  de  U  d&fcordia ,  aun 
por  antipatia  natural,  es  enemigo  de  coda  con  fona  n- 
cia.  El  Sermon,  como  Honda  de  David,  no  es  para  ti- 
rar ai  ayre,  ò  efpantar  con  el  eftallido-,  es  paraherir 
para  derribar,  para  poftrar  aios  pies  de  Chriílo  fus  ad- 
verfarios,y  tanto  mas,quanto  mas  grandes.  Dividien- 
dòpues  los  inftrumentos,  y  cediendo  a  cada  imo  el 
que  le  toca  •,  a  los  Muíicos  dexo  la  Arpa ,  y  para  mi  to- 
marè  la  Honda.  La  Honda  de  David ,  y  íus  cinco  pie  • 
dras  feràn  el  argumento  íuceílivo  deitas  cinco  exor- 
taciones:  Elegit  quinque  Itmpidijfimos  lapides  de  tor- 
rente. 

Quarenta  diasfconioíidixeramosunaQuarefma 
entera}  eftu  vo  el  foberviffi  mo  Gigãte  en  cam  po,pro- 
vocando  a  defafio  los  Exércitos  de  Iírael,  y  afrentan- 
doaDiosenfuPueblo.  Huian,y  temblavátodos,quã- 
do  llegòelPaftorcillo  David:  y  quehizo?  Baxaaun 
arroyo ,  que  corria  cerca,  eícoge  cinco  piedras,  ò  guí- 
jarros,  los  mas  bien  torneados,  y  lifos,  mete  quadro  de 
ellos  en  elçurron,  uno  en  la  Honda,  plantafe  animofc 
en  la  eítacada ,  y  haziendo  nro  con  dos  bueltas  a  la  ca- 
beça dei  Gigante,  vè  aqui  que  le  clavo  la  piedra  entre 
las  fienes :  Et  infixus  e/t  lápis  in fronte  ejus.  O  íi  Dios 
quifiera,que  mispalabras  tuvieííèn  tanta  fuerte,  y  tan- 
ta 


<De  David.  Exórdio.  3 

ta  eíicacia,que  hizieíTen  otra  tal  heridaíEl  Gigante  es 
eí  mundo*  la  Cabeça  dei  mundo  es  Roma,  y  contra  ef- 
ta  gran  Cabeça  íe  han  de  apuntar  los  tiros  de  mis  pie- 
dras. 

Las  piedras  de  David  fueron  facadas  de  fu  mano,  y 
efcogidas  a  fu  eleccion,  Elegit.  Yo  no  quiero,  ni  debo 
querer,  que  la  eleccion  íea  mia,porque  foy  poço  prac- 
ticodelPais,ynosèbaírantemétequales  podràn  ha- 
zer  brecha.  Por eífo  feguirèun Interprete  Ermnétiffi- 
mo,y  harto  bien  informado  de  la  cabeça  dei  Gigante, 
el  Cardenal  Hugo,  guinque  lapides  (dizc  è\)fun?,  cog-  Hu&°  &*- 
nitiofui,  do'or  amijji^  pudor  commiJJJ^  timor  Jupplicij* 
fpesatemigaudij.  Eitos  mifmos  feràn  los  cinco  puntos 
de  mi  argumento.  Primero,  el  conocimiéto  de  íi  mif- 
mo:  Cognitiofui.  Segundo ,  el  dolor  dei  bien  perdido: 
Ttolor  amijji.  Tercero,laverguença  delmalcometi- 
àofPudorcÔmiffi.QgzxtQitX  temor  dei  futuro  fuplicio; 
Timor fupplkij  Quinto,y  ultimo,la  efperança  delcter- 
no  gozo:  Spes  <etemigandij.  Cada  una  deftas  cinco  cõ- 
íideraciones,  verdaderamente  Chriftianas,y  próprias 
defte  tiempo  Santo,  bailaria  para  echar  a  tierra  el  ma- 
yor  Gigante,como  baftò  una  fola  piedra  deDavidipe- 
ro  porque  eí  braço  no  es  el  fuyo,  y  porque  no  fabemos 
qfcal  delas  cinco  piedras fue  la  tirada,  ylaqueganò 
la  victoria,  fera  ncceflario  replicar  el  golpe,  y  tentar, 
y  probar  todas  cinco,  y  afli lo  harè\ 

Mas  aunjy  alçad  aora  un  poço  el  peníamiento.  No- 
ta fenaladamente  el  Texto,quelas  piedras,que  David 
facò  |el  arroyojeran  limpias en fumo g^ào:Limpidif- 
^jfimos  lapdes.  Y  porque  una  tan  particular  advertência 
no  puede  fer  acafo,  y  íin  myfterio,  ni  es  bien ,  que  efta 
pri  morofa  circunftãcia  les  falte  a  las  nueftras,mi  prin- 
cipal cuydado  fera  acrifolar  los  argumentos  propuef- 
tos ,  y  facar  en  li  moio  de  cada  mio  deilos  lo  mas  puro, 
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lo  mas  fino,  y  Io  mas  heróico.  Finalmente,  losdifcur- 

fos  que  he  de  feguir,  feràn  en  todo,&  por  todo  aquello 

m  mas,  ni  menos  que  dizen  porfí  mifmas  las  palabras 

delthema.  Eneí  numero,  cinco*  quinque:  en  loíòlido, 

piedTas}/^>^j:enIofino,y  acendrado,  puriíTimaS} 
limpidijfimos. 

De  mis  oy entes  fola  una  cofa  defeo  David  fixo  la 
piedraen  la  frente  dei  Gigante,  porque  trayendo  to- 
do el  cuerpo  armado,  y  cubierto  de  hierro,  fola  la 
frente  tenia  defnuda.  Aíll  os  fuplico  me  prefteis  las 
vueftras,defnudas  de  paílkm,defnudas  de  afe- 
cio,  y  aun  de  curiofidad  definidas-* 
y  empecemos. 


DIS 
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DISCVRSO  PRIMERO. 

Elegit  quinque  limpdijfimos  lapdes  de  torrente* 
i.Reg.  17. 

§.    1.  ^ 

Aprimera  piedra  de  la  Honda  de  David,  tirada 
{  ò  Roma  )  a  la  cabeça  dei  Gigante ,  dize  nueítro 
Purpurado  Interprete,  queesel  conocimiento  de  fi. 
mifmo:  Cognitiofui,  Gran  piedra,  y  con  gran  razon, 
laprimera;  porque  enefte  mundo  racionai  dei  hom- 
bre ,  el  primer  móbil  de  todas  nueftras  acciones ,  es  eí 
conocimiento  de  noíbtros  mifmos.  Las  obras  íon  hi- 
jasdelospenfamientos.  En  el  penfamiento  feconci- 
ben,delpenfamiento  nacen,  con  el  peníàmiento  fe 
crian,feaumentan,fe  perficionan :  ycomolos  hijos 
reciben  dei  padre  la  naturaleza,lanobleza,  yelape- 
llido,  aífi  fe  reeibe  dei  penfamiento  todo  lo  bueno, 
grande ,  y  loable  que  reíplandece  en  las  obras.  De 
aqui  es,  que  queriendo  alabar  David  las  obras  mara- 
villofas  de  Dios ,  hizo  el  panegyrico  a  fus  penfamien- 
tos:  Multa  fecifti tu  eDominesJJeus  meus  mirabiliatuã)  pfaim.& 
érco^itationibus  tuisnon  eft*  qui  fimilis  fit  tibi.  Sien- 6> 
do ,  pues ,  los  peníamientos  ,  y  conceptos  en  la 
mente  dei  hombre  tantos  ,  y  tan  diverfos  }  con 
razon  fe  puede  dudar ,  de  qual ,  ò  quales  de  ellos 
9  fearíhijas  las  obras.  Todos  comunmente  pieníani 
que  las  obras  fon  hijas  dei  penfamiento,  òideacon 
que  fe  conciben,  y  conocen  las mifmas obras :  yodi- 
go,  que  fon  hijas  dei  penfamiento  ,  y  de  la  idea, 
con  que  cada  uno  íe  conçibe,yfe  conote  a  fi  mifmo. 
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La  primera  coía ,  ylamayorquejamàsfeobrò,  no 
enel  mundo,  fino  antes  dei  mundo,  fuelageneracion 
eterna  dei  Verbo.  Y  como  fue,nohecha,mas  produci- 
da  una  obra  tan  grande,  taninmenfa,tan  portentoía,  y 
incomprehenfible?Nodeotramanera,quedelcono- 
cimiento  de  fi  mifmo.ConociòDios  fu  fer,fugrãdeza, 
fu  infinidad^fu  omnipotéciai  y  el  parto  que  faliò  defte 
inmenfo  concepto de  fi  mifmo,  fue otro  èl ,  otro  mií- 
mo.Fue,y  es  el  Verbo, tan  grande,tan  inmenfo,tan  in- 
finito, tan  omnipotente,  tan  Dios  como  el  miímo  Pa- 
dre. Laimagen  masperfe£ba,laproporcion  mas  ajun- 
tada, y  la  medida  mas  igual  de  ia  obra ,  es  el  conoci- 
mient o .de-fi  mifmo  en  quien  la  haze.  Quando  Apeles 
pintava  a  Alexandro,  tema  en  la  mente  a  Alexandra: 
quando  Alexandro  conquiftava  el  mundo,  tenia  enla 
mente  a  fi  mifmo.  En  la  idea  de  Apeles  cabia  Alexan- 
dro en  un  quadro;  en  la  idea  de  fi  mifmo  no  cabia  en  el 
mundo:  por  eflfo  le  conquiírò. 

Quando  David  íe  pufo  en  campo  contra  Goliat, 
Saal  defconfiava  de  la  viítoria ,  David  no.  Y  porque? 
Porque Saul media  a  David  con  el  Gigante,  y  David 
mediafe  a  fi  con  fí  mifmo  Ved  lo  que  reípondiò  ai 
Rey:  Leonem,&  Urfum interferi ego.erit igitur  &  'Vhu 
lifthaus  hic  quafi  unusex  eis.  Mira ,  muchacho ,  dezia 
Saul  a  Da vid,apuntãdo  ai  Gigáte, mira  q  aquel  es  mas 
que  hombre ,  y  tu  nino}  aqtíef  armado ,  y  tu  fin  armas; 
aquel  exercitado  en  las  bataíías,  ytufin  exerciciode 
guerra:  mira,mira  lo  que  hazes,y  lo  que  emprédes.  Ya 
lo he  mirado, refponde  David ;  porq  yo  no  hago  çom- 
paraciondemialGigante,finodemia  mi:  Leonèm^ér 
Ur  f um  interferi  ego  Si  Goliat  es  Gigante ,  yo  foy  Da* 
vidj y  quié  ha  defquixarado  Oífos,y  Leonês,  tam bien 
manrà  Filifteos.  O  fuerça  dei  conocimiento  de  fi  mif- 
mo! Confiderad  de  una  parte  todo  el  exercito  de  If- 

rael, 
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rael,  de  h  otra  folo  David,y  el  Gigante  en  médio.  Alli 
temeelRey,  temen  los  Capitanes,temen  los  Solda- 
dos) aqui  no  teme  David ,  antes  fe  burla  dei  enemigo, 
y  no  por  orra  razon,  fino  porque  ellos ,  yèlfecono- 
cian  a  íi  mifmos.  Ellos  atónitos,  y  temblando }  porque 
íeconocian a fi ,  y  fu flaqueza  •,  èl  animoíb ,  y  riíueno, 
porque  fe  conoeia  a  íi,.y  íu  valor. En  el  penfarniento  de 
aquellos  triunfava  el  Gigante,  enel  penfarniento  de 
aquefte  triunfavaDavid,y  por  eflo  triunfo  con  las  ma- 
nos, porque  ya  avia  triunfado  eon  los  penfamientoSo 
De  las  obras  grandes,  ò  ehkas,  delas  acciones  gene- 
rofas,ò  vilesjcada  uno  trae  en  la  própria  cabeça  la  ver- 
dadera  medida.  Miradloen  quatro  cabeças  unidas,  y 
diferentes. 

Aquellos  Animales  de  el  carro  de  Ezequiel  cada 
uno  tenia  quatro  cabeças  en  un  folo  cuerpo;cabeça  de 
Hom  bre,  abeça de  Aguila,cabeça  de  Leon,cabeça  de 
Buey :  aora ,  que  haràn,  ò  q  harian  en  el  mifmo  cuerpo 
quatro  cabeças  con  quatro  fantaíias  tan  diverfas?  Yo 
foy  Hom  bre,  yo  foy  Aguila,yo  foy  Leó,y  o  foy  Buey; 
y  qucpuedoyohazer,  òque  fepuede  eíperarqueyo 
haga?  QuefQue  cada  una  de  aquellas  cabeças,  aunquc 
enel  mifmo  cuerpo,  produzgaefectos  diferentes,  y 
que  todas  falgan,  y  íe  diílingan  con  acciones  propria- 
mente fuyas,  y  proporcionadas  a  la  fantafiade  cada 
una.Aífífue.  El  Aguitefaliòconates-.Tenníeeorumex*  Ezech- l- 
tenta ãefuçer :  El  Hombre faliò  con  manos:  Manus ho- 
rninhjubpenws'.  El  Bueyfaliò  cõ  piesanchos,y  hendi* 
dos:  planta  feais  eorã,  quafi planta  pedis  vituli\  E 1  Leé 
jfaliò  con  un  coraçon  pronto,y  animofo,queno  fe  veia 
de  fuera,mas  movia  por  dentro:  Ubierut  mjietusjpiri- 
tus,  illuc  gradiebantur .  Affi  fue,  aílies,  y  afli  fera  íiem- 
pre.  El  coraçon,los  piesjas  manoplas  alas,todo  viene 
de  la  cabeça,  que  es  el  molde  de  la  própria  fancafia.  Sx 
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eira  fuere  de  Hombre,  las  acciones  feràn  racionales:  fi 

de  Aguiia,  altivas;  fi  de  Leon,  generoíàs:  y  fi  de  Buey, 

viles. 

§.    H. 

SIeado,pues,el  conocimiento  de  fi  mifmo,y  el  con- 
'  eepto,  que  cada  uno  haze  de  fi ,  una  fuerça  tan  po- 
derofa  fobre  las  próprias  acciones i  y  fiendo  otroíi  el 
hombre  imcõpuefto  poço  menos  que  quimérico,  for- 
mado de  dos  partes  tan  diftátes,  como  lodo,  y  divini" 
dadjòquando  menos un  íoplo delia jciertamenteyo 
no  sè  como  declarar ,  ò  definir  ai  hombre  el  útil  cono- 
cimiento de  d  mifmo.  Si  le  digo,que  fe  conozea  por  la 
parte  inferior,y  terrena,  temo  que  un  concepto  tã  ba- 
xo  de  fi  produzga  acciones  viles, como  en  Adam:fi  por 
la  parte  íupsrior,  y  tan  alta,  temo  que  la  mifma  alteza 
de  fu conocimiéto  degenere en  hinchazon,y  fobervia, 
eomoenLuzifer.  Aquelcayò,  porque  no  conociò  lu 
nobleza:  Romo>cú in  honor  e effet^nonintellexit \:  efte  ca- 
yò,  porque  la  conociò:  Terdiâifti  fapientiam  tuamin 
decore  tuo:y *  entre  uno,  y  otro  peligro,  no  sè  qual  de  los 
dos  precipícios  fea  el  mayor.  Direifme,  que  puedo ,  y 
aun  debo  feguir ,  como  mas  feguro ,  el  exem  pio  de  los 
que  pafiaron  delante,  y  que  mirado  bien  a  fus  pifadas, 
hallarè,  que  todas  ellas  (  como  las  que  moítrò  Daniel 
ai  R.cj  Idolatra)  nos  las  dexarò  eftampadas  en  polvo, 
y  ceniza.  Abrahan:Z,<?  quar  adDominum  meum%cum  fim 
pulvtS)  ércinis.  El  Eclefiaílico:  Quid  fuper bis  terra ,  '& 
ciqisfj ob$t&n enfenado en  una.y  oxra  fortuna:  Compa- 
ratus fumluto-i& affimilatus \  fum  favilla^ò'  cineri^Y  Io 
que  es  mas,  la  mifma  Iglefia  en  el  primer  dia  defte  tié-<^ 
po  Santo,  con  palabras  facadas  de  la  boca  de  Dios: 
'Puhis  es%  &  in  puiverem  rever  ter  is. 

Confieflo,Senores,qefte  esel  camino  real,batido,y 
liano,  porei qualguiaronal  hôbreal conocimiéto  de 
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fi  mifmo  los  qmejor  lo  conocieron,yfeconocieróicu- 
yas  huellas  yo  befo,  y  reverencio  quanto  mereccn.  No 
puedo  empero  dexar  de  deziros  oy,  q  tal  modo  de  co- 
nocimiento próprio,  puefto  que  tã loable, y  pio,  nofe 
acomoda  quanto  yo  quifiera,ni  có  mi  juyzio»  ni  có  mi 
auditorio,nitápococó  mi  argumento. Con  mi  juyzio, 
no-,  porq  y  o  hago.un  concepto  muy  alto  dei  hombre;  y 
efte  conocimiento  es  muy  baxo.Con  mi  audirorio,tã- 
poco;  porq  mi  auditório  esel  mas  noble,  el  mas  gene- 
roío,  el  mas  heroycojy  efte  conocimiento  es  todo  vil. 
Ni  finalmente  con  mi  argumento*  porq  mi  arguméto, 
conforme  ai  texto,  es obligado a  fer  muy  lim pio.Lim- 
pidiffimos  lapides-,  y  efte  conocimiento  no  fe  puede  fa- 
cudir  dei  polvo  ,  ni  lavarfe  dei  lodo.  Qual  fera  íuego 
en  el  hóbreel  limpio  conocimiéto  d®  íi  mifmofDigo, 

i  que  es  conocer,  y  perfuadirfe  cadauno5q  èl  es  fu  alma. 
El  polvo,  el  lodo ,  el  cuerpo  no  es  yo  -,  yo  foy  mi  alma. 
Efte  es  el  verdadero,  el  lim  pio ,  y  el  heroyco  conoci- 
miento  de  íi  mifmo.  El  heroyco,  porq  fe  conoce  el  hó- 
bre  por  la  parte  mas  fublimejel  iimpio,porq  fe  limpia 

"  totalméte  de  lo q  es  tierra;  el  verdadero,  porq  aunque 
el  hóbre  verdaderamente  es  cópuefto  de  cuerpo,  y  al- 
ma,quien  fe  conoce  por  la  parte  dei  cuerpo,  fe  ignora*. 
y  folo  quié  fe  conoce  por  la  parte  dei  alma ,  fe  conoce. 
No  sè  Ci  fabrè  declararme.  Aíli  como  un  efpejo  fe  có- 
pone  de  azero ,  y  de  criftal,  afíi  el  hombre  fe  compone 
de cuerpo,y  alma.  Yque  fucederia  a  quien  fe  mirara  ai 
efpejo, ya  por  el  uno,  ya  por  el  otro  lado?  Quié  mira  el 
efpejo  por  la  parte  dei  azero,  vè  ai  azero,  masnofevè: 
,  a  íi  mifmo:  quien  le  mira  por  la  parte  dei  criftal ,  vè  ai 
criftal,y  en  el  criftal  vèfe  a  fi  mifmo.  Aíli  en  efte  efpejo. 
de  la  naturaleza  humana,quié  le  mira  por  la  parte  ter- 
rena, y  opaca,  que  es  el  cuerpo,  vè  el  cuerpo,  mas  no 
yè  el  hombre:  quiea  empero  le  mira  por  la  parte 

celeíte* 
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celeíle  5  y  luminoía ,  que  es  el  alma,  vè  ai  alma,  y  en  el 
alma  vè,  y  conoceal  hombre5  porque  vè,  y  conoce  Io 
que  es ,  y  lo  que  lo  difíingue ,  y  ermo  blece  íobre  codas 
las  criaturas  deacàabaxo. 

Aora  entendereisuna  difícil  confequencia  de  aquel 
lugar  de  los  Cânticos,  tan  obfcuro  corno  íabido.  Si 
ignoras  tesegredere.Hombretíi  te  ignor  as,fí  no  te  cono- 
ces  a  ú  miímo ,  fal  afuera.  Yo  sè  bien  que  la  caufa  de 
mychas  ignorâncias  es  el  no  falir.  El  hora  bre  tanto  ía- 
be,quanto  íale,y  aquellos  que  no  falieronjno  sè  como 
pueden  faber,  fino  es  por  ciência  infufa,  la-qual  aun  no 

baila.  De  las  três Períonas  Di  vinas,fola  aqueí ía,qut  es 
la  Sabiduria,  faliò :  Exivi  à  Tatre :  y  íaliendo  cori  três 
ciências,  la  Divina,  la  Beata,la  infufa,  aun  adquiriò,  y 
aprendiò  la  quarta,  que  es  la  experimental:  Ttidtcit  ex 
tjSiquàpaffitseft.  No  es  mucho  pues  que  ai  hombre 
que  fe  ignora,  fe  le  mande  que  íalga:^/ ignoraste,  egre- 
dere.  Fero  de  adonde  ha  de  íalir?  Del  cuerpo,  dizc  San 
'u?Ju,'&   A m bl[0^0''CDe corporalibus vinculis, de carnalibus inte- 
gumétis.  Mientras  u  no  no  fale  dei  cuerpo,  fe  ignora,  y 
íòlo  quando  fale  dèl,  fe  conoce.  Los  Santos  dizen,  que 
para  que  el  hom  bre  fe  conozca ,  ha  de  entrar  en  fi  mik 
mo:  y  cite  falir  de  fi,  es  entrar  en  fi  -,  porque  es  falir  de 
lo  exterior  dei  hom  bre ,  que  es  el  cuerpo ,  y  entrar ,  y 
penetrar  lo  interior  dèl,  que  es  el  alma.  Ha  de  fervir  el 
cuerpo  ai  próprio  conocimiento,  como  elazeroenel 
eípejo  íirve  a  la  viíta.  El  azero  fir ve  a  la  viíta ,  porque 
rebate,y  echa  de  íi  las  efpecies  dei  que  fe  mira.  Dema- 
nera,  que  lo  mifmo  que  impide  el  conocimiento  dire- 
ito, íirve  ai  conocimiento  reflexo.  Aíli  es  en  el  nom- 
brc  el  conocimiento  de  fi  mifmo.  Si  pára  en  el  cuerpo, 
'  fe  ignora^  íi  refle&e  íobre  el  alma,  fe  conoce.  Salga 
pues  dei  cuerpo ,  y  facudafe  dcl  polvo,  fi  quiere  cono- 
cerfe:  òi  ignoras  te^egredere. 
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Y  íl  alguno  me  preguntarelarazondeeífa  Filofo- 
fiaj  y  porque  eihombre  vido  por  la  parte  dei  cuerpo 
fe  ignora,  y  mirado ,  ò  coníiderado  por  Ia  parte  dei  al- 
ma, feconoce?Larazon  clara,y  fácil  ("bien  que  parez- 
cainjuriofa3es,porq  quien  mira  el  cuerpo,  vè  uri  ani- 
mal} quien  mira  el  alma  ,vè  ai  hombre.  No  esdiftin- 
cion,  ni  fon  palabras  mias-,mas  las  palabras,el  íentido, 
y  la  diftincion ,  todo  es  de  la  Efcritura  Divina.  Eftava 
Daniel  en  el  lago  de  los  Leonês ,  y  quando  defpues  ef- 
criviò  fu  híííoria,dize,que  todos  los  dias  allà  fe  davan 
a  los  Leonês  dos  cuzrpo^^Dabátur  eis  duo  corpora  quo-  Daniel  l& 
tó/V.Paííem  os  aora  de  Babyloniaa  Chanaan0Tratan- 
doalliel  R.ey  Baràdelareparttcionde  ciertos  defpo- 
jos,  dixoa  Abrahan,qledieíTe  Tolamente  las  almas,  y 
quefellevaífetodolodemàs:  *Damihi  animasse  aterá.  Genej.  14; 
tolletibi.  Ya  tenemos  en  el  Texto  Sagrado  almas,  y 
cuerpos :  pêro  que  cuerpos ,  y  que  aí  mas  eran  eiras?  fei 
mifmo  Texto  lo  dixe.  Los  cuerpos  eran  los  animales, 
que  cada  dia  fe  davan  pprpaftoa  los  Leonês:  las  al- 
mas eran  los  hombres,  que  Abrahan  vencedor  avia  li- 
bertado dei  cautiverio  de  los  enemigos  -,  y  no  folo  ca 
elfentircomundel  juyziohumano,finoenIa  proprie- 
dad  delaHiíloria  Divina,  los  animales  fellamã  cuer- 
pos, y  los  hombres  ai  mas ;  porque  el  caracter,  quedif- 
tingueel  animal  dei  hombre,  y  el  hóbre  dei  animal,es 
q  el  animal  es  cuerpo,el  hóbre  es  alma.  Es  bien  verdadí 
q  el  hombre,  y  el  animal,  cada  uno  a  fu  modo ,  es  com- 
puefto  de  alma ,  y  cuerpo ;  pêro  como  el  alma  dei  ani- 
mal es  corpórea,  y  el  alma  dei  hombre  efpiritual:  ei 
^nimal  ,aunque  tenga alma,  es  cuerpo:  Ttabantur eis 
duo  corpora-rj  el  hombre,aunque  téga  cuerpo,es  alma: 
^Damiht  animas.  - 

Y  porque  no  parezea,  que  me  fundo  folo  en  pala* 

bras,  vamos  ai  hecho,y  íêa Ia  experiência  en  una  de  las 
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mayores  almas,y  en  uno  de  los  mayóies  hombres,  que 
2.cormh.  hu  vo,  ni  avrà,  San  Pablo:  Seio  homine  in  Chrifto,fívem 
corpore,five  extra  corpus ,  nefcio ,  'Deusfcit.  São  hujuf- 
modi  hominem  quonia  raptus  eft  in  Taradifum.  Yo  sê  un 
hombre  (dize  San  Pablo  hablãdo  de  fi  miímo)el  qual 
*  hombre  fue  arrebatado,  y  llevado  ai  Cielojpero  íi  eíle 
hombre  fue  llevado  ai  Ciclo  en  cuerpo,  ò  fuera  dei 
cuerpo,  eftono  lo  se  yo,  Dios  lo  íabe.  Hafta  aqui  el 
Apoííol.  Y  creo,  que  ninguno  avrà  dexado  de  reparar 
mucho  en  lo  que  dize ,  y  en  el  modo  con  que  lo  dize. 
Dos  cofâs  dize  Pablo,  una  que  afirma ,  otra  que  duda; 
una  que  fabe ;  otra  que  no  fabe:  dize  que  íàbe ,  q  aquei 
hom  bre  fue  llevado  ai  Cielo-,  y  dize,que  no  fabe  íi  fue 
llevado  encuerpo,ò  fuera  ài\:Siveincorpore,five  extra 
corpus -t  nefcio.  Pues  íi  duda,y  no  fabe  íi  el  cuerpo  fue,  ò 
no  fue  llevado  alCielo,como  dize,y  afirma,quefabe,q 
fue  llevado  ai  Cielo  el  hóbre:  Seio hujufmodi  hominem^ 
quoniam  raptus  eft  in  Taradifum  ?  No  fabe ,  que  fueíle 
Jlevado  el  cuerpo  ,  y  fabe  que  fue  llevado  el  hom- 
bre? Si.  Porque  fabia  Pablo  certiffimaméte,y  fin  duda 
ainguna,  que  fu  ai  ma  fuera  ilevada  ai  Cielo,  aúque  ig- 
norava íi  fuera  unida,ò  apartada,en  el  cuerpo,  ò  fuera 
dei  cuerpo :  y  una  vez  que  fabia ,  que  fue  Ilevada  el  al- 
ma, fabia,  que  fue  llevado  el  hom  bre,  porque  el  hom- 
bre es  el  alma.  Si  el  alma  fue  Ilevada  in  cor  por  e>  era  hó- 
bre con  cuerpo.íi  fue  Ilevada  extra  corpus,cra.  hombre 
íin  cuerpo;  mas  ò  có  cuerpo,ò  fin  cuerpo,  íiempre  hó- 
bre,y  el  mifmo  hàbre:Scio  hujufmodi  hominem.  Si  pre- 
guntamos  ajob,  quecofa  es  el  cuerpo?  reípóderà,que 
es  una  veftidura  dei  hombre:  Telle,  &  carnibus  éeftifti^ 
me.  Y  como  el  hombre  veftido,  ò  deínudo  es  el  mifmo 
hombre-,aíliPabIo,ò  en  cuerpo,  ò  íin  cuerpo,  era  el 
mifmo  Pablo.  Quando  Elias  fue  arrebatado  ai  Cielo, 
ai  principio  llevava  fu  capa  a  los  hombros,  defpues 

que- 
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qu*edò  fín  capa,porque  la  echò  aElifeo.  AI  miímo  mo- 
do Pablo  cn  fu  rapto.  Si  fue  in  corpore,  era  Elias  con 
capa}  íi  fue  extra  corpus^  era  Elias  íí  n  capa;  pêro  como 
Elias ,  ò  con  capa ,  ò  fin  capa ,  era  el  miímo  Elias  ,•  aífí 
Pablo,  ò  concuerpo,òíin  cuerpo,  era  el  mifmo  hóbre: 
Sive  in  corporet  five  extra  corpus*,  feio  hujufmodi  hominê 
quoniam  raptus  eft  in  Taradijum. 

§*     III. 

PRobado  aííi  mi  argumento,  y  tanbienreeibida, 
como  veo,  la  prueba-,  todavia  me  parece  oygo 
arguir  a  algun  efcrupulofo  doâro,  que  eíla  dc&rina 
deíerelhombreel  alma,  quando  menos,  huele  a  la 
feéta ,  y  error  de  Platon ,  y  que  fu  mifma  prueba ,  íi  la 
interpretaciones  verdadera ,  haze  tambien  a  San  Pa- 
blo Platónico.  Pêro  yo  eftoy  acoftumbradoa  temer 
tan  poço  feme  jantes  mílancias  ,  que  para  que  eíla 
merezea  la  refpuefta,  le  quiero  primero  dar  nuevas 
fuerças,  y  eílas  facadas  dei  mifmo  San  Pablo.  Los 
Platónicos  dezian ,  que  el*cuerpo  no  es  otracoía,  fino 
un  veftido  texido  decarne,y  huefíb,  un  vafo  de  bar- 
ro, una  cafa  portátil  *y  un  íiervo »  ò  eíclavo  dei  hom- 
bre  no  obediente  ,  fino  rebelde.  Y  todo  efto  dize 
tambien  San  Pablo.  Dize  que  es  veftido:  Nolumus 
expoliarit  fed  fupervefíiri.  Dize  que  es  vafo  de  bar- 
ro i  Habemus  thefaurum  in  vafis  fiãilibus.  Dize  que 
es  caía  portátil :  lnhoc  tabernáculo  ingemifeimas,  Di- 
ze firmai  mente,  que  es  efclavo:  Caftigo  corpus  meum> 
i&  in  fervitut em  redigo.  Y  para  que  fe  vea.  quanto  el 
Apoftol  diftingue  el  cuerpo  dei  hombre,y  de  íi  mif- 
mo, exclama  :  lnfelix  ego  homo ,  quis  me  liberabit  de 
corpore mortis hujus ?•  Áy  de  mi ,  hom bre defdichado! 
quien  me  librará  deite  cuerpo  mortal .?  Me  de  carpore, 
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dize  ,  a  mi  dei  cuerpo.  Luego  Pablo  no  es  cuerpo,  fino 
una  cofael  cuerpo,  yotraPablo,comolacarcel,  yel  q 
eftàpreíb  enelía.Puesíi  Pablo,  y  Platondizenlomií- 
mo,  comoes  verdadera,y  Divina  la  Teologia  de  Pa- 
blo, y  falia,  y  herética  la  Filofofia  de  Platon? 

Aqui  vereis  como  las  miímas  propoíiciones  Cato- 
licas,y  Divinasànterpretadas  contra  la  mente  de  quie 
las  dize,ò  por  ignorância,  opor  maiicia,  pueden  pare- 
cer errores.  Creer,  y  entender»  que  el cuerpo  no  es 
parte  de  el  hombre,es  error  de  PlatoniEftimar  ai  cuer- 
po ,  y  tratar  aí  cuerpo  como  fino  fuera  parte  dei  hom- 
bre,  es  Teologia  de  Pablo,  y  fabiduria  dei  tercer  Cie- 
lo.  Efto  es  lo  que  el  dixo,è  hizo.  Tratava  San  Pablo  fu 
cuerpo  como  fino  fuera  parte  fuya,  finounílervo,  ò 
efclavo  rebelde,  y  como  tal  lo  caftigava ,  y  domava  a 
açotes:  Ca/ligo  corpus  meum,  &  in  fervitutem  redigo* 
Eftimavafu  cuerpo,  no  como  parte  fuya,  fino  como 
unacarcelpenofa,  obfcura,y  hedionda,  y  mas  terri- 
blc  que  la  mifma  muerte;  y  como  tal  anhelava  a  defa- 
íirfe,y  librarfe  dèl:£$uis  me  liberabit  âe  corpore  mortis 
hujuslTtziaíu.  cuerpo  acueftas,nocomo  partepropria» 
q  no  pefa,  mas  como  una  carga  infoportable,  y  una  ca- 
ia portátil  pefadifiima,  y  como  tal,  no  morava  en  ella, 
mas  gemia debaxo  delia :  In hoc  tabernáculo  ingemifci- 
mus.  Andava  cercado,  y  cubierto  de  fu  cuerpo,  como 
de  veftido,  que  no  es  parte,  ni  carne  própria ,  fino  lana 
agena,  y  como  tal,  las afrentas,  y  heridas,  q  recibia  en 
èi,las  Uevava  tan  ligeramentc,como  fi  le  tocaran  fola- 
mente  en  la  ropa  ,  y  reprehédia  los  q  no  quieré  cjefnu- 
darfe  dei  mifmo  cuerpo,  y  de  fus  apetitos,  y  pafTionesj^ 
Nolumus  expoliariJedJuperveJliri.FinsLlmente  prccia- 
va  fola  el  alma,  como  fu  tcforo  próprio,  y  único*  y  dei 
cuerpo,como  fino  fuera  íuyo,  hazia  tan  poço  caío,co • 
mo  de  un  vafo  de  barro  frágil,  y  vil:  tiabemus  thejau- 
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ruminvafísfiãilibus.  Eíta  es  la  dodtrina  de  San  Pablo, 
eftalamia. 

Ni  me  diga  la  Gramática  critica  de  algun  Teólogo, 
qtodoeldifcurfo  hecho  fe  refuelveenuna  finedoche 
dei  Apoftol,  como íi llamaíTealma ai  hombre,  toman- 
do la  parte  porei  todo.  Efte  juego  de  palabras  no  es 
de  matéria  tan  grave,  y  feria, Quando  San  Pablo  (y  yo 
con  èl  )  llama  hombre  ai  alma ,  no  habla  de  parte  dei 
hombre,  fino  de  todo  el  hombre.  Pêro  no  dei  hombre 
fifico,y  natural, fino  dei  hombre  moral, a  quien  el  que- 
ria enfenar,  y  formar:  bien  aíli  como  en  otro  lugar  dií- 
tingueenel  miímo  hombre  dos  hombres.  La  cõítitu 
cion  dei  hombre  morat,es  muy  diverfa  de  la  compofi- 
cion  dei  hombre  natural  El  hombre  natural  compo- 
nefe  de  alma,  y  cuerpo:  el  hombre  moral  conííituyefe, 
ò  coníiíle  en  Tola  elalma.  Demanera,  que  para  formar 
el  hombre  natural, hafe  de  unir  el  alma  ai  cuerpo-,y  pa  - 
ra  formar,  ò  reformar  el  hombre  moral ,  hafe  de  íepa- 
rar  el  alma  dei  cuerpo.  Eito  es  lo  que  yo  digo,  y  quifie- 
ra  perfuadir;&  no  me  creais  a  mi,íinò  a  Dios,por  boca 
de  Jeremias.  Oidungran  texto. 

Habla  Jeremias  de  la  diferencia  dei  alma,  y  cuerpo 
("como  noto  en  muchos  lugaresS.ChryfoftomoJy  iní- 
truyendoel Profeta  ai  buen  Predicador,  íetlizeaffi, 
en  nombre,  y  perfona  de  Dios;  Si  feparaveris  preti  fum 
à  vili,  quafi os  meum  mj\Tu,que  tienes  oficio  de  enfe- 
nar a  los  hombres,  íi  feparares  lo  preciofo  de  lo  vil, 
eito  es,  elalma  dei  cuerpo,  fera  tu  boca  como  la  mia. 
Todos  ettais  viendo  la  diíicultad  defta  fentencia.Que 
ihizo  la  boca  de  Dios  conel  alma,  y  cuerpo  dei  hom- 
bre? Yaziaenel  campoDamafcenoaquelia.eítatuade 
barro  >  que  defpues  íe  Uamò  cuerpo  de  Adam  *  liegó 
Dios  a  ella ,  íòplòla ,  y  con  la  refpiracion  de  (u  boca  le 
infundiò,  y  umò  el  alma,  y  por  médio  deita  union  dei 
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alma  ai  cuerpofue  hecho,  y  formado  cl  hombre:  In* 
fpiravit  in fadem  ejus  fpiraculum  vit£>  & faâfus eft ho- 
mo in  animam  vtveritsm.  Pues  íi  la  boca  de  Dios  hizo,y 
úiò  fer  ai  hom  bre,uniendo  lo  preciofo  a  lo  vil,  eito  es, 
cl  alma  ai  cuerpo ;  como  dize  el  miímo  Dios ,  que  fera 
como  fu  boca,  no  el  que  uniere,  fino  el  que  feparare  el 
alma  dei  cuerpo ,  y  lo  preciofo  de  lo  vil:  Sifeparaveris 
prétiofum  à  viliy  qitafi  os  meum  erislhz  ra  zon,  y  diferen- 
cia es ;  porque  hablava  aqui  Dios  de  la  formacion ,  no 
dei  hombre  natural,  fino  dei  hombre  moral:  aquella 
es  compuefta,eíta  es  íimple:aquella  coníifteenlaunió 
de  lo  preciofo  con  lo  vil,  eira  en  la  íeparacion:  aquella 
es  alma,  y  cuerpo,  eíla  es  folo  alma.Y  deita  diferencia 
de  fer  a  fer ,  y  de  hombre  a  hombre,  nace  la  femejança 
de  la  boca  de  Dios  ala  boca  dei  Predicador.  La  boca 
de  Dios,  como  Autor  de  ia  naturaleza,  formo  el  hom- 
bre,uniendoel  alma  ai  cuerpo:  la  boca  dei  Predica- 
dor, como  infrrumento  de  la  gracia,forma  el  hombre, 
feparando  el  alma  dei  cuerpo.  Por  efíole  dize  Dios, 
que  fera  como  fu  boca,  íi  dividiere  lo  que  èl  uniò,  y  fe- 
parare lo  preciofo  de  lo  vil :  Si  feparaveris  pretiofum  à 
<vilit  qua/íostMuweris. 

§■  iv. 

SEncres  mios,  feparemos  lo  preciofo  de  lo  vil.fepa- 
remos  ( com  o  San  Pablo}  ai  hom  bre  dei  veftido,al 
Seííordelefclavo,  ai  morador  de  la  caía,  alprefo  de 
lacarcel,alteforodelbarro,  en  fin  ai  cuerpo  dei  al- 
ma. Entendamos  todos,  &  digafe  cada  uno  a  li  mifmoL^.. 
Yofoy  mi  alma.  Efteesel  noble,  ellimpio,  el  heroy- 
coconocimiento  deíi  mifmo,  y  el  verdadero.  Si  con 
verdadmedizen,  que íoy polvo,  porque  mi  cuerpo 
fue  polvo  en  Adam ,  y  ha  de  fer  polvo  en  la  fepultura, 
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aunq  de  prefente  no  Io  fea ^porque  no  dirè  yo  có  igual, 
y  mayor  verdad ,  q  foy  alma,  porq  lo  fui,  porque  lo  he 
defer,  yporq  \o(oy?  Separemos pues  lo preciofo de 
lo  vil ,  y  vivamos  como  almas  feparadas.  Nueítras  al- 
mas,como  fabeis,tiené  doseí1ados,uno  en  eira  vida  de 
alma  unida  ai  cuerpo ,  otro  defpues  de  la  muerte ,  que 
es,yfel!amadealmafeparada.  Efiefegundoeítadoes 
m ucho  mas  perfetto,  porq  libre  el  alma  de  los  em  ba- 
raços, y  dependências  dei  cuerpo ,  obra  có  otras  efpe- 
cics,con  otr a  luz,  con  otra  libertad,  con  oíra  nobleza; 
en  fin  como  defatada,y  deícargada  de  aquel  peío,y  de 
aquella  vil  cõpania,  que  íkmpre  la  tira  a  lo  baxo.  Si  la 
muerte  ha  de  hazer  por  fuerça  eira  íeparacionjporque 
no  la  haremos  noíctros  por  voluntad  ?  Porq  no  harà  !a 
razon  dclde  luego  Io  q  la  muerte  ha  de  hazer  defpues? 
O  que  vida,y  que  obras  ferian  las  nueftras  tan  otras  de 
lo  que  fon!  Porque  os  parece,  que  hazian  los  Santos 
obras  tan  maravillofas,  íino  porque  vivian  como  al- 
mas feparadas,  unidas  ai  cuerpo ,  pêro  independentes 
dei  cuerpo:  In  carne>non fecundam  carnemWox  eílb  erã  AdRom. 
enellostan  heroycas,tanhidalgas,  y  tan  hm  pias  las  8  '*• 
acciones ,  que  en  noíotros  fon  tan  llenas ,  ò  totalmen- 
te de  lodo,  ò  quando  menos  de  pol  vo. 

Yo  no  pretendo  negar  ai  polvo  la  piedad,yel  útil 
defuconocimiento:foloquiero,qnoseftimemospor 
la  parte  mas  noble,  paraquetambienlofeannueírras 
obras,pucsfonhijas(comodiximosjdelaefíimació,y 
dei  cõcepto,  que  cada  uno  haze  de  fi  rnifmo.Tcdas  las 
vezes  q  Dios  qu iíò  q  íos  hombres  hizieíTen  coíasgrá- 
des,n?udòles  los  cóccptosidconcepto  baxo,y  humil- 
de q  teman  de  íi,  en  coceptos  altos,  y  género  íos.  Quifo 
Dios ,  q  Gtdeon  triunfaííe  de  los  exércitos  innumera- 
bles  de  los  Madianitas:  y  q  hizofQúãdo  èí  tenia  tã  fla- 
co  excepto  de  fi  miímo  \  q  eftava  previniédolahuida, 
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mandòle  dezir  Dios  por  uri  Ángel,q  era  el  mas  valien- 
te  de  todos  los  hõbres:  'Dominus  tecumvirorúfortijfi- 
me.  Êfíimefe  fortiífimo  elqueíe  riene  porflaco,y  harà 
hazanas  tan  increibles  como  las  de  Gedeò.QuifoDios 
que  Gerem  ias  quitaíTe,y  mudaíTe  Coronas,  hizietTe,y 
deshizieíTeReynos,derribalTe,y  plátaiTe  Monarquias: 
y  que  hizo  ta  m  bien?  Quando  el  tenia  tan  defígual  opi- 
nion  de  fi,  que  fe  eftimava  como  un  nino,y  como  tal  fe 
efeufava,  reprehendiòleel  mifmo  Dios  la  pequenez,y 

i.  cobardia  de  aquel  concepto,y  dixole:  Afr/i dicere/Puer 
[um-,  quoniam  ad omnia>  qua  mittam  te%  ibis.  No  puede 
hazer,  ni  emprender  obras  grandes, quien  íe  conoce,y 
íè  eftima  pequeno.  Si  eílo  parece  humildad ,  es  bailar- 

je-  da;  li aquello  parece  fobervia,  es  fanta:  Humilis adme- 
rita>  Juper bus advitia>  dixo  Eufebia  Emifeno,habIan- 
dodeSan  Máximo.  Noesíoberviaeftimarfeparano 
hazer  baxezas ,  olvidarfe  dei  polvo  para  acordarfe  de 
íi,  y  conocerfe  alma,  para  obrar  como  Angel. 

Una  fola  coía  ha! lo  de  bueno  en  la  coníideracion,  y 
conocimiéto  dei  polvo:  íer  motivo,  y  incétivo  para  el 
perdon,  como  lo  fue  para  la  flaqueza. Porque  perdonò 
Dios  ai  hombre,  y  no  ai  Angel?Por  la  fragt  lidad,  y  mi- 
feriade  nueftro  barro : Quoniam  ipfe  cognovit  figmen- 
tum  noftrum :  recorda  tus  ejt  quomapuhis fumas.  (Jono- 
ffai.  ioa.  cj^  q10S  ^  ^ÍZQ  ej  pr0fcta  t  fa  mareria  frágil  de  nueftro 

cuerpo,  yacordòíe,  que  fomos  polvo.  Notadmucho 
aquel,  lpfe  cognovit ,  &  recordai  useji.  b  1  conocimien- 
to ,  y  memoria  dei  polvo  es  bueno  de  la  parte  de 
Dios  para  el  perdon  de  nueftras  flaqu^zas ;  pêro  de  la 
parte  nueftra,  es  mejorel  olvido  dei  polvo,  y  eFcono- 
cimiento  dei  alma  para  incenrivodel  valor,  y  de  las 
obias  hcroycas,  y  generoías.  Del  cuerpo  fue  princi- 
pio, y  es  finei  p*.  Ivo:  dei  alma  fue  principio,  y  es  fin 
Dios.  Y  como  las  obras  nacen  de  fus  princípios ,  y  ca- 
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minan  a  fus  fines-,  folo  obrará  heroycaméte,  quien  tra- 
xeredclantcdelosojosde  fu  conocimiento,  no  el  vil 
principio,  y  fin  de  íu  cuerpo,  fino  el  principio, y  fin  al- 
tiílimodefualma. 

Las  mayores ,  y  mas  heroycas  obras,  que  jamàs  fe 
obraron  en  el  mundo ,  fueron  las  de  Chriíto  >  y  entre 
todas  Ias  obras  de  Chriíto ,  las  mayores,  y  mas  heroy- 
cas fueron  las  dei  fin  de  íu  vida.  Pufoíe  en  campo 
Chriftoen  aquellaukima  batalla,íolo,  ydefarmado 
contra  el  mundo,  contra  ia  muerte,  contra  el  peca- 
do ,  contra  el  infierno ,  y  folo,  y  deíhudo  los  venciò  en 
un  dia,  y  triunfo  glorieíamente  de  todo.  Pêro  con  que 
conocimiento  de  fi  miímo  os  parece  q  entro  aquelfor- 
tiífímo  Campeon  en  una  tan  eítraiía,  y  dificultofa  \id? 
Lo  dixo,  y  noto  con  particular  advertência  San  Juan: 
Sciens,quia  à  T^eo  exivit^  ad^Deum  vadit.  Sabiendo,  J°w-  *3? 
díze,q íu  principio,y  fu  fin  era  Dios.Notad.En  Chrif- 3' 
to,  como  verdadero  Hí  jo  de  Adam ,  no  folo  concurria 
efte  principio,  y  fin  nobiliffimo,  q  es  Dios,  por  la  par- 
te dei  alma,íino  tambien  el  otro  principio,y  fin  de  ex- 
trema baxeza,que  es  el  polvo,  por  la  parte  dei  cuerpo: 
y  en  aquel  termino  precifo  en  que  iba  a  morir,  parece 
quedebiallevar  mas  delantedelosojosel  principio, 
y  fin  dei  polvo,como  en  nobre  fuyo  avia  dichoDa  vid; 
Et  inpulveré  mortis  deduxijtime.  Pues  porq  no  entro  pfaim.*u, 
Chriíto  en  la  batalla  con  efte  penfamiento ,  y  con  efte  l6 
conocimiento ,  fino  có  el  contrario?  Porq  ias  acciones 
ultimas  de  fu  vida  convenía  q  fueífen,  y  avia  de  fer  las 
mas  gloriofas,y  las  mas  heroycas}  y  para  obrar  glorio- 
/a,y  neroycaméte  en  quanto  hóbre,olvidòfe  totalmé- 
te  fu  gene*  oíoEfpiritu  dei  principio,  y  fin  dei  mifmo 
cuerpo  en  q  padeeia,y  íoio  peníava,y  tenia  fiépre  fixo 
enla  mente  el  principio,  y  fin  de  fuaim  a,  dode  vino,  y 
para  dode  iba;  òctés^ma  a  'Deo  exiviti&adDt  u  vadtt. 

Bij  Efte 
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Efte fcienstò  Roma ,  eft e fciens ,  y  efte  altoconoci- 
mientode  nofotros  mifmos,  ò  Senores,es  aquel,  qyo 
os  predico  oy.  No  el  principio,  y  fin  dei cuerpo,quc  es 
tierra}  ílno  ei  principio,  y  fin  dei  alma,  que  es  Dios.  E 1 
cuerpo  íaliò  de  Ia  tierra,y  và  a  la  tierra:  Terra  es ,  &  in 
terra  ibis.d  alma  íaliò  de  Dios,  y  và  a  Dios:  A  T>eo  exi- 
vit,  &adT>eitmvaiit\  y  elteconocimientoes  loque 
,  íiempre  debemos  traer  en  el  penfa  miento ,  y  rebolver 

altamente  en  la  memoria.  Ved  quáto  và  de  principio 
a  principio,de  ún  a  fin,y  de  conocimiéto  aconocimié- 
to.  Entre  hié  eãefciens,  y  penetre  Ia  cabeça  de  nueftro 
Gigantâiy  aunq  èl,comoel  Colofo  de  Nabuco,  tenga 
los  pies  de  barro,  yo  os  prometo,  q  unavezimprefíio- 
nado  de  un  tan  alto  cócepto  de  íi  mifmo,  efte  fera  baf- 
tante  para  mudarlo ,  y  trãsformarlo  todo  de  pies  a  ca- 
beça. El  Colofojò  Sftatua  de  Nabuco  tuvo  dos  tranf- 
formaciones,no  notadas,pero  notabíesjuna^õ  la  qual 
fe  transformo  toda  en  poi  vo}otra,có  la  qual  fe  trásfor- 
mo  toda  en  oro.  Trãsforrnòfe  toda  en  polvo,  quádo  la 
piedra  cai-da  dei  monte  le  toco  los  pies  de  barro,  y  Ia 
deshizo:  transformeis  toda  en  oro,quando  defpues  de 
deshecha  la  mando  refabricar  Nabuco ,  no  de  los  mií- 
mos  metales  vários  de  q  era  cópuefta,íino  toda  de  oro: 
••  *  *•  Fecit /tatua áurea.  Y  qual  fue  laocafion  de  aquefta  fe- 
gúda  trâsformació  tãto  mas  nobíe,y  táto  mas  ricaPNo 
fue  otra,qunnuevo  conocimiéto  qtuvoNabuco,yun 
altoconceptoqhizodeíi  mifmo:  interpreto  Daniela 
Nabuco  los  miébros,y  metales  de  Ia  Eftatua,y  dixole, 
Daniela,  q  èl  era  la  cabeça  de  oro :  Tu  es  ergo  caput  aureú.  Y  lue- 
goque  Nabuco  tuvo  efte  nuevoconocimiento,y  tarç^ 
alto  de  íi  mifmo,  luego  q  conociò,q  èl  era  la  cabeça  de 
oro,  ai  punto  toda  la  Eftatua  fue  de  oro:  Fecit ftatuam 
auream.El  barro  de  los  pies  la  transformo  toda  en  poU 
vo,  eloro-de  la  cabeça  la  trásformò  toda  cn  oro.  Efpi- 
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ritus  Romanos,  y  generofos»  fi  quereis  eftatua  enel 
Capitólio,  ò  deite,  ò  dei  ocro  mundo,  fabed,  que  en  la 
própria  cabeça  teneis  la  mina  de  los  metales:  fí  os  co- 
nociereisjcomo  cuerpo ,  toda  la  eftatua  fera  de  polvo: 
íios  conociereis  como  alma,  toda  la  eftatua  íerà  de 
oro.  Conoced  os  altamente,  y  eito  bafta. 

§-.  v. 

TÊngo  acabado  miDifcurfo,y  folo  veo  me  podràn 
dezir  contra èl,q  he  pueíio  el  conocimiento  de  fí 
mifmo en  una  cofa,  q  no  íe  conoce.Es  verdad, q nofo- 
trosen  efta  vida  no  conocemosnueftra  alma  como  es 
en  fi  mi(m2.)ò  qtíiddit ativer  como  habían  lasEfcuelas. 
Masporque  el  alma  no  fe  conoce  affi,por  eílb  miímo  fe 
puede  conocer  mejor.No  quifo  Dios,  q  el  hombre  tu- 
vieíTc  próprias  efpecies  de  fu  alma ,  porq  pertenecia  a 
la  dignidad  de  una  criatura  tan  noble>  y  tan  emparen- 
tada  có  Dios,  que  aífí  como  Dios  en  efta  vida  le  cono- 
ce por  fé ,  affi  el  alma  íe  conociefie  por  fé.  No  digo, 
que  el  alma  nofe  conoce  en  efta  vida  naturalméte,mas 
quando  fe  conoce  naturalméte,  es  tâbieit  como  Dios, 
por  los  efe&os.  Conocer  a  Dios ,  y  el  alma  en  fu  pró- 
prio fer,y  fuftácia,es  felicidad,y  ciência  refervada  pa- 
ra la  otra  vida.  Y  la  razon  es :  porque  como  el  alma  es 
una  imagen  perfectiífima  de  Dios,  folo  a  vifta  dei  ori- 
ginal fe  puede  conocer  bien  la  perfeccion  de  la  copia. 
O  gran  perfeccion  dei  alma/  que  no  íe  aya  de  ver  cu 
otro  eípejo,  que  en  la  faz  de  Dios/ 

Andadaoraa  eftimar  el  cuerpo,  a  fervirel  cuerpo, 
^a  aotoiirar  el  cuerpo  ,  a  idolatrar  el  cuerpo.  Peroei 
cuerpo  fe  eftima  ,  fe  fírve ,  fe  admira,  íe  idola- 
tra ,  porque  debiendo  el  hombre  fer  alma,  las  al- 
mas hati  degenerado  a  fer  cuerpo.  No  era  toda 
cuerpo  la  alma  de  aquel,  que  hablando  coa  lafuya 
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le  dezía  :  Anima  mea  habes  multa  bona  p  o  fita  in  an- 
nos  plurimos  -.requiefce ,  comede ,  bibe,&  epulare.  Al- 
ma ,  tienes  muchos  bienes ,  y  para  muchos  anos,  def- 
canía ,  come ,  bebe  ,  regalate.  Alma  que  avia  de 
comer,  y  beber,  ved  íl  eftava  transformada  en  cuer- 
po.  Perd  no  tardo  mucho  Dios  en  vengar  la  no- 
bleza  dei  alma  de  una  injuria  tan  brutal.  Stulte  >hac 
noãerepetunt animam  tuam  a  te.  En  la  mifma  noche 
le  quito  Dios  el  alma  vil,  y  degenerada,  para  que 
folo  quedaííe  el  cuerpo  dei  que  todo  era  cuerpo. 
Viíi-tando  una  noche  Alexandro  íus  Reales  haiiò 
una  centinela  durmiendo  ,  y  matòla :  y  preguntado 
de  la  caufa ,  refpondiò :  Qualem  inveni,  talem  reliqui : 
qual  lehallè,  tal  ledexè.  AííihazeDios  quando halla 
hombres,que  no  fon  mas  que  cuerpo,para  dexarlos  ta- 
les» quales  los  halla ,  quitales  el  ai  ma,  y  la  vida,  y  fubi- 
tamente:  Hacnoãe.  O  quanto  fe  puedetemertque  fea 
efta  la  caufa  de  tantas  muertes  repentinas,  quantas  fe 
ven  eitos  dias,  y  no  fe  lloran  quanto  deben/  Y  porq  no 
íe  defienda  alguno  con  dezir,  q  aquel  exem  pio  fue  íin- 
gular,  acórdãos  dei  diluvio,  ydelacaufadèl.  Ahogò 
Dios  el  mundo,  quitando  la  vida  a  todo  el  género  hu- 
mano de un golpe:  y  qualpenfaisquefuelarazon?  El 
«wí/ó.g.  mifmo  Dios»que  diò  la  fentécia,declarò  la  culpa:  Non 
permanebit fpiritus  meus  in  homine ,  qma  caro  eft.  Porq 
no  avia  en  la  corrupeion  de  aquel  tiempo  hom  bre,que 
fueífe  alma,  ò  tuvieíTe  alma;  todos,  y  todo  era  cuerpo: 
guia  caro  eft.  Mas  dize  aun,  y  peor  iuena,  caro,q  cuer  • 
po.  PleguealCieio,  quenoieanueftroíiglooy  como 
el  de  Noè.  Ha  ilegado  el  mundo  a  tan  infeliz  eirado  cn 
efta  matéria ,  que  íl  la  palabra  de  Dios ,  y  el  Arco  dei* 
Cielononosaiíeguràra,  fe  podia  temer  otro  diluvio. 
Pêro  Dios  puede  hazer  dilúvios  con  todos  los  elemen- 
tos. Ènelayreay  peites,  enel  fuego  incêndios,  en  la 
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tierra  terremotos,  que  yaerapiezanaforberlasCiu- 
dadesenteras,  no  hablaodo  en  los  dilúvios  deíangre 
conque  el  enemigocomun,  y  vezino,y  lasvenas  de 
los  muertos  nos  amenazan. 

Almas,  almas,  vivid  como  almas.  Si  conoceis  que  ^«**»« 
el  alma  es  racional,  govierne  la  razon ,  y  no  el  apetito.  %Tcoit,S' 
Si  conoceis,  que  es  inmortal,defpreciad  todo  aquello,  iue  ?or  *- 
que  muere,y  acaba.  Si  conoceis,  que  es  celeíle,  pifad,  ITvertíò 
y  meted  debaxo  de  lospies  todo  lo  que  es  tierra. Fina  1-  f™êre  mu- 
mente,íl  conoceis,  que  es  Divina,  amad,fervid,  ala- c  atveze^ 
bad,yaípnad  aíbloDios  Efteeselverdaderocono- 
cimiento  de  íi  mifmo,y  eílala  primera  piedra  de  nuef- 
tro  David.  Pêro  íi  eira  no  baílare ,  aun  le  quedan 
en  el  §urron  otras  quatro. 
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SEGUNDO. 

Elegit  quinque  limpidiffimos  lapides  de  torrente. 
i.  Reg.  17. 

§.    1: 

Á  mano  de  David  no  pierdetiro. 
Y  íi  la  mia  lopierde  en  Ia  piedra 
que  tira  oy  ,  íin  duda  íe  perderá 
un  graií  bien,  porque  es  dei  bien 
perdido.  Dixo  con  alto  fentimien- 
to  Tertuliano  ,  que  en  efta  vida 
no  folo  fe  padeeen  los  males,  fino 
tambienlos  bienes j  yqueaíli  co- 
mo ay  males ,  que  exceden  la  paciência ,  aííi  ay  bie- 
Tertitii ^nesin tolera bles:  Quorundam  bonorum  yfic4  &  maio- 
múmia.  rum  intolerabilis patientiaeft.  Y  que  bienes,  pregun- 
toyo,  fon  aq iiel los ,  que  fepadecen ,  que  b ienes  ay  en 
efta  vida  verdaderamenteintolerables,  ílno  los  bie- 
nes  perdidos  ?  Los  bienes  que  fueron  ya,  que  paf- 
faroa,  que  fe  acabaron5y  que  no  nos  dexaron  deíi 
otra  prenda,  que  la  memoriai  y  el  dolor.  Efta  estía  fe- 
gunda  Piedra  de  la  Honda  de  David.  Piedra  entodo* 
proporcionada  a  ia  cabeça  vana dei  Gigante  jquiero 
dezir,a  ti.ò  Roma,tan  perdida,oy  mas  que  nunca,por 
los  bienes  qusfe  pieidé.  Los  bienes  deite  mundo,efto 
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es,  los  falfos  bienes,adquiereníe  con  trabajo,  pierden- 
fe  con  dolor  $  pêro  el  dolor  es  cafligo,  y  no  remédio: 
los  bienes  dei  Ciclo,  eito  es,  los  verdaderos  bienes,tã- 
bié  fe  puedé  perder;  pêro  íi  te  laftima,  y  duele  el  aver- 
los  perdido,  el  mifmodolorde  la  perdida  es  el  remé- 
dio delia.  Laherida  caufa  el  dolor,  yeldolor  fana  la 
herida.  Tal  es  la  virtud  de  Ia  Piedra  de  oy,íi  yo  acierfo 
a  cmplear  bien  el  tiro*  y  tal  la  matéria  nobiliífíma, 
que  para  el  difcurfo,ò  meditacion  defta  noche  nostie- 
ne  fenalado  nueítro  gran  Interprete:  T>oIot  amiffi;  el 
dolor  dei  bien  perdido.  Vos  que  aveis  perdido  algura 
bien ,  y  aquellos  principalmente ,  que  han  perdido  el 
fumo  bien ,  li  quereis  faber  el  motivo ,  y  remédio  de 
vueftro  dolor,  y  doleros  heroyca,  y  dichofamente, 
dadmeatencion. 

§.     II. 

TOda  la  matéria  preíènte  fe  refuel  ve  en  três  pala- 
bras:  Dolor,  Perdida,y  Bien, Pêro  Ia  co  mplicació 
deftos  mifmos  términos  es  tal,  q  avíendo  de  tratar  dei 
dolor  dei  bien  perdido,eI  primer  perdido  foy  yo:por- 
que  quando  quiero  com  binar  el  dolor  con  la  perdida^ 
la  perdida  con  el  bien ,  y  el  bien  con  el  dolor,  me  hailo 
cercado  de  todas  partes ,  y  cerrado  íin  íalida ,  dentro 
de  un  circulo ,  por  una  parte  inevitable ,  y  por  otra  in~ 
creible.  Todos  creen,.queel  dolor  es  a  medida  de  la 
perdida,  y  la  perdida  a  medida  dei  bien.  Siendo  em- 
perocierto,  como  es,  que  el  bien  poífeidofeeftima 
menos,  y  el  mifmo  bien  perdido  fe  eftima  mas  ,  de 
aquitfe  figue,  que  la  perdida  qece,  y  haze  mayorel 
Dien,  y  que  el  bien  perdido  heeho  mayor,  haze 
tambien  mayor  el  dolor.  Demanera,  que  carminando 
dei  bien  a  Ia  perdida ,  y  de  Ia  perdida  ai  dolor ,  el  bien  * 
la  perdida,  y  el  dolor  fon  menores 5  pêro  bohueaad© 
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de  la  perdida  albien,  ydcl  bien  perdidoal  dolorjel 
dolor ,  la  perdida ,  y  el  bien  fon  mayores  j  y  todo  eito 
ííendo  el  bien  el  mifmo,y  no  diverío.  Ya  veis  la  fuerça 
deladificultad,  queni  puede Termas  clara  a  la  expe- 
riência, ni  mas  obfcura  a  la  razon.  Pêro  para  falir  dei- 
te laberinto  tan  intrincado,  Ia  mifma  obícuridad  de  la 
razon  nos  dará  la  luz,  y  la  mifma  dificultad  de  la  expe- 
riência elhilo  ,  íi  yo  acertare  adefcubrirla  verdade- 
racaufa,poríaqual  el  bien  perdido,  íiendo  uno,  y  el 
mifh.10,0  verdaderamente  es  mayor,ò  fin  yerro  feelti- 
ma  tal.  Vamos  a  la  Efcritura. 

En  aquella  fa  mofa  Para  bola  s  que  refiere  San  Lucas 
en  el  cap.  i  f.  dize  Chrifto,  q  un  buen  Pa/ror  tenia  cien 
ovejas,y  queaviendo  perdido  una,dexò  ias  noventa  y 
nueve  en  el  deílerto,  y  fe  fue  a  bufcar  la  ovejuela  per- 
twy  i  j.  4=  dida:  Reliõíis  nonagmta  novem  in  deferto,  vadit  adeam^ 
quaperierat.  Notablerefoíucion  de  Paftor  /  exclaman 
en  eíle  cafo  dos  grades  Paftores  (Chry  íòftomo ,  y  Au- 
guftino.}  No  vè,  ni  repara  efte  Paftor  en  lo  mucho  q 
dexa ,  y  en  lo  poço  que  bufca?  Dexa  noventa  y  nueve 
ovejas,  expueftas  a  la  hambre  de  los  iobos,a  la  codicia 
delosladrones,  ai  peligro  de  derramarfe,y  perderfe 
todoel  rebano ,  y  efto ,  por  bufcar,  y  bailar  en  duda 
una foL.?  Si.  Novéis,  que  eftaoveja,  aunquefuefle 
una  íbla,era  perdida:  Vadit  ade&m ,  quaperierat  ?  No 
es  mucho  pues  que  arriefgue  todas  por  ella,  y  que  efti- 
V?*lith'  me  tanto  e^a  f°la»como  todo  el  rebano:Gríw  ma  cha» 
J/.T  '   rior  non  erat%àizc  Ter tuliano.Si  antes  de  perderfe  eíla 
oveja,preguntàramosal  Paftor,  quanto  laeftimava, 
refpondena,  que  como  qualquiera  de  las  otrasf  pêro 
deipues  que  fue  perdida ,  antepufo  el  precio,  y  cuyda- 
do  delia  ai  peligro,  y  ai  mifmo  precio  de  todas  las 
demàs.  Antes  de  perderfe,eftimava  aquella  una  como 
una;  defpues  de  perdida,  eftimò  aquella  fola  como  to- 
das. 
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das.  Tan  ciertOt  y  tan  natural  es  ai  hom  bre  dar  mayor 
valor  a  las  co  fas  cnla  perdida,  que  en  la  poííèffion  ,  y 
eftimarlasincomparablemente  mas  defpues  de  perdi- 
das, que  antes  de  perderfe. 

Eíta  es  la  experiência  clara,  confirmada  con  el  exé- 
plo  de  Chríítoj  pêro  la  razon,que  la  Jiaze  obícura,aun 
no  parece.  Qual  es  pues,ò  qual  puede  fer  la  razon  por- 
que la oyejuela perdida,  y  qualquierotrobien  perdi- 
do fe  eííima  tanto  mas,  deípues  que  fe  pierde,  q  quan- 
do fe  poíTeiai'  Dizen  coríiunmente ,  que  la  razon  defía 
mayor  eítimacion  esel  dolor:  porqueelbien  poííei- 
does  objeto  dei  gozo ,  el  bien  perdido  es  objeto  dei 
dolor;  y  el  dolor  mueve  el  fentido  mas  efícazmête  que 
elgozo.  La  Filoíofía  es  verdadera }  pêro  la  reípuefta 
falfa.  Es  verdad,  que  la  paffion  dei  dolor  mueve  mas 
fuerte,  y  mas  eficazmente  el  fentido,  que  elafecio  dei 
gozo  pêro  quela  razon,  ò  el  motivo  de  la  mayor  efei? 
macion  dei  bien  defpues  de  perdido  fea  el  dolor,  es 
falfo,  y  lo  pruebo  con  evidencia  dei  mifmo  Texto. 
Aplicando  Chriíto  la  Parábola ,  concluye  aífi:  Sic  ertt 
gaudiumin  Ceehjuper  unopeccâtorepwnitentiam  agétey 
quàmfupernonaginta  novemjuft  is. Como  a  que!  Paftor, 
dize,e(timòmas  laovejuela  perdida,  yfe  alegro  mas 
de averla bailado,  que  de  las  otras noventa  ynueves 
que  no  fe  perdieron  $  aífi  es  mayor  el  gozo,  y  mayor  la 
alegria,  y  fiefta  que  íe  haze  en  el  Cielo  por  un  pecador 
perdido,  y  penitente,  que  por  noventa  y  nueve  juf- 
tos.  Luego  la  mayor  eftimacion  dei  bien  perdido  no 
proviene  dei  dolor*  porqaquel  mayorgozo.yaque- 
Ua  mafor  eílimacion  fue  en  el  Cielo :  G&udium  erit  m 
C^yenel  Cielo  no  ay  dolor.  Qual  fera  pues  la  ver- 
dadera  razon  deita  diferencia  tan  notable  \  Yo  la  da- 
re. 

La  mayor  efíimaciõ  dei  bien  perdido  no  proviene 

ád 


Ge?ief  3« 
5- 


^ %  Las  cinco  Tiedras  de  la  Honda 

dei  dolordela  perdida,  ni  de  la  mifma  perdida  dei 
bienjmas  por  ocafion  de  la  perdida  provicnedel  ma- 
yor,  y  verdadero  conocimiento  dei  mifmo  bien,  el 
qual  antes  de  perdido  no  fe  conocia.  Entre  el  conoci- 
miéto  dei  bié ,  y  el  conocimiéto  dei  mal  ay  una  grã  di- 
ferencia. El  mal  fe  conoce,quando  fe  tiene,el  bié,quá- 
do  fe  tuvoj  el  mal,  quando  fe  padece ,  el  bien,  quando 
íepierde.  Dos  coíasprometiòel  demónio  a  Adam;  la 
una  la  divinidad,  la otra  la  ciência  dei  bien,y  dei  mal; 
Eritisftcut  Tiij  [cientes  fonu,  &  malurn,  O  enganador, 
òfalfo,òembuftero,  òmentirofo,òtraydor!  gritan 
aqui  todos  contra  el  demónio.  Yo  le  quiero  hazer  )uU 
ticia,  ia  qual  haíla  ai  mifmo  demónio  no  fedebe  ne- 
gar. Digo.que  en  una  cofa  mintiò el  demónio,  en otra 
no.  Mintiò  en  dezir,  q  íerian  como  Diotes.Eritisfwut 
2)u.  PromeíIa>y  fupoílció,  no  folamente  falía,mas  he- 
rética, y  blasfema,  y  la  primera  origcn  de  la  idolatria, 
negando  a  Dios  el  caracter  de  launidad,  y  introdu- 
ciédo  en  la  divinidad  multitud.  Pêro  en  dezir,quc  co- 
miendo  de  la  mançana,conocerian  cl  bié,  y  el  mal,  no 
mmtiòel  demónio,  antespredixoconverdad  loque 
aviadefeny  porque,  ò  como?  Porque  com  iendo  los 
primcros  Padres  de  la  fruta ,  a  vian  de  perder  todos  los 
bienes  que  poíTeian ,  y  avian  de  incurrir  en  todos  los 
males  que  padccieró;  y  el  bien  no  fe  conoce,  fino  quã- 
do  fe  pierde,  ni  el  mal,  fino  quando  fe  padece.  En  quã- 
to  Adam  eftava  en  el  Paraifo,  no  conocia  bien,  ni  el 
bien,  ni  el  mal:no  el  bien,porque  poíTeia  todos  los  bie- 
nes: no  el  mal ,  porq  no  padecia  mal  alguno.  Pcro  def- 
pues  quefueechado  dei  Paraifo,  ai  punto  tuvÓ'la  en^ 
terá  ciência  dei  bien,  y  dei  mal:  dei  mal,  porque  lo  pa- 
decia: y  dei  bien,  porque  lo  avia  perdido. 

Aífi  fue  en  Adam ,  y  aííi  es  en  todos  íus  hijos:  quan 
facilmente  cítraga  el  fano  la  íalud ,  y  quan  prodiga- 
mente 
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mente  dií!ípa  el  vano  las  riquezas  /  Peroefperad  un 
poço.  Sucederá  a  la  falud  laenfermedad,y  vòs  cono- 
cereisel  bienq  teríeis  enlafalud;fucederà  a  la  riqueza 
la  pobreza,  y  neceffídad,y  vòs  conocereis  el  bien  q  no 
fupiíteis  eííimar  en  la  riqueza.Por  eíTo  ordeno  la  Pro- 
videncia ,  que  fueífe  varia,  y  mudable  la  que  vofotros 
liamais  fortuna. Ella  es  inconílante, porque  tu  eres  in- 
grato. Trueca  Dms  losbienes  cn  males ,  para  q  tu  co- 
nozcas  los  unos,  y  los  otros:  los  bienes,  que  te  avia  da- 
do, en  la  privacion^y  los  males  de  que  te  avia  librado, 
en  la  experiência.  El  hijo  Pródigo,  mientras  eftuvo  en 
cafa  de  íu  Padre ,  no  conocia ,  ni  eíHma va  los  grandes 
bienes  que  pofifeia,y  lograva  enellaj  pêro  defpuesde 
diilipados,  y  perdidos  los  miímos  bienes,  entonces 
losconociò ,  diziendo  :  Quanti  mercenarij  in  domo  pa-  Luc  ií§ 
tris  mei  abundant  panibus  %  ego  âutem  hic  famepereol  En  I7* 
la  abundância  no  conocia  ni  lafelicidad,  ni  Ia  mife- 
ria;  en  la  hambre  conociò  la  miíeria  prefenter  y  la  feli- 
cidad  paíTada.  Haftajob ,  aquel  gran  hornbre ,  hecho 
por  Dios  de  propoíito ,  ò  para  triunfo ,  ò  para  defpre- 
cio  de  la  una,  y  de  la  otra  fortuna ,  en  la  experiência  de 
Ja  adverfa  conociò  la  diferécia  de  la  profpera.  De  aqui 
es ,  que  boi  viendo  los  ojos  atras ,  dezia :  guis  mibi hoe  fob.  *$; 
tribuati  utfimjuxta menfes çriftinas,quibus  Deus cufto-  a* 
diebat  me ,  quando  fplenâebat  luc  ema  ejus  fuper  caput 
meum?  Leed  todo  aquel  capitulo,  que  es  el  veinte  y 
nueve,  y  veieis  quanto  mas  veia  agora  Job  en  fus  paf- 
íados  bienes,  de  lo  que  avia  vifto,  y  conocido  antes  de 
perderlos.  Las  palabras,  en  que  mas  reparo,  fon  aque^- 
JJas  dei  verio  quarto :  guando  fe  cr  et  o  'Deus  erat  in  ta- 
bernáculo me0.H3.ze  comparaeiõ,  y  diferencia  Job  en* 
íreeltiempo  preíentede/us  miíerias,  y  elpaífadods 
fus  felicidades,y  dize,que  en  aquel  nempo  dichoío  eí*- 
tava  Dios  enfu  cafa,pero  oculta,  y  fecretaméte;  J^&* 
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do  fe  cr  et  o  ^Deus  erat  in  tabernáculo  meo.  Llama  eftar 
Dios  en  íu  cafa,y  aíiiílécias  de  Dios  en  ella  a  los  bienes 
que  en  aquel  tiempo  gozava ,  porque  de  Dios,  y  de  fu 
prefencia  vienen  todos  los  bienes.  Pêro  porque  dize, 
que  eífos  bienes ,  y  eíTas  aííiítencias  de  Dios  entonces 
eran  fecretas?  Antes  parece ,  que  entonces  eran  publi- 
cas-, porque  èl ,  y  todos  veian  fus  bienes,  y  íus  felicida- 
des. Y porei  contrario  agora  eran  fecretas s  porque 
los  bienes  fe  avian  retirado ,  y  Dios  fe  avia  efeondido. 
Porque  luego  dize,  que  aquellos  bienes,  y  aííiftencias 
de  Dios  entonces  eran  fecretas,  y  agora  no  ?  Porque 
entonces  Sas  gozava,agora  ya  las  avia  perdido. La  pof- 
feílionde  los  bienes  esun  velo,  que  los  oculta,  para 
que  no  fe  conozean :  la  perdida  de  los  mifmos  bie- 
nes corre  el  velo,  y  entonces  fe  defcubre,y  vè  clara- 
mente en  ellos  aqueílo  que  no  fe  eítimava,  ni  cono- 
cia. 

Eftaeslá  mayor  deígraciade  los  bienes,  contra- 
ria en  todo  a  la  naturaleza  de  los  males.  Los  bienes  íe 
vèn  de  lexos,los  males  de  cerca:Ios  males,quando  vie- 
nen j  los  bienes,  quando  huyen:  los  males  por  el  dere- 
cho  5  los  bienes  por  ei  rebès :  los  males  por  la  cara ;  los 
bienes  por  las  efpaldas :  quando  buelven  làs  eípaldas 
los  bienes  ,  entonces  fe  conocen.  Suplico  Moyfes a 
Dios ,  que  le  moftraíTe  fu  gloria -,  y  el  Senor  le  reípon- 
diò,que  le  moílraria  todos  los  bienes:O?«0<?  bonú  often» 
dam  tibi.  Pêro  como  fe  los  moítrò  ?  Es  cofa  verdadera- 
méte  admirable,  y  que  ni  Moyíes,  ni  algun  otro  la  pu- 
diera  penfar ,  ò  imaginar.  LIegado  el  dia ,  en  que  Dios 
avia  de  cumplir  fu  promeila,  y  Moyíes  avia  de  ver  to- 
dos los  bienes,  fcnalò  Dios  ti  modo  de  la  vi  lia,  ydixo 
afíi:  Cum  tr a fibit  gloria  me  abonam  te  inforaminefetra^ 
&protegam  dextera  mea,  donec  tranfeam,  >  ollamque  ma* 
num  meam,&poJieriora  mea  viaebis.Yotc  pódrè  (dize 
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Dios)detràsde  una  piedra,y  tu  eftaràs  mirando  por  un 
agujero ;  quando  pafTare  mi  gloria ,  taparè  el  agujero 
con  mi  mano,  y  paíTado,  alçarè  Ia  mano,y  tu  verás  mis 
efpaldas.  Admirable  cafo  otra  vez !  Demanera,  que 
mueftra  Diosa  Moyfes  todo  el  bitmOftendém  tibiom- 
ne  bonum-,  y  que  efte  bien  no  lo  pu  ede  vèr  Moyfes,  íino 
defpues  de  parlado:  Trotegam  dextera  mea^donec  tranf- 
eam  j  ni  lo  puede  vèr  por  la  cara ,  fino  por  las  efpaldas: 
Vtdebtspofteriora  meai  Si  Porque  efta  es  la  condicion 
de  todo  el  bien  en  efta  vida }  no  poderfe  vèr ,  ni  cono- 
cer  lino  defpues  de  paíTado,  y  por  las  efpaldas :  Tranf- 
eam :  pofteriora  mea  videks.  Quando  los  bienes  buel- 
ven  las  efpaldas,  quando  huyen,  quando  fe  van,  quan- 
do nos  dexan,  quando  finalmente  ya  eftàn  paMados ,  y 
perdidos,  entonces  fe  conocen.  Y  efte  es  todo  el  myf- 
terio  dei  dolor  dei  bien  perdido.  Dela  perdida  nace el 
conoi  imiento,del  conocimieoto  la  eítirnacion,  y  de  la 
eítirnacion  el  dolor:  Dolor  amijfh 

§.   ra. 

S  lendo  pues  el  motivo  cierto,  y  próprio  dei  dolor 
dei  bien  perdido ,  la  privacion  dei  mifmo  bien  ya 
verdaderamenteconocido,  y  como  conocidoeftima- 
do :  de  todo  el  difcurfo  hecho  íe  concluye  claramente 
contraio  q  ai  principio  fe  arguia,  q  la  medida  dei  do- 
lor en  el  mifmo  bien,  es  íiempre  la  miíma.  Porq  mien- 
trás  el  bien  fe  poífee,  no  puede  caufar  dolor}  y  quando 
fe  pierde ,  y  es  matéria  de  dolor ,  ya  fe  conoce  en  toda 
fu  am^bilidad,  y  grandeza.  El  mayor  bien  dei  bien ,  y 
iu  mayor  fortuna,  es  el  llegar  a  perderfe  Para  quien  1q; 
poíTeé,es  perdidaipara  el  miímo  bien,  es  ganãciajpor- 
que  perdido,  fe  conoce,  y  fe  leda  el  lugar  que  merece. 
£n  quanto  poíieido,tenia  pequeno,y  baxo  lugar  en  el 
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coraçon,  porque  no  era  conocidoj  defpues  de  perdi- 
do, porque yaíeconoce, leda  elcoraçonmucho  ma- 
yor,  y  mejor  lugar,efto  es,  igual  a  fu  merito,dignidad, 
y  grandeza. No  es  muy  diverfo  el  lugar,  y  alojamiento 
quefedàaunPrincípe  incógnito,  ò  conocido? Pues 
aífi  trata  el  coraçó  ai  bicn.  Y  de  aqui  fe  íigue,  q  es  mu- 
chomayor  lugar  el  que  ocupa  enelcoraçonel  dolor, 
que  no  aquei  que  ocupa  cl  gozo.  Enquanto  poíTcido 
eí  bien ,  como  a  incógnito ,  íe  dava  el  coraçon  dentro 
de  íi  un  lugar  baxo,  y  pequeno,  y  defigual  a  fu  mérito; 
y  efte  es  el  que  ocupava  el  gozo  i  defpues  de  perdido, 
como  ya  fe  conoce  fu  grandeza ,  componde  el  mifmo 
coraçon  otro  alojamiento,y  otro  lugar  mucho  mayor, 
y  mas  ancho,  proporcionado  a  ellaj  y  efte  eselquc 
ocupa  el  dolor. 

Pêro  tomadas  affi,  y  tan  ai  jufto  las  verdaderas  me- 
didas dei  dolor  dei  bien  perdido,  no  pienfe  por  eífo 
alguno,q  queda  tam  bien  ya  conocida  la  fineza,  y  lim- 
pieza  dei  mifmo  dolor,  que  esel  punro  principal  de 
nueftro  argumento.Todo  dolor  de  un  gran  bié  perdi- 
do, es  grande;pero  no  baíta  fer  gráde,para  fer  fino.  La 
fineza  no  es  cantidad,  nicslo  mifmo  dolerfe  mucho, 
que  dolerfe  finamente.  Qual  fera  pues en  la  perdida 
dei  bien  el  dolor  fino,  y  heroyco,y  en  fuperlativo  gra- 
do limpio;  LimpidiJJtmos  lapides? 

Para  fatisfacer  a  iacuriofidadutilifíimadeítcpun- 
to,  fupongo  primero ,  que  en  las  perdidas  dcl  bien  ay 
mas,y  menos.  Ay  bienes  maspcrdidos,y  bienes menos 
perdidos.  El  bien  perdido  menos  pcídido,  es  atjuel, 
que  defpues  de  perdido  ièpuede recuperar:  eíbierj 
mas  perdido ,  y  totalméte  perdido ,  es  aquel,  que  per- 
dido una  vez,  nopuederecuperarle.  Pierdeunhom- 
bre  a  Dios,y  pierde  el  tiem po:qual  es  mayor  perdida? 
En  razonde  bien,esDioss  en  razon  de  perdido,  es 
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el  tíempo }  porque  Dios  perdido ,  puede  reciiperarfei 
eltiempo  perdido  no  fe  puede  recuperar.  Demàs,ay 
bienes perdidos,  quecon  el  mifmodolor  de  averlos 
perdido  fe  recuperan :  y  ay  bienes  perdidos ,  que  def- 
pues  de  perdidos,  có  ningun  dolor  pueden  recuper ar- 
fe. Muriòaunpadrefuhijo;dueIefe,  masnoporeííb 
refucitael  hijo.  Perdiò  la  hazienda;dueIefe,masno 
por  eflfo  buelve  la  hazienda  a  cafa.  Porei  contrario. 
Pierde  un  hombre  la  gracia  de  Dios}  duelefe,y  ai  puto 
recupera  la  gracia.  Muerefe  el  mérito  por  el  pecado^ 
duelefe ,  y  ai  punto  refucita ,  y  buelve a  revivir  el  mé- 
rito. Supuefta  pueseíla  diítinció ,  y  diferencia  de  bie- 
nes mas  perdidos, y  menos  perdidos,y  de  perdidas re- 
cuperables,  y  que  no  lêpuedcn  recuperarjviniendo  ai 
punto,  digo,  que  aquel  dolor  que  Hora  la  perdida  de 
un  bien  totalmente  perdido,y  que  con  ningun  dolorfe 
puede  recuperar,efte  es  el  fino,el  heroyco,  y  el  li m pio 
dolor  dei  bien  perdido.  Si  puede  recuperarfe  el  bien, 
aunque  cl  dolor  fea  grande,  no  es  finoj  íl  no  puede  re- 
cuperarfe ,  y  con  todo  Hora  fu  perdida ,  y  fe  duele  in- 
confolablemente  el  que  lo  ha  perdido ,  aqui  eftà  la  fi- 
neza dei  dolor. 

Dos  vezes  es  celebrado  en  el  E  vangelio  el  Hanto  de  luc.  7.  ji ; 
Ia  Magdalena,  tan  famofa  por  fus  lagrimas,  como  por  7oan'*0°* 
fuamor.  La  primera,  quando  llorò  fus  pecados  a  los  **' 
pies  de  Chrifto:  la  fegunda,quando  llorò  la  muerte  dei 
mifmoChriftofobrefufepulcro.  En  uno,  yotro  Han- 
to fueron  copioíiífimas  fus  lagtimas:en  uno,y  otro  na- 
cidas  de  dolor ,  y  dolor  excemvo  -,  pêro  qual  dolor ,  y 
qual&ãto  os  parece,  q  fue  el  mas  heroyco,  y  mas  fino? 
Direifme,q  el  primero,porq  efte  fue  alabadopor  boca 
deChrifto,nofolo  como  efeoro  dela  penitécia,masco- 
mo  hijo  legitimo  dei  amor,q  es  la  raiz  de  toda  fineza,y 
eíTe  miírao  anxor,calificado,y  canonizado  por  mucho: 
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Quoniam  dilexit  multum.  Con  todo,  yo  no  dudo  de 
afirmar,  que  el  fegundo  llanto ,  y  el  fegundo  dolor  fue 
mucho  mas  heroyco,  y  mucho  mas  fino.  Y  porq?  Por- 
que el  primer  dolor  Hora  va  un  bié  perdido,  que  fe  po  • 
dia  recuperar  con  elmif mo  dolor,y  con  las  mifmas  la- 
grimas i  pêro  el  fegundo  llorava  otro  bien  perdido, 
que  con  ningun  dolor,  aunquc  excedi  vo,  y  con  ningu- 
nas  lagrimas,  aunqmascopiofas,  fe  podia  recuperar. 
Es  reftcxió  de  Origenes  en  aquella  homilia  de  laMag- 
dalena,  entre  todas  las  obras  de  fu  gran  ingenio  la  mas 
excelente:  Fleverat prius ,  &  lacry mis fiiis  pedes  ejus  ri- 
gaveratpro  morte  anima fu(e:  veniebat  maneadmonu- 
mentum  lacry  mis  rigare  pro  morte  Magiftrifui.  Con  el 
dtífcgdZt.  primer  llanto  ( dizeOrigenes)  llorava  Maria  la  muer- 
tede  fu  alma  j  con  cl  fegundo  llorava  la  muerte  de 
íu  Maeftro.  La  muerte  dei  alma  fe  puede  refucitar 
con  el  dolor,  y  con  las  lagrimas  -,  la  muerte  dei  cuerpo 
cõ  ningun  dolor,y  con  ningunas  lagrimas  fe  puede  re- 
fucitar. Luego  efíe  fegundo  llanto,  y  efte  fegundo  do- 
lor fue  mas  heroyco,y  mas  finoiporque  llorava  Maria, 
y  fe  dolia  de  un  bien  perdido,  que  íu  dolor,  y  fus  lagri- 
mas no  podian  remediar.  Dolerfe  dei  bien  perdido, 
queferecupera  coneldoloraes  remédio >  dolerfe  dei 
bien  perdido,  que  con  ningun  dolor  fe  puede  reme- 
diar, es  dolor. 

Dexadme  dividir  efta  verdad£para  quela  vean  los 
ojos^en  dos  imagenes,una  dei  dolor  groífero,y  vulgar 
•  en  lagrimas  de  David ;  otra  dei  dolor  heroyco ,  y  fino 
en  el  llanto  de  Rachel. Enfermo  mortalmente  en  tier- 
na  edad  el  primer  hijo,  que  David  huvo  de  Berfeè:  y 
no  fe  puede  dezir  facilméte  el  exceífo  defu  dolor.  Veft 
tido  de  laco ,  cubierto  de  ceniza ,  poftrado  por  tierra, 
con  plegarias,  con  lagrimas ,  con  ay  unos,  y  con  todas 
las  otras  maquinas  dc,penitencia,  humiliacion ,  y  ge- 
midos, | 
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midos j  con  que  èl  fabia  fe  rinde  el  Cielo ,  batia  el  afli- 
gido padre  las  puertas  de  la  Mifericordia  Divina  por 
la  íalud  defahuciada  dei  hijo.  Muriòfe  ai  fín  el  nino,  y 
dizeel  Texto  Sagrado,  que  ninguno  de  los  criados 
de  Palácio  ofíáva  dar  ai  Rey  la  triftenueva.SielRey 
(dezian  entre  íi )  quando  el  infante  eira va  aun  vivo, 
falto  poço  ,  que  no  muriefle  de  pena*  íi  no  habla- 
va  ,  ni  comia ,  ni  dormia  ,  ni  admitia  confolacion, 
ò  trégua  a  fu  dolor;  que  fera  quando  fèpa  que  es 
muerto?  Pntendiò  finalmente  David  por  los  ojos,  y 
filencio  de  los  íuyos  aquello  ,  que  verdadera mente 
era;  y  luego  que  íupo  de  cierto  fer  muerto  el  hijo, 
que  os  parece,  que  haria?  Cafo  notable!  Levantafe 
dei  fuelo,  enjuga  los  ojos,  arroja  elfaco,  viftefe 
la  purpura,  ílentafe  a  la  mefa,  empieza  a  comer, y 
hablar  con  tanto  defahogo,  como  finada  huvieraíu- 
cedido.  Maravillados  los  Cortefanos  de  una  tan  re- 
pentina mudança ,  dixeron  affi  ai  Rey.*  Quis  eslfeu 
mo  quemfecifti  ?  Trofter  inf ontem ,  cum  adhuc  viverei* 
jejnnabas  ,mortuo  autem puer o,  furrexifti  >  &  comedis! 
Senor  ,  quando  aun  vivia  el  infante ,  hazia  Vueftra 
Magefrad  tantos  eftremos  de  dolor,  y  fentimiento, 
y  aora  que  fe  muriò  ,  vemos  a  Vueftra  Mageftad 
tan  aliviado  ,  fin  ninguna  fenal  de  trifteza,  ò  dif- 
guíto  ?  Que  implicacion ,  ò  que  myfterio  es  efte? 
Voíòtros ,  refpondiò  David ,  hazeifme  una  pregunta* 
y  yo  quiero  hazeros  otra.  Nunquid  potero  revoe  are 
eum?  For  ventura,  puedo  yo  refucitar  a  mi  hijo ? 
Pue^jpor  eflb  fe  acabo  mi  dolor.  En  quanto  vivia 
flun,yyoefperavapoderle impetrar  la  vida  con  mis 
lagrimas  ,  hazia  todos  aquellos  excefíbs.que  viíf  eis* 
pêro  defpues  que  ya  es  muerto, y  no tiene  remédio, 
porque  tengo  decongojarmejy  afligirme.?Orazon  in- 
digna de  un  padre, y  mucho  mas  indigna  de  un  coraç© 
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como  el  de  Da  vid!Porque  me  he  de  afligir,  fiya  no  tie- 
ne remedioMntes  porque  no  tiene  remedio,osdebie- 
rais  afligir  mas.Para  las  perdidas,que  tienen  remédio, 
fe  hizo  la  diligencia •,  para  las  que  no  tienen  remédio, 
fehizoel  dolor.  Quien  Hora  elbien  perdido,  que  fe 
puede  remediar  con  el  dolor,  ama  fu  alivio:  quien  Ho- 
ra el  bien  perdido,  q  con  ningún  dolor  fe  puede  reme- 
diar, ama  fu  dolor:  y  efte  es  el  dolor  verdadero,  y  fino, 
Hà,Rachel!  q  fola  tu  íupifte  dolerte  con  fineza  ver- 
daderaméte  heroyca.  Murieron  a  manos  de  Herodes 
los  hijos  de  Rachel,  eftoes,  los  Inocentes  de  Belen, 
adonde  ella  tenia  fu  fepulcro.Introduce  el  Profeta  Je- 
remias la  trifte  madre  lamentando  íu  muerte  cõllan- 
tos,  y  clamores ,  a  que  refpondian  con  laítimofos  ecos 
los  montes:  Voxin  Rama  audita  eft>ploratu$ ,  &  ulula- 
tus  multuSiRachelplorans filiosfuos .  Y  que  circunftan- 
eia  pondero  en  efte  llanto  de  Rachel  aquel  grã  Maef- 
tro  de  dolores,  y  llantos7  Oid  lo  que  aííade:  Et  noluit 
confoiMfqmamnfunt.L\or3.vâ>diz€iinceí^h\emét€iY 
aunque  veia ,  que  la  caufa  de  fu  dolor  era  fin  remédio, 
como  no  lo  tiene  la  muerte,  no  por  eíTò  admitiò  jamàs 
confuelo,  ni  quifo  confolarfe:  Et  noluit  co%folari>  qma 
nonfunt.  O  quien  fupieírepôderardignamételafuer- 
ça  deite  <p/^/Cóparadme  eftequia  deRachel,có  aquel 
nunquid de  David:  Nunquid  poterorevocare  eum  ?  Pe- 
íad  bien  la  diferencia ,  y  quanto  và  de  llanto  a  llanto, 
de  dolor  a  dolor ,  y  de  porque  a  porque.  Porque  fe  có- 
fuela  David?  Porque  no  tiene  remédio  la  muerte  de  fu 
hijo.Porque  no  fe  quiere  có folar  Racheli  Porq  i$  tie- 
ne remédio  la  muerte  de  fus  hijos.  Dcmanera,q  por  la. 
mifma  razon  David  fe  cófuela,y  Rachel  no  quiere  ad- 
mitir confuelo?  Por  la  mifma  razon,  David  enjuga  las 
lagrimas, y  Rachel  fe  códena  a  perpetuo  llãto?  Si:  por 
k  mifma  razó  >Por4 aquel  dolor  era  groflero,y  vulgar, 
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€Íle  era  fino,  y  heroy  co.  El  dolor  que  no  es  fíno,muere 
con  quien  muere>el  dolor  que  profefia  fineza  con  quié 
muere ,  fe  haze  inmortal.  David en  el  mifmo fepulcro 
fepukò  fu  hijo,  y  fu  dolor }  antes  quando  íepultò  el  hi- 
jo ,  ya  el  dolor  eftava  fepultado.  Al  contrario  Rachel, 
quando  fepultò  aquelloshueíTòstiernosdcfus  entra- 
rias ,  en  el  mifmo  fepulcro  enterro  juntamente  todo  íu 
contento,  toda  fu  alegria,  todo  fu  confuelo,antes  la  eí- 
perança  toda ,  y  aun  el  penfamiento  de  ctíníòlarfe  ja- 
màs:EtnoluitconfolaTÍ>quianonfunt.  O  palabras  dig- 
nas de  entallarfe  enuna  pirâmide  de  broncefobre  el 
marmol  de  aquel  fepulcro ,  para  que  fueíTcn  leidas  de 
todos  los  figlos,  como  epitáfio  eterno  a  la  inmortali- 
dad  dei  dolor/ 

Afli  íeduele,quien  vulgarmente,  y  quien  finamen- 
te fe  duele  •,  y  eftas  fon  Ias  dos  imagenes,  una  muerta, 
otra  fiem pre  viva  dei  vulgar,  y  dei  heroyco dolor  cn 
Ia  perdida  dei  bié.  El  dolor  vulgar  Hora  como  David, 
en  quanto  eípera  el  remédio  j  el  heroyco,  Hora  como 
Rachel,porqnoloefpera.£IvuIgar,cólaimpofiibiIi- 
dad  dei  remédio,  fe  cófuela  >  el  heroyco,  con  la  m ífm  a 
impofiibilidad  fe  afina  mas:  Amor  nonfufctpit  de impof- 
fibilitatefolatwm)  nec  de  difficultate  remedium ,  dixo  el 
Chrifologo.  Y  fi  quereis  fabcr,  porque  el  dolor  àe\chrif»hg. 
bien  perdido  en  la  im  poflibilidad  dei  remédio  fe  afina  Serm' H7* 
mas.y  totalmente  fe  apura  ;  larazon  deita  fútil  iííi  ma 
Filofofia  es  >  porque  en  la  impofiibilidad  dei  remédio 
fe  purga,  ylimpia  el  dolor  dela  liga,  y  de  íamezcla 
de  tcjda  otra  paífion,  òafe&o,  que  no  es  dolor.  El 
tfolofflelbien  perdido,  que  íupone  el  remédio  pofli- 
ble,  và  mezclado  con  la  efperança ,  y  con  el  defeo  dei 
mifmo  bienjy  porefibno  es  puro  dolor:  pêro  el  dolor 
que  conoce  el  remédio  impcíTible ,  como  el  impof- 
fible  no  fe  puede  efperar  >  ni  defear  5  Ia  mifma  impofli- 
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bilidad  ileva  la  efperança,  y  el  defeo,  y  quitado  el  de- 
feo, y  la  efperança,refta  el  dolor  folo,  y  puro.  Quien  fe 
dueledel  bicn  perdido, que fepuede recuperar, per- 
diò  el  bien,  mas  no  perdiò  el  defeo,  ni  la  efperança  dei 
bien ;  pêro  quien  fe  duele  dei  bien  perdido,  que  no  fe 
puede  recuperarão  folaméce  perdiò  el  bien,  mas  jun- 
tamente conei  bien  perdiò  tambienel  defeo,  ylaef- 
perança:y  quien  perdido  el  bien,  y  perdido  el  defco,y 
la  efperança  dei  bien,  no  pierde  fu  dolor -,  efte  folo  fe 
duele  pura,  y  heroycaméte.  Aquello  es  amar  fe,  efto  es 
amarj  aquello  es  remediarfe,  efto  es  dolerfe. 

§.    IV. 

A  Vemos  filofofado  harto,  y  por  ventura  demafía- 
do  j  mas  todo  es  neceíTario  ai  fin ,  y  provecho  de 
nueltrodifcurfo.  Elmayor,  yelmejor  bien  perdido, 
Seúores,  es  Dios,y  la  gracia  de  Dios,que  fe  pierde  por 
el  pecado.  Mas  como  Dios  perdido  ,  y  la  gracia  de 
Dios  perdida  fe  recupera  por  el  dolor,  parece,  que 
íobrela  perdida defte bien ,  íiendoel  mayor,  y  el  íu- 
mo,  no  cabe,  nitiene  lugar  eldolorlimpio,yfíno.  El 
dolor  limpio,  y  fino  dei  bien  perdido,  es<lolerfe  de  un 
tal  bien,  quenofepueda  remediar  conel dolor:  efto 
fepuede  remediar,  yfe remedia  conel mifmo  dolor: 
luego  no  puede  tener  lugar  en  efta  perdida  el  dolor 
fino, y  limpio.  Digo,qtiefipuede,y  conla  mayor  fine- 
za. Aora  ved.  En  el  pecado  ay  una  cofa,  q  fe  puede  re- 
mediar, otra  que.no  tienc  remédio.  Y  quedos.coías 
fon  eftas  f  La  una  es  el  pecado}  la  otra  el  aver  pecado 
El  pecado  lo  puede  remediar  el  pecador  con  el  do- 
lor }  el  aver  pecado,  no  lo  puede  remediar  con  ningun 
dolor,  niauneljufto.  Porque  el  pecado  lo  puede  per- 
donar  la mifericordia -3  el  aver  pecado,  no  lo  puede 
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deshazer  la  omnipotência.  De  aqui  es,  que  defpues  de 
remediado,  yperdonadoel  pecado,  y  defpues  de  re- 
cuperada por  el  dolor  la  gracia  perdida  -,  fí  con  to- 
do eflò  el  pecador  fe  duele ,  no  ya  dei  pecado,  fino  dei 
a  ver  pecado*  efte  tal  dolor  es  fino ,  y  heroyco ,  y  el  pu- 
ro, y  limpio  dolor  dei  fumo  bien  perdido-  Todo  lo  de- 
xo  ya  probado  en  mi  difcurfo.  Lo  quereria  es^levarlo 
a  matéria  mas  alta  Habloaora  convoíotras,  ò  almas 
dichofas,  quedeipuesdeofendido,y  perdido  a Dios, 
os  aveis  reconciliado  con  èl ,  y  defpues  de  perdida  fu 
gracia ,  por  merced ,  y  mifericordia  fuya  la  aveis  recu- 
perado. Doleos ,  y  llorad  agora  aquello,  q  no  fe  puede 
remediar  con  el  mifmo  dolor,  que  esel  aver  pecado, y 
mejoraden  mas  noble,y  mas  realçado  impoffiole  los 
exemplos  deMagdalena,y  Rachel.  Y  fi  no  es  digno  de 
tan  alta  imitacion  aquel  dolor  de  David ,  peco  ha  tan 
mal  reputado  de  mi5imitad  otro  dei  mifmo  Heroe, 
que  para  efte  punto  tolamente  refervo  las  finezas  de 
fu  dolor. 

Peco  David,  y  duro  en  la  ceguedad  de  fu  pecado 
caíi  un  ano  entero;  ai  fin  cõvertido  por  un  Sermon  dei 
Profeta  Natàn,  dixo:  Teccavhy  el  Profeta  en  nombre 
de  Dios,  le  refpõdiò:  'Dominus  quoque  tranjtulitpecca-  ]*&'**< 
tumUium.  He  aqui  a  David  pecador,  he  aqui  a  David 
arrepentido,  he  aqui  a  David  perdonado.  Y  que  hizo 
defpues  de  todo  eito  David  ?  No  olvidandofe  jamàs 
de  aquel  mifmo  pecado,  lloravalo  todas  las  noches,  y 
proponia  Horário  íiemprecon  rios  de  lagrimas:  La-  pf«im.6y, 
crymjs  méis ftr atum  meum  rigabo.  Los  dias,  como  Rey, 
Cavalos  a  los  negócios  públicos*  las  nochesi  como  pe- 
cador, ai  privado  llanto  de  fus  pecados.  Mas  como  af- 
íi,  David  mio?  Que  los  otr  os  pecadores  lloren ,  y  no 
ceffen  jamàs  de  llorar,  es  muy  jufto,porque  faben,que 
pecaron,  y  no  faben,  ã  ies  fon  perdonados  fus  peca- 
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dos,ò  noipero  vòs,  que  aveis  tenido  un  Oráculo  Divi- 
no, yinfaiible  de  vueftro  perdon;  vòs,  quefabeis  de 
cierto ,  y  fois  obligado  a  creer  de  Fè ,  q  Dios  os  ha  ref- 
tituido  a  fu  gracia }  porque  llorais  táto?  Porque  no  Ho- 
ra va  David  el  pecado ,  mas  el  aver  pecado.  El  pecado 
nojporque  ya  efta va  remediado  con  eldolor,có  el  per- 
don, ycon  la  gracia;  eí  aver  pecado,  fiiporqueni  con 
el  dolor,  ni  con  el  perdon ,  ni  con  la  gracia,  ni  de  algu- 
na  otra  manera  podia  remediarfe.  No  liorava  la  Uaga, 
mas  la  cicatriz}  no  Ia  mancha,  que  le  quito,  mas  la 
que  no  fe  puede  quitarj  no  aquello ,  que  con  el  pecado 
perdonado  pafla,  mas  aquello,  que  queda  íiempre. 

Eíte  íiempre  liorava  èlen  fus  lamentaeiones  alter- 
nadamente a  dos  coros  (  muíica  digna  de  im itarfe  oy, 
n  ,     ydeqweeneIIafetrocàranotras.)  Elprimercoroha- 
ff     *°'  ziafu  pecado:  Teccatum  meum  contra  me  eftfemper.  El 
PM«37"fegundocoro  haziafu  dolor:  Et  dolor  meus  inconfpe- 
ãumeo  femper.  En  el  pecador  jufti ficado una  cofa  aca* 
ba,  que  es  el  pecado  ,  otra  no  acaba  jamàs,  y  dura 
íiempre  ,  que  es  el  aver  pecado  j  y  como  David  no 
liorava  el  pecado,  que  ya  no  era,  fino  el  aver  peca- 
do, que  durava  íiempre:  Teccatum  meum  contra  me 
eftfemper jporeííòa  aqueíte  íiempre  dei  pecado  tzí 
pondia  el  otro  íiempre  dei  dolor;  Et  dolor  meus  in 
confpeãumeo  femper.  El  dolor, es  eleco  dei  pecado; 
r«%9-».  Teccata  noflra  refpõâerunt  nobisy  dize  Ifaias.Si  el  peca- 
dor es  inpenitenre,  haze  el  dolor  el  eco  en  el  infierno; 
íi  es  contrito,  y  arrepentido,  haze  el  ecoen  el  coraçon. 
Tal  era  el  coraçon  de  David,  y  tal  fue  íiempre  def- 
pues  de  fu  pecado ;  por  eíío  a  Ia  voz  dei  pecado  Fcípó- 
dia  íiempre  el  eco  dei  dolor,  y  a  un  íiempre,  otro  íiem- 
pre. El  pecado  en  la  memoria  entonava :  Teccatú  meu 
contra  me  eft  femper :  y  el  dolor  en  el  coraçon  refpon- 
àúiEt  dolor  meus  inconfpeãumeo  femper.  Y  íi  liorava, 
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y  debia  llorar  fiempre  quien  avia  pecado  una  íbla  vez-, 
que  íerà  de  aquellos ,  que  no  lloran  (  puede  fer  }  ni  fe 
duelende  coraçonuna  fola  vez,  aviendo pecado  ,  y 
pecando  fiem pre? 

Pêro  íl  David  llorava  el  aver  pecado ,  y  el  a  ver  pe- 
cado es  mal  que  no  tiene  remédio,  como  pedia  David 
a  Dios  el  remédio  defte  mal?  Affi  parece  íe  debé  enté- 
der  aquellas  palabras  dei  mifmo  texto :  Amplius  lava 
meab  intquitate  mea%  ô*  àpeccato  meo  munda  me.  La  ra- 
«on  que  alega,  lo  côfirma:  Quoniam  iniquitatem  meam 
ego  cognofc&f  &  peccatum  meum  contra  me  efl  femper. 
Aquello  que  perfevera  fiempre  dei  pecado,  como 
avemos  dicho  ,  no  es  el  pecado  ya  perdonado ,  co-r 
moeftava  perdonado  el  de  David  ,  íino  el  aver  pe- 
cado. Lu  ego  parece,  que  para  el  aver  pecado  pide  Da- 
vid el  remédio  j  y  por  eííò  no  dize :  Lavadrae*  Senor, 
fino, Lavadme mas:  Amplius  lava  me-,  fupòniendo 
dos  purificaciones,  una  mayor  queotra.  Siendb  pues 
la  primera  purificacion  aquella,  que  lava  el  pecado,  y 
con-que  el  pecado  de  David  eftavaya lavado,  pare- 
ce, que  la  fegunda  es  aquella  conque  fe  lava  el  aver 
pecado.  Mas  íiefto  es  impofíiblc*  que  diremos  a  ef- 
ta  gran  duda  ?  Oílàremos  inferir  de  aqui ,  que  Io  que 
es  impoííible  a  la  naturaleza,es  poflible  aldolor,  y 
que  alcança  mas  el  mifmo  dolor  de  la  Mifericordía, 
de  lo  que  le  puede  dar  la  Omnipotência?  Escierto, 
que  muchas  cofas,  que  el  entendimiento  humano  juz- 
gava  impoíliblesa  la  Omnipotência,  las  hizo,y  de- 
moftrò  poífiblesla  Mifericordia.  Digo  pues,  q  la  Mi- 
sericórdia Divina,por  médio  de  nueftro  dolor,no  fole* 
puede  deshazer  el  pecado ,  íino  ta  rnbien  el  aver  peca- 
do. No  era  decente,  que  fueífe  mas  fino  el  dolor  dei 
hombre  en  doleríe  dei  aver  pecado,  que  la  Mifericor* 
dia  Divina  en  dar  poder  ai  mifmo  dolor  para  hazer, 
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que  eí  pecado  hecho  no  fea  hecho.  Oidal  grande  Pa- 
Grtg.Are-dfcSwGrcEPÚo  Arelatenfe, ei qual en el libro  dela 
lat  ub  de  penitéciadizeaffi:  Labor ernus  totis  viribus%curare ma~ 
tanuent.  ^^  javare  culpas  Jubvenirepr  ater  itis,  confulerefutu- 
ris.  Y  qmzs?  Et facereinfeãa  de fa&is.Procurad,  di- 
ze ,  con  toda  la  fuerça  dei  dolor ,  curar  las  culpas ,  la- 
var las  manchas»preveriir  lo  futuro,  remediar  lo  pa fia- 
do, yhazer  que  los  pecados  hechosno  feanhechos: 
Et  facete  mfeãa  de faBis.  Tal  es  la  omnipotência  dei 
dolor,  dize  eíte  gran  Padre *  y  porque  èl  no  lo  prueba> 
yo  lo  pruebo. 

En  el  capitulo  feptim  o  (Notad  bien  elordende  los 
capítulos,  y  de  lo  que  fedizeenellos.JEnel  capitulo 
feptimo  dize  Job:  Teccavh  quidfaciam  tibi  o  cu/tos  ho* 
mJnumf  Yo,  Senor  mio,he  pecado:  y  que  puedo  hazer 
ya  4  íi  el  aver  pecado  no  tiene  remédio  ?  PaíTad  aora  ai 
>     capitulo  diez  y  fiete ,  y  leereis,  que  dize  alli  el  mifmo 
job.t7. 2,  Job :  Nonpeccavi,  &  m  amaritudmibus  moratur  oculus 
meus:  Yo  no  he  pecado,  y  mis  ojos  noche,  y  dia  no  ha- 
zen  ocra  cofa  fino  llorar.Todos  eftais  viendo  la  impli- 
cância manifieíta :  Teccavi ,  nonpeccavi.  Si  antes  avia 
âichQfpec cavi ,  como  aora  dize :  nonpeccavi  ?  Si  antes 
côfefsò  aver  pecado,como  agora  afirma  no  aver  peca- 
do/Porq  affi  lo  avia  hecho,  ò  deshecho}  afli  lo  avia  po- 
dido hazer,ô  deshazer  la  potencia,mas  que  milagrofa 
de  fu  dolor :  Et  in  amaritudinibu*  moratur  oculus  meus. 
La  fragilidad  hizo  el  pecado,eI  dolor  ío  deshizo,y  tan 
deshecho ,  que  no  íolo  le  quito  el  fer,  fino  el  aver  lido. 
'Feccavi ,  veis  aqui  el  pecado  hechoj  nonpeccavi ,  veis 
aqui  el  pecado  deshecho: peccavi,  veis  aqui  el  pecado, 
que  fue  j  nonpeccavi ,  veis  aqui  cl  pecado  que  no  avia 
íido:  Et  w  amar itudinibus moratur  oculus  meus,  veis 
aqui  el  dolor-,  quedefpuesde  hecho  el  pecado,  hizo 
que  no  fuefíc  hecho:  Et  (acere  infetfa  defaclis. 
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Pêro  que  hc  dicho  yo  ?  Si  el  dolor  heroyco ,  y  fino 
dcshaze  aun  cl  avcr  pecadojdireifme,  y  con  razõ,  que 
el  mifmo  dolor  deshaze  tambiê  fu  mifma  fineza ,  y  to- 
do mi  difcurío.  Porque  íi  el  dolor  fino  es  aquel ,  q  Ho- 
ra, y  fe  duele  de  la  perdida,  que  no  tiene  remedioj  y  el 
aver  pecado  pucde  reraediarfe  ai  fin,y  remediarfe  con 
el  mifmo  dolor:  luegoel  dolor,  que  líegaa  remediar 
el  aver  pecado,  deshaze  fu  m  iíma  fineza,  y  no  es  dolor 
heroyco,nifino.Reípódo,quenofoíoes  n*no,íino  mo- 
cho mas  fino,fi  con  todo  elfo  fe  dueíe.Porq  trueca  una 
fineza  grade  có  otra  mayor,  qual  es  dolerfe  defpu es  de 
aver  alcançado  el  remédio.  Dolerfe  para  remediar  el 
dolor,  no  es  fineza  ;  doleríe  quando  el  dolor  no  úenç 
remédio,  íi:  pêro  fiel  dolor,que  no  ten  ia  remedio,por 
modo,  que  parecia  impofllble,  ai  fin  fe  remédio  >  do- 
lerfe todavia  defpues  de  remediado,  es  la  mayor  fine- 
za de  todas  las  finezas,  Y  porque?  Por  todo  lo  que 
avemos  dicho.  Porque  no  es  dolerfe  por  efperança,  ni 
dolerfe  por  im poífíbilidad ,  ni  dolerfe  por  Falta  de  re- 
médio, fino  dolerfe  por  dolerfe.  El  mifmo  job,  y  en  el; 
mifmo  texto:  Nonpeccavi^  &  in  amar  itudini  bus  mora- 
turoculusmeus.  A unque  defpues  de  aver  pecado,  no 
peque, efto  es, deshize  eiaver  pecado;  çon  todo  eflo 
perfevera  mi  dolor  en  la  amargura  de  misojos.  Pon- 
derad  mucho  aquel  moratur. St]ob  avia  remediado,  y 
desheeho  elaver  pcca,do,nonpeccaviiporq  continua,^ 
profigue  fu  dolor,  y  Hora  tan  amargamente  como  an 
tes  llorava :  Et  inamaritudinibus  moratur  óculos  meus  ? 
Porque  el  motivo  de  fu  llanto,  y  de  fu  dolor  no  era  el 
remédio  dei  mal  ya  desheeho,  fino  el  mifmo  mal;  qtre 
tuvoneceífidaddedeshazerfe.El  primer  dólar,  y  fino, 
cayòíobreelmaíhecho,  yledeshizo}elíegõdo5cayo 
fòbre  el  mal  ya desheeho,  y  porefib  fue mas  fino.  II 
mal  remediado  es  motivo  de  alegria,y  tanto  mas^uá? 
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to  el  remédio  parecia  mas  impoffible,y  que  vencido 
el  impoífible,y  coníeguido  el  remedio,defpues  de  de- 
xar  de  fer ,  y  de  aver  fido  el  mal,  fea  aun  motivo  ai  do- 
lor,  eflb  es  lo  mas  que  fino  de  la  fineza.  Hafta  aqui  lle- 
gò  el  dolor  dei  mayor  exemplar  de  los  dolores;y  yo  ni 
sè,  ni  puedo  paliar  mas  adelante. 

í.     V. 

Eiíoresmios,ò  mas,ò  menos  fíno,doloray  para  to- 
m  dos^ya  que  por  nueftra  defgracia  a vemoshecho  los 
pecados,  a  lo  menos  fepamos  deshazerlos.  Aqui  fe  de- 
be  emplear  todo  el  dolor,  y  reducirfe  a  efte  íòlo  tan- 
tos otros  dolores  tan  vanos  como  fus  caufas*  Entre 
tanta  mukituddeabufos,quãtos  padece  nueftro  def- 
dichado  figlo,  el  mayor,  y  mas  lamentablc  es  el  abufo 
dei  dolor.  Las  perdidas  de  los  bienes  eternos,  que  To- 
lamente fon  dignas  de  dolor,  y  para  cuyo  remédio  fue 
hecho  el  dolor,  ni  fe  eftiman,  ni  fe  lioran,niduelcn:Ias 
lagrimas,  las  quexas,  las  lamétaciones  fin  fin,todas  las 
lleva  el  dolor  de  las  perdidastempora!es,que  ni  mere- 
cen  dolor,  ni  fe  remedian  con  èl.  Oid  el  mayor  Predi- 
cador de  la  Grécia,  y  de  la  Iglefia,Chry  foftomo:  Luge 
peccatai&  ipfa  âoleas,propter  hoc  enim  ti  ijlttiafaãa  efty 
non  ut  in  morte ,  aut  in  re  taii  doleamus.  Llora ,  dize ,  ò 
Chriftiano,tus  pecados,y  duelete  tolamente  de  aque- 
Ho  para  cuyo  remédio  fue  hecho  el  dolor.  Grande, 
verdadera,y  fortuTima  razó.  Ni  la  naturalcza,  ni  Dios 
han  hecho  en  efte  mundo  cofa  alguna  ociofa ,  inútil,  y 
fin  fin.  Y  qual  es  el  fin ,  por  el  qual  hizo  Dios  el  dolor, 
que  parece  tan  contrario ,  y  tan  enemigo  de  la  Aíifma 
naturaleza?  Por  los  efeitos  fe  vè.  Ningun  mal  íê  reme^ 
dia  con  el  dolor,  fino  el  pecado  -,  ningun  bien  fe  reftau- 
ra  por  el  dolor,  finolagracia:  luegofola mente  por  el 
remédio  defte  mal,  y  folamente  por  la  reftauracion  de 

efte 


^*""* 


*De  T)avidt  Difcurfo  11.  §.  V.  4.5* 

efte  bien  fue  hecho  el  doíor.  O  dolor !  remédio 
único  dei  fumo  mal.  O  dolor!  precio  único  dei  fu- 
mo bien.  Y.  que  mayor  dolor  ,  que  ver  los  abufos, 
y  defperdicios  a  que  te  han  divertido  los  hombrcs, 
íin  utilidad,  ni  provecho?  Efte  fe  duele  de  fu  pobreza, 
j  ni  por  eíTò  dexa  de  íer  pobre-,  aquelfe  duele  de  fu 
enfermedad,  y  nipor  efíb  fe  vè  fano:  elotro,y  tan- 
tos otros  ,  Te  duelen  de  Ia  mala  correfpondencia  de 
los  poderofos,  y  ni  por  efíb  los  hazen  mas  juftos,ò  me- 
nos ingratos.  Duelefe  el  amor,  y  el  ódio;  duelefeel 
defeo,y  eltemor-,  duelefe  la  efperança , y  la defefpe- 
racioni  duelefe  la  hambre,  y  elhaftio;  duelefe  la  ne- 
cefiídadsy  la  abundância;  duelefe  la  íobervia, due- 
lefe la  codicia  ,  duelefe  íbbre  todas  la  embidia  ,  y 
no  por  los  males  próprios,  fino  por  los  bienes  age- 
nos  ;  porque  el  otro  creee  ,  porque  fube  ,  porque 
puede>  porque  manda  ,  y  aun  porque  vive  ,  y  por- 
que tarda  de  venirle  la  muerte :  género  de  dolor,  que 
no  alcanço  a  imaginar  cl  penfamiento  de  Chryfofto- 
mo,  predicando,  no  en  Roma  ,  mas  en  Conftanti- 
nopla:  Utnon  in  morte  %  autin  re  tali  doleamus.  Eftos 
fon  los  dolores  dei  mundo,  y  no  sè,  fi.tambien  los 
de  la  Cabeça  dei  mundo,  menos  miferable  por  aque- 
Uo  de  que  fe  duele  ,  que  por  aquello  de  que  no  íe 
duele.  Que  miferia  mas  miferable  *  que  ver  tantas 
almas  ,  que  han  perdido  la  gracia  ae  Dios,  doler- 
fe,  y  dolerfc  de  otra  cofa ,  que  no  de  fus  pecados  ?  Se- 
nores  mios  ,  defengano.  Librarfe  ,  ò  efeaparfe  dd 
dolor>  en  efta  vida  ,  es  impofiible.  No  ay  fortuna, 
ttn  alta,  ò  eftado  tan  feliz ,  ni  la  Purpura ,  ni  la  Co- 
rona, ni  la  Tiara,  que  dentro,  ò  fuera  no  pague  tri- 
buto ai  dolor.  Que  mejor  confejo  pues ,  que  redu- 
cir  todos  los  dolores  a  un  folo  dolor,  y  tantos  do- 
lores inutiies  ,  y  vanos ,  y  de  mayor  tormento  a 
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un  folo  dolor,  que  cn  éfta,  y  en  la  otra  vida  me  li- 
bra de  todos  ?  Llevad  efte  ultimo  documento*  y  fean 
cl  epilogo  de  todo  mi  difcurfò  eftas  dos  palabras: 
conocer,  que  el  dolor  es  el  único  remédio  dei  bien 
perdido ;  y  que  el  mayor  bien  perdido,  es  el 
dolor,  que  fepierde. 
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DISCURSO 

TERCERO. 

Elegit  quinque  limpidiffimos  lapides  de  torrente. 
1.  Reg.  17. 

§.    L 

Donde fe  recibeel  golpe,  ailiíe  abre  la 
herida;  y  por  la  mifma  puerta  queabriò 
laherida,fale,  y  fe  vicrte  la  fangre.  No 
es  affi  en  el  tiro  prodigiofo,  que  later- 
cera  piedra  de  David  haze  oy.  El  golpe 
fe  recibe  en  la  frete ,  la  herida  fe  abre  en 
el  coraçon,y  la  fangre  fale  por  las  mexilhsiTudor  com- 
mi/pite  vcrguençz  dei  pecado  cometido. Efta  es  la  ma- 
téria feííalada  para  efta  noche :  digna  de  predicarfe  có 
menos  luzes ,  y  una  de  las  mas  importantes  a  nueftro 
miferable  íiglo.  Los  pecados  en  otro  tiempo  eran  co- 
medidos, y  feavergonçavan  de  fer  viftosj  oy  es  corte» 
y  parte  de  hidalguiael  fer  maio  de  publico.  Salenlos 
vicios  a  la  plaza,  y  aun  fe  entran  por  los  lugares  Sagra- 
dos, có  la  cara  tan  defcubierta,  como  fi  en  la  calle  fue* 
ran  ga^á,  y  en  el  Templo  facrificio.  O  tiempos/O  cof- 
tumbres!  Contra  efte  monftro  baptizado  iràn  tiradas 
oycon  todalafuerça,  que  yo  pudiere,  mis  razones* 
y  fus  afrentas.  Si  las  unas  no  baítaren  para  que  /al- 
ga convencido ,  baftaràn  las  otras  para  que  quede 
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avergonçado.  Aííi  lo  efpera  de  la  equidad  de  yuef- 
tros  juizios,  mas  la  jufticia  dela  cauía,  que  mi  dif- 
curforoidla. 

ES  cierto,  que  la  verguéça  es  efecto  natural  dei  pe- 
cado. El  primer  pecado  deimúdo  fue  el  de  Adam, 
y  el  primer  efeclro  de  aquel  pecado  fue  la  vergueira; 
Abfcondttfe.  Con  todo ,  yo  no  puedo  dexar  de  dudar, 
íi  la  verguença  es  efecto  de  fola  lanaturaleza,  ode  la 
naturaleza  juntamente,y  de  la  providécia.Favorece  a 
efte  mipenfamiécoun  exemplo  no  vulgar  dei  mifmo 
Paraifo.  Quando  Dios  condeno  la  ferpiente,  dixo  aííi: 
Super peãus  tuumgradierisy  &  t erram  comedes  omnibus 
diebus  vita  tua.  Andaras  arraftrando  fobre  tu  pecho,y 
comeras ,  y  te  fuftentaràs  de,tierra*odos  los  dias  de  tu 
vida.  Maravillofa,  y  dificultofa  fentencia!  Laferpiétc 
antes  de  enganar  a  Eva ,  no  andava  arraftrando  por  la 
tierra  (que  eíTo  quiere  dezir  ferpiéte)  y  nofe  fuftenta- 
va,como  defpues,de  la  miíma  tierra?  Si.  Como  pues  le 
dàDios  porcaftigo  aquello  mifmo,  queyatenia  por 
naturaleza  ?  Dificukad  es  efta ,  q  ha  dado  gran  trabajo 
aios  mayores  Expoíitores  dei  Sagrado  Texto.  Pêro 
yo  no  quicro  otra  expoíicion ,  ni  otros  Do£tores ,  que 
la  experiência ,  y  fentimicnto  de  los  mifmos ,  que  me 
oyen.  Dezidme,  Cortefanos  de  Roma,  y  no  feria  gran 
caftigo  a  muchos  una  fcntenciajó,  dixefie:Lo  q  fois,fc- 
reis?  O  quantas  eíperanças,  quantas  pretenfiones,  y 
quantos cuellos  muy  erguidos  degollaria  una iU\  fen- 
tencia/ A  f  udas  fe  dixo  por  caftigo:  Haz  lo  q  hazes .  A 
la  ferpiente  fe  dize  por  caftigo:  Sè  lo  q  eres.  El  mayor 
beneficio,  q  Dioshizo  a  los  Apoftoles,  fue  confirmar- 
ias en  graçia  5  y  el  mayor  caftigo ,  que  diò  a  los  demó- 
nios» 
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nios,fue  confirmados  cn  naturaleza.  Tcdos  los  do- 
ncs  de  naturaíeza,que  tenia  Luzifer  como  Angel,qui- 
fo  Dios ,  que  retu  viefíc  como  demónio :  y  a  q  fin?  Para 
quepadecieífe  fumifmanaturaleza,  para  queíusdo- 
nesnaturalcs  fueífen  fus  verdugos,  y  para  que  ei  ex- 
ceíTo  de  fu  perfeccion  fueíTe  mayor  matéria  a  íu  tor- 
mento. En  los  hombres  fucede  lo  mifmo.  Aquan- 
tos  hombres  grandes  fe  convirtieron  en  inftrumen- 
tos  de  caftigo  las  prendas  mas  excelentes  de  natu- 
raleza, las  quales ,  como  çabellos  de  Abfaíon ,  firvie- 
ron  de  laços  dorados  a  íu  defdicha  /  Defuerte,  que  con 
aqueilo  mifmo,que  Dios  ha  dado  como  Criador,pue- 
de  cafíigar  como  Juezj  y  el  miímo  efeclo,que  es  comú 
de  !a  naturalcza,puede  íer  particular  dela  providécia, 
A  íli  fe  hu vo  la  Providencia  Divina  con  la  íèrpiente,  y 
con  el  hom  bre}  a  la  íèrpiente  diò  la  Juíticia  la  natura- 
leza  porcaíligo ;  ai  ho  m  bre  diò  la  Mifericordia  la  na- 
turaliza por  remédio.  La  vergucnça,es  efecio  natural 
dei  pecado,  y  es  remédio  como  natural  dei  pecado  la 
mifma  verguença.  No  fera  neceífario  ir  a  bufear  la 
pruebamas  lexos,  porque  enel  mifmo  Paraifo  la  te« 
nemos. 

Quando  Dios  impuío  a  los  primeros  Padres  eí  pre- 
cepto  de  la  fruta  vedada ,  aiíadiò  a  la  le}  la  pena ,  eira- 
bleeiendo,  que  enel  mifmo  dia,  qcomieííen3moririã; 
In quacunquedie comederisjnorte morJer-is.ComioEva,  GeneJ- 
comiò  Ada ,  y  no  murieron.  Vino  Dios  en  períona  tài  *7' 
íidenciaria  culpa,y  executaria  fentécia,y  ambos  que- 
daron  vivos.  Pues  li  la  pena  de  la  ky  no  íolo  era ,  que 
monrían ,  fino  que  moririan  en  el  miímo  dia :  In  qua- 
cunque  ^/>iporq  no  murieron?  Porque  tenia  hecho  an- 
ticipadamétela  verguença,lo  q  avia  de  hazer  la  muer- 
te.Aora  ved.  Los  primeros  Padres  antes  de  pecar  no 
fe  a  vergõçavan;  Erat  uterque  nudus,é'  7wn  erwefcebât.  Gmef- 
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Luego  que  pecaron,  conocieron  la  indecenciadefu 
defnudez ,  y  la  culpa  de  fu  defobediencia ,  y  a  vergon- 
çados  de  íi,  y  de  Dios,  cubrieroníe  de  hojas,y  fueron  a 
efconderfe  -,  y  como  el  pecado  eftava  ya  caftigado  con 
la  verguença,  no  quiío  Dios  caftigarlo  con  la  muerte. 
TJ^ug^  A!ta,y  ingcniofamenteTertuliano.  Maluit  fanguinem 
fuffunàerei  quàm  effttnâere.  La  muerte violenta,  y  la 
verguença  ambas  facan,  y  derraman  íangre,  cada  una 
a  fu  modo;  la  muerte  faca  la  fangre  de  Ias  vcnas,  y 
echalaalfueloj  eflò  es  effundere :  la  verguença  faca  la 
fangre  dei  coraçon»y  eehalaa  la  cara^eílo  csjuffundere: 
y  fatisíizoíe  Dios  mas  de  aquefta  fufufíonde  fangre» 
que  de  aquella  cfuíion :  Maluit fanguinemfuffundere> 
quàmeffundere. 

Y  íi  alguno  me  preguntare :  Porque  antepone 
Dios  un  caftigo  a  otro  ;  y  porque  íe  complace ,  y  fatis- 
face  mas  de  la  fangre,  con  que  la  verguença  tine  las 
mexillas,  que  dela  fangre,  que  la  muerte  íaca  de  las 
veaas?  La razon  no  puede  ler  otra,  fino  porque  la  fan- 
gre de  la  verguença  es  mucho  mas  noble,  y  mucho 
inashidalga.  Aquella  es  fangre  dei  cuerpo,  efta  es  ef- 
piritu  de  la  fangreraqucl  la  es  fangre  animal,efta  es  ían- 
gre racional :  aquella  es  execucion  de  la  pena ,  efta  es 
confellion  de  la  culpa:  aquella  la  exprime  ia  violên- 
cia, efta  la  diftila  el  afeito:  aquella  es  vengança  de  ia 
jufticta  ,  efta  viclrima  de  la  conciencia  :  con  aque- 
lla caíliga  Dios  ai  pecador  ,  con  efta  el  pecador  fe 
caftiga  a  íi  mifmo.  Es  verdad,  que  la  verguença  es 
una  paílion  natural  -7  mas  como  el  agua  elementar 
elevada  tiene  virtud  de  quitar  el  pecado,  aflila  veç- 
guéça ,  aunque  natural,elevada  puede  tcner,y  tiene  la 
mifoia  virtud.  Se  unieron,  ò fe  emularon  en  efte pun- 
ío  lagracia,  y  la  naturaleza.  La  gracia  inftituyòdos 
BaptifmoS)  uno  de  agua,que  es  el  Sacramento,otrodc 
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farigre,quees  elMartyrio.  Y  la  naturalezaalmiímo 
modo,  inítituyò  oiros  dos  Baptifmos,  uno  de  agua, 
que  fon  las  lagrimas,otro  de  íangre,que  es  la  verguen- 
ça.  Y  íi  queremos  comparar  efte  martyrio  con  eítotro, 
aqueí  fera  mas  feguro,  eíle  mas  noble.  Y  porquePPor- 
que  la  mucrte  feopone  a  la  vida,  ylaverguença  a  Ia 
honra,  masprecioíà,y  masarnable,quelamifma  vi- 
da. £i  foldado,  antes  quiere  morir,  quehuirj  porque 
teme  mas  la  verguença ,  que  la  muertc :  la  muerte  rac- 
nosjporquelequieala  vidailarerguençamas,porque 
lequica  la  honra.  Noesmaraviíla  luego,  queeftimc 
Dios  mas  la  fufuíion  de  lá  fangre ,  que  la  efuíion:  Ma- 
luit  [lAJfunderefcmguineni)  quàm  effundere. 

§.     HL 

ESta  es  la  eficácia  maravillofa  de  la  verguéça {©bre 
el  pecado  cometido:  Tudor  commifíi.  El  pecado  es 
padre  de  la  verguéça ,  y  la  verguéça,  hija,  y  mucrte  de 
íu  mifmo  padre.  Fero  qual  fera  en  la  miímar verguéça, 
y  fobre  el  mifmo  pecado,  el  puto  mas  fino,  mas  heroy- 
co,  y  como  habla  nueftro  texto,  el  mas íimpio:  Limpt- 
dijjirnos  lapides!  Dirèlo.La  verguença,que  toda  es  una 
paííion,ò  afeclorefpetivo,fe divide,  òreducea  trcs 
refpeccs :  avergcnçarfe  de  los  hcrnbresjavergonçaríè 
de  Dicsjyavergõçaríè  de  íi  mifmo.  La  verguença, re£- 
peto  de  lo-  hom  bressmira  a  la  fama;  refpeto  de  Dios,  a 
la  culpajrefpeto  de  íimiímo,a  Ia  dignidad  própria.  Ei- 
to fupuefto,  digo,  que  la  verguença  masheroyca  dei 
Chriítiano,en  quanto  Chriíhano,  es  avergonçarfe  de 
Çiosjy  la  verguença  mas  heroyca  dei  hóbre ,  en  quáto 
hobie,  es  avergõçarie  de  fl  miímo.  Eltercermicmbro 
de  la  di vifionsq  es  avergonçarfe  de  los  hom  bres,  tiene 
necefíidad  de  mayor  duiaicion.  En  fu  lugar  veremos, 
íi puede íer  heroyca,  ò  no, y  en  que coíaconíifte. 
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Empezando  puesde  la  primera parte,  parece,  que 
laverguença  dei  pecado  cometido ,  reípeto  de  Dios, 
ni  es,ni  puede fer  heroy ca.  Porque  lo  hcroyco  es  aque- 
lio,  que  por  lo  difícil,  y  árduo  fe  levanta  fobre  el  obrar 
comundela  naturaleza.  Y  como  la  verguença  eshija 
natural  dei  pecado ,  y  todo  pecado  ofenfa  de  Dios, 
avergonçarfedel  mifmoDios  ofendido,parece,que  es 
eofa  natural,y  aun  neceflTaria,  y  de  ninguna  manera  ár- 
dua^ ni  heroyca.  Buelvo  a  dezir ,  que  íi.  Y  la  razon  es: 
porque la  verguença  natural  nace  dela  viíta  recipro- 
ca,  y  fe  forma  entre  ojos ,  y  ojosjentre  Iosojos  dei  que 
vè,y  Iosojos  dei  que  es  vifto.  Nofotros  no  vemos  a 
Dios,  y  aunque  Dios  nos  vea,cõ  todo  no  vemos,  q  nos 
vè.  Y  que  un  hombre  no  viendo  aDios,ni  viendo,que 
es  vifto  de  Dios,  todaviafeavergueracede  Díos,como 
íi  la  vifta  de  una,  yotra  parte  fueíTe  reciproca;  efte  es 
ela&o  mas  heroyco  de  la  verguença  Chriftiana. 

Nego  Pedro  ía  primera  vez ,  y  no  fe  averguençò  de 
fu  pecado;  niega  la  fegunda,y  no  feaverguença:  niega 
finalmente  ía  tercera,  y  en  el  mifmo  punto  fue  fu  ver- 
guença tal,  que  cubriendofe  la  cara  con  el  manto  Çco~ 
Man.M.  mo  dize  el  Texto  original  de  San  Marcos  )  corrido,  y 
7*:  .  corriendo  fue  a  fepultarfe  debaxo  de  la  tierra  en  una 
eueva,  y  debaxo  dei  mar,en  fu  llanto.  Notable  mudã^ 
ça  de  afeitos  íln  mudãça,  ni  diferécia  en  la  caufaiSi  Pe- 
dro no  fe  avia  avergonçado  de  negar  a  fuMaeftro  una, 
yotra  vez  yporqaora  feaverguença  cõuna  demoftra- 
ciontan  íubita,y  taneftrana?Por  vétura,  por  ferya  la 
tercera  negació?  No:  antes  ai  contrario.Porque  el  pri- 
nier  pecado  vence  Ia  verguença;elfegundo  la  dríVi mu- 
la* y  ai  tercero,  yafepierde  de  todo.  Qual  fue  pues  la 
ocafion  de  avergonçarfe  aora  Pedro,  y  no  antes .?  El 
raifmo  Texto  Io  àizcConverfès  ^Dominus  refpexit  Te* 
tmm.  PaíTava  aJafazõ  Chrifto  para  fer  prefentado  de- 
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Jante  cl  Pontífice  de  la  Synagoga  ,  y  bolviendo  los 
cjos  ai  Pontífice  ele&o  de  fulglefía,  miro  a  Pedro,  y 
viò  Pedro,  que  fu  Maefíro  íe  mirava}y  ai  puto,  que  los 
ojosde  Chrifto,  ylosojos  de  Pedro  fe  encontraron, 
veis  ai  la  verguença :  Exivit foras  >  dize  San  Lorenço  Laur-  >- 
Juftiniano,  von  valens  mentis  fua  ferre  pudor  em.  L*c™*ji.'  de 
mente  dePedro  fue  la  caufa  eficiente  de  la  verguença}  *&»***$.%  \ 
la  matéria  precedente,  las  negacionesj  losinílrumen- 
tos,losojosdeuno,yotro5  y  la  ultima  difpoíicion,  la 
vifta  reciproca. Mientras  Pedro  no  viò,  ni  fue  vido  de' 
Chrifto,  a  quien  avia  negado  una,dos,  y  três  vezes,  no 
feavergonçò.  Y  que  me  averguenceyo  de  ofender  a 
Dios,  que  no  veo ,  ni  puedo  vèr  que  me  vè  ?  Efta  es  la 
vcrguéçamas  heroycaaque  puedeilegarun  hombre 
fiel.  Y  íino ,  veamos  lo  que  hazen ,  ò  lo  que  hazian  los 
infieles. 

Losprimerosdiofes  de  laGentilidad,  efloes,  los 
primeros ídolos  dei  mundo,  fueron  el  Sol ,  y  la  Luna; 
pêro  andando  eltiempo,  dize  San  Cyrilojerofolymi- 
tano,  que  efta  fuperílicion  fe  dividiò  en  dos  teclas  j  la 
una,  quedexandola  veneracicndelaLuna,  adorava 
folamentealSol;  laotra,quedexandoalSol,  adora- 
va folamente  la  Luna.  Y  qual  os  parece ,  que  pudo  fer 
el  motivo  defta  divifion ,  íupuefío  que  aquellos  hom- 
bres  hazian  losdio(es  aíu  voluntad,  y  cada  uno  por 
fu  eleccion,y  a  fu  modofEl  mifmo  Santo  lo  dize,  y  fue 
una  politica  notable :  Alij  qutdem  Solem  ponebant ,  ut  Cyrill-J*- 
occidente  Sole,  noclis  temporefme  Deoejjent:  alij  tverò7j!h'$.*~^ 
Lunamyutin  âteDeum  nonhaberent.  Eitos  hombres 
cjuerian  tener  Dios,y  querian  juntamente  pecar;  y  co- 
mo Ies  parecia  cofa  duriílima  vèr,  y  fer  viftos  de  fu 
Dios ,  y  ofenderleen  el  mifmo  tiempo ;  que  hizieron? 
Dividieronlostiempos,y  los  diofes:  y  aquellos  que 
adoravan.  ai  Sol,  pecavan  de  nochej  y  losotros,que 
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adoravan  la  Luna,pecavan  de  dia.  Demanera,q  mien- 
tras  a  fu  parecer  veian,  yeran  viftos  defu  dios,  nofe 
atrevian  a  ofenderloj  pêro  dclpues  que  fe  ponia,  y  au- 
fentava  el  Sol,  ò  la  Luna ,  y  ya  no  veían ,  ni  eran  viftos 
dç aquel  que  eftimavan,y  adoravan  por  Dios,entõcès 
dépuefta  totalmente  la  verguençaspecavan  libremen- 
te,  ò  de  noche  contra  el  Sol ,  ò  de  dia  contra  la  Luna. 
Contraia  ceguedad  deftos  hombres  argumentava  el 
Profeta,  quando  dixo :  Sicut  tenebraejus ,  ita  &  lúmen 
ejus9  que  el  verdadero  Dios  tanto  vè  de  dia,  como  de 
noche.  Pêro  aunque  nofotros  lo  creemos  aííí ,  no  Io 
vemosaíH.Taninviíibleesa  nueftrosojosDios*  y  la 
vifta  de  Dios ,  como  el  Sol  de  noche ,  y  la  Luna  de  dia. 
Privada  pues,ydeftituidalaFèdeftosdosinftrumétos 
naturales  de  la  verguéçajaul  como  es  facil,y  ordinário 
no  avergonçarfe  los  hóbres  de  ofender  a  un  Dios ,  que 
no  ven,  y  aunque  fon  viftos  dei,  no  ven  que  fon  viftos-, 
aííi  es  el  a&o  mas  heroyco  de  la  mifma  Fe ,  que  deba- 
xo  de  una,  y  otra  obfcundad  de  los  ojos  humanos,con 
todo  feaverguence  el  hombre  de  ofender  a  Dios^  ò 
averlo  ofendido.  Aquello  es  no  pecar  como  Gentil, 
aquefto  es  aver  pecado  como  Chriftiano. 

Chriftiano  era ,  ò  en  realidad,  o  en  parábola ,  aquel 
perdidojoven,vulgarnientellamadoelhijo  Pródigo, 
el  qual  avergonçado  ai  fin  de  fu  pecado ,  dixo :  Tater, 
peccavitn  Ctelum,  &  coram  te ,  jam  nonfum  dignus  vo- 
cari  filius  tuus.  Gran  dezir,  masdificultofo.  Quefe 
averguence  el  Pródigo  de  que  fíendo  íu  nacim  iéto  tan 
iluftre,hu  viefle  liegado  por  los  fenderos  de  la  fenfuali- 
dad  a  tan  indigno,y  vil  eftado.t//1 pafceretporcos-Jzzon 
tiene,  y  mas  q  razon  de  avergonçarfej  pêro  que  el  mil- 
moProdigo  alli  avergonçado  defu  pecado  d  ga,  que 
peco  en  prefencia  de  íu  Padre :  Coram  te't  no  lo  entien- 
do.Si  èl  eftava  tan  lexos  de  fu  Padre, como  dize  el  mif- 
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mo  Texto:  Trefeãus  e/l  in  Regtonem  longinquam-fi.  eí- Lui  *  í 
tava  en un  Iugar,y  en  unaRegion  tan rcmota,que ni  cl lh 
podia  ver  a  fu  Padre,ni  fuPadre  le  podia  vèr,como  du 
ze,  que  avia  pecado  enfu  prefençia ''Eito  fuc  lo  mas  fi- 
no, y  lo  mas  heroyco  de  la  verguença  dei  Pródigo,  no 
vèr ,  ni  fer  vifío  de  fu  Padre ,  y  con  todo  avergonçarfe 
de  averlo  ofendido,  como  íi  lo  viera,  y  fuera  vifto  dèl. 
Quien  es  el  Padre,quien  es  el  Prodigo,y  qual  es  laRe- 
gion  remota?  El  Padre  es  Diosj  él  Pródigo,  es  ei  Peca- 
dor} la  Region  remota  es  efte  mundo,  en  que  ni  pode- 
mos vèr  a  Dios,  ni  tampoco  vemos,  que èí  nos  vè.  Y 
que  Mendo  inviíible  Dios ,  y  la  viíla  deDiostambkn 
invifible  ,  el  pecador  fe  averguence  de  ofenderlo, 
como  íi  la  viftafde  una  ,  y  otra  parte  fuera  recipro- 
ca.? Efte  es  elpunromas  íino,y  mas  heroyco, aque 
puede  llegar  la  verguença  Chriftiana. 

Pcro  paííemos  delChriftiano  ai  hGm  bre,efto  es,dei 
avergonçarfe  de  Dios,  ai  avergonçarfe  de  íi  mifmo. 

£.     IV. 

EN  éfta  confideraciõ  põgafe  a  parte  la  Fè ,  y  el  mu- 
do todo ,  y  quede  el  hóbre  folo.  Pregunto  yo;  En 
elte  eirado,  yenelta  íoiedad  podràun  hombreaver- 
gonçaríede  ti  miímoi  Si  fuere  hombre  de  efpiritu  he- 
royco, íi.  Sino  huvieíTeotrohom  breenel  mundo,  ni 
(por  impoffiblej  huvieiie  Dios,  aunei  hombre  he- 
royco fe  avergonçaria  de  íi  miímo.  Masciaro.  Si  los 
Atb/osfueíTen  hombres,  un  Atheo  en  un  deíierto  fe 
^avergonçaria  de  hazer  un  pecado.  Efte  es  ei  heroyco 
avergonçarfe  de  íi  miímo.  Y  porque  avemos  puefta 
a  parte  la  Fè,no  quiero  para  pnmera  prueba  deite  pu- 
to autoridad  de  Fè ,  ni  tenteocia  de  hombre,  que  tu  vi* 
eíTeFè.  Oidun  Gentil. 
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Efcriviendo  cie  Roma  a  íu  Lucilo  el  vueítro,y  nue£ 
tco  Séneca,  y  enfenandole  a  diftinguir,  y  conocer  en  íi 
mifmoel  grado  heroyco  de  la  virtud,  daleefta  regia: 
Cum  tantumprofeceriS)  utfit  etiamtibitui  rever enfia: 
cumte  effeceris  eu  m ,  coram  quopeccare  non  au  de  as.  No 
fe  podiadezir  ni  mas,  ni  mejor.  Lucilo  mio,  íi  quieres 
conocer  tu  aprovechamiento  en  la  virtud,  midela  por 
la  verguença  dei  vicio$pero  no  fuera,  fino  dentro  de  ti 
mifmo.  Avergõçarfedelos  hombres,  y  perder  reputa, 
cion  con  eilos,  es  verguença  vulgar ,  y  que  no  arguye 
virtud,  {inoambiciójavergõçarfedeíi,  y  perder  repu- 
tacion  cóíigo  mifmo,efta  es  la  verguença  heroyca.  A  f- 
íi ,  que  entonces  avràs  llegado  ai  fumo  grado  de  la  ge- 
nerofidad  h11m3.nx.Cum  tantumprofe&tis^ut  fit  etia  ti- 
bituireverentia-,  quãdo  llegares  a  eftado,  q  te  refpetes, 
y  reverencies  a  ti  mifmo:  C/2  te  effeceris  eum%coramquo 
peccarenonahdeasij  quãdo  te  hizieres,y  fueres  tal, que 
no  te  atrevas  a  pecar  delante  de  ú :  Coram  quo.  Notad 
mucho  aquel  coram, David  hablando  con  Dios,  dezia: 
4M*f»  Malumcoramtefeci.  El  Pródigo,  hablando  con  fu  Pa- 
ia*, ij.  dre,  dezia:  Teccavi  coram  te-,  y  efte  Gentil,  verdadera 
mente  heroyco,  no  refpetando  a  Dios,  porque  no  le 
eonocia  -,  ni  a  los  bom bres ,  porq  no  hazia  cafo  dellos  j 
quando  huvo  de  eníênar  a  un  hombre  Ia  heroyca  ver- 
guença dei  pecado,  dize:  Coram  quo  peccare  non  aude- 
as.  O  granhazanadeladignidad,y  generoíidad  hu- 
manai La  verguença ,  refpeto  de  los  hombres,  es  hija 
de  la  fama,  y  dei  honor; la  verguença,refpeto  de  Dios, 
es  hija  de  la  culpa ,  y  dei  temor :  la  verguença ,  refpeto 
de  íi  mifmo  (como  Minerva  dei  celebro  de  Júpiter  j{ 
es  hija  única  dela  razon. 

Yo  no  sè,fi  por  ventura  Séneca  en  aquel  tiempo,en 
que  fe  comunicava  por  carfas  có  S.  Pablo,  aprédiòeí- 
tQ  doeu  mento  de  la  Efcuela  de  Chrifto>  pêro  sè,que  el 
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mifmo  Chrifto  lo  praíticò  entre  fus  Difcipuíos  cõ  una 
diferencia  notable.  Hizo  el  Divino  Maeftro  en  fu  E£ 
cuela  dos  clecciones,  ò  doscíaílèsí  una  de  los  doze 
Apoftoles  •,  otra  de  los  fetenta  y  dos  Difcipuloss  y  em- 
biòlos  todos  a  predicar.  Mas  como?  A  los  Difcipuíos 
de  dos  en  dos :  Mifitiltos  binos :  a  los  Apoftoles  uno  a  Luc- io; 
uno.  Uno  a  la  Afia,  uno  a  la  Arménia,  uno  a  Ia  Etio-  *' 
pia ,  uno  a  la  índia ,  y  aíu"  los  demàs.  Y  porq  los  Apof- 
toles  íblos,  y  los  Difcipuíos  no  folos  ,  fino  açompana^ 
dos?Porque  los  Apoftoles  en  el  tiempo,en  que  fueron 
embiados,  eran  ya  hombres  de  heroyca,  y  confumada 
virtudi  los  Difcipuíos  en  fu  tiempo ,  no.  Quien  ha  ííe- 
gadoal  grado  heroyco,  y  confumado  de  Ia  perfeccion, 
lleva  en  li,  y  configo  mifmo  el  refpeto,  Ia  reverencia,y 
el  feguro  de  fus  acciones :  quié  no  ha  Hegado  a  tal  gra- 
do, no  lleva  cfte  feguro  en  fi,y  configo,íino  en  los  ojos, 
y  en  el  teftimonio  dei  companero.  fis  como  el  ciego* 
que  para  no  caer,  fe  ayuda  de  ojos  agenos.  Aquel  haze 
obras  dignas  de  íi,  porque  fe  vè,aquefte  porq  es  viftoj 
aquel  porque  íerefpeta,  y  fe  reverencia  a  fi  mifmo, 
aqueíle  porque  teme,  y  fe  a  verguença  dei  otro.. 

Tiempo  hu vo  en  que  yo  penfava,  que  Gedeon  era 
ungran  Heroe  }deíp ueshe  mudado  en  parte  eítecon- 
cepto  por  un  cafo  digno  de  particular  reflexion,  En 
aquelia  aoche  tau  celebrada,  en  la  qual,  con  tan  poço 
numero  de  hom  bres  no  armados ,  deshizo  Gedeon  los 
exércitos  innumerables  de  los  Madiankas,  antes  de 
darfe  la  bataila,  le  hablò  Dios,  y  le  dixo  eftas  paíabras.* 
Gedeon ,  es  tiempo ,  de  que  tu  en  perfona  vàyas  a  re- 
cpnocerlos  Realesdel  enemigo,y  de  tan  cerca,  que 
puedas  oir,  y  entender  lo  que  platican  eatrefi  losfoL* 
dadosi  pêro  íi  tienes  miedo,  lleva  contigo  a  tu  cria^  ' 
do  Fará:  Sm  autem  ire  formidas  ,  defcendat  tecum  judk.  7. 
Thampuer  tuus.   Y  que  importava  llevar  Gedeon 
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en  fu  compania  un  criado?  Para  defenderlo,  no  contra 
tanta  multitud.  Antes  para  el  fecreto,  yfilencio  en 
aquel  hurto  militar,  y  para  no  hazer  rumor,  ni  fer  fen- 
tido,era  mas  dei  caío,que  Gedeon  fueíle  folo.  Porque 
luegoledizc  Dios,  que  lleve  coniigo  aquel  criado? 
Porque  la  accion  era  difícultofa,y  de  gran  riefgo,y  que 
requeria  un  gran  valor ;  y  íi  Gedeon ,  como  iba  de  no- 
che,  fueííe  tambien  íolo,  noteniendodequienaver- 
gonçarfe,  quizà  boi  veria  atrás,  ynollegariaal  puef- 
to .-  lleve  pues coniigo  un  teftigo ,  que  lo  pueda  ler ,  ò 
de  íu  valor ,  ò  de  fu  flaqueza;  para  que  no  falte,  ni  a  la 
o  bligacion  de  íu  oficio,  ni  ai  decoro  de  fu  períbna.  Y 
que  hizo  Gedeon?  Reconociò  el peligro ,  confeísò  el 
temor,llevò  ai  criado, y  portòíe  como  debia.  Quantas 
vezes,  ò  Senores,  aqueiía  flaqueza,  que  fe  eíconde  dei 
publico ,  y  aun  fe  oculta  a  la  ramiha  (íi  es  que  fe  puede 
ocultar  nada  a  tantos  Argos  domelheos  j  quantas  ve- 
zes^ digo ,  fe  fia  ai  fecreto  de  un  criado?  Si  no  os  a  ver- 
gonçais  de  vòs  mifmo,  avergonçaos  a  lo  menos,  como 
Gedeon,de  quefepa  el  criado  vueítra  rlaqueza.Quien 
fia  aun  criado  íu  honor,  ò  pierde  el  honor,  ò  fe  haze 
efclavo  de  fu  criado.  Si  Gedeon  fiara  íu  temor  a  Fará, 
y  èl  no  callaííe  j  que  fé  diria  ai  otro  dia  en  los  cornllos 
de  los  foldados?  Y  íi  guardaífe  el  fecreto  j  quan  fugeto 
le quedaria  Gedeon  íiempre,para  que callaíTe fiem- 
pre?  Gran  prudência  fue  logo  vencer  aquel  temor  con 
efte  temor,  y  aquel  peligro  con  efte  peligro  ty  temer 
antes  los  ojos  dei  criado  para  no  cometer  krlaqueza, 
que  aver  de  temer  fu  lengua  deípues  de  cometi- 
da. ( 

Pêro  aunque  la  accion  de  Gedeon  fue  prudente ,  y 
honrada,  no  por  eílb,como  dezia,tuvo  nada  de  heroy- 
co.Yporque.^Porqueavergonçarfeheroycameutede 
cometer  una  flaqueza,  ha  de  íer  por  reverencia  de  íi 
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mífmo,  y  no  por  temor,  ò  refpeto  de  otro.  Quienfe 
averguença  dei  criado  masque  de  fi,eítima  menos  a  fi, 
que  ai  criado.  Entonces  íeria  heroyco  el  brio  de  Ge- 
deon,quãdo  no  quifiefíe  aceptar  la  compafíía  deFara, 
ni  de  otro  algtmo ;  y  èl  Tolo,  y  de  noche  íe  fueíTe;  folo, 
yde  noche  llegafie-, folo,  y  de  noche  reconocieíTe,  y 
examinaífe  todojy  íi  temieíTe  naturalmente,como  có- 
feísò  que  temia,  folo,  y  de  noche  venciefte  íu  temor,  y 
fu  peligro,  no  por  no  perder  reputacion  con  otro,  fino 
por  avergonçarfe  de  fi :  Homo  etiam  infolitudine  ac  te- 
nebrisdefuis  màiefaBis erubtfcit ,  confcientia  ipfumac- 
fa/áwí^dizeTeodoreto.Como  íafoledad  no  aparta  ai ^eodom. 
hombre  de  íi,  ni  las  ttnieblas  le  encubren  5  ò  efconden  e/$'Jj 
a  fi-,a  folas,y  a  efcuras  fe averguença  de  íi  quié  es  hom-  Koman'- 
bre.  El  mayor  teatro  de  lanatoraleza  racional,  no  es 
el  miuido»es  la  própria  conciécia.NTo  ha  de  hazer  Ge- 
deon  lo  que  no  debe,  porque  và  acompaííado  de  Fará, 
lino  porque  es  Gedeon.Lleyarme  a  mi  canmigo,ha  de 
fer  el  mas  feguro  fiador  de  mis  obf  igackmes :  y  no  por 
otrorefpeto,  fino  porque  fon  mias.  Valiente,  gene- 
rofo ,  deípreciador  de  los  peligros  ,  honrado  ai  fin, 
no  porque  %  viflo,  fino  porque  foyyo.  Baila  que  yo 
mevea. 

En  cito  confift  elo  fino,  y  lo  heroyco  de  la  verguen- . 
ça  de  Ci  mífmo.  Porque  formandofe  Ia  verguença ,  co- 
mo avemosmoftrado,  entre  los  ojos  dei  que  vè,  y  los 
ojos  dei  que  es  viílo }  què  baften  los  ojos  próprios ,  fín 
concurfo  ni  encuentro  de  los  agenos ,  para  engendrar 
en  mj,  y  de  mi  Ia  miíma  verguença^  no  ay  duda,  q  es  fi- 
neza dei  pundonor  humano  verdaderaméteheroyca. 
Y  íi  me  prcguntarealgun  Filofofo,  como  puede  ha* 
zerfe  todo  eito  dentro  de  los  mifmos  ojos,  y  de  fi,  pa- 
ra configoí5  Digo, que muítiplicandoíe  cl  hombre,  y 
dividieadofe  de  íi  nufmo.  Narcifo,  dizen,  fe  enamoro 
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de  fí,porque  liendo  uno  folo,  juzgò  que  eran  dos,  y  af- 
fi  multiplicado,  y  dividido  de  íl  mifmo,  èl  era  el  que 
veia,y  el  que  era  vifto.  Al  mirmo  modo.  Quien  dividi» 
do  de  íi,fe  vèliermofo,enamorafede  fi:quien  dividido 
de  íi,fe  vè  feo,  avergucnçafe  de  fí.  No  es  fabu)a,ò  ima- 
ginaciõ,  fino  Eícritura  Sagrada :  ót  atuam  te  contra  fa- 
ciemtuam.  Para  queteaverguencesdetimifmo,  dize 
Dios»  yo  te  pondrè  a  ti  en  frente  de  ti:  Te  contra  fadem 
v  tuam:  Tu  de  una  parte ,  y  tu  de  la  otra:  tu  dentro ,  y  tu 
fueradeti:  tuviendo,  y  tuíiendovifto:  tueljuez,  y 
tu  el  reode  tus  acciones ,  y  porque  ellas  fon  indignas 
de  ti,  tu  teavergonçaràs  de  ti  mifmo.  QuifoNathan, 
que  David  feavergonçaífe  de  fu  pecado :  y  que  hizo? 
Dividiò  a  David  de  fi  mifmo ,  y  pufo  a  David  delante 
de  David.  Contòle  el  caio  dei  poderofo ,  que  avia  ro- 
badoal  pobre  la  única  ovejueía.  Encédiòíeeí  Reyen 
zelo  de  judicia  contra  el  autor  de  tan  enorme  delito. 
*<£•»»«  Dixoleentonces  elPrcfeta:  Tuesiflevir:Tu,  tueres 
efte  mal  hombre.  Y  ai  punto  David  ,  confufo,  y  aver- 
gonçadode  íi,reconociò  fu  pecado:  Teccavi  'Domino. 
Demanera,queeí  mifmo  David,queprimero  no  veia, 
ni  fe  avcrgõçava  de  la  deformidad ,  y  publicidad  de  fu 
pecado,  dividido  de  íi,  y  pueíto  delante  de  li,  fe  viò,  y 
fe  avergonçò  de  íi  mifmo. Por  eííò  dezia  èY.Ferecundia 
mea  contra  me  efi-,  no  dentro,  íino  fuera  j  no  en  mi,  fino 
en  frente  de  mieftà  la  caufa  de  mi  confuíion,  y  ver- 
guença :  porque  como  eftoy  dividido  de  mi*  de  acà  me 
veo,  yde  allà  foy  viíro :  y  de  la  parte  deadonde  foy 
vifto,  que  es  en  frente  de  m  i ,  de  alií  viene ,  y  refle&c 
fobre  mi  la  verguença:  Verecundia  mea  ( 
contrameeft. 
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DEclarada  ya  la  verguença  heroyca  dei  pecado8 
tanto  refpeto  de  Dias,  como  refpeto  de  íl  mif- 
moj  para  complemento  de  la  matéria,  y  de  la  diviíion, 
queavemos  propuefto,refta  fabcr,  íi  refpeto  de  los 
hombres  puede  a  ver  tambien  verguéça  heroyca?Ref- 
pondocondiftincion.  En  Romano;  en  las  otras  Ciu- 
dades ,  y  cn  las  otras  Cortes  dei  mudo  íi.  Y  porque  ra- 
zon?  Porque  en  una  Ciudad  toda  Santa,  como  es  Ro- 
ma, adonde  los  exemplos  de  todo  género  de  virtud 
fon  tantos»  tan  excelétes,  y  tan  públicos,  naturalmen- 
te fe  avcrguença  el  vicio  de  aparecer :  pêro  en  otras 
Ciudades ,  y  Cortes  dei  íiglo  corrupto ,  adonde  la  cof- 
tumbre  de  los  vícios  fe  hizo  íey ,  y  los  miímos  vícios 
canonizados  por  la  muchedumbre ,  y  por  aquellos  tá- 
bien,que no  fon  muchedu mbre,ya  no  caufan  eícãdalo 
a  los  hombres,  antes  les  íirven  de  regia,  y  de  exemplo,, 
íi  todavia  en  tales  lugares,y  entre  tal  gente  un  hom  bfre 
feavergonçaíTe  de  fus  vicios,  tal  verguença  feria  he- 
royca. 

En  el  dia  de  Juyzio  fera  tal  la  verguença,  y  confu- 
íion  de  los  condenados,  que  pediràn  por  partido  el  iii^ 
fierno.  OífeasennombredçtodosiTticentmÕtifrusica-  úJe*  i# 
àite  fuper  no* -r& collibus-. operite nos.  Y Job,en  nom bre  job.  H. 
de  cada  uno:  Quismihihoctribual "yutin  inferno prate-  l^ 
gas  me ,  &  abfiondas  me  >  donecpertranfeat furor  tuusi 
Yjporquecaufa  os  parece,  que  fera  tan  intolerable  la 
verguença,  y  confufion  de  los  condenados  en  aquei 
dia  1  No  feiamente ,  porque  fe  veràn  a  íi  mifmos ,  y 
fus  pecados,  que  fiemprcfe  ven  ■$  mas  porque  fe  ve- 
ràn a  li,  viendo  juntamente,  y  teniendo  delante  de  fus 
ojos  los  Juítps,y  Santos.  Elxoalocnprcfcjacia.de  los 
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x       òuenos,  aunque  fea  un  condenado,  íe  averguéçaj  y  aíli 
fera  en  el  Valle  de  Jofapharj  pêro  en  el  iníierno,  adon- 
de todos  fon  maios  ,  ninguno  íè  averguença  de  los 
otros.  Porque  ha  de  avergõçaríe  un  demónio ,  adonde 
todos  íon  demónios  ,  y  un  condenado,  adonde  todos 
fon  condenados/1  Lo  mifmo  paffa  en  lasCiudades,  en 
Jas  Republicas,  en  las  Cortes  de  coftúbres,  y  vida  cor- 
rupta, que  íon  los  inflemos  de  acà  arriba.  Adonde  la 
ambiciòyylafedinfaciabledecreceoyfubirjesinítitu- 
to,  y  profeíHon  publica*  quié  feavergóçarà  de  íer  am- 
biciofoi'  Adonde  la  codicia,  y  la  avancia,  y  el  adquirir 
fobre  adquirir,fea  licito,  ò  ilicito,fe  tiene  por  fortuna, 
y  fe  embidia;quien  íeavergonçaràdeferavaro?Adó- 
de  la  fobervia,la  pompa,y  el  faufto  fe  adora,  y  la  vani- 
dad,  y  altivez  es  autoridad,  y  grandezajquien  fe  aver- 
gonçarà  de  fer  vano?  Adonde  la  mayor  arte  es  el  enga-' 
iío,la  íimulaçió  prudência,  la  mentira,  y  la  liíonja  me<> 
rito  j  quien  fe  avergonçarà  de  mentir?  Por  eflb  en  una 
Ciudad,  y  en  un  Pueblo  lleno  de  tales  vicios,íi  con  to- 
do huviere  alguno,  que  fe  averguence  de  fer  complice 
en  ellos ,  eífe  hombre,  no  íolo  fera  hombrc  de  ver- 
guença,  mas  de  verguença  heroyca!  Yo  lo  he  bufcado 
en  toda  la  Efcntura  ,  y  no  he  hallado  otro ,  íino 
Ifaias. 
;>/.  6.  ?        V<e  mihil  quia  tacui ,  quia  virpollutus  labijs  egofutn% 
&  in  medto populi  polluta  lábia  habentis  ego  habito.  A y 
demi!(  dizelíaias}  quetengo  los  lábios  impuros,  y 
vivo  en  médio  de  un  Pueblo ,  que  tiene  los  lábios  in> 
puros.  Notable  rerlexion/  En  aquel  tiempo  (como  en 
eftetiempo^)  el  vicio  mas  com  un  delaCorteEícleíi- 
aftica  dei  Pueblo  de  Dios,  era  la  adulacion,  y  la  lí^ 
fonja.  No  folo  nofecondenavanlascoítumbrescor- 
ruptiílimas  de  los  grandes,  mas  como  fi  fueflen  virtu- 
dejj ,  eran  alabadas.  Se  compoman  Poemas  a  la  fober- 
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via,  Panegyricos  a  la  codicia,Hymnos  a  la  ambiciõ. Y 
aunque  Ifaias  en  lo  demàs  era  hóbre  muyre&o,avia- 
íedexado  llevar  un  poço  de  la  corriente,  y  en  parti- 
cularCcomo nota  San  Jerony  mo} avia  diflimulado có  Hierm  hic: 
el-Rey  Ozias,  no  reprehendiédole  corno  debiera5por  TiCtír~ 
querer  confundiria  jurifdiciori  temporal  con  Ia  Bcle- 
fiaftica,  y  Ia  Tiara  có  la  Corona.  Efta  era  Ia  caufa,por- 
que  íe  avergonçava  Ifaias  de  íl  mifmo,y  íe  lamentava, 
diziendo:  F^mihil  quiatacui,quiavirpollutus  labijs 
ego  fim.  Ay  de  mi /que  callèíy  profane  mi  lengua,  y 
foy  hombre  de  lábios  impuros.  Pêro  porque  anade  el 
Profeta,  que  eftemifmo  vicio  de  tener  impuros  íos  lá- 
bios, era  comun  a  todo  el  Pueblo  de  Jerufaien,adonde 
el  habitava:  Et  inmedioTopulipolluta  lábia  habentis 
ego  habito?  Por  ventura ,  para  efcufar  fu  pecado  con  Ia 

mukitud.y  con  Ia  corrupcion  dei  mifmo  vicio  univer- 
fàl  entonces  en  toda  Ia  Corte  ?  Eira  es  en  Ias  Cortes  ia 
efcufa  ordinária ,  y  el  velo  colorado  con  que  fe  cu  breu 
muchos  vicies,  aun  de  aquellos,que  tienen  el  oíicio,y 
obhgacion  de  Ifaias.  Si  preguntamos  ai  Cortefano,  y 
aun  ai  M iniílro ,  porque  calla  lo  que  debe  dezir*  porq 
habla  contra  Io  que  eatiende }  porque  alaba  lo  que re 
prueba;  porque  agradece  lo  que  le  ofende}porque  vií- 
tecon  indecencia ;  porque  paíTea  fín  modeftia}  porque 
gaita  Io  que  no  úena  porque  fufteta  lo  que  no  puede* 
porque  paga  Io  que  no  debe,  y  lo  que  debe  no  lo  paga? 
Refponde:Que  haze,  y  vive  como  los  demàs,  y  que  en 
Corte  no  fe  puede  vivir  de  otra  manera.  Diremos 
pues,,  que  Ifaias  íe  efeufava  almifmomodo,  comoíi 
djxera:  ConfieíTo,  que  vir polfatus  labijs  ego/um:  Con- 
fieflo,  quenohe  habladoconia  libertad,  con  Ia  ver- 
dad,conlapureza,quedebia5  mas  como  pude  yoha- 
zer  otra  cofa :  Sim  médio  Topulipolluta  lábia  habentis       » 
ego  habito :  íicíle  es  cl  eítilo, y  lenguaje  dejerufalen,y 
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íi  en  el  Pueblo  donde  yo  vivo ,  todos  hablan  f  ò  callan 
de  aquefta  fuerce?  No  es  culpa  mia ,  es  vicio  dei  tiem- 
po,  y  de  la  Corte.  Por  cierto,aííi  lo  podia  dezir  Ifaias, 
yefteferiafupenfamiento,  fino  fuera  Ifaias.  Peroèl 
dezia:  Va  mihil  Va  mihi\  No  fe  efeufava  con  la  mui  ti- 
tud ,  antes  porefíò  fe  açufava  mas.  No  alegava  la  cor- 
xupcion  de  la  Corte  por  pretexto  a  la  efeufa ,  mas  por 
mayor  motivo  a  la  verguença.  Porque  todos  hazé  af- 
ii,  por  eíío  debia  yo  no  fer  como  todos.  Porque  yo  vi- 
vo en  médio  de  un  Pueblo  corrupto  de  lábios ,  por  ef- 
fo  mis  lábios  debian  fer  incorruptos,  y  incorrupti- 
bles.  No  debia  yo  vivir  en  Jerufalen,comoJerofoly- 
mitano,  fino  entre  losjeroíolymitanos,  como  Ifaias. 
Mas  porque  yo  en  Jerufalen ,  y  en  médio  de  los  Jero- 
folymitanos  me  he  portado,  no  como  excepciô  de  to- 
dos ,  fino  como  uno  delias;  por  efio  me  averguenço ,  y 
me  lamento:  V&  mihi ! quiavir poliutus labijs ego  fum, 
&  in  médio  Topuli  polluta  lábia  habentis  ego  habito. 
O  Varonverdadcramente  heroyco!  Vivir  en  médio 
de  un  Pueblo  corrupto  de  lábios,  y  avergonçarfe  de 
fer  hombre  de  lábios  corruptos  ,  eito  es  lo  heroyco  de 
la  verguença. 

Afli  fe  avergonçava  de  loshombres  defutíempo, 
y  de  fu  Pueblo  aquel  gran  hombre  Ifaias,  verdadera* 
mente  Heroe  de  la  fuya,  y  de  todas  cdades.  Y  la  razon 
de  fer  heroyco  efte  raro  modo  de  avergonçarfe,  esi 
porque  la  verguença  fe  conferva  en  la  diferencia  de 
ias  coltumbres,  y  fe  pierdeenia  íemejança:y  quan- 
do ella  no  fepierde,  antes  fe  conferva,  y  mantie^ieen 
fu  mayor  peligro,  entonces  fe  afina,  y  alça  de  punto,v 
fube  algradodeheroyca.  Aquellos  dos  Senadores  de 
Babylonia ,  vulgarmente  llamados  los  viejos  de  Sufa- 
najdtzeelTexcoSagrado,  que  ambos  andavanheri- 
dos  dei  miímo  dolor,pero  que  fe  avergonyavan  de  de- 

cia- 
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clararfeentre  íí ,  porque  ninguno  fabia  la  enfermedad 
dei otro :  Erant  ambo  vulnerati amore  ejus ,nec  indica* Da^i  13; 
iwunt  evicJjJimdoloremJuum\erube(c€bant  enim  indica*  "' 
re  fihi  concupifcentiamfuam.  Defuerte,  quemientras 
cada  uno  dellos  eftimava,  queei  otro  era  qual  debia, 
efta  diferencia  eftimada  confervava  entre  los  dos  la 
verguença.  Y  como  vinieron  finalméte  a  perderia?  El 
m  ifmo  Texto  lo  dize ,  refiriendo  el  cafo ,  ò  el  enredo, 
mas  para  fingido  en  otros  anos ,  q  para  imaginado  en 
aquellos.  Saliã  ambos  los  viejos  dei  Senado,  queerâ  en 
caía  de  Sufana :  vieron  que  cila  a  la  mifma  hora  fe  avia 
entrado  ai  jardin :  defpideníe  eluno  dei  otro,  con  in- 
tencioncada  qual  debolver  folo  para  lograr  Ia  opor- 
tunidaddelaocaíion:  y  que  Jesíucediò?Que  como  fe 
avian  encontrado  con  lospenfamientos,  aííi  íe  encon- 
traron  con  las  per  fonas.  Hallaronfe  juntos,  íín  peníar, 
en  el  mifmo  pueftoj  y  ai  punto,  quitada  la  mafeara,  fç 
díclararó,  y  como  eran  complices  en  el  defeo,  fe  unie- 
rona  ferio  en  el  delito.  Pues  fi  uno,  y  otro  eran  tan 
maios  antes,  como  aorajporque  antes  ie  avergonçavá, 
y  aora  no?  Porque  antes  fe  eííimavan  diferentes,  j  ao- 
ra  fe  conocieron  femejãtes.  Antes,  aunque  uno,  y  otro 
era  maio,  uno  ai  otro  le  tenia  por  bueno*  pêro  defpues 
que  por  la  correfpondencia  deaquel  accidente  fe  co- 
nocieron enfermos  de  la  mifma  locura  j  la  verguença, 
que  fe  confervava  en  la  opinion  de  cada  uno,  fe  perdiò 
en  el  conocimiento  de  entrambos.  Como  la  verguen- 
ça vulgar  no  es  otra  cofa  fino  el  temor  de  perder  el 
crcdjto,  òlaconfufion  de  averlo  perdido ;  yel  vicio- 
&>  no  pierde  credito  con  el  viciofo  por  la  femejança, 
y  con  el  virtuoíb  íi ,  por  ia  diferencia  3  eira  diferen- 
cia es  la  que  mantiene  la  verguença  ,  y  aquclla  fe* 
mejança  la  que  la  deftruye.  Aífi  les  aconteciò  a  lo« 
dos  Miniflros  de  Babylonia ,  ai  principio  tan  recata- 
.  ,    \      £,  dos, 
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dos,  y  vergonçofas,  porque  fe  imaginavan  diferentes, 
y  aí  fin  tan  fin  verguença,  porque  fe  coaocieron  feme- 
jantes.  Luego  íi  tanto  puede  la  femejança  dei  mif- 
mo  vicio  de  un  hombre  aotrotque  fera  de  un  hom- 
bre  a  una  Ciudad  encera ,  y  mas  a  una  Corte?  Perdido 
pueseldefcredito  dei  vicio,  antes  acreditado  el  raif- 
mo  vicio  por  el  exemplo  comun  de  rodos  los  hom- 
bres;  que  todavia  fe  averguence  un  hombre  de  ler  vi- 
cioíò  con  íos  demàs,  y  q  el  mifmo  vicio,  que  tiene  per  • 
didala  verguença,  caufe  verguéça  •,  efta  es  la  victoria 
roas  iluftre  de  Ia  hermofura  de  la  virtud  contra  la  feal- 
dad  dei  vicio ,  y  la  verguença  mas  heroyca  de  hombre 
ahombres. 

Vofotros  pues ,  que  por  gracia  de  Dios  vivis  ea  ef- 
ta SantaGiudad,adódc  el  vicio  deslumbrado  de  todas 
partes  con  tátos  refplandores  de  virtud,  es  fuerça,  que 
naturalmente  fe  averguence, fe  efeonda,  y  huya  como 
las  tinieblas  de  la  luz;  contentaos  con  la  verguença 
heroyca,  refpeto  de  Dios*  y  de  íi  mifmo.  La  verguéça, 
refpetode  loshombres,  que  tambien  puede  fer  he- 
royca,  quede  toda  para  los  forafteros.  Aeftos  ruego 
yo,y  protefto,que  quando  boi  vieré  a  fus  patrias,fi  por 
defgracia  halíaren  en  ellas  lo  que  fe  vè  en  tantas  •,  efto 
es,  la  pureza  de  las  co (tumores  corrupta ,  y  los  vícios 
por  la  mifma  coftumbre,ò  íin  mala  reputació>ò  lo  que 
es  peor,  con  credito,  y  autoridad;  fe  acuerden ,  que  no 
por  eííò deben  componer,  ò  defeomponer  fus  vidas  ai 
eípejo,  y  exemplo  de  los  demàs  *  antes  avergonçaríe 
por  eílo  mifmo  de  fer  femejantes  aellos.  Sinalareis, 
que  vueftra  pátria  es  como  Hus,  vivid  como  Job  jíi  co,- 
moCaldea,vivid  como  Abrahãjíi  como£gypto,vivid 
como  Jofeph  j  y  íi  final  mete  paílàndo  por  el  mundo  lo 
vieredes  todo  tan  corrupto  como  en  tiempo  dei  Dilu- 
vio, quando  Omnis carvcarruperatviamfuam,  vivia 
i         /^  con 
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con  la  fíngularidad  conftâte ,  y  inexpugnable  deNoè: 
Virjuftus,  atqueperfeõtus  ingenerationibmfuis*  &»<?/■  6* 

§.    VI. 

YPara  acabar  con  algun  documento  uni  verfal,  y  á 
íirva  a  todos ,  Ilevad  todos  a  cafa  efte  cófejo  bre- 
ve,no  mio,íino  de  nueftra  Madre  Ia  Santa  ígIeiia:íP«-; 
dor  fit  ut  diluculum ,  crepufeulum  mens  nejeiat.  Dos 
vezes  ai  dia  fe  pone  colorado  cl  Cielo,  una  de  mananá 
a  la  Aurora ,  otra  ai  crepufeulo  de  la  tarde.  Y  porque 
el  poneríe  colorado  esfrafl,  y  metáfora  própria  dei 
avergonçarfe ,  por  efiò  Ia  ufa  aqui  la  iglefia  con 
mayor  propriedad  ,  y  elegância  aun  en  íu  Iengua  j 
eíro  es,  en  la  Latina,  que  en  la  nueftra.  Dizc  pues 
la  Igleíia,  que  el  color,  que  la  verguença  dei  peca- 
do nos  facare  a  Ia  cara,  ha  de  íer  como  de  la  Auro- 
ra ,  no  como  dei  crepufeulo :  Tudorfit  ut  di£uculum% 
crepufeulum  mens  neftiat.  No  sè  fi  entendeis  todos 
el  myfterio.  Tan  bello,  tan  fino,  tan  ardiente,  tan 
hijo  dei  Sol  es  el  roxo  dei  crepufeulo,  como  el  de  la 
Aurora.  Porque  luego  ha  de  íer  el  roxo  de  la  ver- 
guença como  el  de  la  Aurora,  y  no  eomoel  dcl  cre- 
pufeulo? Porque  el  roxo,ò  el  vçrgonçoíò  de  Ia  Aurora 
vàdelastinieblas  alaluz,  eldelcrepufcuio  và  de  Ia 
luza  Ias  tinieòlas.Tal  ha  deferia  verguença  Chriftia- 
na,  que  falga  dei  mal  para  el  bien,  y  no  dei  bicn  para  el 
mal.  En  tiempo  de  San  Aguftin  a  via  moços  tan  perdi- 
dos ,  y  èl  era  uno  de] los ,  que  no  íolo  tenian  verguen- 
ça de  la  virtud,  pêro  fe  corrian,  y  avergonçavan  de  no 
íer  tan  maios  como  los  mas  malòs  ,  y  de  que  huvieílè 
otros  peores.  O  pluguiefleai  Cielo ,  que  íoloenaquel 
tiempo,y  en  Ia  AfricajfueOe  viftoel  horror  deites  cre- 
pufculos!  A  R.oma,y  a  los  Romanos  cícnvia  S.Pablo, 
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quando  dixo:  ^Promptum  eft,&vobis  qui  Romae/lis 
evangelizarey  non enim erubefco  Evangelhm.   Tambié 
eftoy  (dize}  aparejado  a  ir  a  predicar  a  vofotros  >  que 
eftaisen  Roma ;  porque  no  meaverguenço  dei  Evan- 
gelio.  El  mifmo  Evangelio,  queoy  es  la  gloria  de  Ro- 
ma Chriftiana,  entoncesera  verguença  en  la  Roma 
Gentil.  Vea  empero  la  mifma  Roma,  íi  fe  hallaràn 
aun  oy  en  ella  algunos  raftros  ,  ò  colores  de  aque- 
11a  verguença  ,  y  íi  puede  dezir  como  íu  Apoltol: 
Non  erubefco  Evangelium.  Queenfería  el  Evãgelio?  El 
Evãgelio  enfena  pobreza:  y  quien  ay ,  que  no  fe  aver- 
guence  de  íer pobre?  El  Evangelio  enfeíía  perdon  de 
agravios* y  olvido  deinjurias:  y quien  ay,  que  no  fe 
averguence  de  no  vengarfer'  El  Evangelio  enfena  def- 
precio  dei  mundo,  y  renunciacion  total  de  lus  pom- 
pas, y  vanidades :  y  quien  ay ,  que  no  fe  averguen- 
ce de  no  igualar  el  luftre,  y  oftentacion  dei  mas  va- 
no?  Efto  no  es  avergonçarfe  dei  Evangelio?  No  es 
avergonçarfe  de  ferChriftiano?  No  es  avergonçarfe 
de  Chrifto  pobre ,  de  Chrifto  humilde,  de  Chrifto  in- 
juriado, afrentado,  crucificado?  El  mifmo  Chrifto  lo 
eon fieira,  y  no  íln  verguença:  Qui  me  erubuerity&  meos 
fermones  ,  hunc  filitts  hominis  erubefcet.  Vofotros  os 
avergonçais  de  mi,  y  yome  avergonçarè  de  vofotros. 
Porque  quando  el  Evangelio  es  verguença  para  el 
Chriitiano ,  el  Chriftiano  es  verguença  para  Chrifto. 
Como  no  fe  ha  de  avergonçar  Chrifto  de  un  Chriftia- 
no, q  profeíTando  fu  Ley,feaverguéça  de  las  virtudes, 
que  èl  predico ,  y  alabò,  y  no  Ce  a verguença  de  los  ví- 
cios ,  que  èl  condeno ,  y  maldixo  ?  Por  eíTo  Ia  ígleíla 
nos  enfena ,  como  nos  avemos  de  avergonçar,  y  como 
no.  A  vergonçarnos  corno  la  Aurora  para  paílar  de  las 
AdEphef.  tinieblas  a  la  luz:  Eratis  aiiquando  tenebra,  nunc  autem 
*■  :       lux  m  'Domino  :  y  no  avergpnçarnos  como  el  crepuf- 
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çulo  para  paliar  de  la  luz  a  las  úniebhs&ilexenmtko-  ?£*■£ 
mines  magis  tenebras,  quam  lucem. 

Pcro  porque  la  pra&ica  deite  confejo ,  ò  deíco  de 
lalgleíia  no  tiene  fácil  execucion,  ydelafragilidad 
humana  íe  pucde  con  maycr  certidumbre  temer  el 
contrario  i  en  tal  cafo ,  con  licencia  fuya ,  me  atrevo  a 
aconíèjaratodcs,  que  yaqueno  imiten  la  Aurora  en 
huirlas  timeblas,  y  crecer  íiempre  amayorluz;  a  lo 
menos  hagan  en  parte  como  el  erepufculo,  quequan- 
dobuelvelasefpaldas  alaluz,  feeíconde,yfepukaen 
las  tinieblas.  Si  te  refuclves  a  pecar ,  ò  Chriftiano,  fea 
por  lo  menos  en  fecretoj  efconde,y  íepulta  tu  pecado, 
para  que  nadie  lo  fepa.  Porque  la  miímaverguença 
con  que  lo  efcondes  aios  ojos  de  los  hombreSjte  alcan- 
çara miíericordia  en  los  ojos  de  Dios.  El  confeífaré! 
pecado  defpues  de  cometido ,  y  el  efconderlo  quando 
íe  comete ,  caíi  corren  parejas  ai  remédio  dei  pecado. 
Es  la  ve;  guença,  como  un  octavo  Sacramento ,  ò  ver- 
daderamente  unaampíiacion  maravillofadel  quarto.} 
porque  íi  el  Sacramento  de  la  Penitencia  quita  la  cul- 
pa, el  caíi  Sacramento  de  la  verguença  íuípende  Ia 
pena.  Vtd,  íi  es  punto  de  importância  para  el  tiempo 
prefente,  y  íi  io  pruebo. 

Amenaza  Dios  por  el  Profeta  Jeremias  la  ruina 
de  Jerufalen,  y  el  deítierro ,  y  extermínio  de  todos  íus 
Ciudadanos.  Mas  porque  cauía?  No  íòlo  por  los  gra- 
viíli mos  pecados  de  aquella  ingrata  Republica ,  imo 
porque  pecando,  no  fe  avergonçavan ,  dize  el  miímo 
Vrofet^ConfufifuntiquiaabominationemfecerUt) quin-  Jerm,6.  \ 
imo fionfunt confuft> & erubefeere nefeierunt , ideircò ca-  *' 
*dent  mter  corruentes  in  tempore  vifitationis  fu*.  Llueve 
Dios  fuego  fobre  las  cinco  Ciudades  de  la  infame  So- 
doma  ,  no  quedando  de  los  hombres  ,  y  de  las  pie- 
dras  mas  que  las  eenizas,yaunqueno  era  neceílaria 
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mas  caufa  ,  ni  tanta  ,  para  tan  extraordinário  caíHJ 
go?,  aíiacie  Ifaías,  que  no  foío  fue  porque  pecaron 
tan  abominablemente,  fino  porque  no  ocultaron,  ni 
efcondieron  fu pecado:  Teccatum  fuumficut Sodomd 
pradkaverunt^nec  a^fconderunt.Dem^ner^que  quãdo 
Dios  executa,ò  quiere  executar  caftigos,  atiéde  fu  juf- 
ticiaadoscoías:  Laprimera,  a  lamuititud,ygrave- 
dad  de  los  pecados  para  la  fcntencia :  La  fegunda ,  a 
lapubhcidad,ò  fecreto,  con  que  fueron  cometidos 
para  laexecucion.  Porque  íi  los  pecados  fon  graves, 
y  públicos,  executa  el  caftigo,*  pêro  íi  fon  fecretos, 
aunque  graviilimos,  fufpende  la  fentencia.  Por  efío 
los  dos  Profetas  fobre  los  pecados  dejerufalen,  y  So- 
domaanaden  lapublicidad  conquenofeavcrgonça- 
vande!los,ni  losefcondian*  fuponiendo  uno,yotro 
cn  efta  condicion,  que  íi  aquellos  hombres  fe  aver- 
goncafíen  de  fus  maldades,  y  las  efcondieífen,  aunque 
DiospereíTono  lesperdonafle  la  culpa,  a  lo  menos 
fufpenderia  la  pena.  Parece  que  fe  averguença  Dios 
de  executar  elcaftigo,quádocl  hombrefe  averguen- 
ça de  cometer  el  pecado.  Y  íi  bafcamos  larazon  de 
eira  limitacion  dela  Divinajufticia ,  ò  deita  amplia- 
eion  defu  mifericordia  $  la  que  a  mi  me  parece  verda* 
dera,y  muy  conforme  a  fus  mifmas  leyes  eSjporq  Dios 
inftituyò  la  confeííion  dei  pecado  por  remédio  dei 
pecado  j  y  quien  pecando  fe  averguença  de  fu  pecado, 
y  lo  efconde,  aunque  no  confkíTe  el  pecado,  confieífa 
que  es  pecado;  y  bafta  efta  media  confeííion  para  al- 
cançar media  abfolucion.  La  confeííion  entera  de  la 
penitencia  quita  la  culpa:  la  media  confeííion  °de  la 
verguença  fufpende  la  pena.  Ni  es  gran  maravilla,qué 
Dios,  por  la  verguença  dei  pecado  fin  confeííion,  íuf- 
penda  el  caftigo  temporal ,  quando  por  la  verguença 
dei  pecado  en  la  confeííion  conmuta  la  pena  eterna. 
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Senores  mios  (hablocontodaltalia}  quando  íòn 
verdaderos  los  difcuríbs ,  no  fon  neceífarios  los  pro- 
dígios :  mas  quando  los  prodígios ,  y  tan  formidables, 
concuerdanconlos  diícuríbs,  no  temer  losavifos,  y 
amenazas  delCielo,  nofolo  esfaltaralarazon,  fino 
rambienala  Fè.  El  primer  remédio  de  evitar  los  caf- 
tigos,  es  quitar  los  pecados:  el  ukimo,efconderlos.  Si- 
no os  avergonçais  para  no  pecar»  a  lo  me- 
nes  pecad  con  verguença. 


J^lllJ 


DXS< 


> 


— 


y  t  Las  cinco  Tiedras  de  la  Honda 


ARTO. 


Elegit  cmlncpe  limfidtjjimos  lapides  de  torrente, 
i.  Reg.  17. 

|    I. 

I  alguna  vez  fue  terriblc,  íl  alguna 
vez  formidable  ,  y  efpantofa  la 
Honda  de  David,nunca  de  mayor 
terror ,  nunca  de  mayor  horror ,  y 
efpanto,  queen  eltiro,  quehaze 
oy.  El  eftalhdo  es  un  trueno,  la 
piedra  un  rayo.  El  eftallido  es  tan 
horrendo,  y  temerofo,  quefola- 
mente  oido  haràdefcolorir,  y  temblar  ai  mayor  Gi- 
gante. La  piedra  es  tan  dura,  y  tan  fuerte,  que  aunque 
la  frente  eftè  armada  de  azero,  y  de  diamante,  la  rom- 
pera fin.  reíiftencia,  y  la  penetrará  nafta  los  íefos.  Y 
qual  fera  la  herida?  Tan  profunda,  y  tan  eftrana ,  q  en 
vez  de  verter  afuera  la  iangre,  la  retira,  y  recpge  toda 
alcoraçon.  Efte  es  elefe&o  natural  dei  temor,  j  efte 
el argumento  terriblc,  que  aveis  de  oireneftahora: 
Timor fupplicij:  El  temor  dei  eterno  íuplicio. 

Pêro  un  tal  argumento,direis  voíotros ,  ò  Senores, 
como  fe  puede  concordar  con  el  mio  ?  Mi  argumento, 
como  prometi  ai  principio,y  he  moftrado  haíla  agora, 
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debe  fer  heroyco,  y  limpio  :y  que  matéria  mas age- 
na  de  lo  heroyco  ,  y  de  lo  limpio  ,  que  el  temor, 
y  dei  infierno  ?  Si  es  temor,  como  puede  fer  heroy- 
co ?  Y fies  dei  infierno  ,  como  ha  de  fer  limpio?  La 
piedra  de  oy,  direis  ,  fera  dura  ,  y  duriflima  »  pêro 
limpia  ,  y  limpiííima  :  Limpidijjimos  lapides  ;  deita 
vez  no.  Y  os  parece  ,  que  todo  el  infierno  metido 
enun  alambique ahogado  nopodrà  diíhlar  una  quin- 
ta eííencia,  ò  de  pena,  que  fea  limpia, ò  de  temor, 
que  fea  neroyco?  Yo  pienfo  que  íi.  Los  Teólogos 
dividen  las  penas  dei  infierno  en  pena  de  fentido, 
que  es  el  fuego  ,  y  en  pena  de  dano,  que  es  la  pri- 
vacion  de  la  vida  de  Dios.  Mas  quando  yo  entro 
con  el  penfamiento  en  las  entrarias  mas  intimas  dei 
mifmo  infierno  ,  confidero  acà  de  fuera ,  y  refpeto 
de  nofotros ,  un  tormento  ,  y  una  matéria  de  te- 
mor mas  fenfible  que  toda  la  pena  defentido,  y 
mas  eítimable  que  toda  la  pena  de  dano.  Y  que 
nueva ,  y  inaudita  pena  es  efta  ?  Fuego,  y  eterno :  no 
ver  a  Dios  ,  y  para  íiempre.  Pueden  aamitir  fobre 
íi  otro  execífo  de  pena  ?  No  íòn  eiras  aqueiías  dos 
columnasde  fuego,  y  nube;  una  de  fuego,  que  eter- 
namente arde,  otra  de  nube  ,  que  eternamente  ext- 
ga  ?  Como  puede  pues  aver  algun  temor  tan  he- 
royco ,  tan  generoíò ,  tan  alto  ,  que  fobre  eftas  dos 
columnas  fe  atreva  a  eferivir  Plus  Ultra?  Efto.es 
lo  que  yo  pretendo  moftrar  oy.  Oid  mi  fen^ 
%       timiento:  y  efpero,  que  ha  de  con* 
cordar  con  el  vueítro. 
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§.       II. 

Enores  mios,yo  temo,como  todos,las  penasdel  in- 
íiernoi  pêro  aquello,  q  me  baze  mayor  horror  (de- 
xadme  hablar  afli )  no  es  Io  que  ea  el  infíerno  padecera 
los  hombres,  es  !o  que  en  el  infíerno  padece  Dios.  Que 
Dios  por  fu  inmeníidad  no  folo  eftè  en  el  Cielo ,  fino 
tara  bien  en  el  infíerno ,  todos  lo  fabeis,  y  creeis :  Si  a- 
fcédero  in  Ccelumju  iUic  esyfidefcendero  in  infernú%ades. 
Pêro  q  en  el  infierao  tambien  Dios  padezea .?  Del  mo- 
do q  Dios puede  padecer,  ÍI.  Diosn©  puede  padecer 
como  fugeto  de  penas,pero  puede  padecer,eíto  cs,fer 
ofendido,  como  objeto  de  injurias,  Yq  padece  Dios 
por  eíle  modo  en  el  infíerno  ?  Cofa  eípantofaí  Los  cò- 
denados  padecen  en  el  infíerno  todo  aquello  a  q  Dios 
los  condena :  y  Dios  padece  en  el  infíerno  aquello,  a  q 
no  puede  còdenar  a  los  condenados.  Dios  manda  a  mi 
coraçon,  quele ame,  y  a  mi lengua,  que íe alabe ;  pêro 
no  puede  mandar  a  mi  coraçon,  qucleaborrezca,nia 
mi  lengua,  que  le  blasfeme :  y  efte  es  el  exercício  con- 
tinuo de  todos  los  condenados:  aborrecer  eternamen- 
te ,  y  blasfemar  eternamente  a  Dios :  y  que  yo,  y o  con 
efte  mi  coraçon  aya  de  aborrecer  eternamente  a  Dios? 
Y  que  yo,yo  con  efta  mi  lengua  aya  de  blasfemar  eter- 
naméte  de  Dios?  Dios  eternamente  aborrecido  ?  Dios 
eternamente  blasfemado?  Efteesel  mayor  horror  dei 
infíerno,  efte  el  objeto  mas  tcrrible ,  y  mas  trcme^idoj 
que  íedebe  temer  en  aquel  fuplicio. 

A  viendo  confíderadojob  los  mas  eficazes  motivos 
dcl  temor  dei  infíerno ,  concluye ,  que  el  mas  horriblc  ( 
de  todos  es  no  aver  alli  orden  ninguno :  Ubi  nitllus  er- 
dotfedfempiternus  horror.  Bella  definicion ,  fino  pade- 
ciera  dos  grandes  dificultades.  La  primera,  medir  el 
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horrar  dei  infíerno,  no  porei  fuego,  niporía  priva- 
çion  de  Dios,  fino  por  el  defordcn.  La  fegunda ,  fupo- 
ner,y  dezir  expreíFamente,que  en  el  infierno  no  ay  or* 
den.  Empeçando  por  eira  ultima  :  Ubi  nullusordo }  es 
Teologia  cierta,  que  cn  el  infíerno  no  folaméte  ay  or- 
den,  fino  fuma  orden.  Affi  Jodize.  San  AguíHn,  y  lo 
prueba  maravillofa  mente:  Ttamnatus ibieft_>  & ita  eft%  J«g.&  « 
ubiejfe,  &  quomodo  ejfe  ordmatijjimum  eft.  El  conde-  *'***&■*■ 
nadoallieftà,  yaffi  eftà ,  adonde,  y  como  es  fuma  or- 
den que  eftè.  Adonde  eftà  el  condenado  ?  En  el  iníier- 
no. Y  como eftà  en  el  infíerno?  Ardkndo  en  vivas  11a- 
mas.  Luegoaquel  lugar  es  ordenado, y  ordenadiífimo, 
porque  eftà  el  condenado  adonde ,  y  como  debc  eftar: 
adonde,  porque  eftà  en  el  infíerno:  y  como*  porque  ef- 
tà ardiendo:  Ibzefty  &itaeft>  ubieffe,  &  quomodo  effe 
ordinatiffimum  eft.  Affi  difcurre  San  Aguftin  en  el  libro 
fexto  de  Mtsfica,  adõde  mueftra,  que  efta  orden  orde- 
nadiffima  es  una  gran  armonia  dei  uni  vedo,  concerta- 
da por  Dios  en  el  mifmo  infíerno.  Porque  aífi  como  la 
culpa  fín  caftigo  es  Ia  mayor  diííònancia*  aífi  el  caftigo 
junto  con  la  culpa,es  la  mayor  armonia. Buena  do&ri- 
na  para  aquellos,  que  llevan  el  compàs  en  la  Repu bli- 
ca.  Luego  íi  en  el  infíerno  ay  orden,  y  fuma  orden,  co- 
mo dize  Job,  que  en  el  infíerno  no  ay  orden:  Ubi  nuílus 
orào>. 

Para  apretar  mas  Ia  duda ,  y  moftrar  mas  claramen- 
te el  modo ,  y  orden  deita  orden ,  oygamos  a  Eufebio  e&í.  e- 
Emiflêno, elqual conprofundojuyzioliamò  aí  fuego  \ij£ff'. 
dei  infierno  fuego  racional :  Ília  non  caufaUs>fedratto  núlmZ 
nabitis ,  &poenalis  exuftio,  quia  culpam jubetur  inquire- 
re,  (ubftantiamnefcit abfumere.  Aquel  fuego ,  dize,  no 
caufal,  fino  racional  de  las  penas  dei  infierno,  porque 
es  inftituido  para  inquirir  la  culpa ,  no  puede  cõfumir 
la  íuftancia.  Grandes  palabias/  Imiten  los  Príncipes  a 
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Diosen  moderar  los  poderes  a  losinítrumentosdefu 
jufticia.Porcífoieven  tantas  fuftanciasconfumidas,y 
tan  poças  culpas  enmédadasiporque  los  que  tiené  ofi- 
cio de  inquirir  la  culpa,  tienen  poder  deconfumir  la 
fuftancia.  Los  inílrumentos  de  la  jufticia  punitiva  han 
de  fer  como  ei  fuego  dei  infierno,  el  qual,  guia  culpam 
jubetur  inquirerejubslantiam  nefcit abfumere. Mas  por- 
que dize  E  mifíeno ,  que  el  fuego  penal  dei  infieroo  no 
escaufal,  fino  racional:  Non  caufalis,  fed  rationabilisi 
Porque  eira  es  la  admirabie  diferencia  de  aquel  fue- 
go alnucítro.  El  fuego  deacà  arriba  es  fuego  caufalj 
porque  como  caufa  natural,obra,yquema  lin  diftinciõ 
con  toda  la  fuerça ,  y  aciividad  de  la  naturaleza.  Pêro 
el  fuego  dei  infierno  es  fuego  racional  •,  porq  no  obra, 
ni  qucma  íègu  la  actividad ,  y  fuerça  de  íu  naturaleza, 
fino  comoinítrumentode  la  íuprema  razondela  Di- 
vina Jufiicia,midiédo  fiemprela  pena  có  la  culpa,fegú 
la  regia  reótiílima  de  la  mifma  razó.El  fuego  de  acà  íin 
reípeto  a  mérito,  ò demérito, tanto  quema  un  Mareyr 
como  un  Herege ,  tãto  una  Iglefia  corno  una  Mezqui- 
ta,  tanto  el  incienfo  confagrado  a  Dios  como  ofrecido 
ai  ídolo.  Pêro  el  fuego  dei  infierno  primera mente, co- 
mo el  otro  dei  horno  de  Babylonia,refpeta,reverécia, 
y  no  toca  aios  Santos:  y  fi  quema,  y  atormenta  los  ma- 
ios, es  moderando,ò  eítendiédo  la  eficácia  de  íu  ardor 
fegun el  mérito  de  cada  uno.  Al  Gentil  menos,  perdo- 
nandola  ignorância-,  ai  Chrifiiano  mas,  enconíidcra- 
ció  de  la  Fè5  y  ai  Eclefiaftico,y  Religiofo  mucfyo  mas, 
por  la  obligació  de  fu  eftado,y  profeílió.  Y  halta  entre 
los  mifmoâ  demónios  tãto  mas  abrafa ,  y  quema  aquel 
fuego  a  Luzifer,  quanto  mayor,  y  mas  culpablc  fue  íu 
delito ,  como  de  cabeça  de  la  rebelion ,  y  Dogmatiíta 
delaApoftaíia.Puedeaverrnayorjuftícia?Puedeaver 

mayor  igualdad?  Puede  aver  mayor  ordé?  Pluguiera  a 
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Dios,  que  fueífe  tan  bien  governado, y  tan  bien  orde- 
nado cl  mudo  como  el  infierno:  como  luego  dizeJob> 
queen  el  infierno  no  ay  orden:  Ubinullus  ordo? 

Ya  es  tiem  po  de  refponder  a  efta  gran  duda,no  exa- 
minada, ni  reíuelta  baftanteméte  hafta  agora.  Y  la  fo- 
lucion  noesotra,finoaquelloqyo  dezia.  Todo  lo  que 
íe  obra ,  y  padece  cn  el  infierno ,  ò  lo  haze  Dios ,  ò  los 
condenados :1o  que  haze  Dios,  es  ordenadifiímo :  Io 
que  haze  los  condenados,  es  fumo  deforden.Que  haze 
Dios  en  el  infierno?Su  judicia  decreta  laspenas,íu  mi? 
fericordia  Ias  tempera ,  fu  fabiduria  las  diftribuye,  y  fu 
omnipotência  las  executa:  y  con  tal  ordea,proporciôj 
y  medida,  que  de  todas  ellas  juntas,  aunque  tan  horri- 
bles,  y  efpantofas,refulta  en  el  miímo  infierno  una  có- 
fonãcia,  y  armonia  poço  menos  que  celcftia!,  y  verda- 
dera  mente  divina.  Lostormétos,  ò  mas,  ò  menos  gra- 
ves, ò  mas,  ò  menos  agudos  hazen  las  vozes*  la  diferé- 
cia  las  figuras*  la  eternidad  los  tiempos;  la  igualdad  ei 
compàs-,  yel  ruego,  queeselorganode  los  dolores» 
tanto  levanta,  ò  baxa  la  pena,  quanto  es  confonante  a 
la  culpa:  Cófonamp&namgehemteignis  conftituit  Deus  sm™fa'c: 
micuique,  dize  San  Máximo.  Y  no  era  neceffario,  que  8- Lm- 
èl,  ni  otro  lo  dixefíe.  Por  el  contrario :  Que  hazen  los 
condenados  en  el  mifmo  infierno?  No  fe  puede  dezir, 
ni  imaginar  etdeforden ,  la  confufion,  la  diflbnancia 
horrendifiimade  aquel  caos,  concorde  tolamente  en 
cl  tumultoperturbadiílímo  de  los  afectos » y  pafliones 
coneleftruendoconfuíiíllmodelos  bramidos,  ahulli- 
dos ,  y  vozerias  trem cndas ,  con  que  de  aqu  ella  m u lti- 
tudlnroenfade  lcnguas  facrilegasesineeíTablemente 
'blasfemado el  Cielo.  Arde  el  ódio,  muerdefe  la  em  bi- 
dia,  efpuma  la  ira,  rabia  la  defefperacion, grita  furiofo 
cl  dolor,y  defahogafe,fin  jamàs  deíahogarfe,la  végan- 
ça  en injurias>  en  opróbrios ,  en  maldicione?  contra  el 

^  £enx- 


__ 


y8  Las  cinco  Ttedras  de  la  Honda, 

íiempre  mas,  y  mas  odiado  Dios.  De  todos  los  atribu- 
tos, y  de  todos  los  benefícios  divinos  fe  oye  alli  en 
defentonados  alaridos  fu  impropério.  La  juíhciafe  11a- 
ma  injufta,  la bondad iníqua, la mifericordia cruel, ía 
liberalidad  mezquina ,  la  piedad ímpia ,  Ia  fabiduria 
ignorante,  y  haíla  la  omnipotência  flaca,y  cobarde, 
comoempleadafolamente  contra m a niatados,y  mi- 
íèrables.  En  el  Padre  fe  blasfema  la  Creacion ,  cn  el 
Hijo  la  Redempcion,en  el  Efpiritu  Santo  la  Juftifica- 
cion,  y  lagracia5yenlahumanidadfacrofantaía  hu- 
milda-la pobreza,la  paciencia,la  obediécia,  la  Cruz* 
y  la  mifma  fangre,  de  infinito  precio,  derramada  para 
apagar  las  llamasdel  mifmo  infierno,  ias  enciende,ati- 
za>  y  fopla  mas.  Efta  es  la  fuma  diíTonancia,  la  fuma 
confulion,y  el  fumo deforden,  que confidera  va  Job. Y 
porque  un  tal  deforden  es  propno,y  natural  dei  infier- 
no, y  totalmente  infernal,  como  concebido,  y  nacido, 
no  de  la  jufticia  de  Dios ,  fino  de  la  maldad ,  y  proter- 
via  de  los  mifmos  condenados}  por  eíío  con  igual  pro- 
priedad,  y  verdad  dizejob ,  queen  el  infierno  no  ay 
orden:  Ubi  nullus  otdo. 

í.     HL 

E  aqui  queda  ya  entédsda,y  liana  la  otra  dificul- 
tad  de  la  mifma  fentencia,  y  la  proporciô,y  pro- 
fundo juyziocôq  Job  midiòel  horror  porei  deíordé, 
ydeaquellafuma  deforden  dei  infierno  facò  el  íumo 
horror,q  lo  hazemastemerofo,  y  efpantable:  l^binul- 
lus  ordo tj edfempiternus  horror.  La  razon  es  manifiefta. 
Porq  peíada  bien  la  malícia,  la  deformidad,  y  la  atro- 
cidad  facnlega  deaquel  folo  deforden,encomparaciÓ 
de  todas  lasotras  penas, tormentos,  y  horrores  dei  in- 
fierno: que  entendimiéto  fano  podrà  dudar,  que  èl  fo- 
lo es  mas  horrendo, y  formidable,  y  digno  exceífiva,  y 
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incomparabIemente,ò  dei  mayor,ò  de  todo  el  horror/ 
Queayadearder  yo  eternamente enel infíerno,  yca- 
recer  eternamente  de  Ia  vifta  de  Dios,  cofa  es  terrible: 
pêro  que  yo  mífmo  por  toda  eíTa  eternidad  aya  de 
aborrecer  a  Dios ,  y  blasfemar  de  Dios,  y  rrialdecir  a 
Dios>  efto  es  lo  terribíliílimo  de  aquei  terrible,  y  efte 
elinfiernodel  infíerno.  No  es  propofleion  mia,íinode 
San  Juan. 

En  el  capitulo  vejnte  deí  Apocalypíls,  dize  el  Evá- 
gelifta  Profeta,  que  aí  íin  dei  dia  dei  Juyzio,  viò  eehar 
cl  infíerno  en  el  fuego  dei  infíerno :  Morsa  infemus  ^"f- 
mijjifmt  infiagnum  ignis  aráentis.  Notabledezir!  Y  ^'^ 
íipregutamosaSanJuan,  que  infíerno  es  eftei  que  via 
echar,  y  fer  echado  en  cl  fuego  dei  infíernoi  de  íu  mifr 
mo  texto  fevè  claramente,  que  fon  los  condenados, 
los  qualeSíacabado  cl  juyzio,feràn  echados  para  ílem- 
preen  las  llamas  eternas,  quando  oiràn  de  boca  dei 
Supremo ]uez:ltemaledi£tiinignem<etemum.  Puesíi  Ma 
losqueferàn  echados  en  el  fuego  dei  infíerno  fon  los  4,? 
condenados:  porque  dize  San  Juan,  que  entonces  fera 
echado  el  infíerno  en  el  infíerno?  Porque  los  condena- 
dos tienen  configo ,  y  dentro  de  fiotro  infíerno.  Enel 
coraçonde  latierra  ayun  infíerno  de  fuego,  adonde 
fon  atormentados  eternamente  los  condenados ■-,  y  en 
el  coraçon  de  los  mifmos  condenados  ay  otro  infíer- 
no de  ódio  de  Dios,  adonde  Dios  es  eternamente  blaf-. 
femado ,  y  aborrecido ,-  y  efte  es  el  infíerno ,  que  fue 
echado^n  cl  fuego  dei  infíerno.  Aquei  infierno,adôde 
fon  atormentados  los  condenados ,  es  el  infíerno  de  la 
torrai  eftotro  infíerno, adôde  es  odiado  Dios,  es  el  in- 
fíerno dei  infíerno.  Affi  como  ay  Cielo  dei  Gelo:  Coelú  pfaL  l 'i- 
Cceh  sDommo^\  ay  infíerno  dei  infíerno  i  Eruifii  dnu.  p%im.  8f. 
mam  mearn  ex  inferno  inferiori.Y  aíii  como  el  Cielo  dei ' h 
Cielo  esaquel*  en  que  Dios>e$  eternamente  amado,  y 
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•alabado;  aífi  el  infierno  dei  infierno  es  aquel,  etf  que 
Dios  es  eternamente  blasfemado,  y  aborrecido*  y  por 
effo  fellama  infierno  inferior,  porque  es  el  abirmodel 
abifmo,  y  la  parte  mas  infernal  dei  infierno.  Y  para 
que  fe  vea,  que  no  fue  otro  el  penfamiéto  de  San  Juan, 
notad  en  fus  mifmas  palabras,  que  Tolamente  a  efte 
fegundo,  y  mayor  infierno  llamò  infierno,  y  ai  otro 
no:  Mor s  ér  infermsmiffi  fmt  inftagmm  ignis  arden- 
tis.  E 1  infierno,  dizc,fue  echado  en  el  eftanque  de  fue- 
go  ardiente.  A 1  infierno  vulgar  llama,no  infierno,fino 
eftanque  de  fuega;  y  ai  otro  infierno,  que  fue  echado 
en  efte /Dama  propriamente  infierno :  porque  el  infi- 
erno, dentro  dei  qual  arden  los  condenados,  y  adonde 
fon  atormenfádos,es  un  eftanque  de  fuego*  peroel  in- 
fierno, que  arde  dentro  de  los  mifmos  condenados,  y 
adonde  bios  es  odiado,  y  blasfem  ado,efte  es  propria- 
mente ei  infierno. 

Y  fino ,  comparad  entre  fi  eftos  dos  infiernos,  y  ha- 
llarcis  táta  diferencia  entre  uno,  y  otro,  quanta  và,  no 
de  un  mal  a  otro  mayor,  fino  dei  mayor  mal  ai  bien.  El 
mal  de  aquel  infierno,es  mal  de'pena,que  fiendo  jufta, 
es  bien*  el  mal  de  aqucfte ,  es  mal  de  culpa ,  y  de  la  ma- 
yor culpa,  que  es  el  mayor  de  todos  los  males.  Aquel 
infierno  firve  a  Dios,  yeftàdelapartedeDios}  eftees 
rebelde  a  Dios ,  y  haze  guerra  a  Dios.  Aquel  infierno 
es  fanto,  porque  cafliga  el  pecado,  efte  es  impio,  y  fa- 
crilego ,  porque  eftà  íiempre  cometiendo  el  mayor  de 
todos  los  pecados.  Aquel  alaba,y  exalta  la  DivCnaJuí- 
ticia;  efte  infama  lajufticia,  y  blasfema  la  Mifcricor- 
dia.  Aquel  haze  mal  a  quien  ha  hecho  mal}  eftequien 
mal,  y  dize  mal  dei  Autor  de  todo  el  bien.  Aquel  exe- 
cuta la  pena  en  los  condenados  -,  efte  condena ,  y  acufa 
ai  re&iílimo  Juez,  que  los  condeno.  Aquel  pcrligue  la 
culpa,  mas  no  deftruye  la  naturalezajefte, fiendo  la  na- 
f  ,  turalc- 
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turaicza,y  effencia  de  Dios  eterna, è  immutabíe,la  qui- 
Hera  deftruir,y  acabar,y  porque  no  puede,Io  maldice. 
Finalmente  aquel  confiffeenlapena  de  fentido,y  da- 
no* y  efte  excede  infinitamente  quanto  fe  puede  pade- 
cer, ò  perder ,  aunque  lo  que  fe  padece  íea  fuego  eter- 
no, y  lo  que  fe  pierde,  la  vida  de  Dios  para  íiempre, 

Oygamosetàa  verdad  de  boca  de\  mífmoChriíto en 
la  Cruz,que  fue  la  balança  mas  fiel  de  todas  las  penas: 
'Do/ores  mferni  cireúdederút  me^praoccupa^erút  me  la-  pfaim.  ry; 
queimor  tis ;  Los  laços  de  la  muerte ,  dize  el  Sefior,  me6, 
prcndieró>y  los  dolores  dei  infierno  mecercaron.  Los 
laçosdeiamuer£e,4prendierõ  aChriíroenla  Cruz, 
fueron  los  clavos ,  q  como  laços  lo  tenian  fufpenfo  ,  y 
atado  de  pies ,  y  manos  ai  duro  madero*  y  como  laços 
de  muerte  íeabrierô  quatro  heridas  mortaíes  pordõ- 
de  fe  le  iba  diftiíãdo  la  vida  en  hilos  de  íángre.  Rito  es 
fácil  de  entéder.Masqualesfuerõ  los dolores,y  penas 
dei  infierno,  q  en  la  Cruz  cercarona  Cnrido:  'bolores 
inferni  circúâedemnt  me}  Sentécia  es  de  graves  Teólo- 
gos, y  entre ellos dei  Cardenai  Belarmino,  que  como  Beíim-m, 
Chrifio  padecia  enla  Cruz  para  pagar  por  las  penas  ylZl™ \ 
delinfierno,merecidasdel  género  humano,quifo  tam- 
bié  èl,  q  algunos  de  íus  tormétos,  y  dolores  fueíTen  fe- 
mejãtes,  quãto  podia  fer$a  los  q  en  el  infierno  fe  pade- 
cê.  Aquella  íed  ardétiílima>q  interiormente  leabrafa- 
va,  y  de  q  íoíaméte  fe  quexò.-^/í/^refpôdia  ai  fuego,q  ioan.%9: 
es  la  pena  de  fentido;y  aquella  am%ncia,  ©retiro  dei  ^^27; 
Padre^de  quié  fe  viò  defamparado:  'Deus  meustut  quid  46» 
dereliquifti  tórefpódia  ala  privació  de  Dios,q  esla  pe- 
na efe  dano, Diremos  pues,q  eitos  fueró  los  dolores  dei 
infierno,  de  q  habla  Chrifto?  La  propriedad  de  las  pa- 
labras  no  lo  permite-,  porque  exprefiamente  dizen, 
queaquellos  dolores  no  folo  afiigian  ai  Senorpor  de 
dentro ,  mas  lo  rodeavan , y  cercavan  de  afuera :  'Dó- 
lares inferni  circumdederunt  me.  Luego que  dolores,  y 
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penasdel  infierno  fueron  aquellas,  quelerodeavan,y 
cercavan  en  la  Cruz?  El  Profeta,  que  pronúciò  las  pa- 
labras,  nolodizejperolodixeronlos  EvangeJiftas,q 
íon  los  mejores  Interpretes  de  los  Profetas.  Todos  los 
Eyangeliftas  dizen,que  cerca  de  la  Cruz  dei  Calvário 
eftavá  los  Efcribas,Fanfeos,  y  Príncipes  de  los  Sacer- 
dotes,los  quales,como  crueles  enemigos  de  Chri(>o,y 
como impios, y  facrilegos  blasfema  vanfu  Divinidad: 
Blajphemabãt euydtcentes:Si  Filius  ^Dei eji^defcendat  de 
Cruce.Conúdit  in  T)eoJiberet  nunc$<vultyeú)dixit  enim\ 
guia  FiliuíT>ei '-fum.Y  como  el  Seíror  por  todas  partes 
ai  rededor  de  la  Cruz  veia  odiado,  y  blasfemado  a 
Diosen  fu  perfona-,efteodio,y  eftas  blasfemias,erá  los 
dolores,  y  penas  dei  infierno,que  le  cercavan, y  erras  q 
le cerca  van,la*  q  mas  le  dolian.  Es  verdad,  q  en  el  mif- 
motiempo,eomodiximos,padeciaChri(toenlaCruz 
©trás  dos  penas  femejantes  a  las  dos ,  en  que  fe  divide, 
y  cóprehende  todo  el  infierno  vulgar,  q  nofotros  fola- 
méteeftimamos,  yllamamos  infierno  ;pcro  como  en- 
tre aquellas  penas,  yeítahazia  fuamor,  yfudolorla 
verdadera  eírimacion,  y  juyzio-,  la  pena  de  ver  blasfe- 
mado a  Dios,  era  el  tormento  exceflivaméte  mayor,  y 
q  mas  altamente  le  afligia  •,  y  por  eflfo  haziendo  menos 
cafo  de  todos  los  otros  dolores,folo  a  las  blasfémias  de 
los  que  le  cercavan  ltamò  por  antortomafía  dolores 
dei  infierno:  T>olores  inferni  circumdederunt  me. 

Es  tan  cierto,  y  lo  debe  fer  para  có  nofotrosefte  he- 
royco  juyzio,q  fi  las  timeblas  efeuriífimas  dei  ^nfierno 
nocegàran  totalmente  a  los  condenados,  y  ellos  tu- 
vieran  el  uío  dei  entendimiento,  y  voluntad  tan  libre, 
y  entero,como  noíotros  acà  fuera  lo  tenemosjefta  fola 
pena  de  blasfemara  Dios,  entre  todas,  y  fobre  todas 
avia  de  fer  fu  mayor  dolor,y  torméto.  Vamos  ai  inficr- 
no.Sabidaes  de  todos  la  famofa  hiitoria  delRico  Ava,- 
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riento,y  la  platica  quetuvo  con  Abrabã,  y  las  peticio- Luc- tê- 
nes,  que  Ic  hizo  acerca  dei  remédio  de  íus  her  manos,  y  9' 
íuyo.  Efta  es  una  de  las  may  ores  dificultades,  q  íe  ha- 
llan  en  todo  elTeílamentonuevo.Pcrqen  elinfierno, 
como  enfeíía  la  Teologia ,  los  miferables  condenados 
por  la  ceguedad  de  fu  encendimiento,y  por  la  obítina- 
cion  de  fu  voluntad,  ni  para  íi,  ni  para  otro  pueden  de- 
lear,  ni  pedir  cofa,q  fea  moralmête  buena.  Comolue- 
go  íe  puede  verificar,  q  pidieíTe,  y  defeafle  ei  A  varien- 
to  fu  refrigério ,  y  muchomas  lafalvacicndeíus  her- 
manos?  Entre  los  Padres  antiguos  Euthymio ,  y  entre  eu%w:~ 
los  Expoiitores  modernos  Maldonado ,  dizen ,  que  Ia  tJfhícZ 
narracion  deChnfíonofue  toda  hi  floria,  íino partem- 
hiftoria,  parte  parábola.  Yefla  es  la  verdadera  inteli- 
gência de  aquel  Texto. Que  aquel  hombreríco,y  ava- 
nento  eftu  víeíTe  en  el  infierno,es  niítoria*  q  defeafíe,ò 
dixeíle  aqueílo  qfe  refiere,es  parábola.  Y  anadiòChn- 
íto,para  nueftra  enfenança ,  a  lo  verdadero  de  la  hifto- 
ria lo  veroíimil  de  la  parábola  ■£  como  íi  el  mifmo  con- 
denado enel  mifmo  tiempo  eftuvieíTejuntaméte  den- 
tro, y  fuera  dei  infierno :  dentro,  por  lo  que  padecia*  y 
fuera ,  por  lo  q  defeava}  no  porq efectiva  mére  defeaf- 
íe, ò  pidieííe  tales  cofas,  íino  porq  affi  lo  debria  hazer, 
íi  difcurrieííe ,  y  obraffecomonoíotros,  conperfe&a 
libertad,  y  ufo  de  razon.  Efto  fupucfto, 

Es  coaa  digna  de  gran  reparo,q  eftando  aquel  hom- 
bre  atdiendo  de  pies  a  cabeça,y  padeciendo  no  uno,íi- 
no  mu$hos  tormétos:  Cum  ejjet  tn  tormentis  -9  folo  de  la 
lengua  fc  doíieíie  mas ,  y  iolo  para  la  légua  defeafle  re- 
médio: Utintingat  extremu  àigiti fuiin  aquam^ut rejru  luc.  i<s. 
geret  língua  meam.  Crece  mas  cita  admirado,  porq  los  23-  2f 
pecados  de  q  le  vemos  acufado,mnguno  es  particular, 
y  próprio  de  ia  len  gua.Si  #ra  avariéto,padezca  mas  en 
las  manosjfi  duro,y  fm  mifericordia,en  ei  coraç  õjíi  glo 
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£on, en  el  paladar, yen  el  viétre-, íi demafiadamétcde- 
Hcado,  y  vano  en  veílir  purpuras,y  olãdas,  en  el  tacto, 
y  en  el  celebro.  Porque  luego  fe  duele  rnas,  y  fè  quexa 
íòiamente de  fu  légua?  Porque  con  la  légua,  como  ha- 
zen  todos  Sos  cõdenados,bIasfemava  de  Dios  Y  como 
èí  folo  entre  todos  los  otros,  en  fupoficion  de  la  pará- 
bola obrava  con  encero  juyzio,y  ufo  de  razon,  como  li 
eftu  viera  dentro  dei  infierao  para  padecer,  y  fuera  co- 
mo nofotros  para  juzgar,  por  eíío  entre  todas  fus  pe- 
nas,y  tor  métos,el  dolor,q  eítimava  mas  terrible,  y  in- 
tolerable,  era  el  de  fu  lengua  blasfema.  No  fe  quexava 
delas  penas  de  los  pecados  paííados,  repartidas  por 
todos  los  otros  miembros ;  mas  dei  pecado  prefente,  q 
cometia  fu  lengua  facrilega,digno  (porq  lo  mirava  cô 
juyzio}  de  mayor  horror,  y  dolor,  que  todas  las  penas. 
Efcupia  1  lamas  fu  lengua  ai  Cielo,  y  fulminava  rayos 
de  blasfémias  cótra  Dios;  y  el  ardor  funofo,  y  arrabia- 
dodeftamifmallamaera  loqmasleabrafava,  y  ator- 
métava  la  mifma  lengua:  Ut  refrigerei lingua  mea,quia 
crucior  in  hacflamma.  In hac%  en  eíta  Uama,  àize%  a  dif- 
tinció  de  las  otras  llamas  dei  ifííierno.  Las  otras  llamas 
dei  infierno  queman,  y  abrafan  ai  cõdenadojlas  llamas 
de  la  blasfémia ,  q  íaíen  de  la  boca  dei  condenado ,  in- 
tentan,  íi  pudieran ,  abrafar,y  quemar  ai  mifmo  Dios: 
las  otras  llamas  dei  ínfierno,  como  juftas,y  racionales, 
contienenfe  en  los  limites  dei  centro  de  la  tierra  ■>  las 
llamas  de  la  blasfémia,  comofuriofas,  y  fínfreno  de 
ley,ni  razon ,  no  folo  penetran ,  y  paíTan  la  tierçi ,  mas 
Pfaim.72.  f0brefaien,  y  llegan  haíta el  Cielo:  cPofuerunt  inCoeíú 
osfuu.Qaz  muc!io  luego,  q  el  fuego,y  ardor  de  una  tal 
llama,no  obfcurecida  có  las  tmieblas  dei  innerno,fino 
viíla  a  la  luz  clara  de  la  razon,  le  atormentafle  mas  que 
todas  fus  penas,  y  folo  para  cila  defeaífe,  ò  dcbieíTe 
defear  refrigério ;  Ut  reírheret  linzitarameaml 
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tufalcza,y  eífcncia  de  Dios  eterna,è  immutabíe,ía  qui- 
fieradeftruir,yacabar,y  porque  no  puede,lomaldice. 
Finalmente  aquel  confine  en  la  pena  defentido,  y  da- 
no; y  efte  excede  infinitamente  quanto  fe  pucde  pade^- 
cer,  ò  perder,  aunque  lo  que  fe  padece  feafuego  eter- 
no, y  lo  que  fe  pierde,  la  viria  de  Dios  para  fiem  pre. 

OygamosefíaverdaddebocadelmifmoChriíroen 
la  Cruz,que  fue  la  balança  mas  fiel  de  todas  las  penas: 
^Dolores  inferni  circudederut me  tpraoccupaverut me  la-  tf*it».  t- 
queimortts :  Los  laços  de  la  muerte ,  dize  cl  Senor,  me  6* 
prcndieró,y  los doíores dei infíerno  me  cercaron.  Los 
laçosdeia muerte, q prendieró  aCbriíloenla  Cruz, 
fucron  los  clavos ,  q  como  laços  Io  tenian  fufpenfo ,  y 
atado  de  pies ,  y  manos  ai  duro  madero;  y  como  laços 
de  muerte  le  a  brierô  quatro  heridas  mortales  pordó- 
de  fe  le  iba  diílilãdo  la  vida  en  hilos  de  íángre.  Eito  es 
fácil  deentéder.Masqualesfuerõlosdolores,y  peoa« 
dei  infíerno,  q  en  la  Cruz  cercaron  a  Chriílo:  ^Do/ores 
inferni  circúâtdernnt  me}  Sentécia  es  de  graves  Teólo- 
gos, yentreellos  dei  Cardenal  Belarmino,  que  como  Beiíarm: 
Chrifto  padecia  enla  Cruz  para  pagar  per  las  penas  yJrbLT 
delinficrno,merecidasdel  género  humano,quifo  tam~ 
bié  èl,  q  algunos  de  íus  tormétos,  y  doíores  fueílèn  fe- 
mejãtes,  quãto  podia  fersa  los  q  en  eí  infíerno  fe  pade-< 
cé.  Aquelía  íed  ardétiflima.q  interiormente,  le  abraía- 
va,  y  de  q  folaméte  íe  quexò^/í/^reípõdia  ai  fuego,q  /»**•  *9- 
es  la  pena  de  fentido ;  y  aquella  aufencia ,  ò  retiro  dei  Xiattb,z\ 
Padrfyde  quié  fe  viò  de-farn  parado:  ^eusmeus^ut  quid  & 
áereltquifti  fi^rreípódia  ala  privaciô  de  Dios,q  esla  pe- 
na dê  dano  Diremos  pues,q  eílos  fuerõ  los  doíores  dei 
infíerno,  de  q  habla  Chriílo?  La  propriedad  de  las  pa- 
labras  no  lo  permite;  porque  expreíTamente  dizen, 
queaquellos  doíores  no  foloafligianal  Senor por  de 
dentro ,  mas  lo  rodeavan  8  y  cercavan  de  afuera .*  2)tf- 
Iotm  inferni  circnmdedernni  me.  Luego  que  doíores ,  y 
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penas  dei  infierno  fueron  aquellas,  que  le  rodeavan,  y 
cercavan  en  la  Cruz?  El  Profeta,  que  prormciò  las  pa- 
labras*  no  lo  dize;  pêro  lo  dixeron  los  Evangeliftas,  q 
M    r     fon  los  mej^res  Interpretes  de  los  Profetas.  Todos  los 
Man.  if.  kvangehítas  dizen,que  cerca  de  la  Cruz  dei  Calvário 
Lue.  ajj    eftavá  los  Efcribas,Fartfeos,  y  Príncipes  de  los  Sacer- 
dotes,los  quales,como  crucies  enemigos  de  Chrifto,y 
como  impios,  y  facrilegos  blasfemavan  fu  Divinidad: 
Blajphemabãt  eu^dicentes:  Si  Filius  T>ei  eft%  defcendat  de 
Cruce.Confidit  mTteoJiberet  nuncy/ivtílt^eú,dixit  enimi 
G>uia  FílwsDezfym.Y  como  elScnor  por  todas  partes 
ai  rededor  de  la  Cruz  veia  odiado  y  y  blasfemado  a 
Diosen  fu  perfona-,eÍTeodio,y  eftas  blasfemias,erá  los 
dolores,  y  penas  dei  infierno>queie  cercavan, y  e^las  q 
le  cercavan,laá  q  mas  le  dolian.  Es  verdad,  q  en  el  mif- 
motiempOjComodixtmoSípadeciaChriÍToenlaCruz 
©trás  dos  penas  femejantes  a  las  dos ,  en  que  fe  divide, 
y  cóprehende  todo  el  infierno  vulgar,  q  nofotros  fola- 
méteeftimamos,  y  lia  mimos  infierno ;  pêro  como  en- 
tre aquellas  penas,  y  cita  hazia  fu  amor,  y  fu  dolor  la 
verdaderaeftimacion,yjuyzio-,  la  pena  de  ver  blasfe- 
mado a  Dios,  era  el  tormento  excefltvaméte  mayor,  y 
q  mas  altamente  !e  afligia  vy  por  eflb  hazien do  menos 
cafodetodoslosotrosdoloresjfoloalas  blasfémias  de 
los  que  le  cercavan  llamò  por  anronomaíia  dolores 
dei  infierno:  'Dolores mfernicircumdedermt  me. 

Es  tan  cicrto,  y  lo  debe Ter  para  có  nofotros  efte  he- 
royco  juyzio,q  fi  las  tiniebtas  efcurifíi  mas  dei  infierno 
nocegàran  toral  mente  a  los  condenados,  y  ellos  tu- 
vieran  el  ufo  dei  entendimiento,  y  voluntadtan  hbre* 
y  enterojcomo  nofotros  acà  fuera  lo  tenemos-,eíta  fola 
pena  de  blasfemar  a  Dios ,  entre  todas ,  y  fobrc  todas 
avia  de  feriu  mayor  dolor,y  torméto.  Vamos  ai  infier- 
BO.Sabida  es  de  todoslafamofa  hiítoriadelRicoAva- 

riea- 


mmr~ 


T)e  "David,  <Difcurfo  IV.  §.111,  83 

riento,y  la  pia  rica  que  tuvo  con  Abrahã,  y  las  peticio- Luc-  «*• 
nes,  que  íe  hizo  acerca  dei  remédio  de  fus  herrnanoS|  y  9' 
íuyo.  Efta  es  una  de  las  may  ores  dificuitades,qfe  ha- 
llan  en  todo  elTefíamento  nuevo.Porq  en  el  infierno, 
como  eníena  la  Teologia ,  los  miferables  condenados 
poria  ceguedad  defu  cntendimiento,y  poria  obftina- 
cion  de  íu  voluntad,  ni  para  íi,  ni  para  otro  pueden  de- 
iear,  ni  pedir  cofa,q  fea  moralmécebucna.Comolue- 
goíe  puedc  verificar,  q  pidieíTe,  y  defeafíeel  A  varien- 
to  fu refrigério ,  y  muehomas  lafalvaciondefus  her- 
manos?  Entre  los  Padres  antiguos  Euthymio ,  y  entre  Emhym: 
los  Expoíitores  modernos  Maldonado ,  dizen ,  que  la  tjfhkn. 
narracion  deChriftonofue  todahiftoria,  fino  partem 
hiftoria ,  parte  parábola.  Y  eira  es  la  verdadera  inteli- 
gência deaquel  Texto.  Que  aquel  hombrerieo,yava- 
riento  eftuviefle  en  el  infierno,es  hiftoriai  q  defeaííe,ò 
dixeíTeaquello  qíe  refiere,es  parábola.  Y  anadiòCha- 
fto,para  nueftra  enfenanç  a ,  a  lo  verdadero  de  la  hifto- 
ria lo  verofímil  de  la  parábola  (  como  li  el  mifmo con- 
denado en  el  mifmo  tiempo  eftuviefle  junta  mete  den- 
tro, y  fuera  dei  infierno ;  dentro,  por  lo  que  padecia*  y 
fuera ,  por  lo  q  defeava}  no  porq efecti vaméte  defeaf- 
fe,  ò  pidiefle  tales  coías,  fino  porq  aíli  lo  debria  hazer, 
íi  difcurrieííe ,  y  obraíTe  como  noíotros ,  con  perfeda 
libcrtad,  y  ufo  de  razon.  Eito  fupuefto, 

Es  coia  digna  de  gran  reparo,q  eftando  aquel  hom- 
bre  ardiendo  de  pies  a  cabeça^y  padeciendo  no  uno,íi- 
no  muchos  tormétos:  Cum  efjet  in  tor mentis  -,  folo  de  la 
lenguà  fe  áolitííc  mas ,  y  folo  para  la  légua  defeafíe  rc- 
mtdkiiUtintmgatextremudigitifuimdquamiUtrefri'  luc.  \6. 
geretlinguã  méam.  Crece  mas  efta  admiraciõ,  porq los  23  2f< 
pecados  de  q  le  vemos  acufado,ninguno  es  particular, 
y  próprio  de  ia  kngua.Si  era  avarie  tospadezca  mas  en 
las  manosiíi  duro,y  lin  mifericordia>en  el  coraç õjfi  glo 
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£on,  en  el  paladar,  y  en  el  viétre;  fi  demafiadamére  de- 
licado, y  vano  en  veftir  purpuras,y  oládas,  en  el  tacto, 
yenel celebro.  Porqueluegofeduelemas,  y  fequexa 
folamentede  fu  légua?  Porque  con  la  légua,  como  ha- 
zen  todos  los  cõdenados,b!asfemava  de  Dios  Y  como 
èlíolo  entre  todos  los  otros,  enfupoficion  de  la  pará- 
bola obrava  con  eotero  juyzio,y  ufode  razon,  como  íi 
eftuviera  dentro  dei  infíerno  para  padecer,  y  fuera  co- 
mo noíotros  para  juzgar,  por  eíío  entre  todas  fus  pe- 
nas,y  torrnétos,el  dolor,q  eítimava  mas  terrible,  y  in- 
tolerable,  era  el  de  fu  lengua  blasfema.  No  fe  quexa va 
delas  penas  de  los  pecados paíía dos,  repartidas  por 
todos  los  otros  miembros ;  mas  dei  pecado  prefente,  q 
cometia  fu  lengua  facnlega,digno  Cporq  lo  mirava  cô 
juyziojde  mayor  horror,  y  do] or,  que  todas  las  penas. 
Eícupia  llamas  fu  lengua  ai  Cielo,  y  fulminava  rayos 
de  blasfémias  cótra  Dios;y  cl  ardor  funofo,  y  arrabia- 
do  deita  mifmallama  era  íoqmasleabrafava,  y  ator- 
inétava  la  mifma  lengua;  Ut  refrigerei  linguã  mea^quia 
crucior  in  bac flamma.  In  hac%  en  eíta  ílama,  dize,  a  dif- 
tínciô  delasotras  llamas  dei  iafierno..  Las  otras  llamas 
dei  infierno  queman,  y  abrafan  ai  cõdenadojlas  llamas 
de  la  blasfémia ,  q  íalen  de  la  boca  dei  condenado ,  in- 
tentan,  íipudieran,abt*afar,y  queraaral  mifmo  Dios: 
Ias  otras  lia  mas  dei  infierno,  como  juftas,y  racionales, 
contiensnfe  en  los  limites  dei  centro  de  la  tierra ;  las 
llamas  de  la  blasfémia ,  como  furiofas,  y  íin  freno  de 
!cy,ni  razon ,  no  folo  penetran ,  y  pafTan  la  tierra ,  mas 
Ffaim, 72.  f0t>refalen>  y  Uegin  harta  el  Ciclo:  Tofuerunt  m  Cce/u 
osfuú.Qnz  mucu  luego,q  el  fuego,y  ardor  de  urta  tal 
liam  a, no  obícurecida  có  las  tinieblas  dei  tn^erno,finó 
vifta  a  laíuz  clara  de  la  razon,  le  atormentaflfe  mas  que 
todas- fus penas»  y  f->lo  para  ella  defeaífe,  ò  dcbieílê 
defear  refrigério» ;  Ut  refrigerei,  limuam  mearrti 
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Dios,  eftos  efpiritushidalgos,ygenerofos,y  verda- 
deramenteChfiíHanos,  no fueron  criados  para  el  in- 
flerno.  Ved  íl  lo  pruebo  contanto  fundamento,  quan- 
to guíro  mio. 

Víò  David  a  Dios  como  Supremo  Juez,  y  dize,  que 
tenia  en  la  mano  un  caliz  líeno  de  vino,  parte  dei  qual 
era  limpio,  puro,  y defecado, y la otra parte turbia, 
im pura ,  y  Uena  de  hezes :  Cálix in  manu  T>omini  vmi  ?/fm' 74" 
meriplenus  mixto  Y  que  hizo  Dios  con  efte  caliz?  In- 
clinavit  ex  hoc  in  hoc  \  vemmtamen  fax  ejus  non  eft  exi* 
nanita:  Incliaò  ,  dize  ,  y  vertiò  la  parte  limpia,  y 
defecada  deite  caliz  en  otro  ,  y  enel  que  errava  lle- 
no  quedaron  las  hezes.  Agora  fepamos,que  caliz  es  ef- 
te, que  licor  puro,  è  i  npuro,  yquienes  fonaquellos» 
que  beben  dei  uno,  y  dei  otro.  El  caliz ,  dizen  comun- 
roente  los  Padres,  y  Expaíitores,quees el  infierno,del 
qual  dixo  arriba  el  mifmo  Profeta:  2gnis,ò*fiilphur)é' 
fpirittts  procellarum  pars  calicis  eorum.  El  licor  defte 
caliz  parte  es  limpio,  y  paro,  y  parte  turbio,  impu- 
ro ,  y  lleno  de  hezes:  porque  ay  tnfierno  limpio ,  y  no 
limpío,  fegunlasdos  coníidcracionesy  en  que  nafta 
agora avemos  hablado.  Los  que  beben,  ò  no  beben 
dei  uno,  y  dei  otro,  parece  mas  difícil  de  averiguar; 
pêro  el  mifmo  Texto ,  íi  bien  íe  pondera ,  lo  dize :  In* 
clinavit  ex  hoc  tn  hoc  -,  verumtamen  fax  ejus  non  eft 
exinawta  ,  bibent  omnes  peccatores  terra.  Echò  Dios 
el  licor  puro,  y  limpio  en  un  caliz,  y  dexò  las  he- 
zes en  el  otro,  y  deite  beberàn  todos  los  pecadores 
dela  tierra.  Nasè,  íi  reparais  en  lo  que  dize  el  Pro- 
fetaçy  enloque  no  dize. Los  calizes  fondos: hiclinavit 
*ex  hoc  m  hocy  las  hezes  quedaron  codas  en  uno:  Verum* 
tamenfax  ejus  non  eft  exinanita;e$e  de  las  hezes  lo 
han  de  beber  los  pecadores  de  la  tierra:  Bibent  om~ 
nes peccatores 'terra.  Pues  íidize,  qmenha  de  beber 
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efte  caHz ,  porque  no  dize,  quien  ha  de  beber  el  otro? 
Uno,y  otro  caliz  es  dei  iníiernoj  uno  dei  infierno  lim- 
pío,  otro  dei  infierno  no  limpio :  pues  íi  dize ,  quien  ha 
de  beber  eíte,  porque  no<iize,quié  ha  de  beber  aquel? 
Forqueei  infierno  iimpioníngunolohadebeber.  La 
feparacion  que  el  Profeta  viò  hazer  de  caliz  a  caliz,  es 
la  que  nofotros  hazemos  de  infierno  a  infierno.  Unos 
temen  baxamente  el  infierno  por  las  penas,  y  tormen- 
tos, que  íon  las  hczes  dei  infierno:  otroslotemen  he- 
roycamente,  no  por  las  penas,  fino  por  las  injurias  de 
Dios ,  que  es  el  infierno  defecado ,  y  limpio  ■,  y  porque 
efte  temor  heroyco  es  fenal ,  y  cara&er  de  predeftina- 
cion,y  ningun  predeílinado  ha  de  ir  ai  infiernojpor  ef- 
ío  fenalando  el  Profeta  los  que  han  de  beber  el  otro 
caliz,  no  dize  quien  ha  de  beber  efte,  porque  los  que 
teme  efte,  ningunolo  ha  de  beber:  Hasfoeces amarijfi- 
mas  guftabunt ,  nec  unquam  epotare  dejinent  m  atema 
damnationis  loco  cuncti peccatores  ten<£\  com  menta  có 
mwym  SanGeronymo,  Sã  Gregório  Nazianzeno,San  Bruno, 
Eaíianx,.  Procopio,  y  otros  el  doctiflimo  Lorino.  Y  íi  el  caliz  de 
Brun.  lashezesdel  infierno  es  el  que  han  de  beber  todos  los 
Lorin'  condenados ,  y  precitos  j  bien  fe  figue,  que  el  otro  ca- 
liz dei  infierno  limpio,  y  que  no  ha  de  íer  bebido,  per* 
tenece  a  los  predeítinadosjlos  quales,  aunque  fean  pe- 
cadores, fe  pueden  llamar  pecadores  dei  Cielo,  aíli 
como  aquellos  fe  llaman  pecadores  de  la  ÚQttz:Bibent 
omnespecatores  terra.  Donde  tambienfeumere,  qla 
mano  que  quedo  con  el  caliz  de  las  hezes,  era  ia  íinief- 
tra  de  Dios,  que  es  la  mano  de  los  precitos  j  y  ia  que 
tema  el  otro  caliz,  a  quefe  pafso  el  infierno  limpio, 
era  fu  Divina  dieltra,que  es  la  mano  de  los  predeftinaJ 
dos, 

Y  para  que  ninguno  dude  de  la  probabilidad  gufto- 
fa  deltas  confequencias,  oy gamos otra  vez  a  David,  y 
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fea  èl  el  Expoíitor,y  Interprete  de  íi  mifmo.En  el  Pfal- 
mo  72.  fegun  el  texto  Caldaico,  hablãdo  David  de  las 
blasfémias  dei  infierno  ,  dize  afli:  Tofuerunt  in  Coe'p^aImc7Ji 
lumos fuum,  fy  lingua eorum njjtt Sanftos terraiPufiG- 
ron  los  condenados  fu  bocaen  elCiclo,  y  fu  lengua 
impia,  y  facrilega  quemò  los  San  tos  de  la  tierra.  La 
fentencia  es  llanajo  atado  delia  no. Parece  que  avia  de 
dezir:PuíIeron  fu  boca  en  el  Cielo,  y  fu  lengua  quemò 
los  Santos  dei  Cielo:  mas,  Pufíeron  fuboca  enel  Cie* 
lo,y  fu  lengua  quemò  los  Santos  dela  tierra?  Si.  Por- 
que las  blasfémias  de!  infierno,  bié  que  vayan* tiradas, 
y  fu' minadas  contra  el  Cielo*  no  tocan,  ni pueden  to- 
car a  los  Santos  dei  Cielo,  y  mucho  menos  ai  Santo  de 
los  Santos,  que  es  Dios.  Tocan  empero  eífas  mifmas 
blasfémias,  y  queman  los  Santos  de  Ia  tierra  >  porque 
como  eftos  aman  fobre  todo  a  Dios,  y  mucho  mas  que 
a  fi  mifmos,  aquelío  que  mas  temen,  y  les  haze  mayor 
horror  en  la  coníideracion  dei  infierno,  aquelío  que 
mas  les  hiere,  penetra ,  y  quema  el  coraçon ,  no  es  eí 
fuego  dei  mífmo  infTerno,  fino  las  injurias,  opróbrios, 
y  maldiciones,con  q  por  fuma  impiedad,  y  horrendos: 
facrilegios  es  alíi  blasfemado  Dios.Bien:  mas  efte  míf- 
mo concepto,  eira  mifma  eílimacion.y  aprecio,y  eír& 
mifma  diftincion  de  penas  a  penas,  y  de  horror  a  hor- 
ror la  puede  hazer  quaíquiera  hom  bre  de  alto  juyzia,, 
aunque  no  fea  Santo,  tem  iendo  mas  el  infierno  porias 
blasfémias  de  Dios ,  que  por  el  fuego,  y  los  oiros  tor* 
mentc«.  Comoluego  llama  David  Santos  a  todos  los 
que  çienen  eíte  noble,  y  verdaderoíentimiéi*o.\E//^ 
gudeorwn  uffit  Sanãos  terra?  Porque  como  efta  es  una? 
gran  fenal,  y  como  cara£ter  cierto  de  predèftinaciõ,  y 
los  predefti  nados,  aunque  actuai  mente  no  fean  Sãtos9 
hãde Ter  Sátos}  juíbaméte  los  canoniza  a  todos  David, 
ylesdà  nombre  de  Santos  yaenla  tierra:  Et  lingua: 
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torumujjit  òanclos  terra.  Convinad  aoraefíe  SanBos 
terra  con  aquel  peccatores  terra  >  y  repartid  los  dcs 

'  calizes  dei  infierno  limpío  ,  y  no  limpio.  Aqucilcs 
que  beben  el  infierno ,  y  íes  amarga  por  la  parte  de  las 
hezes,  efto  esj  por  el  fuego,  y  los  otros  tormen-tos ,  ei- 
tos íon  los  pecadores  dela  tierra,eílo es,  los  répro- 
bos: Bihent  omnespeccatores  terra:  pêro  aquellos,  que 
no  lo  pueden  tragar  por  la  parte  limpia ,  eito  es,  por  el 
horror  de  las  blasfémias,  y  injurias  de  Dios,eíl  os  íon 
los  Santos  de  la  tierra,  eito  es,  los  predeftinados :  Et 
língua  eôrum  ujjít  Sanfios  terra, 

Y  íialguno  me pregúta la  razondefia diferenciado 
le  darè  la  razó,  y  la  con  fir  maré  con  el  hecho.  La  razon 
esj  porque  quié  teme  cl  infierno  por  las  penas  dei  fue- 
go,  temeloporamordeíi:  quien  te  meei  infierno  por 
las  injurias  de  Dios,  temeío  por  amor  de  Dios:  y  quien 
teme  el  infierno  ,  no  por  a  mor  de  Dios,  fino  por  amor 
de  fi,  vaya  ai  infierno*  pêro  quien  teme  ei  infierno ,  no 
por  amor  de  fi.fino  por  amor  de  Dios,no  lo  puedeDioS 
echar  ai  infierno.  Efperava  a  la  puerta  dei  Templo  el 

•  Sumo  Sacerdote  Heli  el  fuceííodeia  batalla,  en  que 
a  la  íazon  fe  combatian  Ifraelitas,  y  Filifteos ,  quando 
llegò  la  trifte  nueva ,  con  três  circunftancias  ternbles. 
La  primera,  que  el  exercito  de  Ifraelcra  roto,  y  perdi- 
do: Ia  fegúda,  que  íus  dos  hijos  dei  miímo  Heli,  Oph- 
ni,  y  Phinees,am bos  quedava muertos*,y  hafta  aqui  ef- 
tuvo  èl  animofo,  y  confiante ,  fin  turbaríe  un  puto.  La 
tercera  finalmente,  quetambienla  Árcade  Diposavia 
fido  preía,  y  eftava  cautiva  en  poder  de  los  enemigosj 
y  en  oyendo  eito  Heli,  cayò  defmay ado,  y  fubitanien- 
te  efpirò :  Cumque  ilienominaffet  Arcam  'Dei,  ceciatt  de 
feita  retrorfum ,  &  mortuus  e/L  Tal  fue  de  aquel  Pontí- 
fice la  improvifamuerte;  y  porque  enfu  vida  nota  Ia 
Eícritura  algunos  defe&os  no  ligcros,  tocantes  ai  go- 

vierno 


DeTtavidt  Ttifcnrfo  IV.  § \1V.  %% 

Dios }  eftos  efpiritus  hidalgos ,  y  generofos ,  y  verda- 
deramenteChriftianos,  no  fueron  criados  para  el  in- 
ficrao.  Ved  fi  lq  pruebo  con  tanto  fundamento,  quan- 
to g u  fto  mio. 

Viò  David  a  Dios  como  Supremo  Juez,  y  dize,  que 
tenia  e  ala  mano  un  caliz  lleno  de  vino,  parte  dei  quai 
era  limpio ,  puro ,  y  defecado ,  y  Ia  otra  parte  turbia* 
i  m  pu  ra ,  y  llena  de  hezes :  Cálix  in  tnanu  T>omini  vini  ?/*lm' 7^ 
meriplenus  mixto  Y  que  bizo  D*os  con  efte  caliz?  In- 
clinavit  ex  hoc  in  hoc  •,  vemmtamen  fax  ejus  non  eft  exi* 
nanita:  Inclino  ,  dize,  y  vertiò  la  parte  limpia,  y 
defecada  deite  caliz  en  otro  ,  y  enel  que  eftava  lle- 
no  quedaron  las  hezes.  Agora  fepamos,que  caliz  es  ef- 
te» que  licor  puro,  è  impuro,  y  quienes  fonaqueilos, 
que  beben  dei  uno,  y  dei  otro.  El  caliz ,  dizen  comua.- 
mente  los  Padres,y  Expoíitores,que  es  el  iofierno,del 
qual  dixo  arriba  el  miímo  Profeta:  Ignis^érfu^phur^ 
fpiritus  procellarum  pars  calicis  eorum.  El  licor  deite 
caliz  parte  es  limpio,  y  puro,  y  parte  turbio,  impu* 
ro ,  y  lleno  de  hezes:  porque  ay  mfierno  limpio ,  y  no 
limpio,  fegunlasdos  coníiieraciones,  en  que  haíta 
agora  ave  mos  hablado.  Los  que  beben,  ò  no  bebea 
dei  uno,  y  dei  otro,  parece  mas  difícil  de  averiguar} 
pêro  el  mifmo  Texto ,  fl  bien  íe  pondera ,  lo  dize :  In- 
cíinavit  ex  hoc  m  hoc  -,  verumtamen  fax  ejus  non  eft 
exinaiita  ,  bihent  omnes  peccatores  terra.  Echò  Dios 
el  licor  puro,  y  limpio  en  un  caliz,  y  dexò  las  he- 
zes er^cl  otro,  y  deite  beberàn  todos  los  pecadores 
dela  tierra.  Nosè,  íi  reparais  en  lo  que  dize  ei  Pro- 
feta^ en  loque  no  dize.Los  calizes  fon  dos:  Inclinav 'it 
hc  hoc  in  hoc-yXzs  hezes  quedaron  todas  en  uno:  Verum» 
tamenfax  ejus  non  eft  exinanita'9ç&Q  de  las  hezes  lo 
han  de  beber  los  pecadores  de  la  tierra:  Bibent  om~ 
nes peçcatores  terra.  Puçs  jj  dize,  quien  ha  de  beber 
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eítc  caliz ,  porque  no  dize,  quien  ha  de  beber  el  oiro? 
Uno,y  otro  caiiz  es  dei  iníiernoj  uno  dei  iníierno  lim- 
pio, otro  dei  iníierno  no  limpio :  pues  íi  dize ,  quien  ha 
de  beber  eftes  porque  no  dize,quié  ha  de  beber  aquel? 
Porque  el  iníierno  limpio  ninguno  lo  ha  de  beber.  La 
feparacion  que  el  Profeta  viò  hazer  de  caliz  a  caliz,  es 
la  que  noíotros  hazemos  de  iníierno  a  iníierno.  Unos 
temen  baxameote  el  iníierno  por  las  penas,  y  tormen- 
tos, que  íon  las  hezes  dei  iníierno :  otros  lo  temen  he- 
roycamente,  no  por  las  penas,  fino  por  las  injurias  de 
Dios ,  que  es  el  iníierno  defecado ,  y  limpio  *  y  porque 
eíte  temor  heroyco  es  fenal ,  y  carader  de  predefíina- 
cion,y  ningun  predeítinado  ha  de  ir  ai  infiernoipor  eí- 
ío  fenalando  el  Profeta  los  que  han  de  beber  el  otro 
caliz,  no  dize  quien  ha  de  beber  efte,  porque  los  que 
teme  efte ,  ninguno  lo  ha  de  beber:  Hasfieces  amarijfi- 
mas  guftabunt »  nec  unquam  epotare  defment  tn  atema 
damnatienis  loco  cuncti  peccatores  terr  a\  com  menta  cò 
Hiero-ym  SanGeronymo,  Sã  Gregório  Nazianzeno,San  Bruno, 
%zumz.  Procopio,y  otros  el  doctiflimo  Lorino.  Y  íi  el  caliz  de 
las  hezes  dei  iníierno  es  el  que  han  de  beber  todos  los 
condenados ,  y  precitos  *  bien  fe  figue,  que  el  otro  ca- 
liz dei  iníierno  limpio,  y  que  no  ha  de  fer  bebido,  per  * 
tenece  a  los  predeftinadosslos  quales,  aunque  fean  pe- 
cadores, fe  pueden  llamar  pecadores  dei  Cieio,  afli 
como  aquellos  fe  llaman  pecadores  de  la  úerra:Bit?ent 
amues  peccator  es  terra.  Donde  tambitn  fe  míiere,  q  la 
mano  que  quedo  con  el  caliz  de  ias  hezes,  era  i$,línief- 
tra  de  Dios,  que  es  la  mano  de  los  precitos  j  y  la  que 
tema  el  otro  caliz,  a  quefe  pafso  el  iníierno  limpio, 
era  lu  Divina  dieltra,que  es  la  mano  de  los  predeftina- 
dos. 

Y  para  que  ninguno  dude  de  la  probabilidad  gufto- 
fa  deitas  confequencias,  oy gamos  otra  vez  a  David ,  y 
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fea  èl  el  Expofitor,y  interprete  de  fí  mifmo.En  el  Píal- 
mo  7  2 .  fegiin  el  texto  Caldaico,  hablãdo  David  de  Ias 
blasfémias  dei  infierno  ,  dize  aíli :  Tofuerunt  in  Cce*  Yvmcl$i 
lum  os/mim,  &  língua  eorum  tijjit  Sanõtos  terra'.  Pufie* 
ron  los  condenados  fu  bocaen  el  Ciclo,  y  fu  lengua 
impia,  y  facrilega  quemò  los  Santos  de  la  tierra.  La 
fentencia  es  llana,lo  atado  delia  no. Parece  que  avia  de 
dezir.Pufieron  fu  boca  en  el  Cielo,  y  fu  leng«a  quemò 
los  Santos  dei  Cielo:  mas,  Puíieron  fu  boca  enel  Cie- 
lo,y  Tu  lengua  quemò  los  Santos  dela  tierra?  Si.  Por- 
que las  blasfémias  dei  infierno,  bié  que  vayan  tiradas, 
y  fulminadas  contra  el  Cielo,  no  tocan,  ni  poeden  to « 
car  a  los  Santos  dei  Cielo,  y  mucho  menos  ai  Santo  de 
los  Santos,  que  es  Dios.  Tocan  empero  eíTas  mifmas 
blasfémias,  yqueman  los  Santos  de  la  tierra  ,•  porque 
comoeftosamanfobretodoa  Dios,y  mucho  mas  que 
afim  ifmos,  aquello  que  mas  temen,  y  les  haze  mayor 
horror  enla  coníideracion  dei  infierno,  aquello  que 
mas  les  hiere,  penetra,  yquemael  coraçon,  no  es  et 
fuego  dei  mifmo  infierno,  fino  Ias  injurias,  opróbrios, 
y  maldiciones,  con  q  por  fuma  impiedad,  y  horrendos 
facriíegioses  alli  blasfemado  Dios.Bien:  maseíle  mif~ 
Hio  concepto,  efta  mifma  eftimacion,  y  aprecio,y  eira; 
mifmadiítinciondepenasa  penas,  y  de  horror  a  hor- 
ror la  puede  hazer  quaíquiera  hom  bre  de  alto  juyzio* 
aunque  no  fea  Santo,  tem  iendo  mas  cl  infierno  por  las 
blasfémias  de  Dios,  que  porei  fuego,  y  los  otros  tor- 
mentc#.  Como  luego  llama  David  Santos  a  todos  los 
que  tienen  efte  noble,  y  verdadero  íentimiéto.-  EtVrn- 
gua*eorurn  ujjit  Sanfôos  terra?  Porque  como  eira  es  una 
gran  feriai,  y  como  caracTrer  cierro  de  predeítinaeiô,  y 
los  predeílinados,  aunque  actualmente  no  fean  Sátos, 
hã  de  fer  Sátos;  juftaméte  los  canoniza  a  todos  David* 
y  les  da  nombre  de  Santos  yaeala  tierra:  Et  língua, 
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urumuJJJt  Òanãos  terra.  Convinad  aoraeftetSW;?<J?0.r 
terra  con  aquei  peccatores  terra,  y  repartid  los  dos 
calizes  dei  infierno  limpío  ,  y  no  limpio.  Aquellos 
que  beben  el  infierno ,  y  les  amarga  por  la  parte  de  las 
hezes,  efto  es,  por  el  fuego,  y  los  otros  tor m eratos ,  ei- 
tos íon  los  pecadores  dela  tierra,efto es, los  répro- 
bos: Bibent  omnes -peccatores  terra :  pêro  aquellcs,  que 
no  lo  pueden  tragar  por  la  parte  limpia  t  efto  es,  por  el 
horror  de  las  blasfémias,  y  injurias  de  Dios,eftos  fon 
los  Santos  de  la  tierra ,  efto  es ,  los  predeftinados :  Et 
língua  eorum  ujjit  Sanãos  terra. 

Y  fi  alguno  me pregúta  la  razon  defta diferencia,yo 
Je  darè  larazó,  y  la  confirraarè  conel  hecho.  La  razon 
esj  porque  quié  teme  el  infierno  por  las  penas  dei  fue- 
go, temelo  por  amor  de  fi:  quien  teme  el  infierno  por 
ías  injurias  de  Dios,  temelo  por  amor  de  Dios:  y  quien 
teme  el  infierno  ,noporamordeDios,  fino  por  amor 
de  fi ,  vaya  ai  in  fierno j  pêro  quien  tem  e  el  in fier no ,  no 
poramordefiJinoporamordeDioSjnolopuedeDios 
echar  ai  infierno.  EfperavaalapuertadelTemplo  el 
Sumo  Sacerdote  Heli  el  fuceíTodelabatalla,  en  que 
a  la  fazon  fe  combatian  Ifraelitas,  y  Filifteos ,  quando 
llegò  la  trifte  nueva ,  con  trescircunftancias  terribles. 
La  primera,  que  el  exercito  de  Ifrael  era  roto,  y  perdi- 
do: iafeguda,  que  fus  dos  hijos  dei  mifmo  Heli,  Oph- 
ni,  y  Phinees>am  bos  quedava  muertos}y  hafta  aqui  el- 
tuvo  èl  animofo,  y  conftante ,  fin  turbarfe  un  puto.  La 
tercera  finalmente ,  que  tambien  la  Arca  de  D(os  avia 
fido  preía,  y  eftava  cautiva  en  poder  de  los  enemigos* 
y  en  oyendo  efto  Heli,  cayò  defmayado,  y  fubitamen- 
te  efpirp :  Cumque  Me  nomtnaffet  Ar  çam  'Dei,  ceciáit  de 
Jeila  retrorfum ,  &  mortuus  eft.  Tal  fue  de  aquei  Pontí- 
fice Ia  im  provifa  muerte  -,  y  porque  en  íii  vida  nota  la 
Eicritura  algunos  defe&os  no  ligeros ,  tocantes  ai  go- 
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vierno  Ecleíiaííicoj  difputan  los  Interpretes,  fifefal- 
vò,  ò  no.  Muchos  tienen  para  fi,que  fc  condcnò,y  fun- 
dan  fu  fentencia  en  las  culpas  dei  mifmoHeli  verdade- 
ramétegraves.PeroSanGeronymOjS.GregorioMag-^^^/»^ 
no,  Sá  Chryíoítomo,Ruperto,Cartuíiano,Cayetano,  2í|T 
Abulenfe,  y  otros defienden,que fe  falvò  Helí,  íln  era-  c^uM 
bargo  de  aquellos  pecados  :  y  porque  ?  Por  lo  que  íu~  cTmftm 
cediò en  fu  muerte.  No  veis,dizen,  que  Heli  fabiendo  uíndoT 
la  perdida  dd  exercito,  y  la  muerte  de  fus  hijos,  no  íê  uba»fr\ 
turbo*  y  en  oyendo  la  cauti vidad  dei  Arca,  fue  tan  ex« 
ceílivofudolor,  quecayò  muertofPues  hombre,  que 
íientemas  las  injurias  de  Dios,  que  los  dos  mayores 
golpes  de  la  naturaleza,no  podia  Dios  dexarde  falvar- 
\<y.QuÍ£rgoJine  ArcaT>ei  viver e  nonpvterat,  quomoda 
fineTDeoipfius  dreamoreretur?  Affi  concluyecon  los 
Padres,  y  Doctrores  alegados  el  mas  diligente  Comen-  Memhz, 
tadorde  los  Iibros  de  los  Reyes.  Lo  mifmodigo  yo^L*'/^ 
en  nueftro  cafo.  Quten  teme  de  tal  manera  el  iníierno,  fi&  3- 
que  lc  hazé  m ayor  horror  las  blasfémias ,  y  injurias  de 
Dios ,  que  todas  las  otras  penas ,  q  fon  tormentos  pro- 
priosino  puedeel  mifmo  Dios  no  librado  dei  infierno. 
Temer  aíii,  es  el  adio  de  contricion  dei  temor*  y  quien 
vive,  y  muere  affi  contrito,  no  puedeno  íalvarfe. 

Oída  ya  la  razon,  oid  agora  el  hecho.  La  promeífa 
dei  Cielo  mas  expreíTa,y  mas  canónica  de  quantas 
Chrifto  hizo a  ningun  hobreen  particular,  fue  aquella 
dei  buen  Ladró,cl  qual  en  toda  fu  vida  tema  tan  mere- 
cido eltnfierno,comoelotrofu  com  paíiero.  Todavia 
le  di^;  Chrifto:  Hodie mecum eris in  'ParadifoiOy  efta- tuc-  23« 
ris  còmigo^n  el  Paraifo.  Pues  a  un  Ladrô,a  uo  malhe-  45' 
chor,  a  un  jufticiado,y  ahorcado  por  fus  delitos,  tã  ge- 
neral abíblucion,  tan  plenária  indulgência j  porq  mé- 
ritos? Do£h-ífimaméte,y-con  grande  advertência  Ori-  orig.homi 
genes:  Adeum,  quiincrepaverat  blafphemantern,  dixit\  3| -inMat* 
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Hodie  tnecum  eris  inTaradifo.  Si  quereis  entenderia 
confequencia,reparaden  las  premidas.  Que  hizò  el 
buen  Ladron  en  la  Cruz?  Antes  de  dezir:  "Domine,  me. 
mento  mehy  antes  de  tratar  de  fu  falvacion,  oyendo,  q 
t  elcompanero blasfemava,  bolviòfe  contra èl,  defen- 
di. 'ii\    diendo  la  hora  de  Chriíto,  è  hizole  calíar :  Unus  ex  hisf 
liàtth..i7. quipendebant  latronibus ,  blasphemabat :  refpondens  au- 
4S*         tem  alter  >  increpabat  eum.  Y  un  hom  bre ,  que  enclava- 
do  en  una  Cruz,  y  en  médio  de  fus  tormentos,  y  lo  que 
es  mas,  en  peligro  de  fu  condenaciò  eterna,lo  que  mas 
fiente,  lo  que  mas  le  duele,y  lo  que  íe  haze  mayor  hor- 
ror, no  fon  las  penas  que  padece ,  ni  las  que  puede  pa- 
decer, fino  el  oir  blasfemar  de  Dios  §  eite  hombre  es 
predeftinadojeíte  hóbre  no  fe  puede  perder*  y  aunque 
fea  gran  pecador ,  alcançará  fin  duda  una  indulgência 
plenifíima :  Adeum ,  qui  increpaverat  blafphemantem> 
dixit:  Hodie  mecum  eris  in  Taradifo. 

§.    VIL 

Sto,  efíoes,  ò  animas  fieles :  efto ,  cfto  es,  ò  efpiri- 

,  tus  heroycos,  y  generoíos,lo  que  mas  débeis  fen- 

íir,  y  lo  que  mayor  horror  os  debe  hazer  en  todo  el  in- 

fierno.  Sintamos ,  y  temamos  afíi -,  y  efte  mifmo  fenti- 

miento ,  y  temor  íca  en  nofotros  una  firme  efperança 

de  nueftra  falvacion.  Firme,  porq  firmemente  nos  re- 

íòl  veremos  ano  ofender  a  Dios  en  efta  vida ,  por  no 

blasfemado  en  la  otra ;  y  firme,  porq  efte  es  el  mas  fir- 

me,y  el  mas  fuerte  eícudo  contra  todas  las  tétac  jones. 

Los  Padres  antiguos  enfenavã  por  eficaciíTimo  rémç- 

dio  contra  lastentaciones,que  todas  las  vezes  que  uno 

fe  viefle  tentado,  aplicaíle  la  mano,ò  un  dedo  ai  faego, 

para  que  probando  por  experiência ,  que  rro  podia  fu- 

frir  un  mométo  aquel  ardor ,  temiefle  la  eternidad  dei 

fuego 
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fuego  dei  iníierno,y  fe  a  bftuvieíTc  de  pecar.  Buen  con- 
ícjoj  mas  yo  no  digo  aíli.  Chriftíanos  mios ,  quando  d 
demónio,  el  mundo ,  ò  elotro  encmigoos  tentare,  ha- 
zed  a  vueftros  coraçones  efta  pregtinta:  Atrevcfle,  co- 
raçon  mio,  a  aborrecer  eternamente  a  Dios?  Atrevef- 
tc  a  blasfemar  eternamente  de  la  SantiíIimaTrinidad? 
A  blasfemar  dei  Padre,  a  blasfemar  dei  Hijo,  a  blasfe- 
mar dei  Efpiritu  Santo  ?  Atrevefte  a  maldccir  eterna- 
mente  a  Jeíu  Chrifto,  y  fu  fangre,  y  fu  Santifiima 
Madre?  Si  te  atreves,  no  temas  el  fuego:  iino 
te  atreves,  teme  el  pecado. 
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INTO 


Elegk  qnmque  limpdijjtmos  lapides  de  torrente. 
i.  Reg.  17. 

Efta  yâ  a  la- Honda  deDavid  una  predra 
íola.  Si  efta  no  hazc  golpe ,  y  emplea  el 
tiro,  quedaràfe  la  cabeça  dei  Gigante 
tan  vana,y  tan  fobervia  como  de  antes* 
y  afíi  lo  creyo  yo-La  piedra  verdadera- 
mente  es  de  buen  color;  no  es  efme- 
ralda ,  mas  verde.  La  primera  fue  blanca ,  y  ítanfpa- 
rente,qual  la  requeria  cl  conocimientodc  fi  rmfmo: 
La  feguoda,  negra,  por  eldolor dei  bien  perdido: La 
tercera ,  roxa ,  dei  color  de  la  vergue  nça :  La  quarta, 
dei  color  dei  temor,  pálida ,  ò  amarilla:  Y  efta  ultima, 
como  dezia,verde,dd  color  de  la  efperança:  òpes  ater- 
nigaudij.  La  mayorhazana,  quehizieron  los^Argo- 
nautas  de  mi  Nacion,  fuedeícubrir  el  Cabo  de  B^.iena 
E/perança.  Mucho  mayor,  y  mucho  mas  difícil  cm^ 
prefira  es  oy  la  mia ;  porque  hede  defcubnr  el  Cabo» 
no  de  la  buena,  nidela  mejor  Eíperança  de  Ia  tier- 
ra  ,  fino  de  la  mas  limpia,  de  Ia  mas  fina  ,  y  de  Ia 
jnas  heroyca  dcl  Cieío.  Y  ô.  fue  dsmafiadala  oííadia 

de 
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de  aquellos  defcubridcres  en  zarpar  las  ancoras  dei 
Tajo  con  tan  nuevo,y  forrmdableacGmetimientG,cõ- 
fíeífo  quemayor  temeridad  haíidolamia  enaverna* 
vegadopor  mar  amitannucvo,  y  tanefírano,  hafía 
echar  la  ancora  de  la  efperança  en  el  Tíbrc,  y  en  ei  lu- 
gar, adonde  èl  es  mas  alto ,  y  mas  profundo.  Efía  con- 
feílionmcfervnà  de  difculpa:  dadme  la  ultima  aten- 
cion. 

&     II. 

STesaterritgatídij.  La  efperáça  dei  eterno  gozo.  Eí 
ta  es  la  matéria  de  oy  5  mas  ni  el  gozo,  ni  el  eterno, 
parece  que  featan  biencon  Ia  efperança;  el  gozo  n©$ 
porque  la  efperança  es  tormento :  el  eterno  tampocoj 
porque  la  cfperãça  es  virtud  deita  vida,  y  âc\  tiem po, 
y  nollegaa  laecernidad.  Afli  parece  en  el  fentimien- 
to  comunj  pêro  en  el  mio  no  esailr.El  gozo  etéreo,  ef- 
to  es  la  bienaventurança  dei  Cielo ,  çoníiíte  en  ver ,  y 
amar  a  Dios  eternamente.  ElverrefpondealaFè,  ei 
amar  a  la  caridad ,  y  èl  eternamente,  digo  yo,  que  a  la 
cfperãça.  No  fe  atará  la  efperança  ai  gozo ,  en  qaanto 
gozo-,pero  en  quâto  eterno,íi. Y  porque? Porque  Dios 
es  jufto  remuneradorjy  quando  paga  Ia  efperança  coa 
elgozo  eterno,  Ò  con  lo  eterno  dei  gozo,  paga  una 
eternidad  con  otra :  la  eternidad  dei  efperar,  con  la 
eternidad  dei  gozar.  Oygamos  a  nucftro  David,  que 
hafta  el  fin  noshan  de  ajudar  fusimpuífos,y  nunca 
mas  gáfllardos  que  oy, 

tyiclinavi  cor  meurn  aáfacimâas  juftificationestuâs  PJ*?- 
W  ater  num  propter  retributionem.  Yo,  dize  el  grã  Rey,  ' l2' 
incline ,  y  aficionè  mi  coraçon  a  fervir  a  Dios  eterna-    , 
mente  por  la  efperança  dei  premio.  Parece  que  eftàm 
trocados  los  términos,  y  que  dize,  ò  fupone  David  un 
impofsible.  En  los  fervidos ,  quehazemosaDios ,  el 
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premio  es  el  eterno ,  y  no  el  fervir ,  que  no  paíTa  defta 
vida :  parece  lnego  que  avia  de  dezir  el  Profeta :  incli- 
nème  a  fervir  a  Dios  por  el  premio  eterno-  y  no,  incli- 
nème  a  fervirle  eternamente  porei  premio.  Mas  fiel 
fervir  eu  efta  vida  pudicra  fer  eterno ,  era  muy  buena 
Ia  proporcion  dei  mérito  ai  premio*,  porq  ai  mérito  de 
íervir  eternamente  ,  refponderia  el  premio  degozar 
eternamente.  Mas  efto  es  impoffibl  e-,  porque  no  puede 
aver  una  eternidad  antes ,  y  otra  eternidad  defpues. 
Que  eternidad  era  luego  efta,en  q  David  avia  defer  vir 
a  Dios  eternamétc:  lnclinavi  cor  meum  ad f adendas jn- 
ftificati&nes  tuas  m  ater 'num?  El  mifmo  David  lo  dixo, 
anadiendo,  que  fervia  por  la  efperança  dei  premio: 
Tropter  retributionem.Qmcrifirve  por  la  efperança  dei 
premio,  firve, y  efpera  juntamente:  yiamifmadura- 
cion,  que  en  el  fervir  es  tiempo,  en  el  eíperar  es  eterni- 
dad. Para  fer  proporcionado  el  premio  ai  mérito ,  y  et 
íervir  ai  gozar,  convenia,  que  aviendo  de  ler  eterno  el 
gozar^fueíTetambieneternoel fervir.  Aguarde,  pues, 
laefperáça  en  efta  vida  el  gozo  eterno  de  la  otra,  para 
qfe  merezca,y  fe  pague  una  eternidad  con  otra  eterni- 
dad i  y  reíponda  Io  eterno  dei  gozo  a  lo  eterno  de  la 
efperança:  òpes  atemigaudij» 

Para  prueba  de  la  eternidad ,  ò  eternidades  dcl  eí- 
perar, baftavan  los  Threnos  de  tantos  Jeremias,  quie- 
ro  dezir  las  lamentaciones  de  todos  eftos  Senores,que 
Roma  eterniza  en  eíperanças.Pero  porque  íus  quexas 
no  fon  creidas,oygan,  los  que  no  lasoyen,  a  la  Kfcritu- 
ra  Divina.  Antes  de  venir  cl  Meílksal  mundo,el<nom- 
breconque  lo  llamavan  las  vozes  de  los  Profetas ,  çr 
con  que  lofufpiravan  los  clamores  de  los  Patriarcas, 
gènej. 49.  era: 'Defiderium collium aternçrum. El defeo,y efperan- 
^        çadelos  montes  eternos.  Los  montes,  ò  empeçaron, 
como  algunos  filofofan,en  las  ruínas  dei  diluvio,  ò  co- 
mo 
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mo  es  mas  cierto ,  eh  la  miímacreaciondel  univerfo; 
Luego  que  montes  eternos  fon  eftos?  Dirànlos  Doc- 
tos,  que  debaxo  deita  metáfora  eftàn  fignificados  los 
mifraos  Profetas ,  y  Patriarcas  antiguos.  Aíli  es:  pêro 
íi  ellos  eran  menos  antiguos  que  los  Ésontes,porque  íc 
liaman  montes ,  y  eternos?  Llamanfe  montes ,  porque 
íeaíçavandelatierra,  y  miravanfiemprealCielo;  y 
llamanfe  eternos,  porque  no  haziaaotra  cofa,íino  fui- 
pirarsy  efpcrar  la  venida  dei  Meíllas.  Su  elevacion  los 
faazia montes,  y  fu  efperança  eternos.  En aquel  tiem- 
po, como  la  Fe  era  de  poços,  los  Patriarcas,  y  Profe- 
tas cfperavan ,  los  otros  hornbres  no  efperavan :  Ja  vi- 
da de  los  que  no  efperavan,  era  tiempo  $  la  vida  de  los 
qu  e  eíperav  a  n,era  eternidad:  <rDefiderkm  cotlium  ater- 
norum.Y  como  la  eíperança  es  un  afeclosque  dei  tiem- 
po haze eternidad , pertenecia ala  juíricia , y  liberali- 
daddeDios,  que  pagaíTela  eíperança  defta  vida  con 
la  bienaventurança  de  la  otra ;  y  eito  por  dos  razo- 
nes.Laprimera,comohaíta  agora  dezia,para  premiar 
una  eternidad  con  otra  eternidad.  La  fegunda ,  y  mas 
admirab!e,para  pagar  un  torméto,  que  dei  tiempo  ha- 
ze eternidad,  conungozo,  que  de  lacternidad  haze 
tiempo. 

Bien  vco ,  que  os  parecerá  cofa  eftrana ,  y  aun  ixàè 
polli  ble ,  que  el  gozode  la  bienaventurança  dei  Ciclo 
fraga  de  la  eternidad  tié  po.  No  me  creais,  fino  lo  prue-^ 
bo.  Habla  nueítro  Profeta  dei  gozo  de  la  viíia  d&Dios 
en  ia  bienaventurança,  y  dize  aíli:  Milie anni  mconjpe-  Pf*?»]i£ 
fíutyoyficut dies heftewa,qtiapraterijt ,  Mil  anos,  Dios  4' 
^miõjcn  vueftra  prefencia,fon  como  el  dia  de  ayer,que 
paísò.  Cada  palabra  defte  texto  es  una  contradicion. 
Laeternidad,como  define  Boecio, es  una  duracion  íi- 
•multanea,  que  no  tiene  antes,aidcipuesi  es  un  inftáte 
perpetuo,  que  no  admite  a  no,  nidiajesunoy  perma- 
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nente,  que  noconoce  ayer,  ni  mariana  -,  es  un  prefente 
continuo,que  no  tuvo  pretérito,  ni  ha  de  tcner  futuro. 
Puesílen  la  eternidad  no  ay  ano,  nidia,  comofupone 
David  gú  la  eternidad  anos:  Mille  anni  in  confyeãu 
tuot  Si  en  ía  etecnklad  no  ay  ayer,ni  raanana,como  fu- 
pone  en  ia  eternidad  ayer :  Sicut  dies  hefterha  í  Si  en  Ia 
eternidad  no  aypreterito,ni  futuro,comofupone  en  la 
eternidad  pretérito :  Qutepraterijt*  Es  porque  no  ha- 
blava  David  de  qualquierá eternidad,  fino  deaquella 
eternidad  Beatiíiima^  que fe goza  a  Ia  viftadeDios: 
Iri.cmfpeãu  tuo.  Y  es  tal  la  grandeza ,  y  inmcníidad  de 
aquelexceíRvogozo,  que  íiendo  fiem pre  permanen- 
te, y  no  paliando  jamàsjcomo  íi  fuefifc  fueeilivo,  y  ver- 
daderamentepaíTaíTe,  dei  prefente  haze prcteritoj  de 
machos  íigtos  poços  inftantes  $  de  millarcs  de  anos  un 
dia*  y  de  ía  mifma  eternidad  breve  tiempo :  Mille  anni 
in  confpeõtu  tuo  tanquamdtes  heftcma>  qu<e  prate- 
rijt. 

Y  para  que  noosparezca  impoílíbleefta  Filofo- 
fía,  Ia -razoa  delia  es ;  porque  la  duracion ,  qualquiera 
queíea,tienedos  medidaSilauna,con  que  fe  mide  por 
la  realídadi  la  otra,  có  que  fc  mide  por  Ia  aprehenfion. 
Aííi  media  Jacob  el  tiempo,que  firviò  por  Rachel,  en 
elqualeltrabajo  contava  muchos  a  nos>  y  ela  mor  po- 
ços dias.-  Videkantur  illifauci  dies  pr a  amor  is  magnitu* 
dine.  Si  la  duracion  fe  mide  por  la  realidad,  es  íiempre 
igual,  y  la  mifmaj  pêro  íi  fe  mide  por  la  aprchenfion, 
en  cila  fe  varia ,  y  deíiguala  de  tal  íuerte ,  que  Ê  es  de 
gofto,  cl  guftola  eftrecha.y  haze  breve;  y  íi  de  peça,la 
pena  la  dilata,  y  haze  larga;  y  tanto  mas  breve ,  ò  mas^, 
larga,  quanto  es  mayor  e)  gufto,  òla  pena.  Meted  una 
puntadel  compàsenel  centro,  yotraenla  circunfe- 
rência, y  vereis,  que  mo viédofe  entram bas  en  el  efpa- 
ciodela  mifmaduracicm,  una punta haze  un] circulo 
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mtty  breve,y  caíi  imperceptibíe,y  la  otra  muy  largo,  y 
fi  quifieredes,  inmenfo.Lo  mifmo  paífa  en  la  aprehen- 
fion,  ò  dei  gufto  de  lo  que  fe  poílee,  ò  dei  tormento  de 
lo  que  íe  efpera.  El  circulo  dei  gufto,  porque  fe  mueve 
dentro ,  y  con  deíeyte ,  es  breviffimo  ;  el  circulo  de  la 
efperança,  porque  íe  mueve  de  lexos,y  con  tormento, 
es  inmenfo.  No  es  luego  maravilla  increibíe,  ni  que  la 
bienaventurança,  por  elexceflfo  dei  gozo,  abrevie  los 
efpacios  inmenfos  de  la  eternidad,  ni  que  la  efperãça, 
porei  excelTo  de  la  pena,  eftienda  inmenfamente  los 
términos  breves  dei  tiempo-,  y  que  aquellos  en  la  apre- 
heníion  paíTen  como  temporales ,  y  eílos duren  como 
eternos.  Siendopuesel  tormento  de  la  efperança  tal, 
que  dei  tiempo  haze  eternidad  -,  y  tal  el  gozo  de  la 
bienaventurança,  quede  la  eternidad  haze  tiempo, 
jufta mente  íe  mide,  y  fe  correfpóde  el  gozar  de  la  otra 
vida  con  el  eíperar  de  aqueíla,y  fe  paga  lo  eterno  de  la 
efperança  con  lo  eterno  dei  gozo:  Spes  atemigaudij. 

§.    HL 

Ompuefta  aflí  la  efperança  d^eterno  gozo,  y  re- 
,_iducida  a  proporcion  lamifma  efperança  con  el 
gozo,  y  con  lo  eterno,  la  neceísidad  de  nueftr©  argu- 
mento nos  Uama  a  otra  diíicultad  mayor.  Porque  fien- 
do  el  objeto  defta  efperança  todo  celeftial ,  y  todo 
eterno;  limpio  por  lo  celeftial  de  todo  lo  que  es  tierra* 
y  limpio  otra  vez  por  lo  eterno  de  todo  lo  que  es  tiem- 
po; carece  que  no  puede  limpiarfe  mas.  Las  efperãças 
jteí  mundo  todas  tienen  raucho  q  purificar,  y  limpiar, 
porque  como  todas  fon  terrenas,  y  temporales,  por 
mas  que  alcen  cl  buelo,íiempre  van  mezcladascon  los 
vapores  de  latierra,  y  turbias  con  las  mudanças  dei 
tiempo.  Pêro  nofotroSf  para  ao  faltar  anueftroargu- 
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mento,  ni  avcmos  de  comparar  las  efperãças  de  Ia  tier- 
ra entre  íi,  ni  la  efperança  de  la  tierra  con  la  efperan- 
ça dei  Cielo  -,  fino  que  dentro  de  la  miíma  eíperãça  dei 
Ciclo,  fomos  obligados  a  bufcar  lo  mas  puro ,  y  lo  mas 
limpio;  antes  dei  puro,acriíolar,y  facar  Io  punílimo,y 
dei  lim pio ,  lo  lim  piílimo :  Limpidijjimos  lapides.  E fta 
esladiíicuitadprefente^  y  lamayor,  quehaíta  agora 
avemos  tenido,quanto  và  de  tierra  a  Cielo.  Con  todo, 
en  el  mifmo  Cielo ,  y  acerca  de  los  mifmos  bienes  ce- 
lefêiales,  y  eternos,  digo,  que  puedeaver  dos  efperan- 
ças,  entrambas  puras,  ylimpias,  íi}  pêro  una  mas  pura, 
mas  fina,y  mas  heroyca,  quela  otrajeíto  es,una  lim  pia, 
y  otra  limpiífi  ma.  Y  que  dosefperanças  fon ,  ò  puedejjt 
íèr  eiras  ?  Vamos  ai  Ciclo.  En  la  bienaventurança  dei 
Cielo,queeselobjetodc  la  efperança  (y  como  deíi- 
nen  los  Teólogos,  un  agregado  perfeàiílimo  de  to- 
dos los  bienes)  no  foloay  uníumobien  infinito,  yin- 
criado ,  que  es  Dios,  fino  muchosotros  bienes  criados 
fobrenatural«í,y  caíl  divinos,  digniííi  mos  por  íi  mif- 
mos de  fer  defeados,  y  eírimadosfobre  todo  lo  que  no 
es  Dios.  Y  que  haze  a  vifta  de  todos  eitos  bienes  Ia  ef- 
perança? Si  ellae^jolamente  pura,  ylimpia,  efpera  a 
Dios,  y  juntamente  con  Dios,  eípera  tambien  todos 
aquellos  bienes:  pêro  íi  cila  es  puriífima,  y  limpiííima, 
aparta ,  y  cierra  los-ojos  a  todos  los  otros  bienes ,  aun- 
queceleitiales,íobrenaturaJes,ycaíi  Divinos,y  mira,y 
efpera  a  folo  Dios.  Efta  es  la  eíperãça  dei  Cielo,  hna,  y 
heroyca :  en  la  mifma  bienaventurança  no  querer ,  ni 
efpcrar  de  Dios  mas  que  a  Dios. 

El  Profeta  Jeremias ,  hablando  de  la  efperança  cfi 
Dios,  dizeaíli ;  Bónus  efi  'Dommusjper anti  bus  in  euta> 
anima  quarenti  illum.  Bueno  es  Dios  para  losque  cípc- 
ran  enèl,y  para  el  alma,  que  lobufea.  En  citas  pala- 
vras diftingue  el  Profeta  dos  modos,  ò  grados  de  ef- 
perança, 
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pcrança,  y  haze  gran  diferencia  entre  efperar  en  Dios, 
y  bu fcar  a  Dios:  Sperantibus  in  eum ,  anima  quarenti iU 
lum.  Quien  efperando  en  Dios  quiere,ò  defea  mas  que 
a  Dios,  efpera  en  Dios,  mas  no  bufca  a  Dios:  pêro  quié 
efperando  en  Dios,no  quiere,ni  defea  deDiosotro  bié 
mas  que  a  Dios ,  efte  folo  bufca  a  Dios.  Y  para  q  veais» 
queefte  modo  de  efperar  es  lo  fino,  y  lo  heroyco,  lo 
raro,  y  lo  fingular  de  la  efperança,  oid  el  reparo  de  San 
Bernardo.  Nota  èl,  y  manda  notar,  que  quãdo  el  Pro-  f  "»»&.. 
feta  propone  el  pnmer  modo  deeíperança  #  nabla  en  p/aim  &&■ 
plural,  ydemuchos:  òperantibus in  eum -y  mas  quando  h*òltat- 
diftingue  el  fegundo  modo,hablaen  íínguíar,y  defola 
un  alma:  Anima quareti itlum.  Ipfam numeri dijcr et  to- 
nem prudenter  adverte :  [per  antes  píuraliter  dixit ,  qua- 
rentemeumfingulariter.  Y  porque  varia  el  Profeta  el 
nu  mero,  y  pafifa  de  la  ní  uítitud  a  la  unidad ,  quãdo  dif- 
tingue la  una  efperança  de  la  otra?  Porque  efperar  en 
Dios,  y  querer  de  Dios  otracofa  que  nò  fea  Dios ;  ef- 
perar en  Dios,  y  bufcar  en  Dios,  no  folo  a  Dios ,  fino  a 
íi  mifmo,efta  efperança  es  vulgar,  y  de  muehosiòpera- 
tibus  in  eum'fpero  efperar  en  Dios,  y  no  querer  de  Dios 
mas  que  a  Dios:  efperar  en  Dios,  y  no  bufcaríe  a  íi ,  ni 
otro  bien,  fino  ai  miímo  Dios,  eíla  es  la  efperança  fina, 
y  heroyca,  y  por  eflb  tan  rara,  y  fingular,que  apenas  íc 
halla  en  el  mundo  un  alma,que  efpere  tan  pura,  y  1  im- 
piamente;^»//»^ quarenti  illum.  Excelétemente  Ber- 
nardo :  §)uodJingularis  fit  puritatis ,  fingular  is  gratia* 
Jinguíâris perfeãionis ,  nonfolum  yjilfperare,  mfi  ab  eo-r 
fedpjlquarere  mfi  eum.  Dixo  el  Profeta ,  alma,  y  nõ  al- 
*nas:dixo  una,  y  no  muchas:  callò  el  plural ,  y  pufo  el 
íingularj  porque  no  bufcar  en  Dios  mas  que  a  Dios ,  ní 
efperar  dei  fumo  bien  otro  bien  que  el  fumo,  es  la 
gracia  fingular,  la  perfecciõ  fingular,la  pureza,  y  lim~ 
pieza  fingular  de  la  efperança:  y  el  alma,que  affiefpe» 
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rare,  fera  fingular,  y  única  como  el  F  ç.nvn\Ariwi/e qu£- 
renti  illum\  au&rentem  eumfingidartter. 

Y  porque  no  fea  fingular  efte  teítimcnio ,  aunqtre 
mayordetodacxcepciOíiíCaiiíiquemosely/^fó/^r/^r 
de  Bernardo  con  otro  fingular iter  de  David :  Singula- 
riterinfpe conftiiuiHi me.  Yo,  dize  el  mas  iluminado,y 
mas  humilde  de  todos  los  Profetas,  enotrosdonesde 
Dios  íerè  inferior  a  muçhos,  y  aun  a  todos  5  pêro  en  la 
virtud  de  la  efperança,  cl  Senor  me  ha  levantado,  y 
conílituido  en  un  grado tan  alto,y  tanf«bíimc,que, 
entre  todos  me  hizo  fingular:  Singular  it  er  infpe  confti- 
tuiftime.  Y  qual  fue,feparnos,  la  fingularidad  de  Ia  ef- 
perançade  David?  Por  ventura  fue  fingular  David  en 
la  efperança,  porque  fiendotanvalienteCapitan  no 
ponia  la  efperança  en  fu  lança ,  ni  en  fu  efpada ,  fino  en 
t)ios:  Non  enim  m  arca  meo  fperaboi  &gladhts  meus  ncn 
falvabit  me?Por  venturasporq^e  íiendo  tan  Sáto,y  co- 
nociendo ,  que  lo  era ,  no  íe  prometia  la  falvacion  por 
fu  inocência, fino  por  fu  efperãça.C^W/  animam  mea% 
quonia  Sanctus fum^falvum fac fervum  tuWDeusmeus 
fperantem  in  te?  Por  ventura,  porque  fiendo  perfegui- 
do  de  dos  Rey  es,  uno  gra n  enem  igo,  porque  era  co  m- 
petidor-,  y  otro  mayorcnemigo,  porq  era  hijojjarnas 
temiò  fu  ódio ,  ni  fu  poder,  porque  efperava  en  Dios 
mas  poâem(o:  b2l)eo/peraviynâ  timebo^quidfaciat  mi» 
hi  homo*  Por  ventura  porque  fundandofela  efperança 
en  la  paíabra,y  promeífas  Divinas,fu  efperáça  paíTava 
adelante,  yfobrcloqueDios  le  avia  prometido^,  aun 
efperava  mas:  In  verba  tuafuperfperavi?í?ot  vétura  fi- 
nalmente, porque  empezando  a  eípcraren  Dios  qúã-r 
doempezò  a  vivir:  Tu  es/pes  meaabuberibus  matris 
#z^iaundcipuesdela  muerte,  y  de  la  fepultura  efpe- 
rava :  Injuper  &  caro  mea  requiefcet  infpet  Grandes  ac- 
tos de  efperança ,  y  verdaderamente  heroycos  fueron 
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eftos  de  David ;  pero  no  por  eíTo  Angulares ;  porq  aun- 
que  juncos  no  fe  hallan  en  ninguno,divididos  íe  hallan 
en  otros.El  primero  en Judas  Machabeojcl  fegudo  en 
Ezechias;el  tercero  en  Daniel;  el  quarto  en  Moyíêsjel 
ultimo  en  Job.  Qual  es  luego  efta  íingularidad ,  por  la 
qualdize  David,  que  fuefingularmentefu  Mimado  en 
laefperança:  Singulanter  infpe  conftituiftime?  Antes 
que  èl  lo  diga,  lo  dirè  yo.Fue  fublimado  íingularméte 
en  la  efperançaDavid,porque  deípues  de  fubir  por  to- 
dos los  grados  de  efperança,  que  avemos  viíto,  llegò  a 
eíperar  tan  pura,y  tanlimpiamentcque  ni en  la  tierra, 
ni  en  el  Cielo  efperava  de  Dios  mas  que  a  Dios.  Agora 
lo  diga  èlrntfroo. 

(gítidmihi  efi  mC(rlof  ò^  à  tequid  volui  fnper  ter-  vfà™.  73? 
ramt  :ÍJeus  corais  mei ,  &  pars  mea  T>eus  in  aternum. lç* 
La  tierra ,  dize  David ,  para  mi  es  nada ,  cl  Cielo  otro 
nada  la  tierra  un  nada  baxo,  el  Cielo  un  nada  altOjpe- 
ro  uno,  y  otro ,  nada.  Todo  quanto  puede  dar»  ò  negar 
la  tierra,  todo  quanto  puede  dar,  y  prometerei  Cielo: 
(guidmthi  ?  Que  es  eíTo  para  mi?  Quidmihil  Que  Da- 
vid tenga  por  nada  la  tierra, y  no  quiera  nada  de  la 
tierra,  fea  norabuena^pero  no  folo  de  la  tierra ,  fino 
ta  m  bien  dei  Ciclo?  Si.  Aora  entendereis,  porque  dixo 
Dios  defte  gran  Heroe:  invenivirumfecundumcorme-  ab»t:  í^ 
«w.He  bailado  un  hombre  hechoa  la  medida  de  mi32* 
coraçon.  Notad.  En  el  principio  crio  Dios  el  Cielo,  y 
la  tierra:  In  principio  ereavit  'Deus  Qoslum^ò4  terram.Y 
antes  dei  principio  avia  Cielo ,  y  derrai?  No.  Y  antes  g«k/:  titi 
de  ayer  Cielo,  y  tierra,  eftava  el  coraçon  de  Dios  tan 
çóténto,  y  era  el  rnifmo  Dios  ta  feliz  como  defpues  de 
aver  Cielo,  y  tierra?Si.Tan  cótento,  y  tã feliz  Dios  có 
Cielo ,  y  tierra ,  como  fin  Cielo ,  ni  tierra.  Pues  veis 
aqui  porque  el  coraçon  de  David  era  como  el  coraçon 
é&Dios:  ^idmihieftinC§slo%  &àtequidfuoluifupev 
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terram\  A  mi  contento ,  y  a  mi  fehcidad  ninguna  cofa 
puede  quitar,  ò  anadir,m  toda  la  tierra,ni  todo  el  Cie- 
lo.  Y  porqucfPor  la  mifma  razon  en  Dios,  y  cn  David. 
En  Dios,porquc  Diostenia  toda  íii  felicidad  en  fi  mif- 
mo:  y  en  David,  porque  David  tcnia  toda  íu  felicidad 
cn  Dios.  No  es  razó  mia,  fino  íuya:  Deus  corais  meu  & 
pâts  mea ,  Deus  in  aternum.  Ni  para  el  tiépo  en  la  tier- 
ra,nipara  la  eternidad  en  el  Cielo  quiere  mi  coraçon 
otra  cofa  fino  a  Dios j  y  no  a  Dios  cn  quanto  Dios  de 
ticrra,yCielo,  fino  en  quanto  Dios  demicoraçon: 
Deus  corais  rnei :  porque  fi  mi  coraçon  es  femejante  ai 
fuyoj  afll  como  Dios  íin  tierra ,  ni  Cielo  tiene  toda  fu 
felicidad ,  aííi  yo  íin  cofa  de  la  tierra ,  ni  dei  Cielo  ten- 
drè  toda  la  mia :  èl ,  porque  eternamente  lo  tiene  todo 
en  íij  y  yo,  porque  eternamétc  io  tendrè  todo  en  è\:Et 
fars  mea  Deus  in  aternum. 

Vcis  aqui,  fenores,  como  ha  de  Ter  nueftro  coraçon, 
íi  queremos efperar  fina,  y  heroycamente.  Hadefer 
nueftro  coraçon  para  con  Dios,  como  cl  coraçon  de 
Dios  para  có  nofotros.  Que  quiere,  ò  que  eípera  Dios 
de  nofotros?  Ningu na  coía  fino  a  nofotros  mifmos:  7>> 
&nontua,àizz  Auguftino:  Te,  &wntua,dizc  Gregó- 
rio. Luego  fi  Dios  no  quiere  de  m  i  mas  que  a  mi,yô  no 
debo  querer  de  Dios  mas  que  a  èl.  Aíli  como  los  que 
fe compiten,  ò  defafíá,  miden  las cípadas,affi  nofotros  • 
fi  queremos  obrar  generofamente,  avemos  de  medir  < 
con  Dios  los  corajones.  El  de  una  parte  con  íu  fobc- 
rania,  y  yo  de  la  otra  con  mi  èfperança.  Efte  íi  cftie  fue 
el  mayor  duelo  de  David,y  no  cflòtr o  dei  Gigátç^  En- 
traron  como  en  eftacada,  de  una  parte  la  èfperança  dfi 
David,  y  de  la  otra  lafoberaniadeDios,  compitien- 
dofe,comodc  cuerpo  a  cuerpo,de  generofidad  a  genc- 
rofidad,y  dcindcpendenciaa  independécia.  El  cartel 
deftcdeíafiocs  el  principio  dciPíaimodezimoquínto: 
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Conferva  me  T>omineJquoniam  fperavi  in  /^jveis  aqui  Ia 
cfperança  de  David :  Dtxi^omino ,  Tteusmeuses  tu% 
quoniam  bonorum  meorum  non  eges  •,  veis  aqui  la  fobera- 
nia,y  independência  de  Dios.  Y  porque  eponc»ò  con- 
trapone  David  fu  efperança  a  la  foberania  de  Dios »  y 
íu  independência  a  la  independência  Divina?  Porque 
eito  era  lo  fingular,  lo  heroyeo,lo  limpio,  y  lo  limpiíli- 
mo  de  fu  efperança. La  foberania  deDios  independen- 
te de  los  bienes  de  David»  porque  no  los  ha  meneílerr 
Quoniam  bonorum  meorum  non  eges.  La  efperança  de 
David  independente  de  los  bienes  de  Dioss  porque  ef- 
peraen  èl:  Quoniam Jperavi  in  te-,  como  fi  dixera  Da- 
vid: Si  Dios  noquiere  mis  bienes,  porque  no  los  ha 
menefíer;  yo  no  he  meneíler  los  fuyos ,  porque  no  los 
quicro.  Su  foberania  es  independente  de  mis  bienes, 
porque  lo  tiene  todo  en  íi  •,  y  m  i  efperança  es  indepen- 
dente de  los  fuyos,  porque  lo  tengo  todo  en  èl.  Aque  - 
lia  es  la  mayor  felicidad  de  fu  naturaieza.?  eftaesla 
mayorfinezade  mi  efperança. 

Bien  creo,  que  la  efperança  Romana  no  hila  ta» 
delgado.  Mas  es  neceflario  advierta ,  y  coníidere  la. 
mifma  Roma,  que  efte  hombre  líamado  David  no  era 
Ermitano,  ni  Monge,  ni  Eclefiaftico;  era  un  Rey,  con 
el  Cetro  en  la  mano  j  era  en  Soldado,  con  laefpada  a| 
ladoj  era  un  Maeftro  de  Politica  tan  dieftro  en  efta  ef- 
grima,  queenfuedad  pudieraponerefcuclaalanuef» 
tra.Yíiendoun  hombre,  que  parecia  tanto  dei  mun- 
do, te i&adebaxo de  un  pie  todo  el  globo  delatíerra, 
debato  dei  otro  toda  la  esfera  dei  Cielo :  Quidmihi  eft 
tp  C&lo  y  ò  à te quidvoluifuper Urram;  y  los  ojos  de  íò. 

efperança  fixos  fin  peftanear  en  íblo  Dios :  ^Deus 
corais  mei%  érpars  meúfDeus  in  aternum. 
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£.    IV. 

Ero  veo,  que  me  eftais  diziendo :  y  que  maio  íerà 
querer,  ò  tener  a  Dios,  y  juntamente  có  Dios  tam- 
bien  Ias  otras  cofas$no  coías  malas, fino  buenas?La  £f- 
cfitura  eftà  llena  deítosexemplos.  Que  maí  harà  tener 
a  Dios,  no  digo  con  cien  mil  ducados  de  renta»  fino  có 
todas  las  minas  dei  Qfír,como  tenia  SaIomõ.?Que  mal 
tener  a  Dios,  y  quarenta  millas  de  tierra  cubierta  de 
ganados,y  labranças,  y  mas  de  trecientos criados,  co- 
mo tenia  Abrahan  ?  Que  mal  tener  a  Diosen  el  cora- 
çon,  yen  la  cabeça  una  Tiara  con  el  domínio  efpiri- 
tual,  y  una  Corona  con  el  temporal ,  como  tenia  Mel- 
chifedech?Que  mal  finalmente  tener  a  Dios,y  una  va- 
ra omnipotente  cn  la  mano ,  con  que  trabucar  el  mun- 
do, y  rebolverlo  todo  de  abaxo  arriba,  como  tenia 
Moy  íes?Todo  eíto,ò  parte  dcfto(ÍÍ  os  contentais  con 
parte)  que  mal  harà  juntamente  con  Dios? 

Primeramente,  Senores,  yo  no  halloeftos exem- 
plos enel  Evangclio,  quenofotrosprofeflTamos.  To- 
dos fon  de  la  ley  vieja,  quando  Dios  pagava  de  conta- 
do con  los  bienes  de  la  tierra,  porq  eftavã  cerradas  las 
puertasdelCielo.  Pêro aunque todos  eitos  bienes,  y 
qualefquiera  otros  fueíTen  dei  Cielo,  y  nofotroslos 
defearnos,  no  por  íifoios,  fino  juntamente  con  Diosi 
aun  aíli  harian  gran  dano  a  Ia  finesa  de  la  efperança,  y 
ferian  en  gran  menofeabo  de  fu  pureza.  PrucbaVeefta 
verdad  por  la  miíma  razon,  que  parece  la  contraçjice. 
Porque  toda  efperança  de  fu  naturaleza  es  afecto  in* 
tereflal ,  y  tanco  mas  intereífal,  quanto  mas  fina ,  por- 
q  mira  a  mayor  interès :  Luego  mayor,  mas  intercfíal, 
y  mas  fina  efperança  es  la  q  afpira  juntamente  a  Dios, 
y  a  los  otros  bienes  dei  Cielo,  que  laquefe  contenta 
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con  íolo  Dio9.  Porque  aunque  Dios  fea  el  fumo  bien, 
y  incomparablemente  mayor  que  todos  ;  los  otros 
bienes  dei  Cielo  tambien  íbn  bienes,  y  grandes  bie- 
nes, y  muy  dignos  de  fer  apetecidos,  y  eftimados}  lue* 
go  mas  intereflal  es*  y  mas  eíperança  la  que  defea  to* 
dos  eítos  bienes  juntamente  con  Dios,  queIaotrasque 
defea  a  folo  Diosfin  ellos.  Buelvo  a  dezir ,  que  no ,  y 
poria  mifma  razon.  MasintcrefTal  es,  y  mayor  inferes 
bufcalaefperança  que  no  quieremasqueaDios,  que 
laque  afpira  a  Dios,  y  juntamente  a  todos  losotros 
bienes,  aunque fean  dei  Cielo  :y  porque?  Porque ref- 
pe£to  de  nofotros,  y  de  nueílros  afectos ,  quien  no  de- 
íèa  mas  que  a  Dios,  defea  mas  j  y  quien  defea  mas  que 
a  Dios,  defea  menos.  Preguntan  los  Teólogos ,  qual 
es  mayor  bien,  fi  Dios  folo,  ò  Dios  juntamente  con  to- 
dos los  bienes  criados?  Poned  de  una  parte  a  folo 
Dios,  y  de  laotra  todos  los  bienes  delatierra,  y  dei 
Cielo  juntamente  con  el  miímo  Dios  $  qual  es  mayor 
bien?  Refuelve  Santo  Thomas ,  que  tan  gran  bien  es  d.  Thom, 
Dios  íolo,  como  Dios  juntamente  con  todos  los  bie-^*rí'  7* 
nes  criados,  y  aíli  es  abfolutamente  hablando.  Pêro  y«dy  & 
refpe&o  de  nofotros*  y  de  nueftro  afecto,  mayor  bien  '  a- W*- 
es  Dios  íolo,  que  Dios  juntamente  con  todos  los  otros  «i*. 
bienes.  Antes  digo,  que  baila  qualquiera  bien  de  la 
tierra,  ò  dei  Cielo,  filo  juntamos  con  Dios,  para  que 
Dios  refpecio  de  nofotros  fea  bien  menor.San  Aguítin 
dixo,  que  quien  ama  otra  cofa  con  Dios,  ama  menos  a 
Dios:  MinusteãmatiquitecumaliquidamaP.  y  pudiera  Augum 
anadjr  el  mifrno  Agultmo,  que  quien  ama  otra  cofa  çõ 
J}ios,  no  folo  ama  menos  a  Dios,  fino  que  ama  menos 
de  Dios.  Porque  quanto  nueítra  voluntadama,yde« 
fea  de  otros  bienes ,  tanto  fe  quita  de  Dios,  y  tanto  fc 
difminuye ,  y  pierde  dei  famo  bien.  Notad; 

Todos  los  bienes  criados  ,  aunque  íeã  fobrenatura- 
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les,  y  dei  Cie  lo,  fon  inferiores  a  Dios ;  y  íi  nofotros  los 
amamos  por  limifmos,  fon  fuperiores  a  nofotros:  y 
quanto  eitos  bienes  femeten  entre  Dios,y  nofotros, 
tanto  nos  eclipfan ,  y  quita n  dei  fumo  bien.  La  tierra, 
porque  fe  mete  entre  nofotros ,  y  ia  Luna ,  eclipfa  la 
Luna:  la  Luna,  porque  fe  mete  entre  nofotros,y  cl  Sol, 
eclipfa  el  Sol.  Aíli  paffa  en  la  cíperança.  Los  bienes de 
la  tierra  eclipfan  los  bienes  dei  Ciclo,  como  la  tierra 
a  la  Luna.  Los  bienes  dei  Cielo  eclipfan  ai  fumo  bien, 
como  iaLuna  ai  Sol.Y  aíli  como  cl  Sol  no  queda  eclip- 
fado ,  ò  diím  inuido  en  fi ,  fino  refpe&o  de  nofotros;  af- 
fi  el  fu mo  bien  no  padece  eçlipfe ,  ò  mengua  alguna  en 
fi  mifmo ,  fino  refpefto  de  los  ojos  de  nueftra  efperan- 
ça,  y  voluntad }  la  qual  tanto  pierde  de  Dios ,  y  dei  íu- 
mo  bien ,  quanto  mira  a  otros  bienes,  aunque  fean  dei 
Ciclo.  Oygamos  ai  mayor  Doftor  de  la  Efcuela  dei 
mifmo  Cielo. 

San  Pablo ,  como  tan  ardiente  amante,  ò  enamora- 
do de  Dios ,  quifo  una  vez  fuítentar  en  publico  fus  fi- 
•  nezas ;  y  efcriviòaquel  breve,y  bravo  cartel:  Quis  nos 
fefarabit  à  charitate  Chrifti?  Y  adonde  lo  íixò?  En  mé- 
dio de  la  tierra,  en  las  puertas  dei  iníierno ,  y  en  las  dei 
Cielo.  Aíli  lo  dizcèlmiímoen  muchas  palabras5ylo 
cifro  en  poças  fu  gran  Comentador  Chryfofl orno :  In 
CcelO)  in  terra,  fub  terraMn  el  infiernoQque  eíTo  quiere 
dzzir,  profundum)  deíafiò  los  demónios  con  todo  fu 
poder,  tencaciones,  aftucias,  y  aííechanças.  En  la  tier- 
ra, a  todos  los  hombres  armados  de  hierro,de  dtfio,  de 
erueldad4de  tormentos ,  de  muerte,  y  aun  de  la  mrtma 
vida,tal  vez  mas  infufriblc  que  la  muerte: Nequemor^ 
nequevita.  En  el  Cielo  a  los  Angeles,  los  Principados, 
las  Poteftades,  y  todo  lo  alto,  y  íublime  q  alia  f  e  goza, 
Rmau.  t.  y  de  acà  fe  efpera:  Certusfum,  quia  neque  Angeli ,  neque 
"Frincipatus,  neque  Virtutes,  neq  altitudo>  neque  creatu- 
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ra  alia  poterit  nosfeparare  acharitate Dei.  Aqui  es  mi 
reparo.  Que  íuponga  Pabi©  que  el  infierno ,  y  los  de- 
mónios con  fus  fugeftiones,  y  aftucias  puedan  quebrar 
las  lanças  conèl,  y  contrariar  Ias  finezas  de  fuamor, 
bien  cftà.  Que  fuponga  lo  mifmo  de  la  tierra,  y  de  los 
hombres,  ò  con  las  vanidades ,  y  delicias  de  la  vida ,  ò 
con  los  tormentos,  y  horrores  de  la  mueçte ,  tambienj 
Pêro  los  Angeles,  los  Archangeles,  los  Principados, 
lasVirtudes,y  los  mifmos  bienes  dei  Cielcnque  èí  avia 
vifto,  y  probado?  Aquellos  bienes  puriffi  mos,  yglo- 
rioíiflimos:  Quapraparavit  Deus  ijs^qul diligut  tllum*  u  corinth. 
Aquellos  bienes  fobre  todos  los  fentidos,  y  fobre  toda  \%oMl 
ima ginacion :  Queânon  oculus tviditi  nec  auris  audivit,  2. 9, 
nec in  cor  hominis afeendit?  Aquellos  bienes  altiffimos, 
è  inefables :  §ute  non  licet  homini  íoqui  ?  Si.  Porque  no 
ay  criatura  en  el  Cielo  tan  celeftial ,  tan  Angélica,  tan 
Seráfica :  noay  bien  eael  Cielo  tan  celeftial,  tan  cfpi- 
ritual,y  tan  puro,que  fi  íê  mete  entre  Dios»y  nofotros, 
no  fepare  de  Dios  algo  de  nueftro  coraçon,  o  no  fepa- 
rede  nueftro  coraçon  algo  de  Dios.  Los  bienes  dei 
Cielo,  por  mas  celeftiales ,  y  fobrenaturales  que  fean, 
todos fon  criados.  Eífoquiío  advertirei  Apoftol,quã- 
do  anadiò:  Neque  creatura  alia :  y  quantas  fon  las  cria^ 
turas,  que  amamos  juntamente  con  Dios,  tantos  fon 
los  eclipfes  que  oponemos  a  nueftro  amor,y  ai  mifmo 
Dios  amado-,  porque  tanto  nos  roba  nueftro  afe&o ,  y 
nos  quita  dei  fumo  bien ,  quanto  fe  aplica ,  y  divierte 
cn  o  tipos  bienes. 

¥pv  tanto  es  neceflario ,  que  para  evitar  eftos  eclip- 
Jfeslios  recatemos  tambien  dei  miímo  Cielo.  Y  fi  me 
preguntais,  de  que  modo?  Digo,quc  imitando  nueftra 
fineza  la  prudência,  y  cautela  de  Jofuèencafofeme- 
jante.  MãdòJofuèalSol,queparaíle:obedeciòelS0l>  ^ 
y  paro  ai  puntoj  pêro  èl  no  fe  contento  con  eílo.  Buei- 
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vefe  a  Ta  parte  opuefta,  y  manda  juntaméte  a  la  Luna, 
que  no  fe  muev7a:SolconiraGabaonne  movearis^ò'  Lu* 
nacontravallem  Aialon.  Notable  caio/Que  Jofuè  para 
dar  ai  Cielo  parte  de  fu  vi&oria,  ò  para  que  el  Cielo  íe 
la  dieífe  toda,  mande hazer  alto  ai  Sol,  como  íi  fuera 
uno  de  fus  íoldados,  bien  fe  entiendej  porque  el  Sol  a 
la  fazon  fe  precipitava  ai  Ocaíò,  yfaltando  el  dia,  y  ia 
luz,  debaxodelacapade  la  noche,  fe  le  podian  efca- 
parlosenemigos,  yèl  no  acabar  conellos,  ni  profe- 
guir  la  vifroria.  Pêro  li  la  luz,  y  el  dia  depédia  dei  Sol, 
y  ai  Sol  lo  tenia  parado,  è  immoble ;  porq  manda  tam- 
bien  ala  Luna,que  no  fe  mueva/  Porque  temia,  como 
fabio  Capitan ,  quele  podia  quitar  la  Luna  lo  mifmo, 
que  le  dava  el  Sol.  Si  eftando  parado  el  Sol ,  no  paraf- 
fe  juntamente  la  Luna,  moviendofe  eira,  podia  eclip- 
farlo.  Parefe  pues  la  Luna  a  las  efpaldas  de  Jofuè ,  para 
que  no  aya  cofa  en  el  Ciclo ,  que  metiendofe  entre  Jo- 
fuè, y  elSol,  lepucda  quitar,  ò  difminuir  la  luz.  Aíli 
deve  hazer  nueftra  voluntad ,  íi  quiere  efpf  rar  heroy- 
Gamente  en  Dios :  rccatarfc  aun  dei  Cielo,  tener  a  las 
efpaldas  todos  aquellos  bienes  dei  mifmo  Ciclo, 
1 que  lepuedan  hazer  eclipfe  ai  fumo  bien  :y 
querer  a  folo  Dios ,  y  efperar  a  folo  Dios, 
y  ni  de  Dios ,  ni  con  Dios  otra 
cofa  que  Dios, 
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PEro  porque  efta  efperãça  heroyca,y  limpiffima  es 
tan  íingular,  como  David  cófeífava  de  fi,  y  tan  ra- 
ra,comoJeremias  dezia  de  todosjpaííando  de  la  efpe- 
rança  a  las  efperahças,  y  de  la  unidad  a  la  multitud3  fea 
el  ultimo  documento ,  y  para  todos ,  la  primera  parte 
de  la  fentencia  de  San  Bernardo.  El  dezia :  Nonfolum 
nilfperare  nifi  ab  eotfednilquaxere  nifieumXo  digo,que 
íi  nueftra  efperança  no  llegare  a  la  perfeccion  de  nil 
quarere  nifieum,  a  lo  menos  íe  contenga»  y  fe  contente 
de  nil  [perore  nifi ab  eo.  Si  quereis  efperar  otra  cofa, 
que  no  feaDios,  no  la  cfpereis  de  otro  Uno  de  Dios. 
Pintad  una  nave  con  las  ancoras  en  el-Cielo >  y  una  le- 
tra» que  diga:  Nilfperare  nifiabeo-,  y  efta  fea  la  empref- 
la  de  vueítras  eíperanças. 

Vueftra  Corte,  Senores,  aífí  como  excede  a  todas 
las  dei  mundo  en  la  dignidad,  aííi  las  excede  incompa- 
rablementeenlastentacionesdela  efperança.  Enlas 
Otras  Cortes  puede  la  efperança  privada  prometerfe 
un  grã  lugar,el  fupremo,folo  en  Roma.Entre  ias  obras 
famofas  de  Jeruíalen  fabrico  Salomon  un  trono,  ai 
qual  fe  fubia  por  efcalones  cubiertos  de  purpura,  y  en 
lo  alto  citava  una  lilla,  ò  reclinatoriodeoro,y  en  èl 
recoftada  una  imagen  de lacaridad:  Ferculumfecit  [ibi  cant.  3.9? 
Rex  Salomon  yreclinatorium  aureum^  afeenfumpurpu-  ,a 
reumtoedia  charitate  conflravit.  Efta  mifma  fabrica,  ndecor- 
que>difenò  cn  figuras  Salomon ,  la  pafsò  enrealidad  ™i.&.  , 
jÔhrifto  de  lajeruíalen  vieja  a  la  nueva:fino  que  la  fan- 
taíla  de  los  pintores  le  ha  mudado  la  imagen.  Allà 
fe  veia  en  el  reclinatorio  la  imagen  de  la  caridad, 
acà  la   imagen  de  la  efperança.  Como  la  purpu- 
ra es  la  efcala  dei  reclinatorio :  keclinatotium  a%rewm% 
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afcenfumpurpureum-,  ninguno  defconfia  tanto  de  fu  cf- 
perança,  que  no  le  parezca  puede  afpirar  a  un  efcalon-, 
y  ninguno  fe  vè  ya  en  el  efcalon,que  no  pueda  afpirar, 
y  fubir  ai  reclinatorío.  En  las  ocras  Cortes  no  es  afli. 
En  Babylonia,  Corte  de  la  Aífiria,  podrà  prometer  la 
efperança  la  purpura  de  Daniel,  mas  no  la  filia  de  Bal- 
tafar.  En  SuíTa,  Corte  de  la  Perfia,  podrà  prometer  el 
poder,y  autoridad  de  Amàn,masno  el  trono  deAffue- 
ro.  En  Memphis,  Corte  de  Egypto,pudo  prometerei 
grado,  y  agrado  dejofeph ,  mas  no  el  folio  de  Faraon: 

Gme/.  41.  (jno  tantum  Regni folio y  te  pr  aceda.  Pêro  en  Roma  pue- 
de prometer  la  efperança  íin  engano ,  y  dar  la  fortuna 
fin  milagro  el  folio,  el  trono ,  la  filia }  eito  es,  el  mifmo 
reclinatorio5el  qual  por  efíò  fe  Uama  afli,  porque  en  èl 
defeanfa  la  efperança,no  aviendo  mas  a  que  afpirar,  ni 
fubir. 

Juzgad  aora ,  íí  en  otra  parte,  ò  Corte  dei  mundo 
puede  fer  tan  fuertemente  tentada,  ò  tan  fuertemente 
tentadora  la  efperança*  a  la  qual  tantas  vezes  reíucita 
la  muerte,quantasenefte  grã  teatro  muda  breveméte 
la  feena.  Las  dos  mayores  tétaciones ,  con  las  quales  el 
demónio  tento  los  dos  mayores  hombres  dei  mundo* 
eito  es,  el  primer  Adan ,  y  el  fegundo  j  íonias  mifmas 
con  que  puede  tentar,  y  tienta  la  efperança  en  Roma. 

*enej$  j.  Como  tento  el  demónio  a  Adan?  Prometiendole  que 
feria  como  Dios:  Eritisficut  T>ij.  Como  tétò  cl  demó- 
nio a  Chriíto?  Prometiendole,  que  le  daria  todos  los 

Matth.4.  Reynos  dei  mundo.  Hac  omnia  tibi dai/o tficaáeUs  ado- 
raveris  me.  Y  las  promeílas  deitas  dos  tentacionç^s  no 
falfas,  fino  verdaderasj  no  Ímpias,  fino  Religiofas,fon 
lasmifmascon  que  tienta  la  <  fperança  en  Roma ;  fer 
como  Dios  ,  y  el  Império  univerfal  fobre  todos  los 

ín  offic.s.  Reynos  dei  mundo:  Tibi  tradiditT)eus  omnia  Regna 
mudi. Son  tan  grades,  y  tã  fuertes  eítas  dos  tétaciones, 
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que  ni  ai  primer  Adan,  m  ai  fcgundo  tento  el  demónio 
con  ambas  juntas,iino  divididas.Con  la  primera  cayò 
Adan  dei  eílado  de  la  inocência-,  con  la  fegunda,  pésò 
el  demónio,  que  podia  caer  la  mifma  inocência:  Sica- 
dens  aâoraveris  me.  Tentado  pucs  la  efperança  có  am- 
basjuntas,ynouna,finomiichasvezes,ynoauno,íina 
a  qualquiera,ynocon  a  mbicicn  declarada,  fino  con 
piedad ,  con  dcvocion ,  y  con  zelo  dei  bicn  univerfal: 
quienpodrà  efcaparde  la  tentacion,fi  ponefu efpe- 
rança en  otro,  ò  en  otros,  fino  en  folo  Dios? 

Dexada  a  parte  la  efperança, que  no  quiere  de  Dios 
mas  que  a  Dios ,  aun  ay  três  modos  de  efperar:  eíperar 
en  Dios-,  efperar>de  Dios  •,  y efperar enaquelíos,  y  de 
aquellos ,  que  no  fon  Dios.  Efta  ultima  efperança  es  Ia 
que  aprenden  en  la  efcuela  dei  mundo  ios  hijos  de 
eíie  figlo,  tanto  mas  ignorantes, quanto  masfabios 
en  ella.  Tantas  artes ,  tantas  aftucias,  tantas  politicas, 
tantas  invenciones  para  ganar  las  voluntades  falias,  y 
íiacas  de  los  hombres,fiendo  tanto  mas  fácil,  y  llano 
poncr  la  efperança  en  una  fola  voluntad,  que  todo  lo 
puede,  yfolo  faltar,  ò  enganar  no  puede.Qíd  ai  Maef- 
troílngular  de  la  efperança:  Bonumeft  jperare  in  T>o~*f*L  "* 
mino,  quam  fperare  in  Trincipibus.  Mejor  es  efperar  en 
Dios,  que  efperar  en  los  Príncipes.  Porque?  Niyolo 
digo,  ni  voíotrcs  lo  direis.  Porque  es  leyde  los  que 
cfperan  en  ellos:  efperar ,  defefperar,  y  cailar.  Por  eíFo 
lo  dixo ,  y  feáccíarò  el  mifmo  David :  N otite confiâere  Pf«l>  «4tf 
in  TfincipibuSi  infilijs  hominumy  in  quibus  nan  eftjaitis. 
Hafe  de  efperar  en  Dios,y  no  en  los  Principesco  por- 
que íon  Príncipes,  fino  porque  fon  hombres:  Infilijs 
hommuMihombreSt  y  hijos  de  hombres.  Efperar  en  el 
hijo  dei  hom  bre,fi:  en  los  hijos  de  los  hombres,de  nin- 
gun  modo.  Porque  el  Hijo  dei  Hôrnbre  es  Dios  como 
iu  Padre :  los  hijos  de  los  hombres  fon  homòres  como 

H  liij  fuyos» 
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fuyos.  Y  efío  baila  para  no  cfperarenelíos,  ni  fiarfc 

de  ellos. 

Pêro  no  fe  nos  pafle  íln  reparo  el  apendix  de  Ia 
mifma  razon  dei  Profeta :  lnfilijs  hominum ,  in  qmbus 
non  efi  falus.  No  eípereis,  dize,  en  los  hombres» 
porque  noay  en  ellosfalud.  Y  que  tiene  que  ver  la 
falud  con  la  eíperança?  Yo  diria  antes :  No  eípereis 
en  los  hombres,  porque  no  ay  en  ellos  juíticia  pa- 
ra el  mérito,  ni  agradeeimientopara  el  beneficio,  ni 
fxdelidad  para  las  promeíTas ,  ni  conftancia  en  la  amif- 
tad,  ni  refpeto,  ò  ateneion  a  otras  efperanças  9  que  las 
fuyas:  mas  porque  no  ay  en  ellos  falud:  In  quibus  non. 
e[tfalus>  Si.  Y  no  fabeis,  que  la  efperança  es  enferme- 
dad,  j todos  lo&que  efperan,  enfermos?  Aífi  lo  dize  el 
Efpiritu  Santo  en  el  Texto  Hebraico  j  por  eflo  quizà 
no  lo  entienden  los  Latinos :  Spes » qu£  dijfertur ,  agri- 
tudo  cordis.  Que  coía  es  Roma ,  Senores  Cor  tefanos, 
fino  unHofpitalcomun  de  todas  lasNaciones,  lleno 
de  enfermos,  unos  incurables  ,  otros  mal  curados ,  to* 
dos  íin  quietud,  fin  foíliego,  íin  reípiracion,  íicm- 
prequexofos  ,  íiemprc  melancólicos,  íiemprc  gimi- 
endo ,  íiempre  agonizantes ,  y  no  de  otra  enferme- 
dad  ,  que  de  aquel  engano  habitual ,  que  llamais 
efperança  ?  Efta  es  aquella  Pifcina  univerfai  de  Je- 
*f:wn.  fij.  rufalen  ;  T>onde  avia  nmltitudo  languentium*  expe^ 
ffiantium aqua motum.  La  multitud  grande,  todos 
enfermos ,  y  todos  efperando.  Quando  fe  movian 
las  aguas  ,  corrian  todos    atropellandofe  umas  a 
otros ;  pêro  no  fanava  mas  que  uno  ,  y  la  falud 
quellevavaefte,  eranueva  enfermedad  para  los  de- 
jnàSi  No  es  efto  lo  que  fucede  aqui  a  todos  los  preten- 
dientes?  PaíTan  los  diez,  los  veinte,  y  mas  anos,  y 
las  quexas ,  y  lamentaciones  de  todos  fon  como  las  de 
aquel,  que  avia  treinta  y  ocho  anos,quc  efperava:  Ha* 
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minem* nonhabeo.  Todos  dizen,  no  tengòhombre;y 
porque  ponen  fu  efperança  en  los  hombres :  In  quibus 
non  eftfalusi  por  eílo  no  hallati  remédio*  efperando ,  y 
defefperados. 

Verdadcramente,  yo  no  admiro  tanto  vueftra  ef- 
perança, quanto  vueítra  paciência.  Aquella  Pifcina  fe 
llamavaProbatica,  porque  enella  fe  purifícavan  las 
vi&imasque  iban  aí  façrificio:  y  efta  fe  pudiera  11a- 
mar  Probaticâ ,  porque  en  ella  fe  prueba  la  paciên- 
cia. Eneftemifmo  lugar  fe  hizieron  en  otro  tiempo 
las  mayores  pruebas  de  la  paciência  Chriftiana ,  y 
quando  yo  confidero  la  Roma  prefente*  no  puedo,  no 
acordarme de  la  antigua.  En  tiempo  de  Neron,  y  Dio- 
cleciano eran  machos  iosMartyresenRomasoy  íon 
muchas  mas: aquellos eran  los  Martyresdela  Fè,  ef- 
tos  fon  los  martyres  de  la  efperança»  Ved  fifon  mu- 
chos mas ,  pucs  que  fon  todos.  Cada  cafa  es  una  Ca- 
tacumba, cada  antecâmara  una  Catafta ,  cada  carroza 
un  Ecúleo,  cada  cortejo  un  Satellicio,  cada  Palácio  un 
Anfiteatro*  y  porque  no  quiero  hablar  de  las  Heras» 
cada  efperançaun  martyrio.  Sola  una  diferencia  ha- 
11o  de  aquel  tiempo  a  aquefte.  En  aquel  tiempo  el 
que  inceníava,  alcançava  vida,  y  honras*  vofotros  ef- 
tais  incenfando  dia,  y  noche,  y  la  honra  fe  envilecera 
vidafeconfum*.  El  incienfo  fe.pide  como  deuda, y 
fe  paga  como  hum©*  y  íi  tal  vez  dei  idolo  adorado  fe 
oye  un  oráculo,  fiem  pre  es  equivoco ,  y  jamàs  vcrda* 
deroj 

Senores  mios,  enfermos  porvoíuntad,  y  marty- 
res por  fuerça»  íi  para  vueílra  enfermedad  no  ay  fa- 
*lud*niparavueítro  martyrio  corona:  íi  vueftra  efpe- 
fança  es  llena  de  tantos  difguftos  r  de  tantos  afanes», 
de  tantos  tormentos ,  de  tantas  defefperaciones* 
trocad   efta  eíperança  infelice  con  la  efperança 
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feliciffima  dei  eterno  gozo.  Y  li  querei»  ver  la  ganãcia 
deita  comutació,conlideradla  diferencia  de  unaefpe- 
rança  a  la  otra.  Aqui  la  efperança  es  eterna ,  y  el  gozo 
nunca  llega :  alia  el  gozo  es  eterno ,  y  la  efperança  no 
puede  durar  mucho.  La  efperança  aqui  íiempre  es 
eterna*  ò  porque  no  úcne  fin ,  no  alcançando  el  fin  de- 
íeadoi  ò  porque  el  fin  de  una  efperança,quando  llega  a 
alcançaríe,  es  principio  de  otra  efperança  mayor,  y 
por  elío  mas  difícil.  De  aqui  fe  íigue,  que  el  gozo  de  lo 
que  fe  eíperava,  nunca  llega ;  porque  encadenada  una 
efperança  con  otra ,  el  afan ,  y  tormento  de  la  íegunda 
fufpende  el  gozo  de  la  prímera.  Por  el  contrario,  en  la 
efperança  dei  eterno  gozo ,  el  gozo  es  verdaderamen- 
te  eterno,  porque  ha  de  durar  por  toda  la  ecernidad  de 
la  bienaventurança;  y  la  efperança,  aunque  dure  toda 
la  vida,  dura  poço.  Pêro  ni  elTe  poço  tarda  el  gozo  a  la 
efperança jporque  como  el  bien  eíperado  no  depende 
de  los  hombres ,  fino  de  Dios ,  y  es  efperança  cierta,  y 
no  contingente ,  el  mitmo  principio  dei  efperar  es  ya 
principio  dei  gozar:  Spegaudentes>  dize  San  Pablo.La 
efperança  dei  gozo  eterno,  no  es  efperança  íin  gozo, 
esgozocon  efperança  juntamente.  Quienaílieípera, 
no  eípera.  Efpera  j  porque  el  gozo  ha  de  fer  fin  íin  en 
la  eternidad:  y  no  efpera ,  efto  es,  no  aguarda  -,  porque 
ya  el  mifmo  gozo  tiene  íu  principio  en  la 
efperança:  Spesaternigaudij, 


PER- 
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PERORACION. 


TEngo  acabado  conla  ultima  pi edra:  y  como  di- 
xe ai  principio,  creo,  que  la  cabeça  dei  Gigan- 
te quedará  como  de  antes.  Si  culpais  lafhqueza  dei 
braço ,  y  la  poça  fuerça ,  y  eficácia  de  la  Honda ,  yo  lo 
confieífo.  Pêro  no  podre  negar ,  fin  hazer  agravio,  Se- 
nores ,  a  vueftro  juyzio ,  que  el  no  aver  reípondido  eí 
íuceflb  a!  defeo,  mas  ha  fido  defatencion  vueírra,  que 
negligencia  mia.  La  Honda  tiro  a  la  frente  dei  Gigan- 
te ,  la  que  le  corto  la  cabeça  fue  fu  própria  efpada.por 
eflò  David  dedico  la  cfpadaal  Templo,  y  de  la  Hon- 
da no  hizo  cafo.  Quexaosde  los  filos  embotados  de 
vuellra  própria  efpada,y  no  de  mi  Honda. Que  impor- 
tan  los  golpes  de  afuera,  fiprevalecenlaspaílionesde 
adentro?  Nota  el  Texto,  que  el  Gigante,aturdidocon 
el  golpe ,  cayò  azia  adelante ,  y  con  la  boca  a  la  tierra: 
Ceàdit in fadem fuam.  Parece,  que  rio  avia  de  feral]],  '■* 
íino  ai  contrario.  Porque  la  fuerça ,  èimpulío  dela  pe-  *°? 
drada  en  la  frente  avia  de  rempujarle  la  cabeça  azia 
atras,  y  con  la  cabeça  el  cuerpo.Porq  luego  con  movi- 
juiéto  cõtrario  ai  mifmo  impulfo^no  cayò  de  efpaldas,, 
y  azia  atras,  fino  de  faz,y  azia  delante?  La  razon  natu- 
ral fue,  porque  eftava  delante  fuenemigo,y  èl  ayradoj 
y  pudo  mas  la  cólera,  y  paffion,  que  tenia  dentro ,  que 
el  gol|9e,quevino  de  afuera. Eftava  el  Gigáteen  aquel 
pun%o  lleno  de  rabia,  y  enojo  contra  David,  prome- 
tendo hazerle  pedazos,  y  darle  a  comer  a  las  aves,  y  a 
lasfieras,  poreldefprecia  con  que  avia  falido  ai  defa- 
fío,  có  un  paio  en  la  mano ,  como  íi  faí  iera  a  un  perro* 
ycomo  tenia  delante  lacaufa  defu  paffion,  y  enojo,, 
aunque  la  fuerça  dei  golpeie  rempujaíTe  azia  atras* 
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pudo  mas  el  im  petu  de  la  própria  paílíó,  que  el  impul- 
íb  de  Ia  piedra.  Por  efíò  yo,  íi  bien  os  acordais,  os  pedi 
ai  principio,que  me  dieífeis  la  frente  defnnda  de  afec- 
tos, y  paflíones.  Eftas  fon  las  que  han  reíiftido,c  impe- 
dido elefefro,  y  no  la  flaqueza  dei  impulfo.  Todavia 
como  el  dia  es  de  la  efperança ,  aun  no  defefpero.  Da- 
vid no  facò  la  piedra  de  la  cabeça  dei  Gigante,  mas  fe 
la  dexò  dentro  dei  celebro.  A ííi  lo  hago  yo.  Llevad  en 
la  memoria  la  piedra  dei  conocimiéto  proprio,y  acor- 
daos,que  fois  almas,y  almas  inmortales. Llevad  ia  pie- 
dra dei  dolor  dei  bien  perdido ,  y  doleos  dei  pecado,  y 
dcl  aver  pecado.  Llevad  la  piedra  de  la  vcrguença  dei 
mal  cometido ,  y  avergóçaos  de  Dios,  de  los  hombres, 
y  de  vofotros  mifmos.  Llevad  la  piedra  dei  temor  dei 
eterno  fuplicio,  y  temed  mas  que  todas  las  penas  dei 
infierno,el  odio,y  blasfémias  deDios.Líevad  fínalmé- 
te  la  piedra  de  la  efperança  dei  Cíeio  ,  y  vivid  como 
quien  efpera  falvarfe,  y  gozar  el  fumo  bien  etarnamé-; 
te.  Sillevaredesenla  memoria  eftos  cinco  puntos,  y 
particularméte  en  eftos  dias  tan  fagrados  los  medita- 
reis con  la  debida  atencion ,  yo  cfpero  de  fu  virtud ,  y 
eficácia,  que  aun  baga  lo  que  no  han  hecho  nafta  aora. 
Quantas  vezes  la  Garça  heridâ  de  la  faeta ,  aunque  no 
cayga  luego,  y  continue  el  buelo,  como  lleva  détro  d« 
íi  el  hierro,al  fin  fe  rinde,  y  viene  ai  fuelo?Llevad  en  la 
memoria  lo  que  aveis  oido,dadle  una,  y  otra  buelta  en 
eí  entendimiento,y  harà  vueftra  confideracion  lo  que 
mi  Honda  no  ha  podido.  En  la  narracion  dei  ctfo  de 
David  trueca  la  Efcritura  los  terminos,y  habla  có^na 
mifterioía  impropriedad  propriiflimadefto  qucdigov 
t.Reg.i?.  Tulitunum  lapidem,  &fundajecit,(t\oted)&circuM-i 
*9'         ducenspercujjit  Thiliftaum.  Tomò„dize,una  piedra,  y 
tiròla,  y  rebolviendola  h*riò  ai  Fililtco.Primero  dize, 
que  tiro  la  piedra,  y  defpues  anade,  que  la  rebolviò,  y 
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que  rebolviendola  hiriò.Las  piedras  ya  eílàn  tiradas^ 
quereis,  que  hieran,  y  derriben  el  Gigante,  a  vofotros 
toca,  y  no  a  mi  el  rebolverlas.  Dadle  una,y  otra  buelta 
en  la  coníideracion.y  digo  una,y  otrajporque  no  bafta 
una. Porque  dize  Jeremias,  que  eftà  perdido  el  mudo? 
QuianullusefttqMrecogitetcorde.  No  baíla  penfar  pa-  j?« 
ra  la  victoria  de  los  vicies*  es  neceífario  penfar,  y  re- Sl" 
peníar,  coníiderar,  y  tornara  coníiderar:  Recogitet. 
finalmente,  para  que  vueítra  coníideracion,y  medi- 
tacion,  ayudada  de  la  Divina  gracia,  tenga  mayor  efi- 
cácia, aplicad  devotamente  eílas  cinco  piedras  a  las 
otras  cinco  mas  fuertes,  que  en  eftas  fueron  reprefen- 
tadas.  Chriíto  crucificado  fue  el  verdadero  David, 
que  con  el  báculo  de  la  Cruz,  y  con  las  cinco  piedras 
de  íus  Santiílimas  Uagas  venciò  el  mundo ,  el  pecado, 
y  elinfierno.  Aplicad ,  y  meted  eftas  cinco  piedras  en 
aquellas  cinco  fuentes  de  mifericordia.  Tenidlas,  y 
banadías  muchas  vezes  en  el  torrente  de  aquella  pre- 
ciofiííima,  y  potentiffima  fangre-,  porque  banadasen 
aquel  torrente,  y  fantificadasen aquel  torrente,  y  en 
aquel  torrente  purificadas ,  fupliràn  abundantif- 
íimamente  mis  defc&os,  y  feràn, 
Litftpidtffimos  lapides 
de  torrente. 
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furor  tuus.  d.  5.  pag.  61. 
Cap.  17.  v.  2.  Et  ia  amarkudinibus  moratur  oculus 

meus.  d.  2.  pag.  44. 
V.  2.  Non  peccavi ,  &  in  àmaritudinibus  moratur 

oculus  meus.  d.  2 .  pag.  42 .. 
Cap.  29.tr  3.  Quis  mihi  hoc  tribuat,  ut  fim  juxra  men- 

fes  priftinos  >  quibus Deus  cuftodiebat  me ,  quando 

fplendebat  lucernaejus  fuper  caput  meum.  diíc.  2. 

pag.  29. 
V.  4.  Quando  fecreto  Deus  erat  in  tabernáculo  meo. 

d. 2. pag: 29. 
Cap.  30.  v.  19.  Comparatus  fum  luto,  &  aflimilatus 

jfumfavillae,  &  cineri.  d.  i.pag.  8. 

EX  TSALéMIS. 

PSALM.  4.V.  10.  Singulariter  in  fpe  confíituifti 
me.  d.  5.  pag.  108.  l' 

Pfalm.?.  v.  n.  In  Deo  fperavi,  non  timebo  quid  fa- 
ciat  mihi  homo.  d.  f .  pag.  108.  < 

Píalm.6.v.  7.  Lacrymis  meisítratum  meumrigabo* 
d.  2.  pag.  j9-,  , 

Pfalm.  10.  v.  7.  Ignis,  &  fulphur,  &  fpiritus  procella- 
rum  parscaliciseorura.d.4.pag.  87. 

Píalm.1 


t 


Pfalm.  i  ç .  v.  i.  Conferva  me  Domine,  quoniam  fpe- 
ravi  in  te:  Dixi  Domino,  Deus  meus  es  tu,  quoniam 
bonorum  meomm  non  eges.  d.  y.  pag.  1 1 1 . 
V.  9.  Infuper  &  caro  mea  requieícetinfpe.  difcurf.f. 
pag.  108. 

Pfalm.  17. v.  6.  Dolores  inferni  circumdederunt  me, 
prseoccupaverunt  me  laqtsei mortis.  d:  4.  pag,  81. 

Píalm.  2 1.  v.  10.  Tu  es  fpes  mea  ab  uberibus  matrie 

meç.  D.  f.pag.  10S. 
V.  ió.  Etinpulvexem  mortis  reduxiftime.difcurf  1. 

pag.' 19.  .        J 

Pialm. 27.  v.  23.  Superbia  eorum ,  qui te oderunt,a- 

fcenditfemper.  d.^.pag.  8y« 
Pfaim ..  3  7.  v.  1 8.  Et  dolor  meus  in  confpeftu  meo  fenv 

per.  d.  2.  pag.  40. 
Pfalm.  39,  v.6.  Multa  fecifti  tu  Domine  Deus  meus 
mirabilia  tua,  &  cogitationibus  tuis  non  eft,  quiíi- 
milis  íit  tibi.  d.  1.  pag.  f. 
Pfalm.  43 .  v.  7.  Non  cnim  in  areu  meo  fperabo,8c  gk- 
dius  meus  non  falvabit  me.  d.  f.  pag.  108. 
V.  1 4.  Vôrecundia  mea  contra  me  eít « d.  3,  pag.  ém  i 
Pfalm.  44.  v.  2 1 .  Homo  cum  in  honore  efiet ,  non  ín- 

tellexit  d.  i.pag.8. 
Pfalm.  49.  v.  1 1.  Statuam  te  contra  faciem  tuam.  d.3. 

pag.  60. 
Plalm.  fo.  v.  4.  Ampliuslava  me  ab  iniquitate  mea,6c 
à  peccatomep  munda  me.  d;  2.  pag.  41 .  j 

V.  f  Peccatum  meum  contra meeít  femper.  difc.u 
.:  pag.^o.    ti 

V .  f».  Quoniam  iniquitatem  meam  ego  cognofco»  & 
,  peccatum  meum  contra  me  eíl  femper.  diícurfo  2. 
pag.41.  •  ( 

V.ó.Etmalumcoramtefcci.d.  3.  pag.  56.  ■      -' 
Pfalm,  72 ,  v.  9,  Fofuerunt in  Coelum os fuurn.  difc."4« 

iij  y& 
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V.  9  Pofueruntiti  Coeíum  os  fuum,  &  língua  eòrutn 

uííitSan&os  terra  d.  4.  pag.  95-. 
V.  2  f.  Quid  milu  eft  in  Coelo>.8c  à  te  quid  volui  fuper 
I    terfam.?Deuscordis  mei,  &  pars  mea  Deus  inaecer» 

num.  d.  f.  pag.  109, 
Pfalm.  74.  v.  9.  Cálix  inmanttDommi  vinimeriple* 
aus  mixto.  d*  4.,  pag.  93. 
V.  ipi  Etinclinavícexhocihhoc,  verumtanrenfoex: 
ejus  non  eft  exinanita  ,  bibent  omnes  peccatorc& 
terra.  d.  4,  pag.  9  j. 
Pfalm.  8  7.  v.  1.  Cuítodi  animam  meam,  quiafan£his- 
fum,  fàlvum  fac  fervura  tuum  Deus  meusfperan» 
tem  iate. d.  f.  pag.  10,8, 
V.  1 3  is  Eruifti  animamineânvex inferno  inferiori.  d. 
4-  pag.  79- 
Pfalm.  89,  V;  4>  Mílle  anní  itt  confpe&u  tuo  tanquami 

dies  hefterna,  quçprçterijt.  d.  5-.  pag.  103; 
Pfalm.  102.  v.  i4.Quoniam  tpfecognovit  fígmentum; 
noftrum,  recordatus  eft  quoniam  pui  vis  íu  mus.  d.  1 , 
pag,  18. 
Pfalm.  106.V.26*  Afcendimt  uíqueadCodos9.&  de* 

fcendunt ufque  adabyflbs.  d.  4.  pag.  85:,. 
Pfalm.  113.  v.  25.  Goelum  Coeli  Domino,  d.  4,pag.  79Í. 
Pfalm.  Li/,  v.  9;  Bonum  eft  fperare  in  Domino^quàni 

fperare ircprincipibus. d.  5*. pag,  1  i<r. 
Pfalm.  1 18;  v.  112.  Inclina  vi  cor  meum  ad  faciendaa 
-    juftifícationestuasinaeternumpropterretributio^ 
nem.  d;  f.  pag.  101». 
y.  137.  fuftu&eÃDoniine,  6<re£tum  judiciurti  tuum»1. 
d.  4.  pag.  91.  q 

V.  74.  In  verbatua  fuperfperavh  &  f.  pag.  1 08,     , 
y.  147.  In  verba  tua.  fuper  fperavi.difcurfo  5.  pag; 
108.. 
$*íalm.  1 38,  v;  t.  Siafçendéro  in  Cçelum,  tu  illic.es»  & 
defeendero  in  infemum,  ades,  d.  4.  pag.  74* 

SrSS 


V.  n.Sicuttenebreejus,  ira  &ltimcnejus.d.3p.f4. 
Pfalm.  143 .  v.  1 .  Qui  dqcer  manus  meãs  ad  pradium,& 

dígitos  meos  ad  beilum.  d.  1  .pag.  2 . 
Pfalm.  145".  v.  2.  Nolicc  confidere  in  principibus,  in 

filijs  hominum.  d.  5.  pag.  119. 
V.2.  In  filijs  hominum  ,in  quibusnoncftfalus*  d.j, 

pag.  119. 

EX  T^OFE^IIS. 

CAp.  13. v.  1 1.  Spes,  qusediffertur,  argritudocor- 
dis.  d.  f .  pag.  1 20. 

EX  (kA^QTICO  CzJWJ. 

CAp.  1  v.7.  Si  ignoras  te,  egredere.  d.  1.  pag.  10. 
Cap  3.V.9.10  FcrculumfecitíibiRcxSalomó, 
reclinatorium  aureum,  afccníum  purpurcum  me- 
dia charitatc  confira  vil.  d.  5.  pag.  117, 

EX  ECCLESUSTICO. 


/"^  Ap.  10.  v.  9.  Quid  fuperbis  terra,  &  cinisfdifc.i 

EX  IS  AJA. 


pag.  8. 


CA{>  1.  V.  24  Heu  confolabor  fuper  hoíhbus  méis* 
i  &  vindicabor  de  inimicis  méis.  d.  4 .  pag.  89. 
Cap.  3  v  9.  Peccatum  fuumílcutSodomapraedicave- 

runt,  &  non  abfconderunt.  d.  3.  pag.  70. 
Cap. 6,  v.3 .  V  elabant  faciem  ejus,&  clamabant  alter  ad 

aicerum,  San&us,  San&ua,  San£tus.  d.  4.  pag.  S7. 
V,  f .  Vç  mihi  quia  tacui,  quia  vir  poliutus  labijs  ego 

Iiij  íuin, 


x 
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fura,  &  in  médio  populi  polluta  lábia  habentis  ego 

habito.  D.  3.  pag.  62. 
Cap.  28.V.  20,  Domine  falvum  mefac,  &pfalmosno- 

fíros  cantabimusomnibus  dtebus  noftris  indomo 

Domini.  D.  4.  pag.  86. 
Cap.  3  f.  v.  4.  Eccc  Dominus  addueet  ultionem  retri- 

butionis :  ipfe  veniet,  Sr  íalvabit  nos.  D  4  pag.  90. 
Cap.  56.  v.  12.  Peccatanoítrarefponderuntnobis.  D» 

2.  pag.  40, 

EX  IE%EéMI<a. 

Ap.  1 .  v.  7.  Noli  dicere,  puer  fum ,  quoniam  ad 

omnia  quse  mittam  te, ibis.  D.  1 .  pag.  1 8. 

Cap.  o.  v.i  f.  Confuíi  funt»  quia  abominatsonem  fece- 

runtf,  quinimò  non  funt  confufí ,  &  erubeícere  ne- 

fcierunt,  idcircò  cadent inter  corruentes  in  tempo' 

re  viíitationis  fuç.  D.  3.  pag.  69. 

Cap.  1 2 .  v.  1 1 .  Quia  nullus  eíl  qui  recogitet  corde.  D. 

?.  pag.  1 2f. 
Cap.  if.  v.ip.Sifeparaverispretiofumàvili,  quafíos 

meum  eris  D,  1.  pag.  1  f. 
Thren.  3.  v.  25.  Bónus  eít  Dominus  fperantibus  in 
eiim,anim&quxrentiiÍlum.D.  f.  pag.  106. 

EX  ESECHIELE. 

CAp.  i..v.  7.  Pennseeorumextentas  defuper:  ma- 
nushominis  fub  pennis.  Planta  pedis  eórum 
quaíi  planta  pedis  vituli. U  bi  erat  impetus  fpirituá, 
illucgradiebantur.  D.  i.pag.  7. 
Cap.  28,  v.  1 7.  Perdidifti  fapientiam  in  decore  tuo.  D. 
i.pag.8. 

EX 


EX  DJ^IELE,/ 

CAp.  2.  v.  38.Ti||sergGcaput  aureum. D.  i.p.20. 
Cap.  3.V.  i.TCcitftatuamauream.D.i.p.20. 
Cap.  13.V.  ii.Erantambovulneratiamoreejus,nec 
indicaverunt  viciíiim  doloremfuum,  erubefcebant 
enim  indicareíibiccncupifcentiam  íuam.  Difcurl. 

3.  pag.óf. 
Cap.  1 4.  v.  3 1 .  Dabantur  eis  duo  corpora  quotidie.  La 

i.pag.  11. 

EX  OSBA. 

CAp.  10  v.8.  Dicent  montibus:  opcrite  nos*  &  co^- 
libus:  cadice  fuper  nos.  D.  3 .  pag.  6 1 . 

EX  z%ízJTTHJEO. 

CAp  2. v.  18.  Voxin  Rama  audita  eíí ,  ploratus, 
Scululatus  mulrus,  Rachel  pioransfiliosfuos, 
&noluitconfoIari,  quianon  íunr.  D.  2.  pag.  36. 
Cap.  4.  v.  9.  Hsec  omnia  tibi  dabo,  íi  cad.ens  adorave- 

risme.  D.  f.pag.  118.  - 

Cap  25.V.4.1.  Itcmalcdidiinigncmaetcrnum.  D.4. 

oa2. 7P« 
Cap.  27.  v.  41 .  Si  Filius  Dei  es,  deícende  de  Cruce.D. 

4  pag.  82. 
V.  43  •  Confidít  in  Deo,  liberet  nunc,fi  vulf,  eum,  di- 

xisenim,qutaFíÍmsDeifum.D.4.pag.82. 
V.40.  Deus  meus,  Deus  meus,  utquiddereliquiíti 

me?D.4.pag,  81. 

EX  LFC^Í. 

Ap.  7.V.  8.  Lacry  mis  coepit  rigare  pedes  ejus.  D. 
2.  pag- 33-  illiJ  V'*7' 


c 


V.  47-  Quonianvdiiexit  multam  d.  2.  pag.  33. 
Cap.p.  v.iá.  Qui  erubuent  me,  &  meo^íermones, 

nunchliushominúerubefcec.d^.pag.  68. 
Cap.  lo.v.i.  Mificil!osbinos.&5.pag.f7. 
Cap.  1 2.  v.  19.  Anima  mea  habes  multa  bona  pofita  in 
annos  plurimos ,  rcquieíce,  comede,  bibe,  epulare. 
ai.  pag.  22. 
V.  20.  Stulte,  hac  no&e  repetunt  animam  ruam  à  te. 
d-i  pag.  22. 
Cap.  15W.4.  Reli&is  nonaginta  novera  in  deferto 
vadie  adeam^uazperierac  d  2.  pag.  16. 
V-7SiceritgaudiaminCoe!o  fuper  unopeccatore 
pceoirentiam  agente  ,  quàm  fupra  nonaginta.  no- 
vcmjuitis.  d.  2.  pag.  27. 
W13.  Profedtus  eft  inregionem  longinquam.  d.  2. 

V.  17.  Quantimercenarij  indomopatrís  meiabun- 

dant  panibus,  ego  autem  hic  fame  pereo!  difcurf.  2. 

pag  29. 
V.  1 8.  Pater pecea vi  in  Coelum,  &  coram  tc,jam  non 

ÍUmdignusvocariíiIiustuus,d.  3  pag.  54,. 
Cap.  16  v.  23.  Cum  eíTetin  tormentis  d  4..  pag.  83. 
V-  24.  Ut  intingatextremumdigiti  fui  in  aquam,  ut 

refrígeretiingiiammeam.d.4.pag.  83. 
V.  2f.  Ut  refriger  et  língua  m  meam,  quia  crucior  in 

hac  fiam  ma.  d.  4,.  pag.  84, 
Cap.  22.  v.  61.  Converfus  Dominus  refpexitPetrum. 

d.  3-  PaS-  52. 
Cap.  2 3.  v.  39.  Unus  autem  de his,  qui  pendebfcntla- 

trombus,  blafphemabat,  d.  4.  pag.  98.  t 

V.  40.  Rcípondens  autem  alter  inerepabateum.  d* 

4.  pag.  98. 
Y.  43,  Hodie  mecura  eri&in  Paradiíb.  d.  4.  pag.  97. 


EX 


m* 


EX  IO  JN^E. 

Ap>  3.  v.  19.  Dilexerunthomines  magis  tenebras, 
quàm  lucem.  d.  3.  pag.  69. 
Cap.  f .  v.  3 .  In  his  jaccbat  multitudo  languchtium  ex- 
pe&antium  aqua*  motum.d.  f.  pag.  120. 
V.  7.  Hominem  non  habeo.  d.  f.  pag.  120. 
Cap.  1 3  .v.  3.  Sciens  quia  à  Deo  exiviti  &  ad  Deum  va- 

dit.  d.  i.pag.  19. 
Cap.  16.V.2 8.  Exivi à Patre.  d.  1  .pag,  ío. 
Cap.  19.  v.  28.  Sitio.  d.  4. pag  81. 
Cap.  20.  y.  11.  Maria  ílabat  ad  monumentum  foris 
plorans.d.  2.  pag.  33. 

EX  JCTIS  JTOSTOLO%F*?M. 

/^  Ap.  1 3.  v.  22.  Inveni  virum  íecundúm  cormcumr 
^^     difc.  j.  pag.  109. 

EX  TMLO  AT>  %03WJ3^QS. 

Ç^  Ap.r.v.  16.  Promptum  eft  &vobis,  quiRomse 
^-^     eítis,evangelizare:non  enim  erubefco  Evange- 

lium.d.  3.p.68. 
Cap.  7.  v.  24.  Infelix  ego  homo ,  quis  me  liberabirde 

corpore  mortis  hujus?  d  1 .  pag.  1 8. 
Cap.  8.v.4.Incarne,nonfeciMidumcarnem.d.i.p  17. 
V.  3  f.  Quis  nosfeparabitàcharitateChriíu?  difc.  f. 

pa*£  114. 
V.^3  8.  Neque  morsi  neque  vita,  d.  5.  pag.  114. 
o  V.  3  8.  Cernis  fum,quia  neque  Angeli,neque  Princi- 

patus,  neque  Virtures ,  neque  altitudo,  neque  crea- 

tura  aliapoterit  nosíeparareà  charitate  Dei.  difc. 

f.  pag.  114. 

Cap.  1 2.  v.  1 2 .  Spe  gaudentes.  difc.  5  .pag.  1 22 . 

EX 


^gppp 


EX  l  <tAD  C0%I^(TH10S. 

CAp.  2.  "T.  9.  Qu# prepara vit  Deus  ijs,qui  diligunt 
ilium.D.  f.pag.  iif. 
V.p.  Necoculus  vidit,  ncc  auris  audivit,  nec  in  cor 
ho minis  aícendit.  D.  f .  pag.  1 1  f. 
Cap.  9.  v.  27.  Caítigo  corpus  meum,  &  in  fervitutem 
redigo.  D.  1.  pag.  13. 


.ex  11  ad  co^p^rmos. 


c 


Ap.4.  v.  7.  Habemus  thefaurum  in  vafis  fi&ili- 

bus.D.i.pag.13. 

Cap.f.v.^-lnhoc  tabernáculo  ingemifcimus.d.i.p.ij. 

V.i.  Nolumus  expoliari,fed  f  uperveíiiri.  D.  1 .  p.  1 3 . 

Cap.  1 2 .  v.  2  •  Seio  hominem  in  C hrifto ,  íi ve  in  corpo- 

*  re,  five  extra  corpus,  neício ,  Deus  feit,  rapcum  hu- 

iuímodiufqueadtertium  Ccelum.  D.  i.p.  12. 

AT>  ETHESIOS. 

Ap.  1  •  v.  8.  Eratis  enim  aliquando  tenebrse ,  nunc 
aucem  lux  in  Domino.  D.  3.  pag  68. 

AT>  HE^ "RABOS: 

Ap.  5\-  v.  9.  Didicitexijs,  quç  paíTuseít.  Difcurfo 
1.  pag.  10. 

EX  ATOCALrTSL 

Ap.  20.  v.  i^.Infernus,  &morsmiíIifuntiníta<i 
gnumigms.  D.  4.  p.  79. 

TA- 
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DE  LAS  COSAS 

NOTABLES. 


■■ 


BUSO*  El  mayor  dei  mundo  es  el  abu * 

fo  dei  dolor.  pag.  44. 
AdamMo  rnuriò  en  el  mifmo  di-a,por- 
que  executo  fu  verguença,  3o  que 
avia  de  hazer  la  muerte,  pag.  49. 
Alâbâr.  Defear  el  Gielo  no  tanto  por  ver ,  quanto  por 
alabara  Dios  eternamente,  defeo heroyco.  pagin. 
86.787. 
Alexandro.  Enlaidea  de  Apeles  cabia  en  un  quadro» 
en  la  fuya  no  cabia  en  el  mundo,  pag.6.  Hecho  nota- 
ble  de  Alexandro.  pag.  ?2. 
/[ImaJBA  mas  verdadero  conocimiento de  íi  mifmo,es 
conocer  cada  uno  que  èi  es  fu  alma.  pag.  9.  Quien  fe 
conoce  por  la  parte  dei  cuerpo ,  fe  ignora ;  quien  fe 
conoce  poria  parte  dei  alma,  feconoce.  pag.  9.  El 
cuerpo,  y  alma,  fon  en  el  hombre,  comoel  aze- 
ro,yelcriO:alenelefpeio.  pag.  9.  y  10.  Ei  hombre 
ratural  fe  conítituye  de  alma,  y  cuerpo  -,  el  moral 
o    conílíleenfolaelalma.pag.if.  Dios  formo  ei  hom- 
bre, uniendoelalmaalcuerpojel  Predicador  lo  re- 
forma, íèparando  el  alma  dei  cuerpo. pag  i&.  El 
hombre  ha  de  vivir  como  alma  feparada.  pag.17.El 
polvo  es  principio,  y  fin  dei  cuerpo:  Dios  es  el  prin- 

cipioj 


cipio,  yí5n  dei  alma.  p.  18.  Nueftraalmanofepue- 
de  conocer  perfeitamente  en  efta  vída^y  porquePp. 
1 1 .  Se  conoce  natural  méce ,  como  Dios  por  íos  efe- 
itos, pag.  2 1 .  Debiendo  el  hombre  fer  alma,  las  al- 
mas han  degenerado  a  fer  cuerpo.  pag.  2 1 .  y  2  2 . 

Amor.  La  diferencia  dei  amar  ai  amarfe.  pag.  $8.  Para 
amar  puramente  a  Dios,hafta  dei  Cielo  nos  avemos 
de  recatar,  pagin.  iif.  Quien  amaotra  cofa  con 
DiGSjno  folo  ama  menos  aDios>íino  menos  de  Dios. 
pag,  113. 

Anget.&l  hombre  cayò,  porque  no  conociò  fu  noble- 
za;  el  Angel ,  porq  la  conociò.  pag.  8.  Hafta  los  An- 
geles nos  pueden  quitar  algo  de  Dios.  pag.  114. 

jínimal.  £1  animal ,  aunque  tenga  alma  ,  es  cuerpo ;  el 
hombre»  aunquetenga  cuerpo,  es  alma.  pagin.  1 1. 

Yl7- 
Apoftol.  Porque  embiò  Chrifto  los  Difcipulos  de  dos 

en  dos,  y  los  Apoítoles  uno  a  uno.  pag.  57. 

Armonia^  y  muíicadelinfierno.  pag.  jf.y  77*  Culpa 
íincaftigo,lamayordilfonanciai  ei  çaltigo  con  la 
culpa,  la  mayor  armonia.  pag.  7  f . 

Atheo.  Un  Atheoen  un  deliertofe  deve  avergonçar 
de  cometer  un  pecado,  pag.  57. 

Aurora.  El  colorado  de  la  verguençà  ha  de  fer  como 
el  de  la  aurora ,  y  no  como  el  dei  crepufeulo ;  y  por- 
que? pag.  67.  y  68. 


B 


B 


Aptifino.  La  naturaleza  en  emulacionde  la  gra- 
da, hizo  un  baptifmo  de  agua,que  fon  las  lagri- 
mas} otro  baptifmo  de  fangre ,  que  es  la  verguença. 

P3g'  >°-  Baxe: 


A 


Baxeza.Noes  fobervia  eftimarfepara  no  hazer  baxe- 
zas.pag.18v 

Bienes.  Nofolofepadecenlos  males,  fino  tam  bien  los 
bienes.pag  24  Ay  bienes  intolerables,y  qualesíon? 
pag,  24  EL  dolor  de  la  perdida  en  los  bienes  falfos 
es  caftigo,  en  los  verdaderos  remédio,  pag.  2  $.  Por- 
que fe  eftima  mas  elbien  quando  fe  pierde,  q  quan- 
do fepoflcepag.  26.17  y  2  8  El  mal  fe  conece  quan- 
do fe  padece,  el  bien  quando  fe  pierde.  pagr  2  8. 2.9.7 

30.  Los  males  fe  conocen.por  la  cara »  los  bienes  por- 
ias efpaldas.  pag.  30.  y  31.  Qyando  Dios  dà  los  bie- 
nes, fe  efcondciquando  los  quita ,  le  manifiefta.pag. 

3 1 .  ELmayor  bié  dei  bien,  es  perderfe.pag  3 1  Ocu- 
pa mayor  lugar  enel  coraçon  el  bien  defpues  de 
perdido,  que quãdofcpoíreia.pag.3i.y  32. Ay  bie- 
nes menos  perdidos,y  masperdidos.pag.3 2, El  bien 
menos  perdido ,  es  aquel  que  fe  puede  recupera*  câ 
el  dolòr*  el  mas  perdido^es  el  que  conningun  dolor 
fepuedé  recuperar,  pag.  33.  El  dolor  es  el  único  re* 
médio  dei  bien  perdidojy  el  mayor  bien  perdido  es 
el  dolor,  que  fe  pierde.  pag.  46.  Tan  gran  bien  es 
Dios  folo,  como  Dios ,  y  todos  los  bienes  dei  Cielo^ 
y  de  la  tierra  juntamente  pag  113.  Bafta  qualquie-- 
ra  bien  delGielò,  òdela  derra*  filo  juntamos  con^ 
Dios,  para  que  Dios  refpêío  de  nofotros  fèa  menor 
bien.  pag.  113.  Mas  intereOal  esla  efperançaque 
defea  aloio  Dios*>  que  la  que  deíèa  a  Dios ,  y  juntai 
mete  los  otros  bienes.pag.  113.  Los  bienes  de  la  tier- 
ra* 4Uos  amamos,  fon  cclipfes  de  los  bienes  dei  Cie* 
Ipi  y  los  dei  Gielo,  fon  eclipfes  de  Dios.  pag.  1 14, 

J$$enaventurança  Lacfpcrãçaes  un  tormento,  que  dei 
tiempo  haze  eternidade  y  la  bienaventurança  es.  un 
gozo,  quede  la ctcrmdad  haze  tiempo.  pag.  102. yr 
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Blasfémia, Blasfemar  de  Dios  es  lo  mas  horrible,y  ter- 
rible  dei  iníierno.  pag.  74.  &  feqq.  El  mayor  horror 
de  las  mifaias  blasfémias  es  Dios  ofendido,  y  no 
vengado  pag.88.y  89. Blasfémias  contra  Dios, tem- 
peftades  delinfierno.pag.85'.  Es  pecado,que  nunca 
Dios  dexafin  caftigo,  aun  defpues de perdonado. 
pag.  90.  A  David  perdonò  Dios  los  pecados  pró- 
prios, y  no  las  blasfémias  agenas.  pag.  90.  Se  deven 
fentir  mas  las  blasfémias  de  Dios  en  el  infierno,  que 
la  própria  condenacion.pag.  98.  Los  que  temen  el 
infierno,  no  por  el  fucgo,  fino  por  las  blasfémias  de 
Dios,ò  fon,ò  feràn  Santos. pag.  96.  El  Buen  Ladron 
alcanço  indulgência  pieniílima ,  porque  fintiò  mas 
las  blasfémias  de  Dios,  que  fus  penas.  pag. 97.  yp8. 
Coníideracion  de  Ias  blasfémias  de  Diosen  el  in- 
fierno, mas  eficaz  para  no  pecar,  que  la  dei  fuego. 
pag.P9- 

c 

CAftigo.  Sè  lo  que  eres:gran  caftigo  para  pretédié- 
tes.pag.48.Como  fe  diò  a  la  ferpiente  por  cafti- 
go, lo  mifmo  que  tenia  por  naturaleza?pag.4.8.  Los 
pecados  que  fe  comete  en  el  infierno,  non  íòn  cafti- 
gados  connueva  pena.  pag.  88.  El  porque,  pag.  92. 
Culpa  fin  caftigo,  la  mayor  diflònãcia;  el  caftigo  có 
laculpa,la  mayor  armonia.pag./f.Quicntiene  ofi- 
cio de  caftigar  la  culpa ,  no  tenga  poder  para  confu* 
mirlafuftancia.pag.  Jj.yj6.  * 

Çhrifto.  Para  lás  mayores  obras  no  miro  ai  principio,  y 
fin  de  fucuerpo*  fino  ai  principio,  y  fin  de  fu  alma., 

1  pag.  19.  Quando  el  Evangelioes  verguença  parael 
Chriftiano,el  Ghriftiàno  es  yerguéça  para  Chrifto. 
pag.  68.  Dolores  dei  infierno  que  cercarò  a  Chrifto 

en 


en  Ia  Cruz,  fueròn  ias  blasfémias,  pag.  8 1 .  y  8  2 . 

Cielo.  Como  ay  Ciclo  dei  Cielo,afliay  infierno  dei  in- 
ficrnojy  qual  feafpag./p.Pecadores  dei  Cielo, y  pe- 
cadores  de  la  tierra.  pag.  94.  En  el  Cielo  paga  Dios 
una  eternidad  con  otra.  pag.i  01.  Dios  tan  cótento, 
y  tan  feliz  antes  de  avcr  Cielo,  y  tierra ,  como  deí- 
pues  pag.  1 09.  El  Cielo  es  un  nada  alto,  la  tierra  un 
nada baxo,pero  uno,  y  otro  nada,  pag.  109.  David 
tcnia  dcbaxo  de  un  pie  todo  el  globo  de  la  tierra ,  y 
dcbaxo  dei  otro  pie  toda  la  esfera  dei  Gielo.  pag. 
1 1 1  .Los  bienes  de  la  tierrajíi  los  arnamos,fon  eclip- 
fes  de  los  bienes  dei  Cielo*  y  los  dd  CieJo  fon  eclip- 
íes  de  Dios.  pag.  1 14,/Para  amar  puramente  a  Dios, 
haíta  dei  C«elo  nos  avemos  de  recatar,  pag.  1  if.En 
las  efperanças  de  la  tierra,  la  efperança  es  eterna,  el 
gozo  nunca  Jlega  :en  las  dei  Cielo,  el  gozo  es  eter- 
no^ Ia  efperança  muy  breve.  pag.  121. 

Concepto  Quando  Dios  quiere  que  los  hombres  hagan 
coías  grandes,  mudalgs  el  concepto  baxo, que  te- 
niandeíi.  pag;  18. 

Condenados  Los  condenados  padecen  en  eí  infíerno 
aquello,aqueDios  los  condena,  y  Dios  aquello  a 
que  no  los  puede  condenar,  pag.  74.  Dentro  dei  co- 
raçon  de  los  condenados  ay  otro  mayor  infierno. 
pag.  79.  Sedevenfentirmas  Ias  blasfémias  de  Dios 
enel  infierno,  que  la  própria  condenacion.pag.9  8* 

Confeffion.  El  que  peca  ocultamente,  aunqueno  con- 
íieíTa el  pecado,  confieíTa  quees pecado,  pag. 70.  Y 
por  Ma  media  confeíHon ,  alcança  media  abfolu* 
cis>n.  pag.  70. 

Gonocmiento.  El  polvo,  yeeniza  noeselmasutilco^ 
nocimientodel  hombre.  pag.  8.  Elmejor  conoci- 
rniétodefi  mifmo,es  conccer  cada  uno  que  èl  es  fu 
alma.  pag.9.  vide  Alma,Ll  conocimiéco,y  memoria 
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de!  polvo ,  es  mejor  de  la  parte  de  Dios,  que  de  la 
nueftra.  pag.  t8. 
Gmfideracion.  No  bafta  hazerla  una ,  fino  muchas  ve- 
zes, pag.  123.  Coníideracion  dei  pecado  cometido 
es  golpe  que  recebido  en  la  frente  haze  laherida  en 
elcoráçon,  y  vierte  la  fangre  por  las  mcxillas.  pa- 

Confonancia.  El  demónio,  como  padre  de fcdifcordia, 
huyedeía  coníonancia.  pag.  2. 

Coraçon.  Ha  defer  nueftro  coraçon  para  con  Dios ,  co- 
mo el  coraçon  de  Dios  para  con  nofotros.  pag.  1 10. 
Porque  foe  femejante  ai  coraçon  de  Dios  el  cora- 
çon de  David.  pag.  109.  y  1 10.  Ocupa  mayor  lugar 
en  el  coraçon  el  bien  deípues  de  perdido ,  q  quando 
fepoífeia.  pag.  3 1.  y  32. 

Crâák.Quien  fia  ai  criado  fu  honor, ò  pierdeei  honor, 
ò  fe  haze  cfclavo  de  fu  criado,  pag.  58. 

Criador. Dios  caftiga  como  Juez,con  lo  mifmo  que  diò 
como  Criador,  pag.  49, 

Cuerpo.  Dcbiendo  el  hombre  fer  alma, las  almas  han 
degenerado  a  fer  cuerpo.  pag.2i.y  22.  Dios  formo  ai 
hombre,  uniendo  el  alma  ai  cuerpo*  el  Predicador 
lo  reforma,  feparando  el  alma  dei  cucrpo.pag.i5. vi- 
de Alma.  Cuerpo  veftido  dei  hombre.  pag.i  i.j  1  jj 
Cuerpo,  caía  portátil  pag.  1 3 .  Cuerpo,  cfclavo  re- 
belde, pag.  1 3 .  Cuerpo, vafo  de  barro. pag.  1 3 .Cuer- 
po, carcel  dei  hombre.pag.i  3. El  hombre  con  cuer- 
po,© íin  cuerpo,cs  Elias  con  capa,ò  íin  capa  pag.  11. 
.SanPablo  con  cuerpo,  ò  íin  cuerpof  ficmprctl  mif- 
jno  hombre.  pag.  1 1 . • 

D 

D  Anos,  Hcli  fe  falvò,  porq  fintiò  mas  las  injuria* 
de  Dios,  qlos  danos  propriosp.97.  Pena  defe" 
áo.  Vide  pena.  ?>* 


David.  Tal  vez  peleava  c5  toda  Ia  ma  rio,  y  tal  vezYo- 
lamente  con  parte  delia.  pag.  i.Piedrasde  David, 
que  ilgnifican  en  lo  morai?  pag,  3.  David  triunfo  có 
las  manesj  porque  avia  triunfado  con  los  penfamié- 

,  tos.pag.  7.  David  alabando  las  obrasde  Dios,hizo  eí 
panegírico  a  íus  penfamientos.pag.f.  Porque  fue  íu 
coraçon  femejante  ai  coraçon  de  Dios?  pag.  109.  y 
É 1  o.  David  no  hazia  comparacion  de  íi  ai  Gigante, 
fino  de  íi  a  fí.pag.6. Fue  fíngular  en  la  efperãça*  por- 
que ni  en  el  Cielo ,  ni  en  la  tierra  queria  mas  que  a 
Dios.pag.ioS.y  1  c9.&c.Porque  dedico  la  efpada,y 
no  la  honda?  pag.  12  3 .  Perdonale  Dios  los  pecados 
próprios,  y  no  las  blasfémias  agenas.  pag.90.  David 
heroe  dei  dolor.  pag.  39.  Como  Rey  dava  los  dias  a 
los  negociosj  como  pecador  dava  las  noches ai  llan- 
to.  pag.  39.  No  llorava  el  pecado  ya  perdonado,  íi- 
no  el  aver  pecado,  pag.  39.  David  teniadebaxo  de 
mi  pie  todo  el  globo  de  la  tierra,  y  debaxo  dei  otro 
pie  toda  Ia  esfera  dei  Cielo.  pag.  1 1 1.  ■ 

tpemonio.ha  jufticia  diò  ai  demónio  la  naturaleza  por 
caftigojy  la  mifericordia  diò  ai  hombre  la  naturale- 
za por  remédio,  pag.4.9.  Derrfbnios  confirmados  ea 
naturaleza,los  Apoftoles  engracia.pag.49. Con  to- 
do Io  que  tento  el  demónio  a  Adã,y  a  Chrííto,  tien- 
ta  en  Roma.  pag.  118.  Como  padre  de  la  difeordia 
huycdelaconíonaneia.  pag.  2, 

<pefeo.  Heroyco  dei  Cielo  esdcfearlo,  no  por  ver,  íí  rio 
por  alabar  a  Dios  eternamente,  pag.  86  y  87.  Qijien 
no  q^efea  mas  que  a  Dios,  deíea  mas;  quié  defea  mas 
que  a  Dios,  deíea  menos.  pag.  113. 

%>ejefperacion.  Lcy  4elos  que  eíperanen  los  podejo- 

/  fos  dei  mundo ."  efperar;  defefperax ,  y  callar.  pag. 
118. 

^efojjen-  En  el  infierno  ay  fumo  orden ,  y  fumo 
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deforden ,  y  como  ?  pag.  ffi  76. 77.  y  78.  Defcripi 
cion  dei  infierno,  ordenado  de  parte  de  Dios,de- 
fordenado  de  parte  de  lcs  condenados,  pagin.  77. 
Y78. 

^Diferencia.  La  verguença  fe  conferva  en  la  diferencia, 
y  fe  pierde  en  la  femejança.  pag.  64. 

'Diligencia.  Para  las  perdidas»  que  tienen  remédio,  fe 
hizo  la  diligencia  5  para  las  que  no  tienen  remédio, 
fe  hizo  el  dolor.  pag.  3  6. 

^Diluvio.  Dios  puede  hazcr  dilúvios  con  todos  los  ele- 
mentos pag.  2  5. 

'Dios.  Quando  Dios  dà  los  bienes ,  fe efconde ;  quan- 
do los  quita ,  fe  manifiefta.  pag.  3 1 .  Hafta  Dios  re- 
prendiò  faliendo.  pag.  10.  Los  condenados  pade- 
cenen  el  iníiernoaquello,  a  que  Dios  los  conde- 
na; y  Dios  aqaello  a  que  no  los  puede  condenar,  pa- 
gin. 74-.  B»afta  qualquiera  bien  dei  Cielo,  ò  de  la 
tierra ,  íi  lo  juntamos  con  Dios ,  para  que  Dios  reí- 
petodenofotrosfea  menor  bien„  pag.  11 3.  La  ver- 
guença es  heroyca  refpeto  de  Dios  ;  porque  me 
averguenço  de  quien  no  veo,  ni  veo  que  me  vee. 
pag.  52.  Dios  es  elprincipio>yfin  dei  alma.  pag  i8„ 
Dios  no  quiere  de  mi  mas  que  a  mhyo  no  he  de 
querer  de  Dios  mas  que  a  Dios.  pag.  1 20.  Pefa  mas 
delante  de  Dios  la  vengança  de  fu  honor,  que  el 
infíernade  todo  el  mundo.  pag.  90.  Hafta  los  An- 
*  geles  nos  pueden  quitar  algo  de  Dios.  pag.  124,. 
Mas  intereíTal  es  la  efperança  que  defea  a  folo  Dios, 
que  la  que  defea  a  Dios,  y  juntamente  los,  otros 
bienes.  pag.  1 1 3 .  Ha  de  fer  nueftro  coraçon  para  cõ 
Dios ,  como  el  coraçon  de  Dios  para  con  nofoiros. 
pag.  1 1  o.  Tangran  bienes  Dios  folo,  como  Diosí 
y  todos  los  bienes  dei  Ciclo,  y  de  la  tierra  junta- 
mente, pag.  1  j  3.  JLo£  bienes  de  la  tierra,  fi  los  ama-' 
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mos,  fon  eclipfesdelos  bienes  dei  Cielo ;  y  los  dei 
Ciclo íòn  eclipfes  de  Dios.  pag.  1 24.  Heli  íe  laivo, 
porque  fintiò  mas  las  injurias  de  Dios,  que  los  da- 
nos próprios,  pag. 97.  Lo  mashorrible,  y  terrible 
dei  infierno,  es  aborrecer  a  Dios,  y  blasfemado, 
pag.  74.  &  íèquentibus.  Dios  formo  ai  hombrc, 
uniendo  el  alma  ai  cuerpoj  el  Predicador  lo  refor- 
ma, feparando  el  alma  dei  cuerpo.  pag.  1 6.  El  cono- 
cimienco,  y  memoria  dei  polvo,  es  mejor  de  la  par- 
te de  Dios,  que  de  la  nueftra.pag.  1 8.  Para  amar  pu- 
ramente a  Dios ,  hafta  dei  Cielo  nos  a  vem  os  de  re- 
catar, pag.  1  rf.  Quando  Dios  quierequelos  hom- 
bres  hagan  cofas  grandes,  mudales  el  concepto  ba- 
xo  que  tienen  de  íi.  pag,  1 8.  Machos  fon  los  que  ef ■ 
peran  en  Dios ,  poços  los  que  lebufcan.  pag.  107. 
Dios  tan  contento ,  y  tan  feliz  antes  de  aver  Cielo, 
y  tierra,como  defpues.  pag.  109.  En  razon  de  per- 
dido ,  mayor  perdida  es  la  dei  tiempo ,  que  la,  de, 
Dios.pag.  3  3 .  Quien  ama  otra  cofa  cos  Dios,  no  fo  • 
Io  ama  menos  a  Dios, fino  menos  de  Dios.  pag.  11 3» 
Quien  no  defea  mas  que  a  Dios,  defea  mas ;  quien 
deíca  mas  que  a  Dios,  defea  menos.  pag.  113. 

IDolor.  El  dolor  de  Ia  perdida  en  los  bienes  falfos 
escaftigo,  en  los  verdaderos  remédio,  pag.  2f.  Se 
hande  reducir  todos  los  dobres  a  un  folo  dolor, 
que  nos  libre  de  todos.  pag.  45.  En  la  perdida  de 
los  bienes  dei  Cielo ,  la  herida  caufa  el  dolor ,  y  el 
dolor  fana  la  herida.  pag.  if.  Dolor  mas  que  fino 
defecado,  qual  es?  pa*g.  43.  El  mayor  abufo  dei 
mundo,  el  abufo  dei  dolor.  pag.  44.  Dolores  dei  ia- 

,  fierno ,  que  cercaroa  a  Chrifto  en  la  Cruz ,  fueroa 
las  blasfémias,  pag.  8 i.y  82.  Como  puedeel dolor 
hazer  que  el  pecado  hec  ho  no  íea  hecho?  pag.  41 .  f 
4,2 .  El  afe&Q  dei  dolor  muc ve  mas  eficazméte,  que 
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elafe&odel  gozo.  pag  27.  Ningun  eftado  cn  efte 
mundo  fe  libra  de dolor.  pag.4f.Empleos  dei  dolor 
vano?,  y  inutiles.  pag.47.  Hl  dolor  es el  único  remé- 
dio dei  bien  perdido ,  y  el  niayor  bien  perdido  es  el 
dolor  quefepierde.  pag.  46.  Para  las  perdidas  que 
tienen  remédio ,  fehizo  la  diligencia  -,  para  las  que 
no  tienen  remédio,  íe  hizo  el  dolor.  pag  36.  El  biert 
menos  perdido ,  es  aquel  que  fe  puede  recuperar 
con  el  dolor  j  el  mas  perdido  1  es  el  que  con  ningu  n 
dolor  fe  puede  recuperar,  pag.  33.  Como  puede  fer 
fino,y  heróyco  el  dolor  dei  pecado?  pag.  3  8.  El  mif- 
mo  bien  caufa  mayor dolor  quegozo,y  comoFp.^í. 
El  dolor  no  fe  mide  por  la  quantidad,ni  es  lo  mifmo 
fer  grande  que  fer  fino.pag.  3  2 .  El  dolor  que  no  es  fi- 
no, muere  con  quien  muerei  el  dolor  que  profefía 
fineza,  con  quien  muere  fe  haze  inmortal.pag.  37. 
El  dolor  en  lo  inapoflible,  es  puro  dolor,  y  porque? 
pag.  3  7.  y  3  8.  El  dolor  vulgar  Hora ,  en  quanto  efpe- 
ra  el  remédio }  el  heroyco  llora,  porque  no  Io  efpe- 
ra .  pag.  37  Fino,y  heroyco  dolor  dei  fu mo  bien  per- 
dido, qual,  y  como  es?pag.  39  Jsíingun  mal  fe  reme- 
dia conel dolor,  fino  el  pecado,  y ningun  bien  fe 
reftaura  por  el  dolor ,  fino  la  gracia,  pag.  47.  El  do- 
lor es  eco  dei  pecado,  pag.  40.  Peque ,  y  no  peque, 
no  es  implicância,  fi  ay  verdadero  dolor.  pag.42  -El 
fin  porque  hizo  la  naturaleza  el  dolor.  pag.  44.  Do- 
lerfe  dei  bien  perdido  ,  que  con  el  dolor  fe  puede 
recuperar,  es  remédio:  dolerfe  dei  bié  perdido,  que 
con  ningun  dolor  fepuedê  recuperar,  esdolçr.  pa- 
gin.  34.  y  0.  , 

^Dotes  de  naturaleza,  cabcllos  de  Abfalon.  pag.  49.      # 
'Doãrma.  Como  íe  diferencia  la  doclrrina  de  Platon,y 
de  San  Fablo,  diziendo  uno,  y  otro  ai  parecer  Iq 

mifmo.  pag.  14. 

Eclip- 
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EClipfe.  Losbienesdela  tierra  eclipfanlosbknes 
delCielo>  y  los  dei  Cielo  ai  fumo  bien.  pagin. 
1 14. 

Eco.  Èi  dolor  es  eco  dei  pecado  pag.  40. 

Elevacion.  La  verguença  elevada,  nené  virtud  de  qui- 
tar el  pecado,  pag.  50. 

Encarnacion.  El  fin  primero  de  Ia  Encarnacion,  fue  la 
vengança  dei  honor  Divino  ,  el  fecundario  la  re- 
dempeion  dei  género  humano,  pag.  90. 

Efconder  el  pecado  quando fe  comete,  escaíi  como 
confcfíarlo  deípues  de  cometido,  pag.  69. 

E/pada.  Porque  la  dedico  David  en  el  Templo,y  no  la 
honda?pag.  12$, 

Efpalda.  Los  males  fe  conocen  por  la  cara^  los  bienes 
porlasefpaldas.pag.  30.  y  3 1. 

Efperança.  El  dolor  vulgar  Hora,  enquanto  efpera  el 
remédio*  el  heroyco  Hora,  porque  no  lo  eípera.pag. 
3  7.  Muchos  los  que  eíperan  en  Dios ,  poços  los  que 
lobufcan.pag.  107.  Ley  de  los  queefperan  en  los 
poderofosdel  mundo,  efperar,  defefperar,  y  callar. 
pag.i  1 8,  Si  quieres  mas  que  a  Dios,  no  lo  eíperes  de 
otro  que  de  íolo  Dios.  pag.  1 1 7.  Mas  intercfíal  es  la 
efperança  que  defea  a  folo  Dios ,  que  la  que  defea  a 
Dios,  y  juntamente  otros  bienes.pag.  1 1 3.  Efperan- 
çasdefte  mundo  no  puedéfcriimpias.  pag,  rof.  Ef» 
peraç  en  el  hijo  dei  hombreíi,  enloshijos  de  los 
hombresnoiy  porquefpag.i  i9.La  mifmaduracion 
que  en  el  fervir,  es  tiempo ,  en  el  efperar ,  es  eterni- 
dad.  pag.  1  oi.y  1 02.  La  efperança,  quanto  mas  inte- 
reflali  mas  fina.  pag.  1 1 2. La  efperança  limpia,y  he- 
tpyca  1  es  aquella  que  en  el  mifmo  Cielo  no  quiere, 
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ni  efpera  de  Dios  mas  q  a  Dios.  pag.  106.  Enlas  ef- 
peranças  de  la  tierra ,  la  efperança  es  eterna ,  el  go- 
zo nunca  líega:  en  las  dei  Cielo,  el  gozo  es-eterno,y 
la  efperança  muy  breve,  pag  1 1 1 .  La  vida  de  quien 
no  efpera,  es  tiempojla  vida  de  quié  efpera,  es  eter- 
nidad.pag. ioj.y  103. David  fmgular  en  la  efperãça, 
porque  ni  en  el  Cielo,  ni  en  la  tierra  queria  mas  que 
a  Dios.  pag.  1 08  y  109.Scc.Las  efperanças  de  la  tier- 
ra juntas  conel  tormentosa»  delCielo  juntas  con  cl 
gozo.  pag.  ií2.  Roma,Hofpital  de  laefperança,dõ- 
de  todos  padeceu  eftaenfermedad  habitual,  y  po- 
ços íanan.  pag.  120.  EnRoma  lasmayorestencacio- 
nes  de  la  efperança.  pag.  117.  Mas  Martyres  ay  oy 
én  Roma,  queantiguamentejaquellos  eran  Marty» 
res  de  la  Fè,  eitos  fon  de  la  efperança.  pag.  1 2 1. 

Eftimacion.  Eftimarfe  para  no  hazer  baxezas,  no  es  fí> 
bervia.pag.  18. 

Etemiàad.  La  mifma  duraciõ  que  en  el  fervir  es  tiem  ■ 
po,  enelefperareseternidad.pag.  ioi.y  io2.Eter- 
nidad,como  es.  p.  1 03 .  y  1 04.  En  el  Cielo  paga  Dios 
una  eternidad  con  otra.  pag.  101 .  La  efperáça  es  un 
tormento,  que  dei  tiem  po  haze  eternidad;y  la  bicn- 
aventurança  es  un  gozo,quedelaeternidadhaze 
tiempo.  pagn  02  .y  103.  La  vida  de  quien  no  efpera, 
es  tiempo:  la  vida  de  quié  eípera,  es  eternidad.  pag. 
1027  103. Lo  eterno  de  la  gloria  refponde  a  lo  eter- 
no de  la  efperança.  pag.  101. 

Evangeko.  Quando  el  Evangelio  es  verguença  parael 
Chriftiano>elChriíliano  es verguéça  para  Çhriítcv 
pag.  68. 
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Fln.  La  memoria  dei  principio,  yflndelhombre, 
qual  ha  de  fer?  pag.  1 8 . 

bino.  Como  puede  íer  fino ,  y  heroyco  el  dolor  dd  pe- 
cado, pag.  38.  Fino,  y  heroyco  dolor  dei  fumo  bien 

3  perdidojqiíaljy  como  es.?pag.39.El dolor  qué  no eí 
fino,  muereconquien  muere;  el  dolor,  que  profefTa 
fineza,  conquien  muere,  íehazeimmortal  pag. 3  7. 
El  dolor  no  íe  mide  por  la  quantidad,ni  es  lo  miímo 
íer  grande,  que  fer  fino.  pag.  3  2.  Dolor  mas  que  fino 

.  dei  pecado,  quales? pag.  43.  Vide  Heroyco. 

Fuego.  Diferécia  dei  fuego  dei  infierno  ai  nuefiro.pag. 

•:  7  ó.El  fuego  dei  infierno  es  racional,y  porque?  pag.- 
7f.y  76.  Meter  un  dedo  enel  fuego,  buena  diligen- 
cia para  reíiftir  a  lastentaciones.  pag.  99.  Confide- 
racion  de  las  blasfémias  de  Dios  en  el  infierno,  mas 
eficaz  para  no  pecar,  que  la  dei  fuego.  pag.  99. 


Edeon.  Que  Ie  fakò  para  fer  heroe?  pag.  57. 
Gentiles.  Unos  que  adoravan  alSol,y  pecavan 
de  noche,  otros  que  adoravan  a  la  Luna ,  y  pecavan 
'  de  dia.  pag.  5-3.  y  f$ 
Gigante.  David  nohaziacomparaciondefialGsgan« 

te,  fíao  de  fi  a  fi .  pag.  6. 
Gloriai.  Lo  eterno  de  ia  gloria  refponde  a  lo  eterno  de 

,  lacfperança  pag  101. 
Graaa.  Con  el  dolor  ningun  mal  fe  remedia ,  íinoeS 
pecado  ,  y  ningun  bien  fe  reftaurá,"  íino  la  gracia. 
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Cozo.  El  mífmo  bié  caufa  mayor  dolor,que  gòzo.pag. 
32.  Las  cfperanças  dela  tierra  andan  juntas  con  el 
tormento,  las  dei  Cielo  con  el  gozo.  pag.  122.. 


H 


HEli  fe  falvò,  porque  íln ti ò  mas  Ias  injurias  de 
Dios,  que  los  danos  próprios,  pag.  97. 

Hmda,  En  la  perdida  de  los  bienes  dei  Cielo  la  heri- 
da  caufa  el  dolor ,  y  el  dolor  fana.  la  herida.  pa- 
gin.if. 

Beroe.  David  heroe  dela  fuya,y  todas  edades.pag.  64. 
A  Gedeon,  que  falto  para  fer  heroe?  pag  57  y  58. 

2&r0yr0 conocimiéto  de  fi  mifmo.pag.  9. Heroyco  do- 
lor dclbien  perdido,  pag.  33.  Heroyca  verguença 
reípeco  de  Dios,  de  los  hombres,  y  de  íl  mifmo.  pa- 
gin.  f  1.  &fequétibus.  Heroyco  temor  delinfierno. 
pag.  ç$.  Heroyca efperáça  dei  Cielo.  pag.  tq<f  Co- 
mo puede  fer  heroyco  el  dolor  dei  pecado?  pag  3  8. 
Solo,  y  de  noche,  y  no  hazer  flaqueza,  heroyco  va~ 
lor.pag.  59.  Bafta que  yo  me  vea*  heroyco  dicta- 
men.  ibidem. 

Mombre;M  hombre  tanto  fabe,quanto  fale.pagin.  10. 
La  memoria  dei  principio,y  fin  dethombre,qual  ha 
de  fer.  pag.  18.  Bfperarenelhijo  dei  hombre  íi,  en 
los  híjos  de  los  hombres  no,  y  porque  ?pagin.  iJp. 
Hombre.  multiplicado^,  y  como  iiendo  uno  íerà- 
dos.  pag;6o.  Dios  formo  aí  hombre,  uniencfoel  al- 
maal  cuerpoj  elPredicador  lò reforma,  feparando* 
elalmadel  cuerpo.  pag.  16.  Quando  Dios  quierp 
que  los  hombres  hagan  cofas  grandes,  mudalesei 
concepto  baxo,quetiencndeíi.  pag.  18.  ti  hom- 
bre cayò,  porque  no  conociò  fu  nobleza>  úJingtk> 

por- 


porque  la  conocíò.  pag.  8.  El  hombre  hadevivir 
como  alma  feparada.  pag.  17.  Debiendo  cl  hombre 
fer  alma,las  almas  han  degenerado  aíèr  cuerpo,pag. 
2:1 .  y  2  2.  El  hombre  natural  fe  conftituye  de  alma,y 
cuerpoj  el  moral  confiíre  cn  íòla  el  alma.pag.i f.  El 
animal, aunque  tengaalma,  es cuerpo:el hombre, 
aunque  tenga  cuerpo,  es  alma.  pag.  1  i.SanPablo 
con  cuerpo,ò  fin  çuerpo,fiempre  el  mifmo  hombre. 
pag.  11. 

Honda.  Porque  no la  dedico  David,  fino  laefpada?pa« 
gin.  1113. 

Honor.  Quien  fia  ai  criado  fu  honor,  ò  pierde  el  ho- 
nor, ò  fe  haze  efclavo  de  fu  criado,  pag.  j8.  Ma- 
yor  martyrio  es,  el  que  quita  la  honra,  que  el  que 
quitaiavida.pag.fi.  Ei  fin  primário  de  laEncar- 
nacion,  fue  la  vengançadei  honor  Divino  j  el  fe- 
cundario ,  la  redempeion  dei  género  humano,  pag. 
90;  El  honor  ofendido,  aunei  Divino,  no  tiencotro 
confuelo  que  la  verguença.  pag.  89.  Pefa  mas  de- 
lante  de  Diosla  vengança  de  fu  honor,  que-  el  in- 
fierno  de  todo  el  mundo.  pag.  90. 

Horror.  Lo  mashorrible,  y  ternble  dei  infierno,  es 
aborrecer  a  Dios,  y  blasfemarlo.  pagin.  74,.  &  fa- 
quencibus,. 


1 


I2)#?.E1  conceptoque  cada  uno  tiene  de  fíj  es  laidea 
defus  acciones,  pag.  6". 
jfofuè. Forque  parado  elSolimandò  tambien  Jofuè  pa- 
rarla  Luna?  pag.  1 1 6. 
Infierno.  Limpio,y  no  Iimpio;  pag.  93.  El  infierno  lim- 
pio ,  ninguno  le  bebe  >.  porque  lo  temen  los  pre- 
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deííinados.  pag.p^.y  94.  El  infierno  no  limpio$  Io 
s-iib.çbenios  precitos,  pag.  93.  y94<.  Como  dízejob, 
que  enel  infierno  no  ay  orden  í  pag.  74..  &  íequenr. 
Enel  iníierno  ay  fumo  orden, y  fumo  ddorden,y 
como?pag.75-.76.77.y  78.Defcripciondelinríerno, 
ordenado  de  parte  de  Dios,  deíordenado  de  par- 
0  te  4e  los  condenados,  pag.  77.  jijy&t  Comoay  Cie- 
s  lo  dclCielo ,  affi  ay  iníierno  dei  ínfierno,  y  qual  fea. 
pag.  y^.  Dentro  dei  coraçon  de  los  condenados  ay 
otro  mayor  infierno.  pag.  ys>,  Comparacion,y  dife- 
rencia notable  deun  iníierno  a  otro.  pag..  7.9.  In- 
íierno echado  en  el  infierno.  pag.  79.  Munca,  y  ar- 
rnonia  dei  infierno.  pag.  7f.  y  yy.  Diferencia  dei 
fuego  dei  iníierno  ai  nueítro.  pag.  76.  Ei  fu ego  dei 
infierno  es  racional,  y  porque/" pag.  7 7.  y  76.  Te- 
mor heroyco  dei  infierno,  temerlo  por  no  blasfe- 
mar a  Dios.  pag.  86.  El  temor  heroyco  dei  infierno, 
es  prenda  de  predeftinacion.pag.92.Los  que  temen 
el  infierno,  no  por  el  fuego  y  fino  por  las  blasfémias 
de  Dios,  ò  fon,  ò  feràn  Santos,  pag.  96.  El  mayor 
horror  de  las  blasfémias  dei  infierno,  Dios  ofen- 
:    dido,  y  no  vengado.  pag.  88.  y  89.  Porque  110 caãik 
ga  Diqscon  nueva  pena  los  pecados  que  íe  come- 
tenenel  infierno?  pag.  92.  Infierno  de  ambas  par- 
tes jufto,  como  puedefer?  pag.  92.  Como  pudo  el 
Rico  avariento  defear  Ia  falvacion  de  íus  herma- 
nosen  el  infierno. pag. 83,.  Porque  fe  quexavael  Ri- 
co avariento  mas  de  la  Iengua -t  que  de  otro  tor- 
mento? pag.  84.  Blasfémias  coritra  Dios,  ípn  las 
tempeílades  dei  infierno. pag.  8  f.  Ay  mas  que  temer 
.    eneiinfierno,  que  la  pena  defentido,y  la  pena  de, 
dano.  pag.  73.  Pefa  mas  dclante  de  Dios  la  ven- 
gançadeíu  honor,  queel  infierno  de  todo  el  mu  n-, 
do. pag.  90.  Dolores  dei  infierno,  que  cercaron  a 
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ChnffoenlaCruz,  fueron  las  blasfémias:  pag.  Sx. 

Injuria.  Helifeíalvò,porqueíintiò  mas  ías  injurias  de 
Dios,  que  los  danos  próprios,  pag.  97. 

Implicância.  Peque,  y  no  peque ,  no  es  implicância ,  ít 
ay  verdadero  dolor.  pag.  42. 

Impoffible.  El  dolor  en  lo  impoffible  es  puro  dolor, 
y  porque?  pagin.  37.  y  38.  Como  puede  el  dolor 

hazer  que  el  pecado  hccho  no  feahechoppagin.  41. 
y42. 

lmpulío.  Pueden  menos  los  irapulíos  de  fuera,  que  las 

paíiiooes  de  dentro,  pag.  122. 
Inferes.  La  eíperança,  quanto  mas  intereíTal,  mas  fina,1 

pag.  1 1 2.  Mas  intereíTal  es  la  eíperança,  que  defeaa 

íolo  Dios,  que  la  que  defea  a  Bios ,  y  juntamente 

otrosbieties  pag.  131. 
Jufticia,  Lajuíhciadiò  ai  demónio  la  naturaleza  por 

caftigo,y  lamifencordia  diàal  horabre  la  natura* 

leza  por  remédio,  pag.  45?.. 


LAdron.  El  Buen  Ladron  alcanço  indulgência  pie* 
niílima,  porqíintiò  mas  las  blasfémias  de  Dios* 
que  íus  penas.  pag.  97.  y  98. 

Lagrimas  La  naturaleza ,  en  emulacion  de  la  gracia, 
hizo  un  baptiímo  de  agua,  q  kn  las  lagrimas  5  otro 
bap^iímo  de  íangre,  que  es  la  verguença.  pag.  50, 
A^uello  que  dei  pecado  queda  fiempre,  ha  defer 

t  llorado  fiempre.  pag.  40.  David  com  o  Rey  dava  los, 
dias  a  los  negócios  5  como  pecador  dava  las  noches 
alllanto.pag.39. 

Lengua.  Porque,  íe  quexava  el  Rico  avariento  mas 


de  Ia'lengua,que  de  otro  tormento?  pagin.84^ 
Limpio.  Conocimiento  de  fimifmo,  limpio  dolor  dei 

bien  perdido ,  limpia  verguença  dei  mal  cometido, 

limpio  temor  dei  infkrno,  y  limpia  efperança  dei 

Cielo-  Vide  Heroyco. 
Luna.  Porque  parado  el  Sol,  mando  tambien  Jofuè 

parar  la  Luna?  pag.  1 16.  Gentiles  que  adoravanal 

Sol,  y  pecavan  de  noche}  otros  que  adoravan  la  Lu- 

na,.y  pecavan  de  dia.  pag.  53.  y  54. 


MAL  No  lolo  fe  padecen  los  males,  fino  tambien 
losbienes.  pag.  24..  El  bienfeconoceenlapri- 
vacion,el  malen  la  experiência,  pag.  29.  Verguéça 
heroyca,  refpeto de  los  hombres,  avergonçarfe  de 
ler  maio  entre  maios,  pagin.  61. 61.  y  6$.  Vide  Bie^ 
nes. 

Mano.  David  tal  vez  peleava  con  toda  la  mano ,  y  tal 
vez  foíamentecon  parte  delia.  pag.  1.  David  triun- 
fo con  las  manos,  porque  avia  triunfado  con  los 
peníamientos.  pag.  7. 

Martyrio.  El  martyno  dela  verguença  es  mas  hidal- 
go,  que  el  de  la  íangre ,  y  porque  ?  pag.  f  o.  Mayor 
martyrio  es,  el  que  quita  la  honra ,  que  el  que  quita 
la  vida.  pag.  j  1 .  Mas  martyres  ay  oy  en  Roma,  que 
antiguamente.  pag.  121. 

Memoria.  La  memoria  dei  principio,  y  finde^hom- 
bre,  qual  ha  de  fer?pag.  1 8.  El  conocimiento,  y  me- 
moria dei  polvo  es  mejor  de  la  parte  de  Dios ,  que 
de  ia  nueftra.  pag.  1 8. 

MifeT  teor  dia.  La  juíticia  diò  ai  demónio  la  naturale- 
za  porcaftigo,  y  ia  mifericordia  diòalhombre  U 

natu* 
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naturaleza  por  remédio,  pagin.49.  Lo  que  parece 
;  impofíiblea  la  omnipotência,  lo  mueílra  poílible 
Ia  mifericordia.  pag.  41. 

Muerte.  La  fangre,  que  derrama  la  muerte,  es  animal; 
la  fangre,  con  que  la  verguença  tine  las  mexillas  ,  es 
racional,  pag.  f o.  No  murieron  los  primeros  padres 
luego,  porque  executo  la  verguença  lo  que  avia  de 
bazer  la  muerte.  pag.  49.  El  dolor  que  no  es  fino 
muere  con  quien  muerej  eí  dolor  que  profefía  fine- 
za, con  quienmuerefehazeinmorcal.  pag.  37. 

Mundo.  Porque  conquiftò  Alexandre  eJ  mundo?  pa- 
gin.  6. 

Mitfica.  Muíica,  y  armonia dei infierno. pag.  jj.y  77. 
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NAda.  Para  quien  no  quiere  mas  que  a  Dios,  todo 
lodemasesnada.pag.iop.y  110.  El  Cieíoesun 
nada  altoja  ticrra  es  un  nada  baxoj  pêro  uno,y  otro 
nada.  pag.  109. 

Naturaleza.  El  fin  porque  hizo  Ia  naturaleza  el  dolor. 
pag.  44.  Dotes  de  naturaleza,  cabellos  de  A  bfalon. 
pag.  49.  Demónios  confirmados  cn  naturaleza.pag. 
49.  La  naturaleza,  énemulacion  dela  gracia,  hizo 
un  baptiímo  de  agua ,  otro  de  fangre.  pag.  50.  Co- 
mo fediò  ala.ferpiente  por  caftigolo  mifmo,  que 
tenia  por  naturaleza?  pag.  4  &.  La  verguença  esefe- 
dlro  natural ,  y  remédio  comonaturai  dei  pecado. 
paç.48. 

Negócios.  David  como  Rey  dava  los  dias  a  los  negó- 
cios* como  pecador  dava  las  noches  alllanto.  pa- 
gin- 19- 

Nobleza,  Elhombrecayô,  porque  noconociòfuno» 

bleza> 
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blcza,  cl  Ange!  porque  la  conociò.  pag.  8. 
Koche.  Solo ,  y  de  noche  no  hazer  flaqueza,  valor  he- 
royco.  pag.  59. 
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O  Brás.  Las  obras  íbn  hijas  de  los  penfamientos ,  y 
como?  pag.  5.  David  alabando  las  obras  de  Dios 
hizo  el  panegyrico  a  fus  penfamiétos.  pag.  f.  Chrif- 
to para  las  mayores obras,  no  miro  ai  principio,  y 
findefucucrpo,  fino  ai  principio, yfin de fu alma. 
pag.  19.  ' 

Ódio.  Lo  mas  horrible,  y  terrible  dei  infierno,  es  abor- 
recer a  Dios ,  y  blasfemado,  pagin.  74. 6c  íequenti' 
bus. 

Ojos.  He  de  hazer  lo  que  devo,  no  porque  foy  viíf  o,  fi- 
no porque  foy  yo.  pag.  ^p.  Avergonçòíe  Pedro  de 
fu  pecado,porquc  fe  encontraron  los  ojos  de  Chrif- 
to  con  los  fuyos.  pag.  53 .  Vide  Verguença. 

Omnipotência.  Lo  que  parece  impoflible  a  la  omnipo- 
tência, lo  mueftra  poffiblelamifericordia.  pag.  41. 
Vide  Dolor  dei  pecado. 

Qrden.  Como  dize  [ob,quc  en  el  infierno  no  ay  orden? 
pag.74.6c  feqq.En  el  infierno  ay  fuma  orden,y  fuma 
deforden,y  como.?pag.7f.  j6 .77.7  78.  Defcripcion 
dei  infierno,  ordenado  de  parte  de  Dios,  deforde- 
nado  de  parte  de  los  condenados,  pag.  77.778. 

Qro.  Eftatua  de  Nabuco  dos  vezes  transformada,  una 
en  polvo,  otra  en  oro.  pag.  2  o.  ( 
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P^/<?.SanPabloconcuerpo,òíIn  cuerpo,  fiempre 
elmiímohombre.  pag.  11.  Como  fe  diferencia  la 
doclrrina  de  Platon,y  de  San  Pablo,diziendo  imo,  y 
otro  ai  parecer  lo  mifmo.  pag.  14. 
Tadecer.  No  folo  fe  padecen  los  malessííno  tambie  los 
bienes.pag.  24..  El  ne  ai  feconoce,  quando  fepadece* 

el  bien,quando  íe  pierde.pag.2 8.2p,y  jo.Ay  bienes 
íntolerables.  pag.  24. 

Tecaão.hos  pecados  antiguaméteeran  comcdidos,oy 
han  perdido  la  verguença.  pag.  47.  El  pnmer  peca- 
do vence  Ia  verguença,  etfegundoíadiffimola,  el 
tercerola  pierde.  pag  52.  Ningun  mal  fe  remedia  có 
el  dolor,  finoel  pecado,  p.45.  Como puedeíer fino, 
y  heroyco  el  dolor  dêl  pecado?  p.3  8.  Efccder  el  pe  • 
eado  quando  fe  comete,es  cafi,como  cõfcííarlo  def- 
pues  de  cometido.pag.69.  El  que  peco  ocultaméte, 
aunque  no  confieífo  el  pecado ,  cõfiefla  que  es  peea- 
do.p  70.Y  con  cita  media  eonfeflion>alcança  media 
abfolucion.  ibid.  El  dolor  es  eco  dei  pecado,  p.  40. 
Dolor  mas  que  fino  dei  pccádo,qual  es?  p.43.  El  pe- 
cado puede  remediarfe,  el  aver  pecado  no.  pag.  3  8. 
Como  puede  el  dolor  hazer,  que  el  pecado  hechò 
no  fea  hecho?pag4 1  .y  42 .  Pequè,y  no  peque,  no  es 
implicância,!!  ay  verdadero  dolor.  pag.42.  Aquello 

que  delpiecado  queda  íiempre.ha  deferllorado  fíè- 
prep^g  40  La  fentencia  deDios  mira  a  la  gravedad 
de  los  pccados,la  execucíõ  a  la  publicidad.  pag.  70. 
Los"  pecado!,  que  fe  cometen  en  el  infierno ,  no  foa 
caftigados  connuevapena.  pag.  88.  Vide  Infierno. 
Tem .  Ay  mas  que  temer  en  el  infierno  que  la  pena  de 
fcntido,  y  la  pena  de  dano.pag.73.  ElSacraraéto  de 
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la  penitencia ,  quita  Ia  culpaj  el  cafi  Sacramento  de 
la  verguença,  fufpende  Ia  peaa.  pag.  69. 

Tenfamiento.  Las  obras  fon  nijasdelospenfamientof, 
y  como?  pag.  f+  David  alabando  las  obras  de  Dios, 
hizo  el  panegírico  a  fusfpenfamientos.  pag.  f.  Da- 
vid triunfo  con  las  manos,  porque  avia  triunfado 
conlos  psnfamientos.pag.7.  Cada  uno  fe  transfor- 
ma en  la  matéria  de  fu  peníamiento.  pag.  20. 

Tenfar.  No  baila  una  vez  >  es  neceííano  penfar,  y  re- 
penfar.  pag  113. 

Terdida.  Ay  bíenes  menos  perdidos,  y  mas  perdidos, 
pag.  3 1.  En  razon  de  perdido ,  mayor  perdida  es  la 
dei  tiempo,que  Ia  de  Dios.pagin.35. El  bien  menos 
I  perdido  es  aquel,  que  fe  puede  recuperar  con  el  do- 
lorjel  mas  perdido,  esel  que  con  nifigun  dolor  fe 
puede  recuperar,  pag.  3$.  Porque  fe  eftima  mas  el 
bion  quando  fe  pierde,  que  o^uãdo  íe  pofíee.pag.  26. 
27. y  28. El  mayor  bien  dei  bien  es  perderfe.pag  3  1 . 
En  la  perdida  de  los  bienes  dei  Cielo,  la  herida  cau- 
í  a  el  dolor,y  el  dolor  fana  la  herida.pag.  2  5 . El  dolor 
es  el  único  remédio  dei  bien  perdido,  y  el  mayor 
bien  perdido  es  el  dolor,que  fe  pierdc.pag46.  Vide 

Bienes 

Ter  dm.  Blasfémia  es  pecado,que  nunca  Dios  dexa  íia 
caftigo-aun  defpues  de  perdonado.pag.90  Pcrdonò 
Dios  ai  Buen  Ladron,  porque  fintiò  mas  las  injurias 
de  Chrifto,  que  fus  próprios  tormentos,  pag.  9S. 

Tiedra.  Las  cincode  David,  que  fignificác*  lo  moral? 
pag  2.  Primera,fígnifícaelconocimientoc^íimif- 
molieeunda ,  el  dolor  dei  bien  perdido  i  terecra,  la 
verguença  dei  pecado  cometido ;  quarta,  el  temor 
dei  eterno  fuplicioi  quinta»  la  efperança  dei  eter- 
no gozo.Ibidem.Porque  no  facò David  ia  piedra  de 
la  cabeça  dei  Gigante?  pag.  123. 


Tolvo.  El  polvo,  y  ceniza  no  es  cl  mas  útil  conòcimié- 
todelhombre.pag.  8»  El  polvo  es  principio, y  fiti 
dei  cuerpo,  Dios  es  el  principio,  y  fin  dcl  alma.  pag. 
1 8  .Eftacua  de  Nabuco,dos  vezes  trãsformada ,  una 
en  polvo,  otra en  oro.  pag.  20. 

Trecito.  El  infíerno  no  limpio,  lo  beben  los  precitos, 
pag.  9$.  y  94. 

Tredeftinaao.  El  infíerno  limpio  ninguno  lo  bebe,por- 
que  lo  temen  los  predeftinados.  pag.  93.  y  94.  El  te- 
mor heroyco  dei  infíerno ,  es  prenda  de  predeítina^ 
cion.pag.92. 

Tretendiente.  Sè  lo  que  eres:  gran  caftigo  para  pretcá- 

dientes.  pag.  48. 
Tropoftcion  Las  propoficiones  te  deven  entéder  fegun 

la  mente  de  quien  lasdizc.  pag.  14. 
Tureza.  El  doloren  lo  impofíible  ,  es  puro  dolor,  y 

porque?pag.  17.  y  38. 
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QUerer  a  folo  Dios ,  y  ni  de  Dios ,  ni  con  Dios  mas 
q  a  Dios,  es  el  fino,  y  heroyco  querer,  pag.  1 06. 
Para  quien  no  quiere  mas  que  a  Dios,todo  lo  demàs 
es  nada.  pag.  109.  y  1 10.  SiquieresmasqueaDios, 
no  lo  efperes  de  otro  mas  que  deDios.pag.  1 1 7.  Dios 
no  quiere  mis  bienes,  porque  lo  tiene  todo  en  íí* 
yo  no  quiero  los  fuyos ,  porque  lo  tengo  todo  en  èl. 
pag^n. 


1\. 


ZvK.David  como  Rey  da  va  los  dias  a  los  negoci-] 
osicomo  pecador  dava  las  noches  ai  llãto.p.39. 

L  Reme- 
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Remedia  El  dolor  de  la  perdida  en  los  bienes  falfos»  es 

:Sw  caftigojen  los  iserdaderos  remedio.pag.2  f .  Para  las 
perdidas  qire  ti/gaeoTemeflio,  fe  hizo  la  diligencia; 
paca  ias  que  iuMáenen  remédio,  fe  hizo  el  dolor.pa- 
gin.  36.  El  dolor  vulgar  Hora,  en  quanto  efpera  ei 
^eme&ojelheroyco  Hora,  por  que  no  lo  efpera.  pag. 
3  7.  Doierfe  dei  bien  perdido ,  que  cor*  el  dolor  fe 
puede  rebuperar ,  es  refif*edio :  doierfe  dei  bien  per- 
dido, que  conningun  dolor  íepuede  recuperar,  es 
dolor.  pag, 34  y<3  5.  El  pecado  puede  remediarfe,el 
aver  pecado  no.  pag.  3 1. 

Roma-  Cabeça  dei  Gigante^porque  lo  es  dei  mundo; 
pag.  3. Por  feria  Ciudad  mas  fanta,no  puede  aver  en 

r  ;reita  vecguençafeeroyca,  refpeto  de  los  hornbres ,  y 
porque?  pag.  61.  Roma,  Hofpitalde  laefperança* 

Y  .adonde todos  padecen  efta  enfermedad  habitual,  y 
poços  fanan.  pag.  1 20.  En  Roma  las  mayores  tenta- 
ciones  de  la  efperança.  pag.  11 7.  Oon  todo  lo  q  ten- 
to elfdemonioa  Adan,y  a  Chrifto,  tienta  en  Roma. 
pag.  1 1 8. Solo  enRoma  puêde  prometer  la  efperáça 
el  lugar  fupremo.  pag.  1 1 7.  Mas  Martyres  ay  oy  en 
Rqjna,  que  antigua  mente*  aquellos  eran  Mârtyre$ 
de  la  Fè,  eitos  fori  de  la  efperança.  pag  1 2 1 , 
m 
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Ç^Acramento,  La  verguença  dei  pecado ,  es  como  un 

^  odavo  Sacramento,  òverda  dera  mente  una  atn- 

pliacion  dei  quart0.pag.o9.El  Sacramento  de  laPe- 

nitencia quita  la  culpai  el  quaíi  SaeramentoMe la 

verguença  fufpendela  pena.  pag.  69. 

Salir  oBthbmbrte  caAto  íabe,quanto  íalc.pag.  1  o.Haftà 

Dios  aprendia  íaikndp,  pag.  1  o. 

Sangre* 


Savgre.  Satisface  mas  a  Dios  la  íangre,  que  Ia  vcr- 
guença  echa  a  la  cara  ,  que  lá  que  derrama  la  muer- 
cc.pag.fo*  La  íarigre  que  derrama  la  muerte,  es  ani- 
mal; la  fangrecon  que  laverguença  tine  Ias  mexi- 
lla$,  es  racional,  pag.  50. 

Sol.  Geri  tiles  que  adora  van  ai  Sol ,  pecavan  de  nochej 
otros  que  adoravan  laLuna,  pecavan  de  dia.  pag. 
5 l  y  f4-  Porquê  ríarâdo  el  Sol,  mando  tambien jo- 
íuè  parar  laLuna?  pag.  116". 

Subi  y  de  noche  no  hazer  flaqueza,valor  heroyco.  pa. 
gtn.^p. 
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TRansformacion.  Cadauno  fe  trãs  Forma  en  la  ma- 
téria de  fu  penfamiéto. pag.  20.  Èftatua  de  Na- 
buco,dos  vezes  transformada,  una  en  polvo,  ojtr¥ 
enoro.  pag.  20.  / 

Temor.  Ay  mas  que  temer  en  el  infierno  que  la  pena  de 
fentido,  y  la  pena  de  dano.  pag.  73 .  Temor  hèroyco 
delinfierno,  temerloporno  blasfemar  a  Dios.  pag. 
86.  Temcrlo  aííi,  fcnal  de  predeítinacion.  pag.  92. 

Tentacton.  Con  todo  lo  que  tento  el  demónio  a  Adan, 
y  a  Chrifto,  tienta  en  Roma. pag.  1 18; Meter  un  de- 
do cnel  fuego,  buena  diligencia jpara  refiítira  las 
tentaciones.  Mejor  cofiderar  a  Dios  odiado,  y  blaf- 
femado  pag.  99. 

Teftigo.  Quien  es  buenofínteftigo,esheroycamente 
bue«?o.pag.  57.  yf8. 

Tierra.  En  las  eíperançasdelatierra,  laefperança  es 
eterna,el  gozo  nunca  llega.en  las  dei  Cielo,  el  gozo 
es  eterno ,  y  la eíperança muy breve. pag.  121  .Los 
bienes  de  la  tierra,íi  los  amamos,  fon  eclipfes  de  los 
bicnes  dd  Cielo^y  los  dei  Cielo  íó  eclipfes  de*Dios. 

Lij  pag. 
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'  pag.  1 14. David  tenia  debaxode  un  pie  todo  clglo^ 
-:  bo  de  la  tierra ,  y  debaxodel  otro  pie  toda  la  esre  ra 
-j  dei  Cielo.  pag.  1 1 1.  Pecadores  dei  Cielo,y  pecado- 
res de  la  tierra.  pag.  94. 
Tiempo.  El  tiempo  tienc  dos  medidas ,  una  en  la  reali- 
i  dad,  otraenlaaprehenfion.  pag.  ío+.y  105  La  vida 
.\de  quien  no  efpera,  es  tiempo.  la  vida  de  quié  efpe- 
ra,  es  eternidad.  pag.  1 02 .  y  1 03.  En  razon  de  perdi- 
do» mayor  perdida  es  la  dei  tiempo,  que  la  de  Dios. 
pag. 3  3 .  La efperança  es  un  tormento,que  dei  tiem- 
po haze  eternidad :  y  la  bienaventuráça  es  un  gozo» 
que  de  la  eternidad  haze  tiempo.  pag,  io2.y  10^ 
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Engança*  El  honor  ofendido,  aun  el  Divino  ,no 
tiene  otro  confuelo,  que  la  vengança.  pag  89. 
Pefa  mas  delante  de  Dios  la  vengança  de  fo  honor* 
que  el  infierno  de  todo  ei  mundo,  pag.90.  El  fin  pri- 
mário de  la  Encarnaciõ ,  fue  la  vengança  dei  honor 
Di  vino^el  fecundado ,  Ia  redempció  âel  género  hu- 
mano.pag.90.  El  mayor  horror  de  las  blasfémias  dei 
infierno»  Dios afendido,y  no  vengado  pag. 8 8  y  89. 
Vergitença  dei  pgcado  cometido,  es  golpe  que  fere- 
cibeenía  frente,  haze  la  herida  en  el  coraçon,  y 
vierte  la  fangre  porias  mexillas.  pag.  47.  La  ver- 
guença  es  efedto  natural  dei  pecado. pag. 4 8. La  ver- 
guença  elevada  tiene  virtud  de  quitar  el  peecado. 
pag.  50.  No  murieron  los  primcros  padres  luego, 
porque  executo  la  verguença,  lo  que  avia  de  ha- 
zerlamuerte.  pag.  49.  AvergonçarfedeDios,  de 
loshombres,ydeíi  mifmo,  y  las  três  diferencias 
deftadiviiion.pag.fi. Verguença,  refpeto  de  Dios, 


cs  hija  de  Ia  fama ,  y  dei  honor;  refpeto  de  los  hom- 
bres,eshijadelaculpa,  y  deitemos  refpeto  de  íi 
imifmo,  hija  unicaméte  de  la  razon.  pag.  56.  La  ver* 
guença  es  heroyca,  refpeto  de  Diosj  porque  me 
averguéço  de  quien  no  veo,  ni  veo  que  me  vee.pag. 
52.  La  verguença natural,  fe  caufa  dela  viíta  reci- 
proca, yfe  forma  entre  ojos,  yojos.  pag.  5-2.  Aver- 
gonçòfe  Pedro  de  fu  pecado,  porque  fe  encontra- 
ronlos  ojosdeChriftocon  Iosfuyos.  pag.  5-3.  Ver- 
guença  heroyca  dei  Prodigo,y  porqueppag.  f^.y  ff. 
Verguéça  heroyca,  refpeto  de  íi  mifmo.  pag.  ff.  Un 
Atheo  cn  un  defíerto,  íe  deve  avergonçar  de  come- 
ter un  pecado  pag.  ff.  faividitedeti,  para  que  te 
averguences  de  ti.  pag  59.  y  60.  Verguéça  heroyca, 
refpeto  de  loshombres,  avergonçarfedefer  maio 
entre  maios.  pag.  61  62.  y  63.  El  primer  pecado  vé- 
ce la  verguença 5 el  íègundo  h diílimuía,-  el  tercero» 
la pierde.  pag.  52.  La  naturaleza,  enemulacionde 
la  gracia ,  hizo  un  bapriímo  de  agua ,  que  fon  las 
lagrimas j  otrobaptifmodefangre,  que  es  la  ver- 
guença. pag.  f  o.  El  colorado  de  la  verguença ,  ha  de 
lercomo  el  de  la  Aurora  ,y  no  como  el  dei  erepuí- 
culo,y  porque?  pag.  67.  y  68  La  verguença  fe  con- 
ferva  en  la  diferencia,  y  fe  pierde  en  la  femejança. 
pag.  Ó4  y  6f.  La  verguença  dei  pecado,  es  como  un 
oitavo  Sacraméto,  ò  verdadera mente  una  amplia- 
cion  dei  quarto,  pag.  69.  El  Sacramento  de  la  Peni- 
tencia quita  la  culpaj  el  quaii  Sacramento  de  la  ver- 
guença fufpende  la  pena.  pag.  69.  La  verguença,  eõ 
que  le  efeonde  el  pecado,  quando  fe  comete,es  me- 
dia confefíion>  y  alcança  media  abfolucion  pagin~ 
7°t 
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YO.  El  polvo ,  el  lodo ,  cl  cuerpo  no  es  yo.  Yo  íòy 
mi  alma  pag  9  He  de  hazer  lo  que  debo,no  por- 
que foy  vifto,  fino  porque  foy  yo.  pag.  59.  Bafta  que 
yo  me  vea.Ibidem.  Dios  no  quiere  de  mi  mas  que  a 
mi;  yo  no  he  de  querer  dt  Dios  mas  que  a  èl.  pagin. 
1  í  o.  Dios  no  ha  menefter  mis  b  ienes,  porque  lo  tic- 
ne  todoen  íl*,  yo  no  he  meneííer  los  íuyus,  por- 
que lo  tengo  todoen  èl.  pag. 
xop.  y  110. 
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